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¿ P a r a 

P a r e c e q u e n o s c o m p o r t a m o s c o m o s í e s t u ­
v i é r a m o s a b o c a d o s a v a c i a r n o s e n e l q u e h a c e r 
n a c i o n a l . P r i m e r o , a l e n t a d o s d u r a n t e s i g l o s p o r 
l a t a r e a q u e d i o e n l l a m a r s e R e c o n q u i s t a , n u e s ­
t r o s a n t e p a s a d o s t e n í a n d e m a s i a d a s o c u p a c i o n e s 
b é l i c a s c o m o p a r a b a j a r h a s t a e l f o n d o d e u n 
o r d e n n a c i o n a l c o n s e g u i d o . H e c h o é s t e , l a a t e n ­
c i ó n d e l o s e s p a ñ o l e s s e v i o l l a m a d a p o r l a e d i ­
f i c a c i ó n d e l I m p e r i o ; l u e g o , p o r s u p é r d i d a . P o s ­
t e r i o r m e n t e , p o r l a s l u c h a s i n t e s t i n a s o p o r l a s 
g a n a s d e n o h a c e r n a d a . S e p u e d e e s t a r d e a c u e r ­
d o e n q u e l o s c i u d a d a n o s d e e s t e p a í s h e m o s 
n e c e s i t a d o s i e m p r e u n q u e h a c e r t r a s c e n d e n t e y 
q u e a h o r a n o s h e m o s c o n v e n c i d o d e q u e y a n o 
e x i s t e n m i s i o n e s d e e s e t e n o r , s i n c a e r e n l a 
d e b i d a c u e n t a d e q u e s í l a h a y y q u e e s h e r ­
m o s a , j u s t a , t a n a t r a c t i v a c o m o p a r a e n a m o r a r s e 
d e e l l a y s e r v i r l a d e p o r v i d a . S e t r a t a d e l a 
m i s i ó n d e h a c e r d e E s p a ñ a u n p a í s h a b i t a b l e , 
u n l u g a r d e d o n d e e s t é d e s t e r r a d o e l o d i o p ú ­
b l i c o , d o n d e s e h a g a i n e v i t a b l e l a c o n c o r d i a p o r ­
q u e t o d o s l a p e d i m o s y e x i g i m o s . U n a E s p a ñ a 
d o n d e , d e f i n i t i v a m e n t e , l a c o n v i v e n c i a s e a u n a 
c o s a n a t u r a l y d e c a d a d í a y n o u n a e n t e l e q u i a 
q u e , c o m o m u c h o , p u e d e m a t e r i a l i z a r s e a v a r i o s 
s i g l o s v i s t o s . 

E s t o p a r e c e l a p e r o g r u l l a d a n ú m e r o u n o . S i 
r e a l m e n t e p r e g u n t a m o s a t o d o s l o s g r u p o s y 
h a s t a a t o d o s l o s i n d i v i d u o s , n o s d i r á n q u e e s o 
p r e c i s a m e n t e e s l o q u e s e e s t á t r a t a n d o d e h a ­
c e r . L o q u e p a s a e s q u e l a s p a l a b r a s s o n u n a 
c o s a y l a r e a l i d a d e s o t r a d i f e r e n t e . E s p a ñ a 
c o m o h o r i z o n t e , s e d i g a l o q u e s e d i g a , s e h a 
d e s d i b u j a d o y o s c u r e c i d o , p o r m á s q u e s e a m o s 
m u c h o s l o s q u e s e g u i m o s p e n s a n d o q u e e s t á e n 
e l s i t i o d e s i e m p r e . P e r o h a b i t u a l m e n t e s o m o s 
l o s q u e n o s c a l l a m o s ( o s e c a l l a n , q u e u n s e r v i ­
d o r y a e m p i e z a a p e n s a r q u e s í h a b l a y h a s t a d e ­
m a s i a d o ) . L o s q u e h a b l a n , c o n p a l a b r a s y c o n 
h e c h o s , d i c e n c a s i t o d o l o c o n t r a r i o p o r q u e e s t a 
s u p r e m a r e a l i d a d q u e s e l l a m a E s p a ñ a l a t i e n e n 
r e d u c i d a a l a e n t e l e q u i a e s a q u e d e c i m o s . E l 
q u e f o r m a p a r t e d e u n p a r t i d o , p o r e j e m p l o , d i c e 
y d e m u e s t r a q u e s u s o b j e t i v o s m á s q u e r i d o s e s -

a a u t o n o m í a ? 

Por A l í o n s o S A L G A D O 

t á n e n e l p a r t i d o , c o n l o c u a l , c r e o y o , f a l t a a l 
r e s p e t o q u e s e m e r e c e s u f i l o s o f í a p o l í t i c a , p o r ­
q u e p a r a q u e d a r s e e n e l c a r n e t y e n s u m i s i ó n , 
s o b r a n p a r t i d o s y h a s t a s o b r a m o s l o s e s p a ñ o ­
l e s . L a m a y o r p a r t e d e l o s a u t o n o m i s t a s , q u e 
a h o r a h a n s u r g i d o c o m o h o n g o s d e s p u é s d e l a 
l l u v i a , c r e e n q u e l a m i s i ó n e x c l u s i v a e s t á e n l a 
a u t o n o m í a , q u e e s u n f i n , c o n l o q u e f a l t a n a l 
r e s p e t o a l a R e g i ó n , a l a P a t r i a , a s í m i s m o s 
p o r q u e a d q u i e r e n l a c a t e g o r í a d e p a z g u a t o s p o ­
l í t i c o s y a t o d o l o q u e h a s t a a h o r a h a s i d o . D e 
e s t o q u e r e m o s h a b l a r . 

L ó g i c a m e n t e , p a r a l o s c a s t e l l a n o s ( y p o r l o 
t a n t o , p a r a m í t a m b i é n ) l a a u t o n o m í a e s u n a 
c o s a n e c e s a r i a , p e r o c o m o i n s t r u m e n t o q u e s i r ­
v a p a r a e d i f i c a r a E s p a ñ a , n o p a r a j u g a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e m i n i - E s t a d o q u e e s o s e q u e d a 
p a r a q u i e n n o t i e n e r e s p e t o a la h o r a d e ha ­
b l a r s e r i a m e n t e d e l a p o l í t i c a . P o r s u p u e s t o , c o n 
l a a u t o n o m í a b i e n l l e v a d a y p e n s a d a , v i e j a s s e r ­
v i d u m b r e s q u e h e m o s t e n i d o q u e s o p o r t a r , v a n 
a d e s a p a r e c e r y t i e n e n q u e d e s a p a r e c e r . P e r o 
s i t o d o s e q u e d a a h í , t e r m i n a r á p o r r e s u l t a r q u e 
n o s h e m o s p u e s t o d e v o t a m e n t e a l s e r v i c i o d e 
u n o s c u a n t o s a r t í c u l o s d e u n r e g l a m e n t o a d m i ­
n i s t r a t i v o b i e n p e n s a d o . Y e s o , p o r l o m e n o s , 
n o p u e d e s e r v i r p a r a l l e n a r u n a v i d a q u e s e 
p r e c i e u n p o c o d e s í m i s m a . 

C a s t i l l a t i e n e q u e s e r C a s t i l l a p a r a h a c e r s e 
E s p a ñ a , e x p r e s i ó n q u e n o e s m í a , s i n o d e J u ­
l i á n M a r í a s , c o m o e s s a b i d o . D i c h o d e o t r a f o r ­
m a : C a s t i l l a t i e n e q u e s e r u n d e s t i n o d i r i g i d o a 
b u s c a r s u m e t a d e E s p a ñ a , o C a s t i l l a n o s e r á 
n a d a . N i s i q u i e r a p u e d e n v a l e r l a s t e o r í a s d e 
l o s i n n o v a d o r e s q u e p r e t e n d e n d a r l e u n q u e h a ­
c e r t o t a l m e n t e n u e v o . A s í p a s a q u e l a r e s p u e s ­
t a d e l p u e b l o e s q u e s e q u e d a f r í o a n t e e l r e g i o ­
n a l i s m o . H a c e p o c o , u n h o m b r e t a n p o c o s o s p e ­
c h o s o d e c a r e c e r d e a m a r a l a R e g i ó n , c o m o e s 
M i g u e l D e l i b e s , d e c l a r a b a q u e n o t e n í a m o s c o n ­
c i e n c i a r e g i o n a l . C l a r o q u e n o . P a r a e m b a r c a r ­
n o s e n h a c e r u n s o p o r t e d e n u e s t r o t e r r i t o r i o 
d e t o d o u n r e p e r t o r i o d e n o v e d a d e s q u e n a d i e 
e n t i e n d e , ¿ d ó n d e s e p o d r á n e n c o n t r a r l o s e n t u ­

s i a s m o s ? P a r a h a c e r , p o r e j e m p l o , d e p o r t a d o ­
r e s d e a b e r r a c i o n e s q u e h a c e n i r r i t a r a l a P ren ­
s a r i o j a n a t a n p r o n t o c o m o n u e s t r a D i p u t a c i ó n 
l e s d i c e q u e o j i t o c o n p o n e r l a s m i r a d a s e n u n 
s o l o p a l m o d e n u e s t r a p r o v i n c i a ( e s o d e l a i r r i ­
t a c i ó n d e u n o d e l o s e f e c t o s d e l p a z g u a t i s m o 
a u t o n o m i s t a ) ; p a r a s e n t i r s e h a c e d o r e s d e u n 
d e s t i n o d e l q u e n o t i e n e n n i i d e a , p a r a e s o no 
p u e d e e x i s t i r e s p í r i t u r e g i o n a l i s t a . N i v a a e x i s ­
t i r n u n c a . 

E s c u r i o s o c ó m o c u a n d o , c o n c i e r t a f r e c u e n ­
c i a , h a b l o d e q u e n u e s t r a m i s i ó n e s e s p i r i t u a l , 
m e s u e l t a n t o d o u n t r a t a d o r e f e r e n t e a q u é p i n ' 
t a n l o s c u r a s e n e s t a t a r e a . S u p o n g o q u e l o s 
c u r a s c a s t e l l a n o s p i n t a n c o m o l o s c a s t e l l a n o s 
s e g l a r e s , p e r o l o q u e d e s a z o n a e s q u e s e c r e a 
q u e h a y q u e i d e n t i f i c a r a l o e s p i r i t u a l e x c l u s i v a ­
m e n t e c o n l o r e l i g i o s o , p u e s t o f u e r a d e j u e g o 
v i o l e n t a m e n t e e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s . L o r e l i ­
g i o s o , d e s d e l u e g o , e s p a r t e p r i m e r a d e l e s p í ­
r i t u , p e r o n o e x c l u s i v a . H a c e r E s p a ñ a , v o l v e r a 
h a c e r l a , e s t a m b i é n u n a t a r e a e s p i r i t u a l . Y e s t o , 
p a r a q u i e n c o n o z c a a n u e s t r o p u e b l o y n o s e h a y a 
m e t i d o e n e l o f i c i o d e c o n v e n c e r l e d e l o q u e no 
t i e n e e x p l i c a c i ó n , s í q u e e s t a r e a q u e e n a m o r a ­
r í a a n u e s t r a s g e n t e s . T o d o l o d e m á s s e g u i r á 
d e j á n d o l a s f r í a s y , s i n o m e a l e g r o , e s p o r q u e 
n o m e g u s t a q u e q u e d e b a l d í o e l e s f u e r z o de 
m u c h o s p a i s a n o s q u e s e h a n l a n z a d o g a l l a r d a ­
m e n t e a h a c e r C a s t i l l a . 

A n t e e s a j o r n a d a d e a f i r m a c i ó n d e n u e s t r a 
a u t o n o m í a , h e i d o t a n t e a n d o u n p o c o l a s i l u s i o ­
n e s d e q u i e n e s m e h a n p a r e c i d o m e j o r e s c a s ­
t e l l a n o s , e n e s a m e d i d a q u e c o n s i s t e e n s a b e r 
d e n u e s t r a v e r d a d r e g i o n a l . L a r e s p u e s t a p u e ­
d e r e s u m i r s e a s í : 

— Y o n o s a l g o c o m o n o v a y a , a l f r e n t e y e n 
l u g a r d e h o n o r , l a B a n d e r a N a c i o n a l . 

C o m o c r e o q u e e s u n a f o r m a d e d e c i r s i m ­
b ó l i c a m e n t e q u e q u e r e m o s l a a u t o n o m í a p a r a 
h a c e r E s p a ñ a , u n o d e l o s q u e n o s a l e c o m o la 
B a n d e r a n o v a y a e n s u s i t i o , s o y y o . M e q u e d o e n 
c a s a y n o d i r é q u e r i é n d o m e d e t o d o s , p e r o c a s i . 

« c o n e s t e p r e m i o 

c o m p r a r e m o s . . . » 

S í ; p o d r á c o m p r a r l o q u e u s t e d q u i e r a . D é r i e n d a s u e l t a a s u i m a g i n a c i ó n . 

D e n t r o d e u n a s s e m a n a s , m á s d e u n c e n t e n a r d e c l i e n t e s d e l a C a j a p o d r á n 

h a c e r r e a l i d a d s u s s u e ñ o s . S e a n g r a n d e s o p e q u e ñ o s , p o r q u e 

p e q u e ñ o s y g r a n d e s s e r á n l o s p r e m i o s - m á s d e c i e n - ^ 

q u e i m p o r t a r á n C U A T R O M I L L O N E S D E 

P E S E T A S . Y p r e m i o s « e n d i n e r o » 

p o r q u e e s o « s i e m p r e v i e n e b i e n » . 

P í d a n o s s u s b o l e t o s . L a s u e r - . . . 

t e p u e d e e s t a r e s p e r á n d o l e . 
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Dos terroristas palestinos asesinan 

en l a a u n 

Se trata H director de (AI-AIrani 

a e g i p c i o 

H Caira 

INCENDIO p 
EN EL PAZO I 
DE MEIRAS j 

^ S e d e s c o n o c e n | 

I s u s c a u s a s [o 

L a C o r u ñ a (Efe) . . -
U n i n c e n d i o , cuyas 
p roporc iones se p r e ­
sumen de cons ide ra ­
c ión, se h a d e c l a r a ­
do esta noche , hac i a 
las d iez y m e d i a , en 
el Pazo de M e i r á s 
antiscua r e s i d e n c i a 
veran iega del a n t e ­
r i o r Jefe de Es tado . 
Renerai F r a n c o , se­
g ú n i n f o r m a r o n a 

. «Efe» fuen tes d e 1 
G o b i e r n o c i v i l de l a 
o r o v i n c i a . 

Sobre l a m e d i a n o ­
che, v a r i o s equ ipos y 
v e h í c u l o s del s e r v i ­
cio con t r a incend ios 
d* La C o r u ñ a se e n ­
con t r aban pn el Pa­
zo i n t e r v l n i e n d n en 
los t r á b a l o s de e x ­
t i n c i ó n de] fuese . 

Parece ser Que e l 
i ncend io d i o c o m i e n ­
zo en la zona co-
rospond ien t e al co­
medor n r i n c i D a l del 
Pazo, s e ñ a l a s las 
m i smas fuen tes . 

S e i g n o r a n p o r 
ahorn las c i r c u n s t a n ­
cias y causas aue ha-
v a n p o d i d o d a r o r i -
e m . ai i n c e n d i o . 

' .En e l l u K a r d e l s i ­
n ies t ro se e n c u e n t r a 
el g o b e r n a d o r c i v i l 
de la P r o v i n c i a a l ­
calde de L a C o r u ­
ñ a . j e f e s u p e r i o r de 
P o l i c í a , t e n i e n t e co­
r o n e l 1 efe de la Co­
m a n d a n c i a d e l a 
G u a r d i a C i v i l y o t r a s 
au to r idades . 

ES|?ÍS<' C L A C I O N E S 
L a C o r u ñ a ( E f e ) . — 

|íi (Pasa a la P á g . 10) 

C o n d o c e r e h e n e s , o b l i g a r o n 

a q u e s e l e s f a c i l i t a s e u n 

a v i ó n , c o n e l q u e h u y e r o n 

L a O L P c o n d e n a e l h e c h o 

Nicosla (Efe) . — Terroristas palestinos asesina­
ron el periodista egipcio Youssef el Sabei en el hall 
del Hotel Hilton de Nicosia y seguidamente se lleva­
ron secuestradas a 18 personas al aeropuerto de Lar-
naca, desde donde ¡nie laron negociaciones con vistas 
a conseguir que se les facilitara u n av ión para aban­
donar esta isla del M e d i t e r r á n e o . 

Los terroristas, que viajaban en dos au tomóv i l e s , 
i r rumpieron s ú b i t a m e n t e en el hall de l Hotel Hilton 
alrededor del m e d i o d í a y dispararon contra el direc­
tor del p e r i ó d i c o egipcio " A l Ahram" , Youssef el 
Sabel, cuando é s t e atravesaba el hall , a l c a n z á n d o l e 
en l a cabeza y en el pecho. 

Sabei se encontraba en lá capital de Chipre pa­
ra asistir a una conferencia af ro-as iá t ica cuya presi­
dencia ostentaba. 

Seguidamente los terroris­
tas se apoderaron de unas 30 
personas y las mantuvieron 
a punta de pis tola inmovili­
zadas en la c a f e t e r í a del ho­
tel durante casi dos horas, 
liberando gradualmente a 12 
de ellas. 

Los 18 rehenes restantes, 
la mayor í a de ellos delega­
dos á r a b e s asistentes a la 
conferencia, fueron maniata­
dos con sus propias corba­
tas, quedando a s í inmoviliza­
dos sus brazos a l ob l igá r se ­
les a colocar sus manos de-
I r á s de la nuca. Seguidamen­
te se les o b l i g ó a subir a un 
a u t o b ú s que h a b í a frente al 
hotel y en este v e h í c u l o efec­
tuaron el recorr ido de unos 
37 k i lómet ros de distancia al 
aeropuerto de Larnaca. 

Testigos presenciales ma­
nifiestan que no mediaron 
palabras antes de que los 
pistoleros comenzaran a dis­
parar en e l hall de l hotel. 

"Fue todo tan inesperado 
que c r e í m o s que el ruido era 
producido por platos que 
c a í a n al suelo o algo asi y 
seguidamente nos percata­
mos de la presencia de los 
pistoleros". 

"Los dos pistoleros nos 
dijeron que eran palestinos" 
mani fes tó Sof ía Tsimll l i , pre­
sidente de la O r g a n i z a c i ó n 
de Mujeres Chipriotas, que 
fue uno de los rehenes l i ­
berados en el hotel. 

"Nuestro pueblo es tá su­

friendo. Hacemos esto por la 
l iberac ión de Palestina" di­
jeron los terroristas s e g ú n la 

(Pasa a la página 19) 

ESTATUA CONMEMORATIVA 

El escultor h o l a n d é s H . Levano ha hecho esta 
estatua de bronce en memoria de los gitanos que 

murieron durante la Segunda Guerra Mundial , 
(Foto F1EL-ANEFO) 
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(EN SEPTIMA PAGINA) 

d e s e i s 

l a M o n c l o a e n t r e A d o l f o 

S u á r e i y 1 9 5 u n i v e r s i t a r i o s 

E s t o s e r a n d e m u y v a r i a d a i d e o l o g í a 

y f u e r o n e l e g i d o s d e m o c r á t i c a m e n t e 

Madr id (Efe). —- Durante 
m á s de seis horas ha per­
manecido reunido ei presi­
dente del Gobierno, Ado l fo 
S u á r e z , con 195 universita­
rios de m u y variada ideolo­
gía, s e g ú n han manifestado 
a "Efe" alguno de los asis­
tentes al encuentro. 

La r e u n i ó n dio comienzo, 
a las doce del m e d i o d í a . 
Pasadas las s^ís de la tarde, 
los universi tar ios continua­
ban en el palacio de la M o n ­
oica, cuyas dependencias les 
fueron mostradas por el pro­
p io presidente. "Muchos de 
los universitarios solici ta­
r o n a u t ó g r a f o s de Suá rez en 
el folleto de los "Pactos de 
la Moncloa" que les fue en­
tregado. 

Adolfo Suá rez —se infor­
m ó a "Efe" parece cine se 
m o l e s t ó por la presencia de 
los informadores gráf icos al 
comienzo de la r e u n i ó n , pues 
no deseaba que e l encuentro 
se prestase a interpretacio­
nes p r o p a g a n d í s t i c a s . 

Los universitarios entabla­
ron u n prolongado d iá logo 
con el presidente de] Go­
bierno, sobre los m á s va­
riados temas de la pol í t ica 
nacional e internacional y. 
en algunos instantes, no se 

pr ivaron de efectuar c r í t i cas 
a la labor del Gobierno. A u ­
t o n o m í a s , trabajos consti tu­
cionales, paro juven i l , sub-
desarrollo regional, po l í t i ca 
sindical, reforma fiscal, or­
den púb l i co , delincuencia 
juven i l , fueron alguna de las 
cucstione.s' sobre las que 
versó el d i á logo . 

Los universitarios presen­
tes h a b í a n sido previamente 
elegidos d e m o c r á t i c a m c n l e 
en algunos Colegios Mayo­

res o núc l eos de estudiantes 
y representaban a toda la 
gama de esludios que se cu r ­
san en el d i s t r i t o m a d r i l e ñ o . 

A c o m p a ñ a b a n al presiden­
te Suá rez el jefe de su Ga­
b ine te T é c n i c o , Alber to Aza 
y el secretario general del 
mismo, José Coder. La i n ­
dumentaria de los estudian­
tes, de uno y o t ro sexo, era 
la normal, por l o que m u -

(Pasa a la pág . 22) 

S A D A T 
V I S I T A R A 
E S P A Ñ A 

h m entenso' mensaje 
el presidente egipcio explicó 
al Rey don liian Carlos 
los objetivos de su 
oíensiva de paz 
M a d r i d (Co lp i sa ) .—l í l pre­

sidente de la R e p ú b l i c a de 
Egip to , A n u a r o l Sadat, en­
v ió rec ien temente u n m e n ­
saje personal a l K e y Juan 
Carlos, i n f o r m a e l b o l e t í n de 
« A c t u a l i d a d P o l í t i c a » . 

Segrún las i n f o r m a c i o n e s 
de l semanario, el mensaje 
personal era extenso ( t a l vea 
seis o siete fol ios) y fue en­
tregado a l Rey por e l emba­
jador egipcio en M a d r i d , 
M.S.E. A b d e l Ghaffar. e n e l 
curso de una audiencia es­
pecial , m á s bien larga , de 
tres cuartos de hora . E v i ­
dentemente, el mensaje era 
una e x p l i c a c i ó n deta l lada de 
la p o s i c i ó n de E l Cairo ea 
re 1 a c i ó n con la crisis de 
Oriente M e d i o y una i n f o r ­
m a c i ó n conf idencia l s o b r e 
ios mot ivos de l a audaz i n i ­
c ia t iva de Sadat, de viajar a 
J e r u s a l é n y los objet ivos que 
entiende alcanzar con ella. 

Medios po l í t i cos -dijeron a 
este p r o p ó s i t o que e l pres i ­
dente egipcio « h a i n f o r m a ­
do a varios jefes de Estado 
e x t r a n j e r o s » , bien con visi tas 
personales o con mensajes 
especiales t ransmi t idos p o r 
v í a diplonuUIea. 

S e g ú n las previsiones de 
los c í r c u l o s diplonul t lcos , e! 
presidente Sadat debe v ia ja r 
a E s p a ñ a en vis i ta oficial , en 
una fecha no m u y lejana, 
aunque np determinada t o ­
d a v í a y que depende, desde 
luego, de la e v o l u c i ó n de l a 
coyun tu ra en Or ien te M e ­
dio; 

D e v o l v e r á así la v is i ta of i ­
c i a l que los Reyes de Espa­
ñ a h i c i e r o n a E g i p t o e l a ñ o 
pasado, p r i m e r a a u n Es t a ­
do á r a b e en calidad de teles. 

SUAREZ Y « u c o » 

Madrid (Efe). — El presiden­
te del Gobierno y de la Unión 
de! Centro Democrático, Adol­
fo Suárez, se reunirá con el 
Comité ejecutivo de su partido a 
principios de la semana próxi­
ma, según ha podido saber 
«Efe» en fuentes dignas de cré­
dito. 

La CEE limita unilateralmente 
la importación de textiles españoles 

S e d e s m í e n t e e l s u p u e s t o r e l e v o d e B o g o m o l o v 

D . J o s é M a n u e l G a r c í a V e r d u g o t o m a p o s e s i ó n 

c o m o d e l e g a d o d e C u l t u r a d e B u r g o s 

( INFORMACION, EN PAGINAS INTEfilORES) 



O T R A V E Z 
m FORTUNADAMENTE, el t iempo ha dejado de po -̂

/ \ ner la cara hosca, al menos por el momento. 
J ^ Nos ha hecho las pascua con tanta nieve, 
hielo y todo lo d e m á s que le ha dado la gana hacer, 
pero "a se ve que quiere mejorar un poco el com­
portamiento. Ya veremos hasta c u á n d o sigue en sus 
buenas Intenciones. 

En cualquier caso, la verdad es que el t iempo 
nos ha tenido como prisioneros del t e r m ó m e t r o , va­
rados con el coche ante la perspectiva de encontrar­
nos con sorpresas desagradables en la carretera. La 
r e a c c i ó n es lóg ica : ta buena cara del fin de sema­
na nos va a echar a disfrutar. de l otro lado de los 
mojones. Natural y lamentable. Es necesario salir en 
busca del esparcimiento que cada uno se ha ganado 
a pulso, pero es tremenda la seguridad de c ó m o ven­
d r á n las notas que facilite la carretera. Hay que vol­
ver a hablar sobre el tema, aunque sabemos que 
tiene mucho de tarea estér i l y que no hay manera de 
encontrar argumentos que desemboquen en la solu­
c ión ligera, de esta tremenda plaga q ü e llena hospi­
tales y cementerios con ta misma velocidad de la 
guerra. De todas formas, a uno le queda la concien­
cia en pos i c ión de remordimiento si no sigue, otra 
vez y las que hagan falta, predicando en este de­
sierto de motor, gasolina v muerte. 

El ún ico consejo radica en la prudencia y en el 
cumplimiento del C ó d i g o . Esto nos l o sabemos todos 
de memoria, pero no es nada seguro que seamos 
todos los que andamos convencidos de que no ha­
cer caso al diablo que va al volante, sobre tas pier­
nas del conductor y que tantas veces le hace perder 
la memoria y la prudencia. 

Ya no es c u e s t i ó n de su propio esmero, porque 
tiene que contar con el de los d e m á s , de l cual no es 
usted responsable, por m á s que tas consecuencias 
terminen siendo las mismas que si lo fuera. Se nos 
ocurre pensar que en esta guerra, hasta ahora s in 
cuartel y sin victorias contra e l automóvil , d e b e r í a n 
entrar no solamente los Instructores y examinadores 
al uso, sino tos mismos psiquiatras que dieran largas 
sesiones de aprendizaje a todos tos automovilistas 
d e c ó m o no perder el c a r á c t e r una vez que se huele 
la gasolina quemada en el momento del arranque. 
Debe ser eso, pensamos, una c u e s t i ó n de que al­
guien tome nota y la ponga en p rác t i ca , s i es que 
puede. 

Todos los recursos se han usado ya, menos é s t e 
que acabamos de decir. Todos han resultado bastan­
te inoperantes y el dicho volver ía a serlo t a m b i é n , lo 
que hace falta saber es si el fragor de esta lucha de 
cada d í a no s e r í a mucho m á s estruendoso de no ha­
berse usado lo que calificamos de Inoperante y si no 
d i sminu i r í a el ru ido haciendo l o que decimos. Todo 
puede ser. El final de esta guerra no se ve nt con 
los á r a b e s metidos a subir el p e t r ó l e o hasta las es­
trellas. Casi es una invitación a seguir con el coche 
c o m o un desa f ío a todas las fuerzas, incluida la eco­
n o m í a . 

En fin, esto es otro s e r m ó n en desierto. Usted 
1 v e r á . Uno le desea que si sale hoy a la carretera, 

disfrute todo lo que se merece. n i i n / ^ r M C E 
Y que vuelva con bien. D u K v t l l O C 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,46 Hablamos. 
10.15 El d ía del S e ñ o r . 
11.00 Concierto. 
12,00 Gente joven. 
12,45 R e t r a n s m i s i ó n depor­

t i v a 
14.00 Siete d í a s . 
15.00 Noticias del domingo. 
15.15 Miguel Strogof, 
16,15 Muslqueando 
16.45 Mundo en a c c i ó n . 
17.15 In fo rmac ión deporti­

va. 

17,30 La abeja maya. 
18.00 625 l íneas . 
19,00 Sobre el terreno. 
20,00 Fútbol : Rayo Valteca-

no - U . D. Salaman­
ca. 

22.15 Curro J i m é n e z . 
23.20 Ultimas noticias. 
24.00 300 millones. 

U H F 

16.01 Bonanza. 
17.00 Panorama musical . 
17.30 Opera. 
19.30 La danza 
20,00 Filmoteca TV. Ciclo 

Robert Ryan. 
22,00 A fondo. 

L U N E S 

13,45 Carta de ajusto 
14.00 Ape r tu ra 
14.01 Avance t e led ia i io 
14,05 Programa reg iona l s i ­

m u l t á n e o 
14,30 Telediar io 

13,20 L a lucha conti-a la es­
clavi tud 

16,15 Cáfé concierto 
16,45 Gente 

17,15 Despedida y c ier re 
18.00 Carta de ajuste 
18.15 Ape r tu ra 

18.16 Avance te led iar io 
18,20 U n globo, dos . globos, 

tres globos 
19,30 300 mil lones 
20,30 Telediar io 
21,05 Estudio estadio 
21,45 Grandes re la tos 
22.45 U l t i m a ho ra 

ü . I I . F . 

18,30 Carta de ajuste 
19.01 Avance In fo rma t ivo 
19,05 Po l idepor t ivo 
19,30 Revista de cine 
21,15 R e d a c c i ó n de noche 

W m - i m n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

U n hombre de H u m a n i ­
dades acaba de posesionar­
se de l cargo i2e delegado 
de C u l t u r a de Burgos. 

E l acto, celebrado ayer 
en l a Casa de C u l t u r a d o n ­
de se p o s e s i o n ó de su pues-1 
t o e l s e ñ o r G a r c í a V e r d u 
go, Inaugura una nueva 
etapa de esperanza en e l 
sent ido de que, a l fin, pa­
rece que adquiere v i r t u a l i ­
dad e l pensamiento balme-
siano de que en la sensi . 
b le m á q u i n a de la a c t i v i ­
dad humana cada ingenio 
debe ocupar e l l u g a r a l 
que e s t á l lamado por voca­
c i ó n y competencia, s i Es­
p a ñ a desea prosperar . 

O 
L e fa l taban manos a l Sr. 

G a r c í a Verdugo pa ra co­
rresponder a los p l á c e m e s 
de autoridades, po l í t i cos , 
ar t is tas y amigos, y en el 
acto, .otro delegado p r o v i n ­
c i a l de Cul tu ra —destina­
do a Ciudad Real—, el se­
ñ o r T o r r e s Royo, concita­
ba t a m b i é n l a a t e n c i ó n y 
s i m p a t í a de muchos a m i ­
gos que le auguran una I n ­
teresante experiencia en l a 
h i d a l g a t i e r ra escogida por 
Cervantes para crear su 
obra i n m o r t a l . 

Es te noble a r a g o n é s , 
f unc iona r io — escrupuloso 
en su m i s i ó n an te r io r—de­
j a en Burgos una estela de 
human idad cuyo recuerdo 
le a c o m p a ñ a r á s iempre en 
su ca r re ra . 

D e nuevo surge l a con­
voca to r ia a l m a ñ a n e r o b a i ­
le de l a j o t a en la L lana 
de Afue ra , en este domingo 
que espera r e u n i r en el t í -
p ico paraje h ú r g a l e s a m u ­
chos j ó v e n e s y adultos, m u ­
jeres y hombres de l a T e r ­
cera Edad , para v i b r a r al 
son de l a dulzaina . 

L á s t i m a que esta color is­
t a d e m o s t r a c i ó n fo lk ló r i ca 
no se vea a c o m p a ñ a d a del 
a legre anuncio de l a adju­
d i c a c i ó n de las obras de 
u r b a n i z a c i ó n de las L l a ­
nas que, como es sabido, 
ha v u e l t o a demorarse, por 
f a l t a de l ici tadores. 

E l d ía en que se arre­
glen las Llanas. Burgos 
h a b r á ganado muchos en­
teros en la c o t i z a c i ó n de 
los valores de l a «bolsa» 
del u rban i smo b u r g a l é s . 

• 
L o s juegos a l ahre l ib re 

merecen aplausos y no-
censuras, pero c u á n d o ta­
los juegos — y no de domi­
n ó , sino d e b a l ó n — se 
p rac t i can en el centro de 
l a Plaza Mayor, e l observa­
dor se lleva las manos' a la 
cabeza temiendo por la se­
g u r i d a d del cr is ta l de: las 
a r t í s t i c a s farolas fernan-
dinas que embellecen so­
b r i amen te l a plaza. 

E l viernes, al filo de las 
diez de la noche, una cua­
d r i l l a de chavales se entre­
t e n í a en u n improvisado 
p a r t i d o de fú tbo l y. de 
p ron to , a p a r e c i ó en la pla­
za o t r o grupo j u v e n i l «con 
m á s potencia de t i ro» , dis­
p u t á n d o s e e l b a l ó n por a l ­
to . 

¿ S e r á cosa de instalar 
fu tbo l ines e n la Plaza M a ­
y o r ? 

f 
E l Impuesto m u n i c i p a l 

de R a d i c a c i ó n preocupa a 
los empresarios. 

L a C á m a r a O ñ c i a l de Co­
m e r c i o e I n d u s t r i a hace 
t i e m p o quo anda gest ionan­
do del Ayun tamien to una 
s o l u c i ó n a este nuevo m o t i ­
vo de i n q u i e t u d fiscal que 
afecta, s e g ú n las m i e v a s 
disposiciones, a todos ios 
H u n i c i p i o s maj'ores de efen 
m i l habitantes. 

Dada ta suma i m p o r t a n ­
cia que el asunto e n t r a ñ a 
p a r a tas delicadas econo­
m í a s de bastantes empre­
sas, los direct ivos de la c i ­
t ada C á m a r a Of ic i a l en sus 
contactos con los m i e m ­
bros de la C o r p o r a c i ó n n m -
ntc ipa l , se esfuerzan « n 

buscar f ó r m u l a s que per- del I n t e r i o r a cuyo Depar-
m i t a n l a f l ex ib i l idad que t amento corresponde velar 
los c r í t i c o s momen tos po r la a p l i c a c i ó n de las 
aconsejan. leyes concernientes a las 

E l c r i t e r i o del M i n i s t e r i o Corporaciones de R é g i m e n 
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C O R T E S D E F A L D A 

loca l muestra nna act i tud 
de Brmeza, estimando que 
el Impuesto m u n i c i p a l de 
R a d i c a c i ó n obl iga para po­
der ayudar a que aqué l l a s 
hagan frente a sus obliga­
ciones en obras y servicios. 

Operar ios del Servicio 
munic ipa l izado de Aguas 
t raba jan para dar servicio 
a los constructores de las 
viviendas que van a e r i . 
girse en los terrenos de los 
ex-cuarteles de I n f a n t e r í a 
y A r t i l l e r í a . 

H e a q u í el p r imer s ín to ­
ma previsor de esas obras" 
a u n q u e . f a l t a por conocer 
c u á n d o se a c o m e t e r á n las 
correspondientes a la ur­
b a n i z a c i ó n y do tac ión de 
servicos de todo aquel po-
l í g o n o . 

P o r c ier t® que ayer se 
observaron trabajos de t o , 
pog ra f í a . ¿ I n d i c a n ei p r ó ­
x i m o re p 1 a n t e o de l'as 
obras de c o n s t m c e f ó n de 
viviendas? • 

L a Cruz Roja E s p a ñ o l a 
en Burgos dispone de su-
ficiente d o t a c i ó n de am­
bulancias como para poder 
c u b r i r las necesidades del 
servic io en l a red de j a r r e ­
teras de nuestra capi ta l y 
p rov inc ia . Hace falta, sin 
embargo, potenciar e l equi­
po de transmisiones toda 
vez que la emisora de ra­
d i o - t e l é f o n o sólo alcanza 
u n radio de a c c i ó n de quin , 
ce k i l ó m e t r o s . 

No e s t a r í a m a l que, por 
ejemplo, P r o t e c c i ó n C i v i l 
que cuenta con una emiso­
r a moderna, sintonizase 
con Cruz Roja —es opi ­
n i ó n pa r t i cu la r del comen­
ta r i s t a de t u r n o — d e suer­
t e que l a eficacia de los 
servicios redunde en un 
m a y o r beneficio para toda 
l a colec t iv idad. 

T a m b i é n r e s u l t a r í a Inte­
resante que l a Jefatura 
p r o v i n c i a l de Tráf ico cu­
yos servicios de auxi l io en 
car re te ra pasan ahora a l a 
autopista Rubena - B r i -
viosca, ceda a Cruz Roja 
los terrenos que deja en 
l a zona bnrebana, para uu 
m e j o r desenvolv imiento de 
sus servicios. 

M a r t i n i l l o s 

m i COiRCIAl 
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Las Canarias son de España 
desde hace más de un milenio 

F u e u n l o g r o d e d o s 

b u r g a l e s e s i n s i g n e s 

P o r J o s é M . a C O D O N 

(Cronista de la c iudad) 

J AMAS se puso por nadie en telo de juicio el es­
p a ñ o l i s m o de ios Islas Canarias. Ahora , Intereses 
Inconfesables y fanatismos I d e o l ó g i c o s , desde un 

Jugar de Africa, Intentan en vano hacer c u e s t i ó n y p ro-
selitlsmo en la p o b l a c i ó n de las Islas mayores. Se a l ­
za en el querido a r c h i p i é l a g o el p i c o ' m á s alto de Es­
p a ñ a , e! Teide, pero m á s elevada y consistente es la 
perspectiva h i s t ó r i c a de las Canarias, donde se contem­
pla una verdad que acaba de recordar Hassan I I : Las 
Canarias son de E s p a ñ a . Yo dir ía m á s . Las Canarias 
son E s p a ñ a , desde tiempos remotos. 

E s p a ñ a no n a c i ó con los Reyes C a t ó l i c o s . Se re in te . 
gró . Su fe de baut ismo es la At lán t lda « c u y o nombre 
nos llega resonando en P l a t ó n » , desde hace 2.500 a ñ o s . 
Si estas Islas fueron vagamente Intuidas por griegos y 
romanos, los godos las ocuparon de un modo cierto. A l -
fonso IV de A r a g ó n a f i rmó su e s p a ñ o l í a con la expedi­
c ión de 1339; Alfonso IV de Portugal h a b í a puesto c inco 
a ñ o s antes rumbo a tas Islas, en otra aventura m a r í t i ­
ma, con tripulantes portugueses y castellanos. Luego las 
recorrieron los aguerr idos mallorquines, los mejores 
c a r t ó g r a f o s de Europa, hasta que la Marina de Casti l la 
d e s e m b a r c ó en Langarote, dominando a los nativos en 
1393. 

El Monarca b u r g a l é s Enrique I I I , «el Dol iente», en­
vió a Juan de Bethencourt , en la definitiva e x p e d i c i ó n 
castellana que o c u p ó totalmente Lanzarote y las Islas 
de Fuerteventura e Hierro en 1405. Los portugueses En­
rique el Navegante y Fernando de Castro, Ibé r i cos a l 
fin , proyectaron apoderarse en 1425 de Gran Canaria , 
so pretexto de Introducir en ella la fe c a t ó l i c a . Pero 
h a b í a en Lisboa, en el reinado de Juan II de Cast i l la , 
un gran embajador, el Obispo de Burgos D. Alonso de 
Cartagena y f r u s t r ó ta l e m p e ñ o . Y cuando los lus i tanos 
pidieron al Papa Eugenio IV que expidiese una b u l a 
d e s a u t o r i z á n d o l e s para su empresa, D . Alonso hizo ges­
tiones en la capi ta l hermana y env ió un Informe al e m ­
bajador de Castilla en la Ciudad Eterna, que detuvo de 
momento el golpe. Se reprodujo la c u e s t i ó n nada menos 
que en el Conci l lo de Basllea y gracias al asombroso 
discurso de Alonso de Cartagena se convencieron los 
padres concil lares y el Papa. 

He a q u í una s í n t e s i s de los razonamientos del de­
fensor de Castilla- en primer lugar opuso la Incompe­
tencia de ju r i sd i cc ión del Papa para resolver el conf l ic ­
to, pues se tratobo de un asunto temporal de propiedad 
de terri torios; d . no oceptarse é s t a e x p e d i c i ó n , d e b í a 
fallarse en el fondo a favor del Reino de Casti l la. 

Los portugueses p o d í a n evangelizar las Islas no ocu­
padas por Castil la, aun este derecho espiri tual , le t e n í a 
nuestro reino, porque en la m a t r í c u l a de obispos ex i s ­
tente en lo cur ia oon t i f i é la . Marruecos y el R u b i c á n es­
estaban Inscritos en la provincia e c l e s i á s t i c a de Se­
villa que se e x t e n d í a por t odo el a r c h i p i é l a g o y el Rey 
castellano t e n í a el derecho de p r e s e n t a c i ó n de aque l los 
obispos. 

En cuanto a la pertenencia de las Canartas, todo e l 
a r c h i p i é l a g o es de Castil la porque depende de la a n t i ­
gua provincia de T á n g e r que fo rmó parte del Imperio 
godo de E s p a ñ a , -«el cual es heredera universal e indis ­
cutible lo M o n a r q u í a Castellana, 

Igual que son de Venecla y de G é n o v a las Islas del 
mar de su Influencia, las Islas del mar de T á n g e r s o n 
propiedad del Rey castellano. Forman un todo h o m o g é ­
neo y Castilla no las ha adqui r ido ahora , sino que las 
ha recuperado, porque fueron suyas ant iguamente. 

Hasta a q u í e l Informe del gran abogado castel lano. 
El Prelado burgense desde la al ta c á t e d r a de u n C o n ­
ci l lo universal c o n s i g u i ó e l m á s rotundo éxi to . Eugenio 
IV d i r imió la c u e s t i ó n por medio de s u famosa b u l a . 
Las Islas Canarias son í n d u s c u t i b l e m e n t e castellanas. E l 
alegato de nuestro valedor y la bula pontificia pasa ron 

archivo de la Catedral de Burgos y las ac tas de l a 
controversia se ha l l an e n la Bibl io teca Nacional . E n 
cualquier d i s c u s i ó n actual que Intente desconocer el de­
recho de E s p a ñ a y el sent imiento e s p a ñ o l de las Cana­
rias debe tenerse presente no s ó l o e l testimonio de los 
siglos sino esta prueba documental Irrebatible, que p r o ­
dujo la sentencia pont i f ic ia . 

Las palmeras, esos «c i r i o s de quieta llama v e r d e » , 
son testigos renovados de la Inmemorial Identidad es­
p a ñ o l a de las « F o r t u n a t a e Insu lae» ; Las Islas a for tuna­
das. 

VENDO PISO 
CALLE VITORIA, 46 

(EDIFICIO GASSET) 

buena al tura , ampl io s a l ó n , cuatro dormitorios, fres 

b a ñ o s , cocina amueblada, garaje y trastero. 

R a z ó n : PORTERIA 

Trece berlinesas con permiso para malar» 
custodian la gran base aérea norteamericana 

Están instruidas en el disparo instintivo y de 
alta precisión, con revólver y fusil "M-16" 
en el combate cuerpo a cuerpo y en el 
uso de la "porra química' 

P o r J a c q u e s C O L R A T 

•Si mi vida estuviese en pe­
ligro, o la seguridad de mis 
colegas en juego, tiraría sobre 
el autor de la amenaza sin du­
darlo un Instante: sin embargo, 
prefiero no tener que hacer la 
experiencia». Rubios mechones 
que se escapan de la boina de 
comando, ojos azules discreta­
mente maquillados, sonrisa tí­
mida y hombros de lanzadora 
de peso, la «38-po!IcIa espe­
cíalo Chrlstlane Chrlstoph ex­
plica detenidamente que ella se 
toma muy en serio su papel y 
qua que conoce todos los me­
dios para neutralizar a un 
aventual adversario. 

Con veinticuatro, años de 
edad, esta berlinesa del barrio 
popular de Wllmorsdorf es la 
más antigua de las trece mu­
jeres reclutadas estos últimos 
meses para const'tulr un des­
tacamento especial, único hasta 
ahora en su "género en Alema­
nia del Oeste. {Las mujeres-
agentes de Policfa no llevan 
armas y en la Bundeswehr só­
lo se cuentan afgunos médicos 
del sexo femenino. 

«BOINAS NEGRAS» 
Christiane Christopb pertene­

ce a la «policía Industrial», en 
la que únicamente figuran ale­
manas, pero que opera sólo por 
cuenta de las autoridades ñor-
norteamericanas de Berlín Oc­
cidental. Estas confiaron a la 
policía Industrial, a partir de 
1946. la vigilancia de su aeró­
dromo militar de Tempelhof. en 
pleno corazón de la ciudad, 
término en 1948-49 del famoso 
«puente aéreo» que salvó a los 
berlineses del bloqueo soviético. 

—Podría llamársenos guar­
dia civil o policía auxiliar, 
puesto que. en cuanto fran­
queamos los límites de la base 
volvemos a ser berlinesas como 
todos los demás . . . Más la deno­
minación de origen ha perdu­
rado, declara el «Jefe» del 
grupo, Rolf Mergener, de 54 
años de edad. Ex - cambatlente 
del Frente del Este, dependen 
hoy de su autoridad 70 «boinas 
negras», tanto hombres como 
mujeres. 

Precisando ei estatuto y la 
misión de su grupo en una ciu­
dad en la que toda presencia 
militar de Alemania Federal 
está proscrita. Rolf Mergener 
añáde :«E8tuvImo9 siempre In­
tegrados a los servicios en tie­
rra del «7350 Air Base Group» 
de la USA Air Forcé» Actua­
mos con el mismo título que 
la Policía Militar norteameri­
cana, en función de las leyes 
y los reglamentos norteameri­
canos, encontrándose hombres y 
mujeres en un plano de Igual­
dad absoluta». 

El «trabajo», organizado en 
turnos de ocho horas cada uno. 
que cubren sin Interrupción 'as 
veinticuatro horas del día. va 
desde la vigilancia del muro 
exterior, de 8 kilómetros de 
longitud, hasta la protección de 
aviones y hangares, pasando 
por el control de entradas, la 
notificación de accidentes de la 
circulación y las advertencias 
por Infraclones al Código (nor­
teamericano! en el interior de 
la base aSólo estamos dispen­
sados de una tarea: el ejercicio 
de la vigilancia en la prisión 
militar añade Rolf Mergener 
con una sonrisa. 

La dec ls lór de reclutar oer-
sonal femenino se tomó en 
Agosto de 1977. Los norteame­
ricanos y el propio Mergener 
estimaban normal ta existencia 
de un grupo de colegas del se­

xo femenino para controlar a 
las cien mujeres-soldados de 
nacionalidad noi'teameric a n a 
afectadas a la base de lempa!» 
hof. 

En la décisión contó el argu­
mento de que la famosa Intui­
ción femenina, acompañada de 
una resistencia nerviosa mayor 
a veces que la de los hombres, 
podrían ser muy útiles para el 
trabajo de policía en una época 
en que no es raro encontrar 
«amazonas» en los grupos de 
terroristas que varias veces 
veces atacaron las Instalacio­
nes norteámericanas en la Re­
pública Federal... 
EL VERTIGO DEL PELIGRO 

Las ofertas de empleo apa­
recieron en las páginas da 
anuncios por palabras de los 
periódicos, y las candidatas 
afluyeron, sin tener la menor 
Idea del trabajo que se les Iba 

a confiar, según dicen, unánime­
mente las que recibieron el vis­
to bueno para Ingresar. Estas, 
por otra parte, afirman que no 
les atrajo el sueldo —1.600 
marcos (50.000 pesetas), n | el 
uniforme —guerrera de piloto 
en el que se destaca la insig­
nia de la policía estatal nor­
teamericana, pantalón azul, bo­
tas a media pantorrllla. como 
los paracaidistas, o bien gue­
rrera y falda azul pizarra que. 
por otra parte, no llevan en la 
ciudad. 

—Hemos querido escapar a 
un trabajo monótono y fastidio­
so, ya fuese en una adminis­
tración, ya que en una tienda, 
sin que ello signifique obligato­
riamente que el • vértigo del pe­
ligro nos fascine —dice una de 
ellas. 

Así es como llegaron de to­
dos los barrios berlineses, y en 
general de medios bastante 
modestos: Chrlstlane Chrlstoph, 
empleada de oficina; Cabriole 
Stahl, de 19 años, ex-candidata 
a un puesto en la administra­
ción pública; Dagmar Dehmel, 
de 20 años, vendedora de cal­
zado, Kormelia Adam. de 24 
años , estudiante de Pedagogía. 
Britta Hofmelster. de 19 a ñ o s , 
que pensaba convertirse en ve­
terinaria y Gabrlele Gesche, 
magnífica rubia que merece r í a 
el t í tulo de «Miss Tempelhof» 

Una de las "Amazonas de Tempelhof" se adiestra 
en el empleo del fusil M-16 mientras una de sus 
c o m p a ñ e r a s observa el e j e fc ldo . — (Foto EFE) . 

y para quien el atavismo no 
es un concepto vacío de signi­
ficado, ya que su padre era 
inspector de Policía... 

La formación de estas mu­
chachas, que duró doce sema­
nas, durante las cuales los ser­
vicios de seguridad tuvieron 
tiempo de enterarse amplia» 
mente acerca de la vida y an­
tecedentes de cada una de ellas, 
ha sido Idéntica a la de ios po­
licías militares y de las m u j ^ 
res-soldados de las unidades 
norteamericanas: disparo Ins­
tintivo y do alta precisión tanto 
con revólver como con fusil ds 
asalto «M-16», combate cuerpo 
a cuerpo e Instrucción radio. 
También han parendido a utili­
zar la «porra química», temí-
ble Instrumento capaz de poner 
fuera de combate a un adver­
sarlo en un abrir y cerrar de 
ojos. 

Las más delgadas, parece que 
se van a doblar en dos cuando 
llevan un armamento que pesa 
más de 7 kilos con la adición 

del casco pesado, la más­
cara ant igás y la dotación re­
glamentaria de 120 balas para 
el «M-16. 
CURSÓ DE PERFECCIONA­

MIENTO 
Curiosamente, no es tal deta­

lle lo que más difícil resul­
ta. Todas afirman que no es 
tan sencillo conseguir «pensar 
a la norteanvericana» y asimi­
lar el código militar de los Es­
tados Unidos, en función de! 
que deben actuar. 

Dicho és to , recordemos que 
actualmente siguen cursos de 
perfeccionamiento, con la es­
peranza de convertirse" un día 
en «inspector» o, ¿por qué no?, 
en Jefe de grupo. 

¿Les plantean sus funciones 
problemas familiares, en espa­
cial a aquellas que son casa­
das?. De creer sus palabras.no 
parece así Los respectivos ma­
ridos —artesanos, obreros es­
pecializados- han aceptado sin 
protestar que la esposa lleve el 
pantalón, lea libros sobre ar­
mas de fuego en vez de nóve­
las y e s t é ausente de casa tres 
noches por semana, cuando le 
toca guardia nocturna. Una sol­
tero, por su parte, afirma, su 
intención de contraer matrimo­
nio, de tener hijos y de volver 
al servicio activo cuando é s t o s 
últimos se hayan hecho mayor-
ditos. 

Rolf Mergener es tá satisfecho 
de las recutas y no se Inquieta 
por el futuro. SI una de ellas 
manifiesta la Intención de «col­
gar el- uniforme —tiene que 
avisar con tres meses de ante­
lación—, no planteará ningún 
problema él reemplazarla; des­
de que un periódico abundante­
mente ilustrado de Alemania 
Federa4 habló en sus páginas 
de las amazonas de Tempelhof. 
las cartas de aspirantes se acu­
mulan por docenas en la mesa 
de trabajo del superintendente 
Mergener. 

(Fiel. Servicios Especiales de 
EFE-AFP). 

DE ION! i ••> 
MODERNISIMOS PUESTOS EN ALQUILER 

CARNICERIAS. PESCADERIAS, CHARCUTERIAS Y OTROS ARTICULOS 

EN EL 

CENTRO COMERCIAL PLAZA DE SAN BRUNO 
Z O N A URBANA OE GRAN CONCURRENCIA 

I N F O R M E S : 

I n m o b i l i a r i a A R R A N Z A G I N A S . S . A . 

PLAZA DE LA CRUZADA N U M . 1 
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S A N T O S D E H O Y 

2.* de Cuaresmo. — Ss. 
A g a t ó n , p.; Gabina, Pubio, 
J u n á n , Marcelo, mrs.; Zamb-
das, Bosiano, Barboto. Man­
sueto, Ouodvuldeus, obs.; 
Conrado, Eugenio, Confalo­
nier!, cfs.; Doslteo. m| . ; A l ­
varo de C ó r d o b a , mr. 

Misa del domingo. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. T i r a n i ó n , Si lvano, Pe­
leo, N I I o , E leu ter lo , Satlost, 
obs.; Zenobio, pb . ; D í d i m o , 
Po tamlo y Nemesio, m n n s . ; 
L e ó n , Euquer lo , obispos. 

M i s a : de Fer ia . 

p r ó x i m o 4omingo, d í a 26, en 
el Colegio de J e s ú s M a r í a , 
H é r o e s de la D i v i s i ó n A z u l , 
s/n. 

E l ho ra r io s e r á como e l de 
anteriores ocasiones, es de­
cir , po r l a m a ñ a n a , d© 10 a 1 

y po r l a tarde, de 4.80 e 7. 
N o se c e l e b r a r á E u c a r i s t í a , 
s ino V í s p e r a s con h o m i l í a . 

CULTOS 
S A N T A A G U E D A . — A 

p a r t i r de m a ñ a n a y hasta 
« I , p r ó x i m o s á b a d o , d í a 25, 
ejercicios ' espiri tuales para 
hombres, a las ocho de la 
tarde. 

R E T I R Ó P A R A 
R E L I G I O S A S 

E l r e t i r o correspondiente 
e l mes de Febrero s e r á d i r i ­
g ido po r e l P . A n i a n o A l v a -
rez, C. D . T e n d r á l u g a r o l 

El novenario de rosarios y 
misas que d a r á comienzo el 
martes, d í a 2 1 , a las siete y 
media de la tarde, en la igle­
sia parroquial de San Gil, 
s e r á aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

LA SEÑORA 

D O i PHRA 

Que fal leció el d í a 1.° de los 
corrientes. 

( Q . E. P. D.) 

SUS SOBRINOS ruegan 
una o r a c i ó n por su alma y la 
asistencia a alguno de di­
chos actos piadosos. 

Burgos, 19 de Febrero de 
1978. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON TEODORO SEVILLA RUIZ 
Que fal leció el d í a 20 de Febrero de 1977. 

(Q , E. P. D.) 

Sus apenados hijos, d o ñ a Pur i f icac ión, don Pedro, 
don Teodoro, d o ñ a Felisa ( V / a . de A d á n ) y don 
Félix; hijas p o l í t i c a s , d o ñ a María Luisa G a r c í a y 
d o ñ a Ricarda Renedo; nietos, biznietos, hermanos, 

hermanos po l í t i cos , sobrinos, primos y d e m á s 
familia. 

RUEGAN una o rac ión por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , lunes, d í a 20. a las ocho de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente. 
Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agra­
decidos. 

Burgos, 19 de Febrero de 1978 

E v a n g e l i o ^ d í a 

VEGAS 

Se transfiguró ante ellos. San Mateo. XVII, 2 
En aquel t iempo, J e s ú s t o m ó consigo a Pedro, a Santiago y a su hermano Juan y se 

los llevó aparte a una m o n t a ñ a alta. Se t rans f iguró delante de ellos y su rostro resplan­
d e c í a como el so l y sus vestidos se volvieron blancos como la luz. Y se les aparecieron 
M o i s é s y otra para Elias . Todav í a estaba hablando cuando una nube luminosa les c u b r i ó 
¡Señor q u é hermoso es estar aqu i l Si quieres h a r é tres chozas: una para U, otra para 
M o i s é s y otra para Elias. Todav í a estaba hablndo cuando una nube luminosa les c u b r i ó 
con su sombra, y una voz desde la nube les d e c í a : —Este es mi Hijo, el amado, mi pre­
di lecto . Escuchadle. A l oirlo los d i s c í p u l o s cayeron de bruces, l lenos de espanto. J e s ú s 
se a c e r c ó y t o c á n d o l o s les di jo: Levantaos, no t e m á i s . Al alzar los ojos no vieron a nadie 
m á s que a J e s ú s solo . Cuando bajaban de la m o n t a ñ a , J e s ú s les m a n d ó : No c o n t é i s a 
nadie esta vis ión hasta que el Hi jo del Hombre resucite de entre los muertos. 

NECESIDAD DE LA FE han de sostener a lo largo de que al acudir a la oración, és ta 
Nos hallamos en la segunda su vida, para seguir fielmente fortalezca nuestra fe V as í po-

Dominica ¿3 Cuaresma, tiempo a Cristo. Pero fijémonos en una podamos escuchar las pala-
de orac lón . ' t l empo <íe peniten- circunstancia especial f s 1 ma. bras del mismo Dios en elmo-
cia, tiempo de preparación pa- Cuando Cristo sube al m ente mentó dg l a . transfiguración: 
ra nuestra resurrección glorio- con sus discípulos, lo primero Este 03 mi Hijo, el amado, el 
sa con Cristo resucitado. que hace es ponerse en ora- predilecto. Escuchadle; 

A poco que nos detengamos ción. que es la que ha de for- Seamos consecMentes con 
a considerar las lecturas bíbll- talecerno8 en nuestro caminar nuestra y -. ella nos llevará 
cas de este día. veremos cómo hada Cristo, porque este caml- definitivamente hacia Dios, 
la fe, unida a la esperanzados nar hacia'Cristo no es un viaje 
son de absoluta necesidad para d© placer, sino que es canvlno 
nuestra vida cristiana. 'j de penitencia, de mortificación. 

Por eso hoy Cristo quiero de, renuncia, de abrazarse a la 
despertar en nosotros esas vlr- Cruz, por eso necesitamos ese 
tudes que tanto han de ayudar-" auxilio de la oración que es 
nog en nuestra obra santifica- tan necesaria para la vida es­
dora, piritual como el aire para v i -

En la primera lectura nos ha- vir . 
bla de la fe de Abrahán quo Es verdad que él Mundo mo-
cree contra toda esperanza, derno desprecia a la oración. 
Abrahán es de edad avanzada. Vive tán álansado. que tenien-. 
su mujer és estéril y sin em- do tiempo para todo, sólo le j 
bargo Dios le promete una des- falta tiempo para la orac ión; ! 
cendencla nunierosa y una tie- para hablar, con Dios, 
rra que llenará esa descenden- Cristo se transfiguró mientras 
cía y Abrahán cree. Y en pre- oraba. Pues si nosotros quere-
mlo de esa fe y de esa espe- mos caminar con paso seguro 
ranza, que fue muy grata al por el camino que lleva hacia 
Señor, é s t e hace una alianza Dios, acudamos con frecuencia 
con él y esa promesa que hu- a la oración, pero a la oración 
manamente hablando era un atenta y fervorosa. 
Imposible, pero Abrahán cree y Cristo, ai transfigurarse ante 
espsra. Y esta fe y esta espe- sus discípulos, quería avivar 
ranza en la promesa de Dios más y más la fe de aquellos 
hace de Abrahán el gran pa- discípulos, probarles que El era 
triarca del pueblo elegido. verdaderamente Dios, para Que 

¿Imitamos nosotros esa fe de cuando le vieran en el Huerto 
Abrahán y esa esperanza? de los Olivos o en el Calvarlo. 
Cuan lejos estamos de ello Y ei recuerdo de aquel Cristo glo-
sin embargo tenemos que pro- rioso mantuviera firme su te. 
fesar esta fe, esta fe que nos Pues aprendamos la lección 
Justifica y que es la qye ha que en este dfa dio a sus dls-
de sostenernos en nuestrag u- c ípulos y que el recuerdo de 
chas contra ios enemigos de la gloria de Cristo y de la que 
nuestra salvación. nos espera s| somos fieles al 

Por eso el Evangelio nos ha- tlamamieíito de Dios, nos man-
bla ds- la transfiguración. jQué tenga firmes en nuestro cami-
escena tan distinta de la del no. 
domingo pasado! Hace ocho Y en esta Eucaristía que va­
dlas Cristo es llevado a| de- mos a celebrar, hagamos un 
slerto para sor tentado, hoy es vivísimo acto de fe en Cristo, 
Cristo el que sube a los tres allí presente bajo las Especias 
discípulos al monte, pero para Sacramentales, y pldám o sle 
que sean testigos de su glorifi 

Boletín 
de Cárifas 

Dona t ivos de la 
59.950 Ptas.; para 
n.o 89. 2.000. 

semana, 
el caso 

Advei-tencias. — Todos los 
tunes a las ocho menos 
cua r to de l a tarde se cele­
b ra una misa en la capilla 
del palacio arzobispal por 
los bienhechores vivos y d i . 
funtos de esta C á r i t a s d io­
cesana y ayudados por l a 
misma. 

Los donat ivos se reciben 
on C á r i t a s diocesana, M a r t í , 
nejr de l Campo. 7; en Reloje­
r í a P é r e z Cecil ia, E s p o l ó n , 
2; en Rad io Popular . Avda! 
del C id , 8; en Rad io J u v e n I 
tud , A l b ó n d i g a . 17 y en t o . 
dos los Bancos y Cajas de 
A h o r r o s establecidos en la 
cap i t a l . 

Colabora en l a . ú n í . 
ca guerra justa. La 
guerra contra el ham. 
bre. 

cación y aquella gloria de Cris­
to que es esperanza de la que 
un dfa participaremos todos ios 
que caminemos con Cristo. íes 
sostenga en la dura lucha que 

E L S E Ñ O R 

D O N J O S E V A L L E J 0 G A R R I D O 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 13 d e l p r e s e n t e m e s , a l o s 62 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r ­
t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a C e c i l i a d e L o p e G o n z á l e z ; h i j o s , A d o l f o y 
J u a n - J o s é ; h i j a p o l í t i c a , A r a c e l i F a l e n c i a ; h e r m a n a s , h e r m a n o s p o l í ­

t i c o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e 
se c e l e b r a r á e l d í a 24 . a l a s o c h o d e l a t a r d e , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e N u e s t r a S e ñ o r a l a R e a l y A n t i g u a d e G a m o n a l ; l a s m i s a s g r e g o ­
r i a n a s q u e d a r á n c o m i e n z o h o y . d o m i n g o , a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a e n 
e l M o n a s t e r i o d e S a n P e d r o d e C a r d c ñ a ; a s í c o m o e l n o v e n a r i o d e 
m i s a s q u e t e n d r á l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de N u e s t r a S e ñ o r a l a 
R e a l y A n t i g u a de G a m o n a l , a p a r t i r d e l d í a 4 d e M a r z o , a l a s n u e v e 
d e l a m a ñ a n a y l a s q u e se c e l e b r a r á n d u r a n t e e l m e s de A b r i l e n l a 
p a r r o q u i a d e S a n L e s m c s A b a d . 

A c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 19 d e F e b r e r o d e 1978 

I 
VENDEMOS 

APARTAMENTOS LUJO 

magníf ica s i t u a c i ó n Sardina* 
ro, con dos dormitorios, sa­
lón , dos b a ñ o s , cocina equi­

pada, vistas, c a l e f a c c i ó n , 
garaje. 

ROIG/OFICINAS 
Agencia inmobiliaria 

€ / . Cádiz, 10. Tfs. 220012/16 
SANTANDER 

CUARTO ANIVERSARIO DÉ 
EL S E Ñ O R 

D. JOSE MASTÍN ESTEBAN 
( M I L I T A R , RETIRADO) 

Fa l lec ió el 20 de Febrero de 1974. 
D. E. P. 

Su esposa, d o ñ a Columbiana Villanueva; hijos, Ma­
r ía B e g o ñ a , J o s é , Mar í a J e s ú s e Isabel; hijos políti­
cos, J o s é Antonio Monje, Carmen Osa y S e b a s t i á n 
Cubil lo; nietos, hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, primos 

y d e m á s familia. 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a la fnisa, que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 20, a las ocho de la tarde, en la igle­
sia parroquial de San L e s m é s Abad. 

Por cuya asistencia les q u e d a r á n muy agrade­
cidos. 

Burgos, 19 de Febrero de 1978 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D.a MARIA PRESENTACION 
RODRIGUEZ PEREZ 

Que fal leció el 19 de Febrero de 1977. 

(Q. E. P. D. ) 

Su esposo, don E l í s eo Sevilla Revilla; hijos y d e m á s 
familia. 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a la misa que se c e l e b r a r á 
hoy, domingo a las 13,00 horas, en la parroquia 
de Nuestra S e ñ o r a de las Nieves (Barr iada Hiera) 
y la que se diga a las once en el cementerio de San 
J o s é . 

Actos de caridad por los que anticipan las gra­
cias. 

Burgos, 19 de Febrero de 1978 

EL NIÑO 

SAMUEL IBAÑEZ BURGOS 
S u b i ó al Cielo en el d í a de ayer, a los seis meses de edad 

Q. E . G. E, 

Sus apenados padres, Alfonso Carlos I b á ñ e z y María Luisa Burgos; herma­
nos, B á r b a r a y Lucas; abuelos paternos, Restituto I b á ñ e z y Angelines Revi-
lia; abuelos maternos, Francisco Burgos y María Luisa Ballesteros; t í o s , 

pr imos y d e m á s familiares 

La misa de gloria, se c e l e b r a r á HOY, a las ONCE Y CUARTO, en la 
parroquia de SAN MARTIN DE FORRES, seguidamente e l traslado de los 
restos al cementerio de San J o s é , actos de caridad por los que expresan 
su agradecimiento. 

Vivía: Avenida del Vena, 1. Burgos. 19 de Febrero de 1978 

Funeraria "La Cruz" 

fAnim 4 D I A R I O 0 £ B U R G O S D o m i n g o , 19 de F e b r e r o de 1919 
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G08l£flNO CIVIL 

VISITAS. — El gobernador ci­
vi l , durante la presente eema-
na[ recibió en su despacho ofi­
cia'], a las siguientes personas: 

Sr. Di Francisco Ubierna 
Ubierna. secretario provincial 
de CC.OO. 

D. José Ramírez, director del 
Banco de Granada y D. Jesús 
da las Heras. 

D. Paulino López Bachiller de 
Aranda de Duero y D. Julio 
Muñoz Mañas. 

D. José María García de Due­
ñas, delegado provincial de Agri­
cultura. 

D. José María Codón. acom­
pañado de ios amlgoa de la 
Universidad 

Dirección y representantes de 
obreros de Cyfisa, con D. Angel 
F. Lancha, delegado provincial 
de Trabajo. 

Dirección y representantes do 
obreros de empresas INPRESA. 

Comisión de Alianza Regional 
Representantes de obreros de 

panaderías. 
D. José María Sala Arquez, 

del Instituto Nacional de Admi­
nistración Pública de Madrid. 

Asimismo el señor goberna­
dor civil presidió las siguientes 
comisiones y reuniones 

Comisión provincial de Go­
bierno. Comisión de colabora­
ción provincial del Estado con 
las Corporaciones locales. Co­
misión de los Ayuntamientos de 
Huerta del Rey, Quintanarraya, 
Hinojar de! Rey y Peñalba da 
Castro, compuesta por los res­
pectivos alcaldes D. Eladio 
Martínez Salinas. D. Santiago 
Ovejero Rica, doña Teodora 
Aguilera Hernando y D. Máxi­
mo Pascua! Briongos. 

Igualmente y por ausencia 
del gobernador civil , bajo la 
presidencia del secretario ge­
neral, el jefe de la sección de 
Administración local del Go­
bierno Civil y jefe provincial 
del Servicio nacionaí de Ins­
pección y Asesoramionto de -as 
Corporaciones locales, se 'eu-
nieron los Ayuntamientos de 

Santa Inés, compuestos oor 
Alfredo García, alcalde; D. 

lucinio Sánchez, concejal; D. 
Alejandrino Merino, concejal; y 
D. Evelio Sáez. concejal. 

Gastrojeriz. compuesto por O 
Lorenzo Francés, alcalde; D. 
Julio Minguez, concejal; D Il­
defonso Diez, concejal; D. Car­
los Martínez, concejal; v D. Ur­
bano Pérez, concejal. 

Vilviestre de Pinar compues­
to por D. Alberto Benito al­
caide; D, Gerardo Mediavilla, 
concejal; D. Prudencio Media-
villa, conceja!; y D. Gonzalo 
Chapero, concejal. 

Ei pasado día 17. el goberna­
dor civil se trasladó a Miranda 
de Ebro, donde recibió las si­
guientes visitas. 

D. Victoriano Fern á ndez 
Charcán. Presidente, directivos 
y asistente social de Aspanias 
de Miranda. D. Antonio Fer­
nández Lorenzo. D. Miguel Pe­
ña, párroco del Buen Pastor. 
Doña Iciar Sáez de Buruaga y 
doña Catalina Sáiz Uralde. pre­
sidenta y secretarla de la Aso­
ciación de Amas de Casa de 
Miranda de Ebro. Propietarios 
de la librería Cerezo. Directivos 
de la Asociación de la barriada 
Ence. D. Angel Gómez García. 
D- Pedro Martínez Lomana. D. 
Casto García González y D Jo­
sé Ramón Pelayo de la Coooe-
rativa Ramón y Calal Directi­
vos • de la Asociación de veci­
nos -Colonia Yagüe». Directi­
vos y Asociación de vecinos ie 
la barriada Bayas, con quienes 
visitó, acompañado del teniente 
alcaide Sr. Virumbrales. dicha 
barriada. D. José González Pas­

tor, con -nueve trabaladores 
más. todos ellos en situación de 
desempleo y representando a 
diferentes Centrales Sindicales 
Con estos trabajadores el Sr 
De Santiago y Juárez, tuvo un 
arnP!lo cambio de Impresiones 
y le fueron, expuestas una serie 
08 peticiones, que estudiaron 
conjuntamente en la reunión 
«nd.candoies e! gobernado- el-

11 que a partir da la oróxima 
se,T,ana, iniciará una serle *> 

gestiones para tratar de paliar 
totalmente, o al menos en par­
te los diferentes problemas que 
aquejan a estos trabajadores en 
paro. 

Pasadas las nueve de !a no­
che, el gobernador civil, se 
reunió con los componentes de 
la plantilla del Cuerpo General 
de Policía y mandos de la 
Guardia Civil, continuando así 
las reuniones qu© viene tenien­
do con los agentes de la auto­
ridad, al objeto de explicarles 
la nueva Imagen de lo3 misir.vjs 
en la actualidad y tratar a la 
vez de diversos problemas re­
lacionados con e! incremento de 
la delincuencia, robos etc. 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . —- E n esta 
P o l i c í a M u n i c i p a l y para las 
personas que acredi ten ser 
sus propietarios, se encuen­
t ran depositados los s iguien­
tes objetos; 

Dos monederos, una car­
tera con c ier ta cant idad de 
dinero, una caja de galletas, 
una chaqueta, u n par de 
guantes, unas manoplas y 
una pulsera exclava. 

D u r a n t e la pasada quince , 
na han sido entregados los 
siguientes objetos: una car­
tera, asi como c ie r ta canti­
dad de dinero , depositados 
por D . Eduardo Ramos y D . 
Carlos F e r n á n d e z , a quienes 
acredi taron ser sus propie­
tarios, D . F é l i x Fernando 
Juez y D . A n g e l Renuncio . 

INFORMACION MILITAR 

DESTINOS. ~ Artillería te­
nientes coroneles D. Jesús del 
Amo Romero, disponible en 
Madrid y agregado a la Acade­
mia Auxiliar Militar, al Regi­
miento de campaña número 63, 
en Burgos, y D. Vicente Ay-
merich Picatoste. disponible en 
Burgos y agregado al Gobierno 
militar de la plaza, a la Jefa­
tura de Municionamiento de 
Madrid: capitán D. Fernando 
Varar Quintano, del Regimiento 
de campaña número 63 al 
cuartel general de la Brigada 
de Artillería para Cuerpo de 
Ejército; teniente D. Juan Ro­
dríguez Chinchilla, disponible 
en Almería, al Regimiento de 
campaña número 63. Caballe­
ría brigada D. Manuel Muñoz 
González, disponible en Burgos 
y agregado al Regimiento Aco­
razado de Caballería España 
número 11, al Grupo ligero de 
Caballería IV (Gerona); s a r-
gentos D. Angel Nieto Bautista, 
del Regimiento de España al 
Valencia de Defensa A.B.Q.. en 
Santander y D. Máximo Ramí­
rez Ruiz. del Regimiento Espa­
ña al Numancia 9, en Barcelo­
na. Ingenieros ai sector Norte. 
T-20 R, de Burgos provincia, 
subteniente D. Enrique Timón 
Cuadrado, del mismo Regi­
miento, red territorial de man­
do, brigadas D. José García 
Martínez, del mismo Regimien­
to y D Vicente Pascual Nieto, 
de la zona de Reclutamiento y 
Movilización número 61 y sar­
gentos D. José de! Alamo Ve-
lasco, de la Compañía de regio­
nal de Transmisiones de la sex­
ta región y a! sector Norte CT-
9. Burgos provincia el sargento 
D. José Fernández Vázquez, del 
C. I . R. número 13. 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — E n el Regis­
tro c i v i l de nuestra capi ta l 
se ver i f ica ron ayer las s i ­
guientes inscr ipciones: 

Nacimientos . — Manue l 
S á n c h e z y Urbano, Javier 
Torca y Busto, Sonia Con-
treras y Ovejero, H e r n á n 
Pagan in i y H u r t a d o , R o d r i ­
go P é r e z y G o n z á l e z , J u a n 
A r r o y o y G i l , Marcos C a v i -
de y G o n z á l e z , y L a u r a M a ­
r í n y B a ñ o s . 

Ma t r imon ios .—D. Gonzalo 
G ó m e z y A m a i z con d o ñ a 
Na t iv idad Cuenca y D u e ñ a s , 
el d ía 4, a las doce en San 
Cosme y San D a m i á n ; D . 
Magencio del T o r n o y M a r ­
t í n con d o ñ a M a r í a del O a r . 
m e n Saiz y Calleja, e l d ía 25, 
a l a una, en E l Salvador; D . 
E n r i q u e M e r i n o y Ortega 
con d o ñ a B e g o ñ a del T o r n o 
y M a r t í n , e l d í a 25, a la una 
en E l Salvador. 

Defunciones. — Eduardo 
L ó p e z de l a R ú a , de V a l de 
Santo D o m i n g o (Toledo) , 4S 
a ñ o s ; J o s é V i c e n t e P é r e z y 
Alonso, de Cortes, 40 d í a s . 

l a s siete de la t a r d e . S-
12 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 2 . 1 . 
H u m e d a d , 62. 

Sr. T o m á s , C o n c e p c i ó n , 12, 
Sr D e l Alamo. Avda . del 
Cid , 43, y Sra. M a r t i , C t ra . 
L o g r o ñ o , 15. 

GRATITUD. — Los hi jos y 
d e m á s familia de don Fortu­
nato Gu t i é r r ez G i l , fa l lecido 
el d í a 15 de los corr ientes 
(que en paz descanse) , nos 
ruegan expresemos en su 
nombre y ante la Imposibi l i ­
dad d e hacerlo personalmen­
te, su agradecimiento a cuan­
tas personas asistieron a l fu­
neral y entierro celebrados 
por ei eterno descanso d e su 
alma. 

PARA OIR SIEN 
PARA V^R B1EM 

101 
Guiliermc PrOtíbeck 

Especipitdao 
nicrolentlllas 
Espolón 30 Cupón pro ciegos 

PREMIADO 
EN Fl SORTEO OE AVER 

ev/et io 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n e l so r t eo ce l e ­
b r a d o e n e l d í a de a y e r , 
r e s u l t ó ü r e m i a d o c o n 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 055 y 
PDremiados c o n 250 pese­
tas, t odos los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 55. 

B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . — C o m p r e n s i v o 
de los datos recogidos 
aye r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o • de E n s e ñ a n ­
za M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
do la m a ñ a n a . 683,2: a l a 
u n a d e l a t a r d e . 681,9: a 
las siete de l a t a r d e 678.6. 

T e m n e r a t u r a a m b i e n t e . -
M á x i m a , 16.0 g rados a las 
16 horas ; m í n i m a , 10,0 
grados a las 7 horas . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d c\g1 
v i e n t o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a . S-^ 14 k i l ó m e ­
t r o s : a l a u n a de l a t a r ­
de. S— 14 k i l ó m e t r o s : a 

Dr. I. A. ledo Pozuelo 
Trastornos c i rcula tor ios pe­
r i fé r i cos , — C i r u g í a vascular 
San Ildefonso, 3, 2.» — Telé ­
fono 838873. V A L L A D O U D 

GALERIA DE 
ARTE EN 

' Vitoria. 13. Tel. 202852 J 

EMPRESA 
Con acreditada experiencia 
en e x p o r t a c i ó n , desea am­
pliar gama a r t í c u l o s g é n e r o s 
de punto y con fecc ión en 
general para atender sus de­

mandas internacionales. 
Escribir Apartado de Correos 

22.059. BARCELONA. 

REPRESENTANTE 
Introducido en la INDUSTRIA y con ALMACENISTAS 

DISTRIBUIDORES, precisa importante empresa dedi­

cada a la f ab r i cac ión de material de seguridad, para 

la capital de Burgos y su provincia, interesados, diri­

gir correspondencia al Apartado de Correos n ú m . 824 

de Bilbao, poniendo en el sobre la referencia " R B " . 

i! nnis 

I . I 
\ D E L 1 4 A L 2 8 \ 

} D E F E B R E R O 

Horas de visita: 

Festivos: de 12 s 2 

.aborabtes: de 12 a 2 i 

y de 7 e 9. 

GRATITUD. — La familia 
de don J o s é Vallejo Garr ido, 
fallecido el pasado d í a 13 de 
Febrero (que en paz descan­
se ) , nos ruega expresemos 
en su nombre a t r a v é s d e es­
tas l í n e a s , ante la imposibi l i ­
dad de hacerlo personalmen­
te, su agradecimiento a cuan­
tas personas asistieron a l fu­
neral y entierro celebrados 
por e! eterno descanso d e su 
alma. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Sra. C u ñ a d o , plaza 
do P r i m o de R ive ra . 6; Srta. 
Si ra Pascual, Ba r r i ada Ule 
ra. Plaza Mayor . 7. y Sra. 
G ó m e z B e r m ú d e z , San Ped ro 
y San Felices, 14. 
. P a r a m a ñ a n a , lunes.—Sra. 
C h o m ó n , Gra l . San ju r jo . 15; 

A C C I D E N T E D E C I R ­
C U L A C I O N . — A las dos 
y m e d i a de l a t a r d e de 
ayer, se r e g i s t r ó u n a c c i ­
d e n t e de t r á f i c o e n e l k i ­
l ó m e t r o 55 de l a c a r r e t e ­
r a c o m a r c a l B i l b a o • R u i ­
nosa, t é r m i n o d e L e c i ñ a -
h a de M e n a , d o n d e e l ca­
m i ó n m a t r í c u l a B U — 5954 
- B . se s a l i ó de l a ca lzada , 
c h o c a n d o c o n t r a u n t a l u d . 

E l conduc to r , A n d r é s O r ­
t ega A l v a r e z . de 4 1 a ñ o s , 
r e s u l t ó c o n .her idas g r a ­
ves. 

P r a c t i c ó d i l igea ic ias l a 
G u a r d i a C i v i l . 

JUAN M. SOTO PARDO 
RADIOLOGO 

C A Sanz Pastor, 12, 1.° í z d a . 

Tardes, previa ci ta . 
Te lé fono 22 98 67 

PRECIOS ESPECIALES 

ULTIMA SEMANA 

T E J I D O S - B O U T I Q U E 

J O S E M A R I A 
PASEO DEL ESPOLON, 10 — TELEFONO 204649 

PLAZA DE VEGA. 11 — TELEFONO 206297 

C O R T E S D E F A L D A 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10.30. ¡ E s t r e n o de d i v e r ­
s ión t o t a l ! ¡Aqruí e s t á n los 
tres soldados m á s d i v e r t í -
dos de la guer ra ! : Jean 
Lefebvre, F i e r r e Monday, 
H e n r y Guybet, en j Hemos 
encontrardo a la 7.e C o m ­
p a ñ í a ! (3). ¡Una bomba de 
cacajadas! ¡ T e r m i n a r o n 
hasta con la guer ra ! ( M a ­
yores 14 y M e n . Acomp.) 

C A L A T R A V A S (204161). — 
E l p ú b l i c o lo p ide : segui­
mos proyectando (¡2 ^ se­
mana!) 5.15. 7.45 10,30. e l 
d i v e r t i d í s i m o estreno para 
pasarlo f o r - m i -d a-b l e . . . 
« D o s s u p e r - p o l i c í a s » . Co­
lor. Terence H i l l v B u d 
Spencer con sus p u ñ e t a ­
zos y «gags» produciendo 
las m á s sonoras carcaja­
das. Y es, a d e m á s , tolerada. 

CONDAL, .— Cont inua de 4 a 
12. . H o y . un p r o g r a m a 
asombroso. El film de ma­
yor impacto Karoasut ra 
( 3 R . ) Da t écn i ca del amor 
corpora l . Y Chacal ( 3 R . ) . 
Un c r i m i n a l profesio n a l , 
in fa l ib le , In te l igente y f r ío . 
Su obje t ivo, ases 1 n a r a l 
presidente De Gaulle. ( R i -
gur-osamente, mayores de 
18 a ñ o s ) 

CONSUDADO.— H o y . en se­
siones de 5,30, 7,45 y 10,30. 
s é n s a c i o n a l estreno: T h l s 
Is A m é r i c a ( D a locura 
americana) (s. c.) D i r i g ida 
por Romano V a n d e r v e s . 
V e r s i ó n o r i g i n a l í n t e g r a , 
coment a d a en castellano. 
Lo que es realmente la v i ­
da en los Estados Unidos. 
( R i g . mayores 18 a ñ o s , e x i ­
g i é n d o s e el carnet de i den ­
t i d a d ) . 

C O R D O N ( 207037 ) . - 5,30. 
7,45 y 10,30. G r a n estreno 
— ¡ c o n s t a n t e a c c i ó n ! — . ¡ E l 
a u t é n t i c o y fabuloso E v e l 
K n i e v e l en su p r imera y 
asombrosa p e l í c u l a ! ¡ V i v a 
K n i e v e l ! Scop-color. Ade­
m á s , con Gene K e l l y . L a u -
ren H u t t o n y Red B u t -
tons. Se e m o c i o n a r á — ¡ v i ­
v i é n d o l a s ! — con las proe­

zas m á s escalofri a n t e s . 
(Tolerada menores) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
d o b l e asombroso: James 
B o n d cont ra Goldf inger 
(3 R . ) Sean Connery . L a 
aventura m á s explosiva y 
emocionante del « A g e n t e 
007». U n f i l m a t revido. Y" 
Le verde empieza en los 
P i r ineos (s. c.) L ó p e z V á z ­
quez, Nadiuska . Una s á ­
t i r a sobre la v ida sexual 
e s p a ñ o l a . (May . 18). 

G O Y A . — H o y . 5,30. 7.45 y 
10,30. Sensacional estreno. 
N i ñ o M a n f r e d i y Rosana 
Schiaf i n o en Adul t e r ios 
medievales ( s . c . ) . Color , 
«Bet ía» c o n o c í a bien sus 
deberes conyugales. P o r 
eso deseaba tener dos m a ­
ridos en vez de uno... ( R i ­
gurosamente autor izada a 
mayores de 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y i 
5,15, 7.45 y 10.30. Estreno 
de la g ran pe l í cu l a del c i ­
ne e spaño l , con Nad iuska 
y Fernando F e r n á n G ó m e z 
Chely (s. c.) E r ó t i c a , a t r e ­
vida , desafiante, audaz. 
Cuerpos y almas al des­
nudo. (Rigurosamente m a ­
yores de 18 a ñ o s ) . 

L T D O (C. 3-33 Lu i s A l b e r d i ) . 
H o y cont inua , de 4 a 12. 
E l programa m á s a t r a c t i ­
vo e impor tan te . La ob ra 
maestra de M e l B r o o k s E l 
jovenci to F r a n k e n s t e I n 
( 3 R . ) T e r r o r í f i c a m e n t e d i ­
ver t ida . Y Anthony Stef-
fen y John Garko. e n 
B a ñ o de s a n g r é a l salir e l 
sol ( s. c . ) U n a western » 
pleno de a c c i ó n . (May . 18) 

T I V O L I . - 5,30. 7.45 y 1030. 
Del cine f r a n c é s , un es t re­
no con risa y d i v e r s i ó n r . 
« P a p a , . . ¡ Y a no soy v l r -
g e n » (4) Color De Claudo 
B e r r i con Ala in C o h é n y 
Charlefi Denner. «La pre-
mlere fois» es... una a t r e ­
v ida comedia, desenvuelta, 
d ive r t ida y autorizada e x ­
clusivamente para m a y o ­
res de 18 a ñ o s . 

^ n r t n g o , 19 d e F e b r e r o de 1978 K A R l o O H B U R G O » 
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INMSÍNÍE CICIO DE C O I I I M S 

Se celebrará a partir del próximo 
viernes, organizado por el Club 
de Bachilleres «Arlanza» 

El Club de Bachilleres «Ar-
Fanza» ha organizado un Inte­
resante ciclo do conferencias 
sobre el sugestivo tema «Edu­
cación - Familia», con diserta­
ciones que correrán a cargo do 
destacadas personalidades que 
desarrollarán diversos aspectos 
de cae trascendental problema 

Oansnra de la 
semana cultura! 
en el Teleclub 
de Hoyuela 

El pasado viernes se clausuró 
la semana cultural organizada 
por el Teleclub cultural de Ho-
yuea de Ríofranco a las ocho 
y nvedia de la tarde. 

En primer lugar, el párroco 
de la localidad D. Antonio Ma­
t é se dirigió al público que lle­
naba el salón de afctos haciendo 
un resumen de las conferencias 
pronunciadas a lo largo de esta 
«emana cultural Incidiendo en 
los puntos más Importantes de 
cada una de ellas y comentan­
do Jas consecuencias que se 
derivan. 

Acto seguido D. Antonio Gar­
cía Martín, presidente de la 
Comisión de Cultura Popular 
del Ayuntamiento de Burgos 
hizo una clara y docta exposi­
ción del tema «La convivencia 
del medio rural» como único 
camino para el progreso de los 
pueblos y la felicidad de sus 
ciudadanos, deteniéndose en 'a 
explicación de los conceptos de 
«Justicias, libertad», colabo­
ración», «amor da todos», y 
superación de rencillas» 

Finalmente el asesor provin­
cial de Teleclubs. D, José-Pa­
blo Arévalo García - Galán, 
clausuró oficialmente la Sema­
na Cultural Indicando que dicha 
clausura n© supone cortar la 
actividad del Teleclub que ha 
d© continuar por este camino 
de promoción cultura] y comu­
nitaria, agradsclendo a todos su 
colaboración por la buena mar­
cha de este Teleclub. 

qué con tanta atención como 
profundidad requiere ser valo­
rado por la sociedad entera. 

El mencionado cíelo, segundo 
de los organizados por «Arlan-
za», tendrá como marco el sa­
lón de conferencias de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico 
de Obreros, plaza de la Cruza­
da, y tendrá lugar a las ocho 
ajustándose al programa si­
guiente: 

Día 24: «ideologías actuales 
y valores permanetes' en la fa­
milia», por el limo. Sr. D.To­
más Alvira, doctor en Ciencias, 
catedrático y miembro de la 
Junta de Gobierno del l.C.E. de 
la Universidad Complutense de 
Madrid. 

Día 3 de Marzo. — «Libertad 
y Fe en la educación», por D. 
Antonio Vázquez, orientador fa­
miliar. 

Día 10 de Marzo. •— "Los pa­dres, primeros educadores», 
por D. Mariano Vltlalón, doctor 
en Ciencias, orientador familiar 
y director de la Secretaría Per­
manente de tas Asociaciones de 
Padres. 

Día 17 de Marzo. — «La l i ­
bertad de enseñanza y el futu­
ro de la Educación», por el 
Excmo. Sr. D. Víctor García de 
Hoz, catedrático de Pedagogía 
de la Universidad de Madrid. 

D 
DE DIECISEIS AMBÜIANCIAS 
Y OIROS VEHiCUlDS DE AUXILIO 

l a mayor parte eslán 
distribuidos en puntos 
estralé|icos de la provincia 

La Asamblea provincial de 
Cruz Roja Española, en rela­
ción con la noticia de la su­
presión de ambulancias por par­
te de la Jefatura Central de 
Tráfico y que pudiera Inducir 

FARMACEUTICO 
muy Introducido en el mer­

cado nacional PRECISA 

PARA BURGOS 

Y PROVINCIA 

Imprescindible persona cono­
cedora de la visita m é d i c a . 
Escriban Interesados con 
"cur r icu lum v i t a e " al Aparta­
do de Correos 158 de Ma­
d r i d , indicando e n el sobre 

la Referencia 118. 

U R G E C O N T R A T A R 

CARNICEROS 
CHARCUTERO 
para Integrarse en SABECO, importante cadena 

de Supermercados. 

Interesados, presentarse d i a 22 de Febrero e n Oficina 
de Empleo, SEAF/PPO P o l í g o n o Docente . 

A partir d e las 9,30. 

{SEAF/PPO 4.756) 

a pensar que se encuentra des­
atendido el servicio de ambu­
lancias en casos de socorro, ha­
ce público para conocimiento 
general de tos burgaleses la si­
guiente nota: 

«La Cruz Roja Española dis­
pone en la provincia de un total 
de dieciséis ambulancias; dos 
coches ligeros y un «Land-Ro-
ver» que también sirve para 
acoplamiento Interior de ambu­
lancia en caso de necesidad. 

Dichas, ambulancias están dis­
tribuidas en puntos estratégicos 
que son: 

En la carretera de Madrid-
írún: 

—-Burgos-capital. 
-—Aranda de Duero. 
—Lerma. 
—BrMesca. 

. -—Miranda de Ebro. 
En la carretera de León: 
—^Melgar de Femamental, 
—Roa. 
En la carretera de Burgos a 

Logroño: 
—Belorado. 
En la carretera Burgos-Santo-

ña: 
.Villarcayo. 
Además dispone de servicio 

de ambulancia en Quintanar de 
la Sierra y Espinosa de los Mon­
teros durante las temporadas de 
verano e Invierno, respectiva­
mente, según las peculiaridades 
de ambas estaciones de verano 
y de Invierno. Para la del Valle 
del Sol, y por tratarse de un te­
rreno montañoso se utiliza el 
«Land-Rover» de auxilio. 

Los puestos de socorro que 
disponen de servicios de ambu­
lancia están atendidos por tro­
pas militares de Cruz Roja y 
por las propias asambleas lo­
cales de la Institución. 

De lo dicho se desprende que 
actualmente el parque de ambu­
lancias de Cruz Roja en Bur­
gos cubre en la medida de lo 
posible las principales rutas de 
tráfico, sin perjuicio de Ir com­
pletando la red donde se pre­
cisa». 

SE HA EFECIUADO IE 
DE EAS AOIOPISIAS DEE 
Y DE MAEZAGA - BURDOS 

i enlace se haDa en Rivabellosa 
E l t r a m o R u b e n a - B r i v í e s c a , u n p a s e o 

La autopista B u r g o s - M á l z a g a ha sido noticia en el 
curso de la semana rec ién construida, con la entrada en 
servicio del t ramo Rubena-Briviesca, primero que se 
pone en marcha, en tanto que se trabaja intensamente 
en los d e m á s tajos hasta Miranda o, mejor dicho, Riva-
bellosa. Precisamente en esta localidad va el nudo que 
e s t a b l e c e r á el enlace con la autopista del Ebro, cuyo 
cruce ya se ha realizado a la espera de que se conclu­
yan las obras de una y otra rula y se p r o d u c á la con­
fluencia en dicho t é rmino . 

Por lo que se refiere a la Burgos -Málzaga , el princi­
pal punto de trabajo se encuentra ahora concentrado en 
el desfiladero de Pancorbo, debido a los tres grandes 
t ú n e l e s que es preciso construir; pero tal como se ha 
d icho esperan perforarse con toc^ di l igencia y para la 
primavera de 1979 se confia llegar a Miranda y al en­
lace de Rivabellosa. 

El tramo Rubena-Briviesca ya viene u t i l i zándose a lo 
largo de la semana, pues evita el paso por el puerto de 
"La Brújula" , donde habitualmente existe una conges t ión 
de t ráf ico y abundancia de camiones en sus rampas. 
Por otra parte, el traslado a Briviesca o de la capital de 
La Bureba a nuestra ciudad, con ta uti l ización de fa 
autopista, se ha convertido en un amable paseo. 

Burgos tiene proble­
mas que Cruz Roja pue 
de solucionar si tú la 
ayudas Hazte socio 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

DON ELISEO MAYORAL SALDAÑA 
( I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e l d í a . 18 d e F e b r e r o d e 1977, d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 

S u s a f l i g i d o s : h i j o s , S a t u r n i n o , F r a n c i s c o , P o n c i a n o , U l d a r i c o , J o a q u í n , J u l i á n y M a r í a C o n -
c e p c i ó n ; h i j o s p o l í t i c o s , P i l a r , J o s e f a , C a r m e n , L u c í a , T e o d o r a , M i l a g r o s , J o v i t a y A n g e l ; h e r ­

m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , b i z n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 
E l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á p a s a d o m a ñ a n a , m a r t e s , d í a 2 1 , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

d e S a n C o s m e y S a n D a m i á n a l a u n a d e l a t a r d e , s e r á a p l i c a d o p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 
d e l c i t a d o s e ñ o r y d e sus h i j o s 

D. FELIX MAYORAL DE LA FUENTE 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 9 de M a y o d e 1973 y 

D. ANTONIO MAYORAL DE LA FUENTE 
q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 0 d e E n e r o d e 1974. 

L A F A M I L I A r u e g a a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l o s f i n a d o s y l a asis­
t e n c i a a t a n p i a d o s o a c t o , p o r l o q u e a n t i c i p a sus m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 19 d e F e b r e r o de 1978 

I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z 

El próximo viernes, conferencia de 
Dr. D. Félix Rodrínuez de la Fuente 

T e m a : « C a s t i l l a y e l a z o r » 

La Academia Burgense, den­
tro del ciclo del Milenario de 
la Lengua Castellana, ha orga­
nizado un acto académico en el 
que el Dr. D. Félix Rodríguez 
de la Fuente, ilustre escritor y 
miembro, entre otras muchas 
entidades culturales, del «Inter­
national Counci! for Birds Pre-
servationo (Comité Internacio­
nal para la conservación de as 
aves), consejero del Instituto 
Nacional para la conservación 
de la Naturaleza ClCONA) 
Premio Nacional de Televisión 
y divulgador de las Ciencias 
Naturales a t ravés de todos los 
medios de información, diserta­
rá sobre el tema: «Castilla y 
el azor», con la amenidad y 
el rigor científico con que suele 
desarrollar los temas sobre ia 
fauna nacional e Internacional. 
La conferencia, que tratará de 
la caza en el siglo X. cuando 
nace, ahora hace mil años, el 
castellano escrito, tendrá lugar 
en el Salón de Estrados de la 
Diputación a las siete y media 
de la tarde del dfa 24. pudfen-
do asegurarse que la presencia 
en Burgos de nuestro Ilustre 
paisano, congregará en la Aca­
demia a todos los amantes de 
ig Naturaleza y de los aníma­
los, por el estilo personallsimo 
que despliega en sus interven­
ciones en la Televisión y en la9 
conferencias que frecuentemen­
te pronuncia en Academias y 
Contros culturales. 

Hará la presentación y el 
merecido elogio del iiustre con­
ferenciante, el académico nu­
merario. Padre Fray Valentín 
de la Cruz, llevando la voz de 
la Institución, cer rándose el ac­
to con uíias palabras del vice-
diroctor de la Academia. D. Jo­
sé María Codón Fernández. 

Al acto, que será público, 
han sido Invitadas ¡as autorida­
des. 

CONVIVENCIA 
ESPIRITUAL 
Y ASAMBLEA 
GENERAL DE 
LA ADORACION 
NOCTURNA 

Hoy, domingo, t end rá , l u ­
gar en la capi l la de la Fa­
cultad de T e o l o g í a , una coh-
y i v e n i a esp i r i tua l organizada 
por la A d o r a c i ó n Nocturna 
burgalesa. Los actos d a r á n 
comienzo a las diez de la 
m a ñ a n a con una m e d i t a c i ó n , 
para seguir a - c o n t i n u a c i ó n 
con la misa y a las doce, 
un acto comuni tar io . 

Seguidamente, y en el sa-
lór de actos, e s t á prevista ía 
c e l e b r a c i ó n de la Asamblea 
o rd ina r i a en la que se tra­
t a r á n impor tan ies asuntos 
relacionados con la marcha 
de la a s o c i a c i ó n . L a hora de 
comienzo s e r á la una de !a 
tarde y la de su t e r m i n a c i ó n , 
h&cia las dos. 

Se i nv i t a a todas las pe í* 
son as. tanto hombres como 
mujeres que deseen asistir 
y m u y especialmente, a los 
miembros de los turnos q«e 
fo rman parte de la Adora-
r i ó n Noc tu rno de-Burgos. 

G E N - SOT 
PELUQUERIA DE SEÑORAS 

CUIDADO Y TRATAMIENTO DEL CABELLO 

SANTA CASILDA, 5 BAJO 

P A G I N A t D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 19 d e F e b r e r o d e 1978 
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F I R M A 

56#58#60 y 62 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

1 8 D E F E B R E R O D E 1 9 7 8 

Dieciocho series de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

1 
7 8 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los n ú m e r o s premiados, 

clasificados por su cifra f inal 

Estos premios poclrán cobrarse hasta el día 
• 18 de agosto de 1978. INCLUSIVE 

1 " 7 
Números Pesetas Números Números PeMtat Número» PesetM Números PesetM Números Nfimeros Pesetas Números Poseías Número» Pesetas Número» Pesetas 

20801, 
20811 
20821 
20831 
20841. 
20851, 
20861 
20871, 
20881. 
20891 
43801, 
43811, 
43821 , 

,10.000 
,10.000 
,10.000 
10.000 

,10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
10.000 
10.000 

,10.000 
10.000 
10.000 

43831..4.000.000 

43841 
43851 
43861 
43871 
43881 
43891 
67801 
67811, 
67821, 
67831 
67841, 
67851, 
67861, 
67871, 
67881, 
67891, 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
•10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
,10.000 

Terminaciones 
201 . . , 10 .000 
251 . , .10 .000 

20802. 
20812. 
20822. 
20832. 
20842. 
20852. 
20862. 
20872. 
20882. 
20892. 
43802. 
43812. 
43822. 
43832. 
4.3842. 
43852. 
43862. 
43872. 
43882. 
43892. 
67802. 
67812. 
67822. 
67832. 
67842. 
67852. 
67862. 
67872. 
67882. 
67892. 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. . i o . o o o 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10>000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. , 10 .000 

.210.000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

Terminaciones 
4502. .100.000 

6 5 2 . . , 1 0 . 0 0 0 
9 7 2 . . . 1 0 . 0 0 0 

20803. 
20813. 
20823. 
20833. 
20843. 
20853, 
20863. 
20873. 
20883. 
20893. 
43803. 
43813. 
43823.. 
43833. 
43843. 
43853. 
43863. 
43873. 
43883. 
•43893, 
67803. 
67813. 
67823. 
67833. 
67843. 
67853. 
67863. 
67873. 
67883. 
67893. 

. .10.000 

. .10.000 

. . 1 0 . 0 0 0 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. . 2 0 . 0 0 0 

. . 2 0 . 0 0 0 

. .10.000 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 
, .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 10 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 1 0 , 0 0 0 
. .10.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. .10.000 
. .10.000 
,110.000 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .10.000 

Tsrmlnaclone» 
7853. .100.000 

303. . .10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 

563. 
873. 
883. 
973. 

20804. 
20814. 
20824. 
20834. 
20844. 
20854. 
20864. 
2b8'74. 
20884. 
20894. 
43804! 
43814. 
43824. 
43834. 
43844. 
43854. 
43864. 
43874. 
43884. 
43894. 
67804. 
67814. 
67824. 
67834. 
67844. 
67854. 
67864. 
67874. 
67884. 
67894. 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

.130.500 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

...20.000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. .20 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

.410.000 

. . 10 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 20 .000 

. .10 .000 

. . 10 .000 

Termlnedonss 
254 . . . 10 .000 
494 . . . 10 .000 
8 7 4 . . , 1 0 , 0 0 0 

20805 . . .11 .000 
20815 . . .21 .000 
20825 . . .11 .000 

20835..2.001.000 

20845. 
20855. 
20865. 
20875. 
20885. 
20895. 
43805. 
43815. 
43825. 
43835. 
43845. 
43855:.' 
43865. 
43875. 
43685. 
43895. 
67805. 

. .11 .000 

. .11.000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. .11 .000 

...11.000 

. .21 :000 

. .11 .000 

. .11 .000 

. ' .11.000 

. . i i i o o o 

. . 11 .000 

. . 11 .000 

. .11 .000 

. . 11 .000 

. .11 .000 

67815.,6.OO0.OO0 

.1Í.OOÓ* 

. n . o o p 
67825. . 
67836 . , 
67845. . 
67855 . . 
67865 . . 
67875 . . 
67885. . 
67895. . 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

Termlnsoionn 
7 1 5 . . . 21.000 
9 5 5 . . . 1 1 . 0 0 0 

1 5 . . . 1 1 . 0 0 0 
5 . . . . 1 . 0 0 0 

20806. 
20816. 
20826. 
20836. 
20846. 
20856. 

•20866, 
20376. 
20886. 
20896. 
43806. 
43616. 
43826. 
43836. 
43846.' 
43856. 
"43866. 
43876. 
43886. 
43896. 
67805. 
67816. 
67826. 
67836. 
67846. 
67856. 
67866. 
67878. 
67886. 
67896. 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

. . 10 .000 

.130.500 
. .10.000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10.000 
, .10.000 
. , 10 .000 
. .10 .000 
. . 1 0 ^ 0 0 
..10.0.00 
. . 10 .000 
. .10.000 
. ;10 .000 
. .1O ;.00O 

•'ílflT.óoo 
."¡.I.O.OOO 
.^JO.OOO 
. .10 .000 
.410.000 
. . 10 .000 
. .10 .000 
. .10 ,000 
. . 10 .000 
. .10 .000 
. ,10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 

Tarmlnsclone» 
3 4 6 . , . 1 0 . 0 0 0 
6 4 6 , , . 1 0 . 0 0 0 

20807. . 
20817 . . 
20827 . . 
20837. . 
20847. . 
20857.< 
20867 . . 
20877 . . 
20887 . . 
20897 . . 
43807 . . 
43817 . . 
43827 . . 
43837 . . 
43847 . . 
43857 . . 
43867..-. 
43877 . . 
43887. . 
43897 . . 
67807 . , 
67817 . . 
67827 . . 
67837 . . 
67847 . . 
67857 . , 
67667. . 
6 7 8 7 / . . 
67*8!é7.. 
67897. . 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10,000 

.10.000 
.10 .000 
.10.000 
'.10.000 
.10.000 
,10.000 
.l'O.OOO 
.10.000 
.10.000 

.10.009 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10".. 000 

Terminaciones 
0 3 7 . . . 1 0 . 0 0 0 
1 6 7 . . . 1 0 . 0 0 0 
6 7 7 . . . 1 0 . 0 0 0 

20808. 
20818, 
20828. 
20838. 
20848. 
20858, 
20868. 
20878. 
20888. 
20898. 
43808, 
43813. 
43828. 
43838. 
43848. 
43858. 
43868. 
43878, 
43888. 
43898. 
67808. 
67818, 
67828. 
67838. 
67848. 
67858. 
67868. 
67878. 
67888. 
67898. 

, . 10 .000 
,.10vOOO 
..lOlOOO 
. . lO.t 0.00 
. . 10 .000 
. .10 .000 
. ,10 .000 
. ,10.000 
. .10 ,000 
. .10 ,000 
. .10.000 
.,.10.000 
. . 10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. . 10 .000 
. .10 .000 
. .10,000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
, .10 .000 
, ,10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. . 10 .000 
. .10 .000 
. .10.000 
. . 10 .000 
. .10.000 

Termlnaclonaa 
0 2 8 . . , 1 0 . 0 0 0 
0 6 8 . . . 1 0 . 0 0 0 
3 7 8 . . . 1 0 . 0 0 0 

20809., 
20819. 
20829,, 
20839,", 
20849, 
20859. 
20869., 
20879., 
20889. 
20899. 
43809., 
43819., 
43829., 
43839.. 
43849., 
43859., 
43869., 
43879., 
43889., 
43899., 
67809.. 
67819., 
67829., 
67839., 
67849,, 
67859., 
67869., 
67879, 
67889. 
67899., 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.060 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

.10.000 

Terminaciones 
2 5 9 , . . 1 0 . 0 0 0 
469. . ,10.000 

20810. 
20820. 
20830. 
20840. 
20850. 
20860. 
20870. 
20880. 
20890. 
20900. 
43810. 
43820. 
4383.0. 
4384*0. 
43850. 
43860. 
43870. 
43880. 
43890. 
43900. 
67810. 
67820. 
67830. 
67840. 
67850. 
67860. 
67870. 
67880. 
67890. 
67900, 

. , 10 .000 

. ,10 .000 
, .10 .000 
. .10 .000 
, . 10 .000 
. . 10 .000 
. . 16 .000 
. ,10 .000 
. ,10 .000 
. .10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
.210.000 
. .10.000 
., .10.000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
, .10 .000 
, ,10 .000 
, ,10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. .10 .000 
. ,10 .000 
. .10 .000 
, .10 .000 
. .10 .000 
, , 10 .000 

Terminaciones 

0 6 0 . . , 1 0 , 0 0 0 

I N S T R U C C I O N E S . P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
V Compruebe si la fecha del sorteo y el dibulo que figuran en la parte supe­

rior da la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
t! En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegro» que 

nan correspondido a todo» los número» que terminan con la cifre flrande que la 
«ncaíroa. clasificados en dos grupos: números completos y lormlnsclones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en ta columna "pesetas» 
son los qua corresponden a un billete, o sea, a díaz décimo*. 

3.* Ves si en la columna de número» aparece el que' Vd. Juega y, »l asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4, " Si no estí su número completo puede tener premio en el grupo do termi­

naciones. 8! las hay de cuatro cifras y su número las tiene isualmente dispuesta», 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido • todos i&t 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. pĵ seda M 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las dir dos 
y, finalmente, con la de una. 

•• .7-

ESCUELA 

E N E L P R I M E R A N I V E R S A R I O 

A L S E R V I C I O D E B U R G O S 

A G R A D E C E M O S L A C O N F I A N Z A Q U E N O S H A N D E P O S I T A D O 

Y S E G U I M O S A S U D I S P O S I C I O N E N 

A v d a . d e l V e n a , 7 . T e l f . 2 2 8 9 6 6 

^ e a v d . s i e m p r e D i a r i o d e B u r g o s 

¡ A T E N C I O N ! 

GRAN EXPOSICION DE MMPARAS 
¥ MUEBLES AUXILIARES 
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R O B E R T 
R E Y E S C A T O L I C O S , N U M . 1 8 
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E S C E P T I C I S M O P O P U L A R R E S P E C T O D E L A P O L I T I C A E C O N O M I C A . — S A T U R A C I O N P O L I T I C A . — E L G O ­

B I E R N O F A V O R E C E E L B I P A R T I D I S M O , P E R O . . . 

Madr id (Crón ica po l í t i ca de la agencia Logas, por 
F. L . de Pablo). 

El Gobierno parece preocupado por los movimientos 
electorales que ha desatado a su derecha y a su izquier­
da la In s inuac ión que d e | ó caer con la d i s p o s i c i ó n t ran­
s i tar la que UCD propuso a l t ex to const i tucional que los 
ponentes e s t á n negociando en un parador. Pero m á s 
preocupado d e b e r í a estar con ta s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

Mientras el minis t ro de Comercio dice que si se 
mantiene el r i tmo de r e d u c c i ó n de l défici t de la balanza 
de pagos y de ta Inflación, empezaremos a despegar 
en el segundo semestre, el hecho es que los empresa­
rios han coincidido con ios informes del diputado socia­
lista Emil io Alonso, de que en 1977 el PNB c r e c i ó tres 
puntos menos que lo previsto y que en los ú l t i m o s me­
ses, hemos llegado al crecimiento cero. 

No parece que esas fueran las previsiones de los 
pactos de La Moncloa , ni de los planes del Sr. Fuentes 
Quintana. Claro que cuando el minis tro de Trabajo afir­
ma en el Congreso que el paro t o d a v í a c r e c e r á m á s 
y que no tiene medidas para evitar!'/ m á s que e l au­
mento del gasto p ú b l i c o no es e x t r a ñ o que las gentes 
anden e s c é p t i c a s respecto a l t ipo de e c o n o m í a que se 
pract ica . De otra porte, aunque la crisis e c o n ó m i c a se 
nota en todos los bolsillos, parece que muchos no aca­
ban de darse cuenta de (lúe no basta con ganar menos, 
dado que el nivel adquisit ivo se ha reducido, sino que 
es preciso producir m á s . Y bien e s t á que se d iga que 
las huelgas- Influyen en la p r o d u c c i ó n , pero yo creo 
que la pol í t ica Influye mucho m á s . 

SATURADOS DE EOLITICA 

Este p a í s se ha saturado de pol í t ica , tras de cuaren­
ta a ñ o s de espaldas a ella. Y esa o b s e s i ó n no es buena. 
Ya empiezan a o í r s e en el Congreso voces que hablan 
de que la po l í t i ca del establecimiento va por un lado 
y los Intereses del pueblo por o t ro . El ún ico modo de 
acal lar esas voces derrotistas es que concluya cuanto 
antes el p e r í o d o de interinidad inst i tucional que sufre 
E s p a ñ a desde que Franca, presionado desde el interior 
y el exterior, s o m e t i ó a r e f e r é n d u m ia Ley O r g á n i c a 
del Estado. 

De entonces a c á , ia n a c i ó n ha vivido en permanente 
sobresalto. Toda una g e n e r a c i ó n no ha hecho otra cosa 
que pol í t ica . Hora es ya de que se modere esta obse­
s ión . Pero mucho me temo que antes hemos de pasar 
nada menos que por tres procesos electorales —refe­
r é n d u m const i tucional , legislativas y municipales-— y 
rosar io de debates parlamentarlos para decidir las 
a u t o n o m í a s regionales que van a « t ens iona r» a fondo 
a la op in ión nacional . ¿ P o d r e m o s aguantar ese vendaval 
d i a l é c t i c o , cuando ~ l barco de la e c o n o m í a e s t á em­
barrancado? Los optimistas dicen que sí , a c o n d i c i ó n 
de que todos arr imemos el hombro y no nos dejemos 
llevar por el pesimismo o hagamos caso de los catas-
trofistas. 

CONFUSION EN EL CENTRO Y LA DERECHA 

Sin embargo, mucho me temo que la confianza no 
renazca tan f ác i lmen te en ia op in ión nacional , sobre 
todo cuando el periodo electoral que se avecina va a 
confundirle las pocas cosas c laras que empezaban a 
decantarse. Ibamos viendo que se es t ructuraban las 
fuerzas po l í t i ca s hacia un cier to bipar t idismo, cuando 
ha surgido la o p e r a c i ó n gran derecha, que cuenta con 
desarrollarse a costa del centro. Por el momento no 
puede conseguirlo, s i no es a t r a v é s de explotarse ese 
escepticismo que se advierte en las clases conservado­
ras, respecto de las concesiones que el part ido en el 
Poder ha venido h á c ' i ; n d o a la izquierda. 

SI la Izquierda se une y el centro y la derecha 
se fragmentan, tendremos pron to una alternativa de de­
recho, pero en lo o p o s i c i ó n 

De otro porte, el Gobierno se lo e s t á poniendo d i ­
fícil a los emergentes part idos de esa «gran d e r e c h a » , 
cada uno de cuyos proponentes —Fraga, Areiiza, Osa­
r l o — t o d a v í a lo conciben de u n modo dis t in to . El par­
t ido del Poder, t rata de reservarse, como es lógico , 
la m a y o r í a de las bazas. 

EL GOBIERNO FAVORECE EL BIPARTIDISMO 

Por ejemplo, s e g ú n el Informe de la Ponencia que 
ha estudiado las enmiendas que se presentaron a i pro­
yec to de elecciones locales, se rechazan todas las pro­
puestas que p o d r í a n dar alguna oportunidad a los par t i ­
dos minori tar ios y se favorecen a las grandes alterna­
t ivas . No se admite la r e d u c c i ó n del m í n i m o del 5 
por c iento de los votos del d i s t r i to para la a t r i buc ión 
de puestos de concejales a ios listas, ni la i n t r o d u c c i ó n 
de l sistema mayori tar io y de l is ta abierta en ios M u ­
nic ip ios Inferiores a cinco mi haibtantes. Se aumenta 
de l uno a l 5 por ciento, el n ú m e r o mín imo de residentes, 
en los Munic ip ios de m á s de c inco mil habitantes, para 
que puedan proponer candidaturas. Las Asociaciones fe-

Sus OJOS merecen lo mejoi 
f .nose lo niegue 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
' A v d a d e l C ¡ d , 1 4 - P l z a M a y o r , 7 

deradas o cooiigadas en un Munic ip io no p o d r á n pre­
sentar candidaturas en o t ro M u n i c i p i o de ia misma pro­
vincia , en par t icular en m á s de una F e d e r a c i ó n o coal i ­
c ión de c a r á c t e r regional . Se mantiene la exigencia de 
la fianza de 5.000 pesetas, po r coda candidato de 
la l ista, lo que o b l i g a r á a los partidos que quieran 
concurr i r a nivel nacional , a suscr ibi r un aval o pól iza 
de seguros por m á s de t rescientos millones de pesetas 
que pueden perder, enr iqueciendo el Tesoro púb l i co , s i 
las listas que presenten en cada distr i to no alcanzan 
el uno por ciento de los votos d e l mismo y no se admi­

ten las enmiendas que propugnaban subvenciones e tos 
grupos electorales de 10.000 pesetas por concejal o dipu­
tado electo y 10 pesetas por cada voto de los proclo-
mados. 

Aún con estas ventajas, el part ido del Gobierno no 
tiene I n t e r é s en que las municipales se convoquen, por­
que es v i t a l que antes se apruebe la C o n s t i t u c i ó n y 
se pongan en marcha, si da t iempo, algunos de sus 
leyes de desarrollo, si es que la s i t u a c i ó n de pa rá l i s i s 
adminis t ra t iva y quiebra financiera de las entidades lo­
cales aguantan hasta entonces. 

L l e v a m o s 3 0 a ñ o s h a c i e n d o 

v i d r i e r a s a r t í s t i c a s e n ; 

t o d o s l o s e s t i l o s y m o t i v o s . 

D e c o r a d a s y v i t r i f i c a d a s a a l f a c o c c i ó n / 

e n v i d r i o s a n t i g u o s y m o d e r n o s d e n t r o 

d e u n a i n t e n s a g a m a d e t o n a l i d a d e s 

V i d r i e r a s a l c e m e n t o 

L U N A S - V I D R I O S D E T O D A S CLASES Y COLORES . 
ESPEJOS E N T O D O S LOS ESTILOS, B L A N C O , ROSA, 
VERDE, B R O N C E , GRIS Y P L A T E A D O S VIEJOS • 
I N S T A L A C I O N E S COMERCIALES • D O B L E 
A C R I S T A L A M I E N T O C O N C A M A R A D E AIRE • 
A C R I S T A L A M I E N T O S D E A N T I - R O B O Y A N T I - B A I A -
PARABRISAS - L U N A S TEMPERIT • H O R M I G O N T R A N S L U C I D O 
M O L D U R A S P A R A C U A D R O S 

m 
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Toma de posesión de D. Manuel García Verdui 

ado orovíncial de como 

Presidió el gobernador civil, con asistencia 
de autoridades y parlamentarios burgaleses 

A ?a una y media de la tar­
de de ayer el gobernador civil 
dio posesión de su cargo al 
nuevo delegado provincial de 
Cultura, don José Manuel Gar­
cía Verdugo-Candón, nombrado 
en Consejo de ministros, a pro­
puesta del titular del Departa­
mento, de Cultura. 

El acto tuvo lugar en el sa­
lón de sesiones de la Casa de 
Cultura, cuyo edificio pasa a 
ser sede provisional de la De­
legación provincial. 

Asistieron er gobernador c i ­
vi l , don Antolfn de Santiago y 
Juárez; primer teniente de al­
caide, don César Rico Pardo, 
que ostentaba la representación 
dél alcalde, ausente de la ciu­
dad y el diputado provincial, 
don Alfonso del Pozo, en re­
presentación del presidente de 
la Diputación, también ausente 

legado provincial. 
Se inició el acto con la lec­

tura del decreto del nombra­
miento, leído por el secreta­
rlo general del Gobierno Civil , 
don Casto Pérez Aróvalo y a 
continuación, don José Manuel 
García Verdugo-Candón. prestó 
juramento, con arreglo a la nue­
va fórmula. 

Tras el solemne acto, la pri­
mera autoridad civil de la pro­
vincia concedió la palabra al 
delegado saliente y en el Con­
sejo de ministros último nombra­
do para el mismo cargo en Ciu­
dad Real, don Luis Torres Ro­
yo. 

El Sr. Torres afirmó en su dis­
curso que si algo -había hecho 
se debía a ía colaboración re­
cibida. Tuvo palabras de agra­
decimiento para el gobernador 
civil anterior. Sr. Gay y para el 

de Burgos. Acudieron al acto cíe 
toma de posesión la totalidad 
de los delegados provinciales 
de Ministerios, los parlamenta­
rios señores Carazo, Granado, 
Chamón y Manrique; represen­
tantes de entidades culturales 
burgalesas, de Peñas y Socie­
dades, miembros del partido de 
UCO en Burgos, funcionarioj de 
la Delegación de Cultura y nu­
merosos amigos del nuevo de-

actual, Sr. De Santiago. Se re­
firió a los casi cuatro años que 
lleva en Burgos a cuya ciudad y 
provincia, afirmó, ha servido co­
mo si de las suyas se trataran. 
Hizo un breve bosquejo de la 
labor realizada en los últ imos 
cuatro años, con especial men­
ción al logro del segundo canal 
de TVE., a la actividad cultu­

r a l realizada durante tos últi­
mos años y de la que dijo, lá 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

Casa de Cultura ha sido testigo, 
elogiando la labor realizada por 
el delegado de Educación y 
Ciencia. Sr. RIvas. Hizo men­
ción al trabajo desarrollado en 
Favor de la cultura popular a 
través de los teleclubs, a ios 
que se han entregado en estos 
últimos años veinticinco millo­
nes do pesetas, habiendo man-
ténido un estrecho contacto con 
los mismos, para lo que contó 
con la colaboración del asesor 
provincia! de los teleclubs, don 
José Pablo Arévalo Galán. Fi­
nalmente agradeció al Ayunta­
miento y a la Diputación la co­
laboración recibida en el des­
empeño de su misión y tuvo 
palabras de especial cariño para 
e! presidente de la Comisión de 
Cultura Popular del Ayuntamien­
to, don Antonio García Martín 
e Igualmente para todos los de­
legados de los distintos Minis­
terios ©n Burgos. Deseó a su 
sucesor en el cargo los mayo­
res éxitos y se ofreció a Bur­
gos y a los burgaleses en su 
nuevo destino. 

Habló a continuación el nuevo 
delegado de Cultura quien em­
pezó diciendo: «Vengo a comen­
zar este camino que hoy se abre 
para mf. con la alegría del ofi­
ciante que estrena un nuevo 
trajo de ilusiones y también con 
ese cierto sabor amargo del su­
cesor. Suceder es recoger una 
herencia; es no empezar con 
las manos vac í a s . Pero es tam­
bién asistir a una de estas pe­
queñas muertes diarias donde 
siempre se queda algo de lo que 
hemos sido, de lo que ya no vol­
veremos a ser». 

El s e ñ o r G a r c í a Verdugo-
C a n d ó n , tuvo frases de elo­
gio para su antecesor al que 
a g r a d e c i ó lo que le dejaba 
hecho. "Esta herencia de 
probidad, de hombr í a de 
bien, que yo recojo hoy de 
sus manos y que me empe­
ñ a r é en acrecentar con dig­
n idad" . 

E x p r e s ó su agradecimien­
to a cuantas personas ha­
b ían puesto e n él su con­
fianza, hac iendo firme p r o p ó ­
sito de estar a la altura de 
lo que de él se esperaba; 
para lo que d i jo s a b í a ha­
b í a de contar con la ayuda 
inestimable de un hombre 
que siente una gran voca­
ción por todas las manifes­
taciones de la cultura. Anto-
lín de Santiago es el mejor 
mentor que yo pod ía tener 
en estos momentos . 

Afirmó m á s adelante que 
s a b í a que contaba con el 
apoyo de "un gran equipo 
humano, forjado en el ser­
v ic io , no siempre compren­
dido en profundidad, pero 
nunca escatimado. Yo espe­
ro de ellos que me ayuden 
t a m b i é n , porque voy a nece­
sitar de todos". "En mí —si­
g u i ó d ic iendo— vais a en-

DIRECTOR ADMINISTRATIVO 
P R E C I S A 

E M P R E S A R A M O P I E L 
SE RESPONSABILIZARA DE LA DIRECCION ECONOMICO-ADMINISTRATIVA 

DE LA SOCIEDAD. 

SE EXIGE: 

• S ó l i d o s conocimientos en a d m i n i s t r a c i ó n , contabil idad y t r ibu tac ión . 

SE OFRECE: 

• Re t r ibuc ión a convenir s e g ú n valia. 

• Posibilidad de p r o m o c i ó n . 

INTERESADOS: 
Dirigirse con historial detallado y pretensiones e c o n ó m i c a s a : 

Industrias de la Piel, S. A. " INDUPiSA" 
Apartado Correos, 105. BURGOS — (SEAF/PPO M.0 4.848) 

centrar siempre a quien po­
ne a los hombres en el p r i ­
mer t é rmino de la escalera 
ax io lóg ica que ha de medir 
nuestros actos de cada d í a " . 

Dijo t a m b i é n que contaba 
con todos ios que le honra­
ban con su asistencia al ac­
to. Se refirió luego a su en­
trega a los valores del e s p í ­
ritu y c o n c l u y ó diciendo que 
no era momento de exponer 
programas y que h a b í a que 
Ir a suolir con esfuerzo y en­
trega nuestras propias l imi ­
taciones y las que vengan 
Impuestas. Pidió la ayuda de 
todos "para que ¡untos en­
contremos en libertad el ca­
mino que conduce a esa cu l ­
tura c o m ú n que hermana y 
reconcil ia a los hombres y 
a los pueblos". 

C e r r ó el acto el goberna­
dor civil don Antolfn de San­
tiago y J u á r e z quien en su 
parlamento tuvo frases de 
elogio oara la labor desarro­
llada por don Luis Torres 
Royo, de oulen dijo s a b í a 
desde hace tiemoo que iba 
a ser trasladado a otro 
puesto, r e f i r i é n d o s e t a m b i é n 
al hecho que durante sus 
cuatro a ñ o s en Burgos h a b í a 
conocido a cuatro ministros, 
con criterios distintos, que 
son p á g i n a s de la reciente 
historia de E s p a ñ a . En nom­
bre de l . Gobierno — d i j o — 
quiero dar a Luis Torres Ro­
yo las gracias por lo que 
ha hecho por Burgos y lo que 
s é c o n t i n u a r á haciendo en el 
d e s e m p e ñ o de su g e s t i ó n en 
Ciudad Rea!. 

Expl icó luego el por q u é 
se celebraba e l acto de to­
ma de p o s e s i ó n en la Casa 
de Cultura diciendo que, en 
primer t é r m i n o , por la falta 
de local adecuado en el Go­
bierno Civil para dar cabida 
a cuantas personas a s i s t í an 
y en segundo lugar por pa­
sar a ser la Casa de Cultu­
ra, de forma provisional, la 
sede de la nueva Delega­
c i ó n . 

Ref i r i éndose al nuevo dele-
g a d ¿ dijo que h a b í a pedido 
nombres para cubrir el pues­
to a diversas oessonas e ins­
ti tuciones y eje los que le 
facilitaron eligió tres, que 
propuso a la superioridad; 
c o n g r a t u l á n d o s e de que en­
tre los propuestos se eligie­
ra al s e ñ o r G a r c í a Verdugo-
C a n d ó n . quien h a b í a conoci­
do hace tiemoo a t r avés de 
buenos amigos. Afirmó que 
el nuevo delegado h a b í a 
colaborado con él en su 
é p o c a de subdirector gene­
ral de Cultura. S é de su va­
lía y Burgos tiene que estar 
d e enhorabuena por el^ nom­
bramiento. Espero de él una 
gran labor v cuenta con to­
da mi c o l a b o r a c i ó n para el 
desarrollo de su importan­
te mis ión . 

Hay que conseguir —di jo 
m á s adelante— la e l e v a c i ó n 
de los niveles culturales e 
hizo un l lamamiento para 
que todos los poetas burga­
leses recorran esta pr ima­
vera los pueblos burgaleses 
cantando a Castilla y a Bur­
gos. 

Finalmente, el gobernador 
civi l puso a d i s p o s i c i ó n de 
la D e l e g a c i ó n de Cultura la 
convocatoria de tres pre­
mios, dotados cada uno con 
cien mil pesetas. Un premio 
para conmemorar el milena­
rio de Covarrublas, o t ro de 
P o e s í a y un tercero de Mú­
sica, 

Los oradores fueron muy 
aplaudidos. AI final, el se­
ñor G a r c í a V e r d u g o - C a n d ó n 
recibió la fe l ic i tación de las 
numerosas personas asis­
tentes al ac to e Igualmente 
el s e ñ o r Torres Royo por 
su d e s i g n a c i ó n oomo dele­
gado de Cultura de Ciudad 
Real. — (Foto FEDE). 

L u i s 
a C i u d a d 

S i todo relevo lleva con­
s igo la ausencia de anterio­
res titulares, he aqu í que el 
nombramiento de delegado 
provincial de Cultura, tras la 
c r e a c i ó n de este Ministerio 
y e l desdoblamiento de facul­
tades derivadas del Turismo, 
haya t ra ído , asimismo, el pa­
so del titular provincial con 
tales funciones conjuntas en 
nuestra provincia, don Luis 
Torres Royo para ejercer la 
d e l e g a c i ó n de Cultura de 
Ciudad Real. 

Esa d e s i g n a c i ó n , cuando 
las amplias combinaciones 
efectuadas y los numerosos 
delegados que han quedado 
en s i tuac ión de disponibles o 
en e x p e c t a c i ó n de destino, 
d ice bien claro del prestigio 
y c o n s i d e r a c i ó n de que goza 
Luis Torres en las escalas 
superiores y que acredita la 
eficacia, fecundidad y acierto 
con que ha d e s e m p e ñ a d o las 
funciones aue hasta ahora le 
e n c o m e n d ó la Administra­
c i ó n . Si esto ya nos constaba 
a nosotros, por propia apre­
c i a c i ó n y a la par inequ ívoco 
testimonio de los hechos, he 
a q u í que sirva de satisfac­
c i ó n reafirmarlo, en esta 
hora -¿e despedida, siempre 
impregnada de nostalgia y 
generadora de m á s profun­
dos afectos, como los que 
Torres Royo y su distinguida 
esposa, Pilar S á n c h e z Martí­
nez, dejan entre los burga­
leses, fruto de su identifica­
c ión con nuestros anhelos y 
su ejemplar cumplimiento del 
dober y rendido culto a la 
amistad. 

Nosotros, al despedir a los 
s e ñ o r e s de T o r r e s - S á n c h e z 
con todo el senci l lo pero cor­
d ia l tr ibuto de esa misma 
amistad, deseamos toda cla­
se de éx i t o s al s e ñ o r Torres 
Royo en el nuevo cargo pa­
ra el que ha s ido designado 
por el Gobierno, el pasado 
viernes. Y. a la vez. consig­
namos, con no menor satis­
f acc ión , el "curr iculum vitae" 
del nuevo delegado provin­
c ia l de Cultura en Ciudad 
Real. 

N a c i ó el 4 de Julio de 1918 
en Zaragoza, en donde cur­
s ó todos sus estudios hasta 
obtener el t í tulo de Licencia-

R o y o 
R e a l 

do en Derecho, ingresando 
posteriormente en el R. e I . 
Colegio de Abogados, al que 
todav ía pertenece, ejercien­
do la p ro fe s ión durante vein­
te a ñ o s en la capital arago­
nesa. 

Especializado en materia 
jur íd ico- labora l , i n g r e s ó por 
opos ic ión en el Cuerpo T é c ­
nico de Letrados sindicales, 
en el cual se encuentra en 
s i tuac ión de excedencia es­
pecial desde 1970. 

Pertenece al Cuerpo técni ­
co de la Adminis t rac ión Ci­
vil, en el que i n g r e s ó por 
opos ic ión en el a ñ o 1943, 
con el n ú m e r o 2: de su pro­
moc ión . , , ;,. 

Ha pertenecido a la Subse­
c re ta r í a de E d u c a c i ó n Popu­
lar del Ministerio de Educa- \ 
c ión y Ciencia y al Ministe­
rio de Información y t u r i s ­
mo, en donde d e s e m p e ñ ó 
los cargos de secretario oro-
vincial en las Delegaciones 
de Pamplona y Zaraqoza y 
de deleaadb provincial en 
Huc-sca, Orense v Burgos. 

Es tá en p o s e s i ó n del t i tu­
lo de insoector diplomado, y 
diolomado t a m b i é n en Técni» 
ca de la Adminis t rac ión Ci­
vil, por el Centro de Forma­
ción vv Perfeccionamiento de 
Alcalá de Henares. 

Esoecializado en Turismo, 
fue orofesor de la Escuela 
d£ Turismo de Zaragoza ha 
intervenido en Conaresos en 
el extraniero v e s t á en do* 
s e s i ó n del t i tu ló de direc­
tor de Empresas T u r í s t i c a s . 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 

t a n Pmúro Carétña, 3 4 
T«léfon« 3 0 7 3 58 

Pap*l«rfa Tagrat Vitarla, 13 
n t i f e n a 10 28 33 
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S e p e d i r á a y u d a a l G o b i e r n o p a r a r e p a r a r l o s d a ñ o s 

c a u s a d o s p o r l o s t e m p o r a l e s e n l a r e d v i a r i a p r o v i n c i a l 

Hacía una reducción y clarificación de Juntas administrativas locales 
Referencia de acuerdos de la Comisión provincial de colaboración del Estado con las Corporaciones locales 

Con fecho 16 del corriente tuvo lugar, en lo Sola 
de Juntas del Gobierno c iv i l . ba |o lo presidencia dei 
t i tular don Antol ín de Santiago y J u á r e z , la s e s i ó n , pre­
viamente convocado, del Pleno de lo Comisló-n provin­
cial de C o l a b o r a c i ó n del Estado con las Corporaciones 
locales, la que durante dos h ó r a s t r a t ó de var iados 
problemas que afectan a las Corporaciones locales de 
la provincia , cuyo contenido, en s í n t e s i s se reflejo a 
c o n t i n u a c i ó n . 

Previamente al desarrollo de los puntos contenidos 
ev» el orden del d í a , el gobernador c iv i l dio la bienvenida 
a don Alvaro Renedo. delegado provincial de. Tur ismo, 
que se Incorporaba por primera vez a tas tareas de 
esta C o m i s i ó n , al mismo tiempo que expuso ía colabo­
rac ión que o la misma ha venido prestando don Luis 
Torres Royo, proponiendo que constase en acta el sent i­
miento por la ausencia Imperativa de é s t e en esta Co­
mis ión , cs f como la gra t i tud por la labor que ha ven ido 

realizando, h a b i é n d o s e a s í acordado por unanimidad, de 
cuyo acuerdo d e b e r á darse t ras tada a l Interesado, 

En primer lugar se p r o c e d i ó o examinar, a efec­
tos de poder informar con c a r á c t e r previo a la t r ami ­
t a c i ó n de recurso planteado contra s a n c i ó n gubernativo, 
por Incumplimiento de acuerdo t o m a d o por la ex t ingu i ­
da C o m i s i ó n provincial de Serv ic ios T é c n i c o s . la pro­
puesta a realizar ante ei Minis te r io del Interior, t o m á n ­
dose el acuerdo de mantener aque l la s a n c i ó n por no 
haberse modificado las c i rcuns tancias que fueron causa 
de su impos i c ión , aunque se a c o r d ó proponer la r e d u o 
c i ó n de la misma en un 50 por ciento. 

Expuestas las circunstancias que han concurr ido en 
la e j e c u c i ó n de Jas obras de abas tec imiento de aguas , 
d i s t r i b u c i ó n y saneamiento a la loca l idad de Cornejo, 
de esta' provincia, s in que hasta e l momento se haya 
llevado a cabo la r e c e p c i ó n de l a s mismas, s é t o m ó 
e< acuerdo de sol ic i tar del d i rec tor t é c n i c o de las obras 

s ó l o l a t é c n i c a W é r n e r 

l o p o d í a l o g r a r 

TAMBIEN VIVA 
I«OS MUNDIALES '78 

CON 

S.A.E 
D I S T R I B U I D O R : 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO 
P L A Z A M A Y O R , 2 6 

Informe acredi tat ivo de haberse conclu ido correctamente, 
conforme al correspondiente proyecto y en caso afirma­
t ivo, precederse a la r e c e p c i ó n defini t iva de tales obras 
con d e v o l u c i ó n de la fianza al contrat is ta que las eje­
c u t ó . 

A c o n t i n u a c i ó n se examinaron los expedientes pre­
sentados por la S u b c o m i s i ó n de Saneamiento, correspon­
dientes a apertura o I n s t a l a c i ó n de establecimientos su-; 
¡ e tos al Reglamento de Act ividades Molestas. I n s o l o 
bres, Nocivas "y Peligrosas, que en n ú m e r o de ve ln t i . 
siete, fueron favorablemente Informados, r a t i f i c á n d o s e 
a s í i o s acuerdos tomados con anter ior idad por la Sub­
c o m i s i ó n citada, al mismo t iempo que aceptado las su­
gerencias expuestas^ se c o n s i d e r ó opor tuno recordar a 
los Ayuntamientos la necesidad de solici tar la documen­
t a c i ó n t é c n i c a precisa, en los expedientes que se Insten 
ante los mismos, d e b a t i é n d o s e ampliamente la neceslr 
dad de efectuar una c l a s i f i c a c i ó n de zonas a efectos 
de la I m p l a n t a c i ó n de Industrias a g r í c o l a s y ganade­
ras: ac to seguido se d io cuenta de ios Incidencias, todas 
ellas referidas a insuficiente d o c u m e n t a c i ó n t é c n i c a , que 
se ha pedido adecuadamente complementada. Igualmen­
te se dio a conocer la r e s o l u c i ó n del Minis ter io del 
Interior en el recurso planteado por don J o s é Esteban 
Azanza Berrueta , referido a la s u s p e n s i ó n acordada en 
su d í a por este Gobierno c iv i l , de p a r a l i z a c i ó n de una 
industria de c loruro fé r r i co en la f inca «La C a b a ñ u e l a » , 
de esta provincia, quedando a la espera del dictamen 
que emi ta el Inst i tuto G e o l ó g i c o y Minero, previamente 
a la toma de cualquier r e s o l u c i ó n . 

Examinados, a c o n t i n u a c i ó n , expedientes para la rea­
l izac ión de obras de asfal tado en Bercedo de Montí ja , 
p a v i m e n t a c i ó n de calles en P e ñ a r a n d a de Duero, abas­
tecimiento de aguas y saneamiento en Cereceda y me­
jora en el abastecimiento de agua en el barr io de Cor» 
tes. de Burgos, cuyas obras se l l eva rán a cabo en R é ­
gimen de A c c i ó n Comunitar ia , se a c o r d ó Informar favo­
rablemente los expedientes indicados, y la s u b v e n c i ó n 
que se sol ic i ta que total iza la suma de 4.153.512 pesetas, 

e l e v á n d o s e los mismos a la S u b d i r e c c i ó n General de 
Planes provinciales a los efectos de la r e s o l u c i ó n que 
proceda. 

A la vista del excesivo n ú m e r o de Juntas Adminis­
t ra t ivas que existen e n nuestra provincia , muchas de 
ellas carentes de medios y recursos para su normal 
desenvolvimiento y otras con uno p o b l a c i ó n m í n i m a , 
o lo vista de la propuesta en ta l sentido realizada, 
el Pleno de la C o m i s i ó n e n t e n d i ó que d e b í a acometerse, 
con c a r á c t e r Inmediato . la s u p r e s i ó n de aludidas Juntas 
con un censo de p o b l a c i ó n inferior a 20 habitantes, sien­
d o necesario Iniciar los t r á m i t e s pertinentes para con­
seguir una c l a r i f i c a c i ó n y d i s m i n u c i ó n en cuanto al nú­
mero de é s t a s se refiere. 

Conviene resaltar en el punto de ruegos y preguntas, 
dos cuestiones planteadas, la pr imera por e l alcalde 
de Pradoluengo referida a las deficiencias y consiguien­
te pel igrosidad de i a carretera de acceso por la var iante 
del pantano de Uzqulza. cuya c u e s t i ó n se e s t i m ó podr ía 
tener Inmediata s o l u c i ó n mediante la In s t a l ac ión de va­
llas protectoras, para lo que se ha de remit i r pe t i c ión 
o la C o n f e d e r a c i ó n Hidrográ f i ca del Duero, a fin de 
que adopte las medidas pertinentes. 

La otra c u e s t i ó n fue presentada por el vicepresi­
dente de la C o m i s i ó n y presidente de la Excma. Dipu­
t a c i ó n p rov inc ia l . Sr. Ocio, quien expuso la necesidad 
de sol ic i tar del Gobierno ayuda especiaJ por ios d a ñ o s 
causados en la red vlarla de ta D i p u t a c i ó n , con o c a s i ó n 
de los intensos temporales de nieve que han surgido 
o n nuestra provincia , a c o r d á n d o s e , aceptado plenamente 
l a sugerencia, sol ic i tar la ayuda correspondiente, con 
lo que se d io por finalizada la r e u n i ó n al filo de las 
t rece horas. 

ALTA PELUQUERIA 

BALLESTEE 
Tiene el gusto de comunicar a sus distiguldas clien­

tes que p e r m a n e c e r á ausente hasta el p r ó x i m o jueves, 

para asistir al 

PRIMER CONGRESO MliDIAI 
DE PEIÜOIERIA 

con el lanzamiento de la nueva l inea primavera-

verano, que se c e l e b r a r á en Montecarlo 

Durante estos toas, ALTA PELUQUERIA BALtESTER 

s e g u i r á abierto al p ú b l i c o . 
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• 

l a Ca j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , s o r t e a 

e n t r e sus c l i e n t e s u n m a g n í f i c o p i s o , s i t u a d o e n la 

A v e n i d a d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , n.0 5 5 - 3 . ° i z q d a . , 

c o m p u e s t o d e a m p l i o v e s t í b u l o , t r e s h a b i t a c i o n e s , 

c o c i n a , c u a r t o d e b a ñ o c o m p l e t o , a r m a r i o s 

e m p o t r a d o s , t e r r a z a , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l a s c e n s o r t e l e v i s o r e s p o r t á t i l e s , e t c . e t c . 

y m o n t a c a r g a s d e s c e n s o r e s . I n f ó r m e s e e n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s o f i c i n a s s o b r e 

A s i m i s m o t a m b i é n s o r t e a 100 e x t r a o r d i n a r i o s : l a s b a s e s d e p a r t i c i p a c i ó n e n e s t e e x t r a o r d i n a r i o 

r e g a l o s p a r a su h o g a r . T e l e y i s o r e s Color , s o r t e o , 

l avava j i i l as . l a v a d o r a s , t o c a d i s c o s , a s p i r a d o r e s ! 

1 

C A I A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 
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"El VAHE OE 
RINCON DE CASlíllA' 
Cenlerencla del Sr. M ü n en Villasana 
En «I cine «Amania» de Vi ­

llasana de Mena se ha celebrado 
la conferencia del Dr. Codón que 
fue suspendida a causa de la 
nieve. 

Presidieron con el eeñor al­
calde y el arcipreste del Valle, la 
directora de los Colegios co­
marcales señora Fernández, el 
presidente de la Asociación de 
Padres de alumnos, el Inspector 
de las zonas d^ Vlllarcayo y Se­
daño señor Gento. el ingeniero 
Jefe de la Jefatura Agronómi­
ca de San Sebastián señor Huy-
gómez y e! académico señor Bus-
tamante. Asistieron alumnos uni­
versitarios y de Enseñanza Media 
de las zonas próximas de Viz­
caya y de Mena, personalidades 
de la tierra que ht'jían llegado 
de exprofeso y profesores y Pre­
sidentes do la Asociación de Pa­
dres de Alumnos de Vlllarcayo 
y meneses que llenaron el am­
plio «alón. 

Presentó al Sr. Codón el Ins­
pector don Samuel Gento, que 
trazó con Irreprochable orato­
ria una semblanza del conferen­
ciante como abogado, escritor y 
orador. 

El señor Codón comenzó di­
ciendo que a los hombres y a 
los pueblos se les identifica por 
el nombre. Hay tres versiones 
sobre la etimología de Mena: 
«Muralla». «Tierra fértil» y «Zo­
na de tránsito» y los tres se 
ajustan a su personalidad. Apo­
yó los or ígenes de Mena en 'as 
etimologías que la envuelven en 
la historia: Burgos, que se gloria 
de su perla, noble y leal a Cas­
tilla, Iberia, Cantabria y Bardu-
ila. 

Expuso de antemano la am­
plia bibliografía consultada, pe­
ro la historiografía no es tá aca­
bada. Toda ella demuestra la bur-
galesía secular del Valle de Me­
na. 

Sintetizó la historia romana 
ds Mena, que enlazaba con Sa-
samón por una de sus varias 
calzadas y sus relaciones con 
la base de lo que después fue 
Castilla la Vieja, y la gran ciu­
dad romana de Arla Paternina o 
Patriniani. cuya sede nvás pro­
bable era Agüera de Montija. 

Pese a lo q i ^ ha dicho un re­
ciente artículo, muy bello por 
otra parte, de tuca de Tena, 
los godos ocuparon también es­
tas tierras, a partir de la burga­
lesa Amaya. 

Cuando aparece el nombre de 
Castilla, simultáneamente en la 
crónica de Alfonso III . y en la 
crónica árabe de Al-Himarf. - se 

produce la primera fundación 
de Castilla, su más antiguo po­
blado precisamente en Mena, el 
15 de Julio del año 800 en un 
paisaje da Iglesias desiertas o 
desoladas sin duda, por la mo­
risma. Es el primer documento 
y la primera repoblación caste­
llana. El abad Vítulo y el pres­
bítero Ervlglo. su «cogermano» 
o hermano, fundan el monaste­
rio de Taranco - In territorio al-
meniensls» (o m«3nés). y luego 
otro monasterio en Burceña y 
otro -m territorio Castellae». San 
Martín. 

A los 4 años, fundó el obispo 
de Oca Juan otro monasterio 
—el segundo— en Valpuesta. en 
el año 804. por último, la ter­
cera do las fundaciones caste­
llanas, y la primera de todas 
las de carácter municipal de Es­
paña, la realiza el conde Ñuño 
Núñez. con su mujer Argllo. en 
la confluencia de las actuales 
provincias de Burgos. Santander 
v Palencia: El celebérrimo fuero 
de Brañosera. el primer fuero de 
España. Es del año 824. 

Estudió el lenguaje de la car­
ta de fundación del abad Vítulo 
en Taranco de Mena de 15 de 
Septiembre del año 800. en la 
que aparecen palabras netamen­
te castellanas y cotejó con ellas 
el actual lexlkón o dialecto bur-
galés de los meneses y la 
fonética que aún permanece en 
el Valle. Son palabras anterio­
res a las Glosas Emilianenses 
y a las Silenses 

Trazó algunas pinceladas so­
bre la historia medieval, moder­
na, las guerras de la Indepen­
dencia y carlistas y las luchas 
políticas que el orador mismo 
presenció en su Infancia. Reco­
mendó la Investigación de 'as 
fuentes de la conquista de Anvé-
rica, en que brilló Mena recor­
dando el elogio a Burgos de la 
menesa Agustina de Matlenzo 
en el siglo XVI v terminó dicien­
do: Oue la historia, y la natu­
raleza han Integrado a Mena 
con Burgos. Si alguien intentara 
olvidarlo, y quisiera separarlas, 
lo mismo que a cualquier trozo 
de la provincia, Burgos te diría: 
«{Qué me arrebatan mi yo. mi 
carne física y espiritual». Este 
hermoso valle seguirá entrañado 
en el partido de Vlllarcayo. has­
ta que salten las «sferas sidera­
les y se desplomen Sierra Sal­
vada, la Tasla y la Peña Angulo, 
al fin de los tiempos. Después 
hubo un amplio coloquio. Los 
aplausos fueron frecuentes, con 
una gran ovación final. 

Conductor: no consientas que el volante te llene 
de soberbia Piensa en la v ida de los d e m á s v 
en io tuya. 

LA CONFERENCIA 
DEL DE. F. MASSA 

Glosó el lema ((Cirugía plástica 
en la infancia y adolescencia)) 

S E N E C E S I T A S 

W E m m m 
BftRBEIRQS 

OFICIALES DE 1.a Y 2. 

PARA CAMIONES, Y 

— ESPECIALISTAS BOM­

BAS DE INYECCION. 

Buenas condiciones 
e c o n ó m i c a s . 

Absoluta reseiva colocados 

f S M D B V R G O S S . A . 

Interesados, dirigirse personalmente 

a Oficina de Empleo, SEAF/PPO. 

(SEAF/PPO N.0 4.873) 

A los ocho de la tarde de 
ayer, bajo la o r g a n i z a c i ó n 
de la D i p u t a c i ó n , en cuyo 
s a l ó n de estrados tuvo lu­
gar, el Dr. D. Carlos F. Mas-
sa p r o n u n c i ó su anunciada 
conferencia sobre «Cirugía 
p l á s t i c a en Ja infancia v 
a d o l e s c e n c i a » , teniendo un 
p ú b l i c o que estaba forma­
do pr imordlalmente por m ó ­
dicos y educadores. Asis t ie­
ron, entre otros, el ¡efe pro­
v inc ia l de Sanidad v sena­
dor, varios diputados provin­
ciales y el pres idente del 
Colegio , de M é d i c o s , 

Presentado el conferen­
ciante por el Dr D. Vicente 
Mateos, que g l o ^ ó su den­
so his tor ial a c c l ' m i c o . de­
t e n i é n d o s e p r inc ipa lm e n t e 
en la c o n d i c i ó n de jefe del 
Servicio de C i rug ía P l á s t i c a 
del Hospital Univers i tar io de 
Valfadolid, el orador e n t r ó 
en materia b a s á n d o s e des­
de un pr incipio en un Intere­
s a n t í s i m o repertorio de dia­
posit ivas, a t r a v é s de las 
cuales fue expl icando el es­
tudio y t ra tamiento de las 

deformidades c o n g é n i t a s v 
t a m b i é n otras deformidades 
que a lo largo de la vida 
del n i ñ o pueden surgir co­
mo consecuencia de dife­
rentes accidentes 

Hubo de c e ñ i r s e a uno se­
l e c c i ó n de los diferentes te­
mas que d e b e r í a n acompa­
ñ a r a l t i tulo general , por la 
Inevitable falta de tiempo. 
Así se c i ñ ó a lo que afecta 
al m a c i z o c r á n e o - f a c i a l , 
posponiendo los d e m á s as­
pectos a sucesivas interven­
ciones En un orden de tra­
tamiento, se refirió a las 
molformaclones que afec­
tan al labio, paladar y na­
riz. S i q u i ó con los diversos 
tumores que afectan a la 
cara v t e rminó hablando de 
la c i r u g í a p l á s t i c a de la re­
g i ó n orbi tar ia . 

Una d o c u m e n t a d í s i m a 
conferencia, en f in , que ten­
d r á DORtpriores secuencias 
y que deben ser esperadas 
por los educadores y médi­
cos pediatras con el Indu­
dable i n t e r é s que para ellos 
ofrece. 

SOBRE CASTILLA Y LEON 
Organiza el I. R. C. L . 

M a ñ a n a , lunes, d ía 20. da­
r á comienzo el ciclo de con­
ferencias organizado por el 
I n s t i t u t o R e g i o n a l Castella­
n o - L e o n é s , con el que se i n ­
tenta dar a conocer la s i tua­
c ión de la r e g i ó n , en d i f e ­
rentes aspectos. 

Todas las conferencias se 
celebr a r á n en l a Casa de 
Cu l tu r a , a las ocho de la 
tarde. E l lunes, e l profesor 
de la Univers idad de V a l l a -
do l id . don F e r n a n d o F e r ­
n á n dez Polanco, d i s e r t a r á 
sobre e l t ema « L a c u e s t i ó n 
e n e r g é t i c a en la r e g i ó n cas 
tellano-leonesa. Las c é n t r a ­
le? nucleares, ¿ u n a s o l u c i ó n 
v á l i d a ? » . 

E l martes, don Isaac A r a ­
g ó n G o n z á l e z , economi s t a, 
d e s a r r o l l a r á e l tema « E l re­
g ional i smo castellano -1 e o -
n é s » . 

Para el m i é r c o l e s e s t á pre­
vis ta una mesa redonda con 
las centrales s i n d i c a l e s 
USO, U G T . , CC.OO., CSUT 
S U y C N T , sobre « L o s t r a ­
bajadores y l a c u e s t i ó n re­
g iona l» . 

E l c iclo c o n t i n u a r á el j u e ­
ves y finalizará e l viernes. 

con temas sobre e l campo y 
la e n s e ñ a n z a , que desarrolla­
r á n conferencl a n t e s cuyos 
nombres se d a r á n a conocer 
opor tunamente . 

T E L E V I S I O N 

C O L O R 

• MANDO A DISTANCIA 
POR CASSETTE. 

• JUEGOS EN COLOR. 
• TECNICA ALEMANA. 

Distribuidor: 

R U E R A 
PLAZA JOSE ANTONIO, 33 

G ü i a m é d • c a 

F . Infante Abajo wse a. navarro Dr. v. Mateos «pez l MATA DIEGO 
MEDICO D E N T I S T A 

Sauz Pastor, 14, 2.», derecha 
Teléfono 223817 

ESPECIALISTA E N 2ÍIÑOS 
BAYOS X 

S e l Ignalatorio M . Colegial 
Juan X X l l l , 16, 1A Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera p r t . 
mera, &«, A. 

MEDICO DENTISTA 

ConsulU: 11 « 2 y 8 • 8,30 
Worfa, 141, 1« . Juan XXIII 

S . IÑIGO 
O C U L I S T A 

r.afn Calvo, 17,1.» T l f . 2G9923 

Dr. M O M I A G. 
NEUROPSIQUIATRIA 

., ELECTEOENCEFALO-
GRAFIA 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

(Edificio Para), Ifi O 
Teléfono 224922 

CIRUGIA GENERAI* 
TRAUMATOLOGIA, H U E ­

SOS Y ARTICULACIONES 
EAYOSí X 

Avenida del Cid, 8r 2.» 
Teléfono 202254 

Abelardo Capazo 
Antonio Alíaro ™ « w ( i oa í w 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. BILBAO 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.9 de SeUasiiáo 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, éfi, D . (Edificio 
«asse t ) . Tolófono 203,189 

O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 2, — Tf . 201086 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227522 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y E N F E R M E D A ­
DES D E L A M U J E R 

De l Hospital de B a m n t e i 
y Cna R o j a 

Vitor ia , 81, Teléf. 203581 

B. ASDRADEI0MA 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 

Consulta de 10 a 2 
(excepto s á b a d o s ) 

Avda. del Cid, 14. 4.° A 
Teléíon© 225545 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vi tor ia . 8 1 - Teléfono 2035&1 

Sebastián García Ortiz 
Del Igualatorlo Méd ico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital M i l i t a r 
Conde Jordana, 8, 2.«. Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

coacertadas 
Teléfono 208529 

EMILIA LASTRA 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Plaza de l a Cruzada. 6-11.» 

Telf . 203412 

P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida de l Cid , 46, I . " 
De 12 a 2 y d e 4,30 a 8. 

Teléfono 227297 

losé M. Martín Iglesias 
Pedro Martín iglesias 

MEDICOS 
Horas de consulta, de 10 a 2 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTRUFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2.° E 
Sábado*, de 10 a 12 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de l a 
Escma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 1« 
escalera I R . 1.° O» 

t e l é fono 229852 

I.LVIÜ0 
Eaterapdades del Aparato 

^espiratorio 
fianjurjo. 18, 2.», Z>. 
Tela. 202033 - 202297 

OPTICA I Z A M I L 
G r a d u a c i ó n g a f a s « A d a p l a c i ó i i l e n i i l l a s 

T é c n i c a s i m d c m a s 

L A I N C A L V O , 2 8 

1 / R O D R I G U E Z P A S C U A L 

Enfermedades de la piel 
DEFLACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulla, de 12.38 • 1,30 y de 6 a 7 

General YagOc, 10, 6> C ~ Teléfono 202946 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 00 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 83 44 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto a&bados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 20G163 

I. 
PULMON Y COEAZON 

Consulta, de U a LSO 
y horas convenidas 

excepto sábados 
H é r o r e s de la División Azul , 
3 Ifl D . — Teléfono 204188 

Alonso Baflaelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía <le Ie« 
ojos. 

EspoMn,2. Teléfono 2W34t 
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i ó O S A B A Y" R U I Z D E E R E N C H U N 

Ai no haber aparecido hasta el p r e s e n t é en el testa­
mento de Francisco Miranda S a l ó n , ni en n i n g ú n o t ro 
documento el nombre del arqui tecto de «La Casa de 
Mi randa» , aunque s í alguno de los oficiales burgaleses 
de dist intas especialidades, mucho se ha venido espe­
culando acerca del mismo, a s í como en la interpre­
t a c i ó n de 'a i conog ra f í a de su m a g n í f i c o pat io de honor. 

Francamente creemos que se ha dado un gran paso 
con el trabajo de i nves t i gac ión t i tu lado «La clave ama­
toria del palacio Miranda, de B u r g o s » por el c a t e d r á ­
t i co universi tario de Arte Don Santiago S e b a s t i á n , que 
nos s e n / i r á de g u í a en estos breves art icui i tos p e r i o d í s ­
t icos de d i v u l g a c i ó n . 

El docto c a t e d r á t i c o se ha Inspirado en la magna 
obra de Petrarca «Los Tr iunfos» , a s í como en «El Cro-
ta lón» de C r i s t ó b a l de Viilalón y «La Diana» de Jorge 
Montemayor, para exponer su tesis, si bien en la identi­
f icac ión de algunos de sus personajes parece vaci lar , 
y no es de e x t r a ñ a r , pues tengamos presente que una 
verdadera objet ividad c ien t í f i ca resulta rara y difícil 
&n el mundo de la Ciencia. 

Francisco de Miranda, S a l ó n , como hombre erudi to , 
fue afanoso humanista, promotor de cul tura, buen ca ta­
dor de arte y uno de los m á s atentos y refinados bur­
galeses movido por los problemas a r t í s t i c o s , apar te de 
obvias razones f á c i l e s de di lucidar, sin olvidar que fue 
hombre acaudalado, c r e m a t í s t i c a m e n t e hablando. 

Sus progenitores eran mercaderes establecidos en la 
calle de «Las A r m a s » si tuada en las laderas del cast i ­
llo y destruida en el asedio a la fortaleza a pr incipios 
dei reinado de los Reyes C a t ó l i c o s . De todas las calles 
de aquella é p o c a , la m á s famosa y concurr ida era la 
de «La C a l e r a » ; precisamente en ella e l Abad de Salas 
er igió este m a g n í f i c o y lu jos í s imo edifcio en el que 
se observan grandes influencias de los palacios del Re­
nacimiento i tal iano, s i bien con algunos detalles manle-
ristas en el conjunto, v m á s a ú n en la o r n a m e n t a c i ó n . 

Si nos l i jamos eh ¡o c o n s t r u c c i ó n , en la forma ar­
t í s t ica y en ©I trazado de las l í n e a s generales de este 
soberbio palacio podemos asegurar con L a m p é r e z que 
« j a m á s hizo el Renacimiento e s p a ñ o l obra m á s bella­
mente c l á s i c a » . 

Su aspecto es totalmente urbano, ya que, a pesar 
de las torretas c i l indr icas bien labradas de sus cua t ro 
á n g u l o s , que parecen torneadas como piezas de un ju ­
guete de lujo, y que m á s bien le sirven de o rna to 
que de defensa, no es de c a r á c t e r mi l i ta r y guerrero; 
fue la m a n s i ó n de un c a n ó n i g o acaudalado. 

El edificio formaba en su planta pr imit iva un rec­
t á n g u l o regular, habiendo sido modificada a pr incipas 
de siglo la fachada Sur para rect i f icar la actual calle 
de M randa 

No cabe duda que en el t ranscurr i r de los a ñ o s 
el interior de . esta preciada joya a r q u i t e c t ó n i c a civi l 
sufrió algunas transformaciones. A t r i b u í m o s taL desagui­
sado a r t í s t i c o a alguno d é los sucesores del fundador 
cuando, muy corr ido el s iglo XVIII, y en que casi nunca 
habitaba el palacio, dispusieron las habitaciones e n p r i ­
mer t é r m i n o para ya la escasa servidumbre de baja 
ralea encargado de custodiar e l edificio, y en el siglo 
XIX, a l venir a menos t an acaudalada familia, se v ie ron 
precisados a vender el inmueble. Por otra parte, la 
escasez de viviendas, sobra todo a ra íz de la guerra 
do ia Independencia y de lasguerras c a r l i s t a s . o b l i g ó 
a que se alojaran en este edif icio familias de estofa 
m o d e s t í s i m a , que faltas de cul tura, i n d i ' s o aprovecha­
ban el vis toso patio de honor y la hermosa g a l e r í a 
pata tender las prendas m á s í n t i m a s , con gran desdoro 
y d e s d é n de tan preciada joya. 

Entre ios aspectos a r t í s t i c o s de l siglo de oro bur-
g a l é s destaca el vertebral del plateresco, de manera 
e s p e c í a l í s i m a este soberbio patio. 

Ahora bien, ¿ q u i é n fue su arquitecto? Por e l mo­
mento, anigma. Tanto López Mata, como M a r t í n e z Bur­
gos, G a r c í a Rámi la Huldobro Serna etc. lo dan casi 
por seguro que fuera Juan Vallejo; en un pr incipio 
t a m b i é n nosotros compart imos la misma opin ión , aun­
que algo e s c é p t l c o s . puesto que h a b í a ciertos matices 
y detalles que no encajaban con los de tan Insigne 
maestro b u r g a l ó s : pero ante todo, en que obra tan mag­
na y de t a l envergadura no haya aparecido n i n g ú n do­
cumento que lo ©spec i f i ca ra . 

En nuestra p u b l i c a c i ó n «La Casa de Miranda, nuevo 
local del Museo A r q u e o l ó g i c o de B u r g o s » , (Revista de 
Archivos, Bibliotecas y Museos, n ú m e r o 63, a ñ o 1957) 
Va a p u n t á b a m o s : «En vis ta de las buenas relaciones 
V amistades que Francisco Miranda Sa lón t e n í a e n Ro­
ma, cabe preguntarse: ¿ N o i n t e r v e n d r í a a l g ú n a r t í f i ce 
Italiano e r estas obras?. Lo or iginal idad de los capite­
les de las g a l e r í a s del pa t io de honor parecen indicar­
lo» A ñ a d i e n d o poco d e s p u é s « A s i m i s m o l lama podero­
samente <a a t e n c i ó n por los primorea y bellezas de 
su e jecuc ión , siendo los detalles decorat ivos de un d a r o 
purismo Italiano; 10 que nos demuestra que los ar t is tas 
Pue 10 erigieron fueron i t a l i anos» . Es una de las gran-
aes obras del i ta l ianismo d e p u r a d o . e n E s p a ñ a Como 

se puede apreciar, esto restringe mucho el campo de 
la i n d a g a c i ó n . 

La fachada Norte es la pr incipal de Monumento t an -
notable, y da a la calle de La Calera; es de piedra 
en su t e rc io inferior y de ladri l lo en el resto, s e g ú n 
p r á c t i c a m u y seguida en Burgos en el s iglo XVI ; en 
esta ú l t ima parte f iguran de t recho pi lastras de piedra 
molduradas que sirven de s o s t é n a l cornisamento sobre 
el que se apoyan vistosas g á r g o l a s . 

Las por tadas eran elementos decorat ivos importan­
t í s i m o s en los antiguos palacios; ahora bien, dando ac­
ceso a l ed i f i c io existe una magn í f i c a portada recargada 
en el o rna to y de gran suntuosidad, en l a que sobre­
salen los dos medallones a la romana con sendos bustos 
en las enjutas o albanegas: va rón barbudo sosteniendo 
un l ibro en las manos, y do dama c l a v á n d o s e un p u ñ a l 
en el pecho. En trabajo sucesivo t ra taremos de esta 
I c o n o g r a f í a . El friso const i tuye la d e c o r a c i ó n m á s galana 
y e s p l é n d i d a de a! portada; en é l campean graciosa­
mente tres escudos h e r á l d i c o s : el del centro pertenece 
al fundador, b o r d e á n d o l e dos g r á c i l e s f iguras femeniles 
corbnadqs p o r á n g e l e s que aplas tan .sendas cabezas va­
roniles; los o t ros dos blasones pertenecen a la famil ia 
Miranda S a j ó n . Sobre la por tada propiamente dicha luce 

Portada de la calle de La Calera. 

gal lardamente una ventana cuadrangular, rematada en 
f ron tón con ojo c i rcular e n su centro. El conjunto e s t á 
cuajado de talla a base de del icados follajes, tal los 
eerpentiantes, capr ichosas y q u i m é r i c a s figuras huma­
nas y zoomorfas, todo e l lo de claro purismo ital iano. 

La fachada Sur, que da a la calle de Miranda, es 
m á s austera, m á s sobria que la anter ior , pues se c i ñ e 
al, escudo de armas de! fundador, a a l g ú n ligero adorno, 
y al e p í g r a f e : 

VERITAS ET PATIENTIA OMNIA V1NCVNT. 

En el t ranscurso de ios 23 a ñ o s que lleva instalado 
e! Museo, muchos se han interesado por que Ies expl i ­
cara el significado de t an ta figura en DIARIO DE BUR­
GOS. Queridos lectores, a h í lo t e n é i s en este a r t í c u l o 
y en los sucesivos. 

S u m a n d o i n c o r p o r a d o s e s a c a y e s a l a v e z m a n d o a d i s t a n c i a . 

S o r p r e s a y u n g r a n i n t e r é s p o r 
c o n o c e r detaHadamente las carac­
t e r í s t i c a s d e l nuevo apara to , p res i ­
d i e r o n e l c ó c t e l de p r e s e n t a c i ó n en 
E s p a ñ a d e l Te l ev i so r en C o l o r I T T . 

T o d o s los asistentes co inc id i e ­
r o n e n s e ñ a l a r la sensible v a r i a c i ó n 
q u e e n l a s v e n í a s de televisores e n 
c o l o r v a a suponer es te t e lev i sor 
r e c i é n t r a í d o de A l e m a n i a , 

E l ú n i c o 

t e l e v i s o r c o n m a n d o 

a c a s s e t t e 

L a p r i m e r a y g r a n d i fe renc ia 
q u e s a l t ó a l a v i s t a d e l n u e v o I T T 
e n C o l o r . 

S u u n i d a d de m a n d o s ; incor ­
p o r a d a c o m o en cua lqu i e r o t ro te le­
v i s o r , es u n cassette que se saca y 
puede ac tua r , a l a v e z , c o m o m a n d o 
a d i s t a n c i a . 

M a n d o incorporado y mando a 
d i s t a n c i a e n una m i s m a p i eza : 

E n u n cassette. 

i n t r o d u c i r e l cassette T e l e M a t c h 
es d i s f ru ta r y a d e 4 ent re tenidos 
j u e g o s . 

L a T e c l a I d e a l C o l o r 

Q u e u n t e l ev i so r e n C o l o r I T T 

Y l a s c a s s e t t e s s e 

i n t e r c a m b i a n c o m o 

e n u n m a g n e t o f ó n 

Pe ro e l I T T en C o l o r s e g u í a 
causando sorpresas: 

A l p o d e r r e t i r a r el cassette c o m o 
e n u n m a g n e t o f ó n , é s t e puede ser 
s u s t i t u i d o p o r o t r o que ordene a l 
t e l e v i s o r h a c e r cosas d i s t in tas . 

Y a e n algunos p a í s e s d e E u r o p a 
se e l ige e l restaurante p a r a cenar 

f>or m e d i o de la t e l e v i s i ó n o l a u t i -
í z a n , p o r e jemplo , c o m o p e r i ó d i ­

c o ; c u a n d o estos avances l leguen 
a E s p a ñ a el que tenga u n I T T e n 
C o l o r p o d r á d is f ru tar los c o n s ó l o 
c a m b i a r d e cassette. Y h o y , a q u í , 

L a s i n c r e í b l e s cosas de los ale!* 
m a n e s : 

A s í l o en t end ie ron todos . U n 
t e l e v i s o r que n u n c a q u e d a r á desfa­
sado y q u e a d e m á s i n c o r p o r a t u b o 
i n l i n e d e 1102, t o m a pa ra au r i cu ­
l a res , g r a b a c i ó n , v ideocasset te y 
s i s t ema d é d i a g n ó s t i c o inco rporado 
p a r a de l a t a r una a v e r í a en sus m ó ­
d u l o s . L a r e p a r a c i ó n t a m b i é n es 
" i n s i t u " " : el t é c n i c o cambia el m ó ­
d u l o a v e r i a d o p o r o t r o y a que todos 
s o n independien tes . 

i F a n t á s t i c o e l I T T e n Color! 

i p i l 

e r a d i f e ren te es taba c l a r o , p e r o 
¿ y el c o l o r ? ¿ t a m b i é n d i s t in to? 

U n a T e c l a l l amada " I d e a l C o » 
l o r " r e s p o n d i ó a l a p regun ta . 

Se puede va r i a r e l n i v e l de l co­
l o r o del b r i l l o p a r a v e r u n p rogra ­
m a e s p e c í f i c o y cuando se quiera , 
r e c o b r a r e l balance idea l apre tando 
l a t e c l a de n u e v o ; e l ajuste v o l v e r á 
a ser e l que se p r e e s t a b l e c i ó . 

E l T e l e v i s o r I T T : 

u n d e s c u b r i m i e n t o 

a l e m á n q u e l o h a 

p r e v i s t o t o d o 

••ÍS*::-:-. 

t a 8 ? e r a 

d e l a t e l e v i s i ó n e n c o l o r 

y a e s t a e n s u t i e n d a 
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BODAS DE ORO MATRIMOMAIES 

Conmemoraron l u b ü o s a m e n l e ayer Fas "Bodas do o ro" de su malr imonlo, nuestro 
querido amigo, don Francisco Angulo Ruíz (antiguo empleado de la "Banca F e r n á n d e z 
V i l l a " y posteriormente, hasta su iuWlac lón , de l Banco Central) y su esposa, dofta María 
Milagros Mar t ínez López . Hace cincuenta a ñ o s se unieron en matrimonio en el pueblec i to 
de Melgar de Villadiego. . • . ' . 

A las doce y media de la m a ñ a n a y en la iglesia parroquial de La A n u n c i a c i ó n de 
Nuestra S e ñ o r a , se c e l e b r ó una Misa d é aniversario y a c c i ó n de gracias, que of ic ió el 
p r e s b í t e r o don J o a q u í n Mar t ínez E s p i n o s a / A s i s t i ó a l acto religioso el feliz matr imonio , 
a c o m p a ñ a d o de sus siete hijos, hijos po l í t i cos , nietos y familiares raás allegados, part ici­
pando los s e ñ o r e s d e Angulo -Mar t ínez en la Eucar i s t í a , a c o m p a ñ a d o s de muchos de los 
asistentes a la Misa. 

D e s p u é s de é s t a , el feliz matrimonio (que aparece en la fotograf ía de Fede rodeado 
'de sus anegados a la salida del t e m p l o ) , se r e u n i ó en almuerzo intimo con los miembros 
de su familia, en un restaurante de lá ciudad. 

Reciban ios s e ñ o r e s de Angulo-Mar t ínez nuestra m á s cordial fel ic i tación, que unimos 
a las muchas que les fueron testimoniadas ayer. 

EXIGIRAN DEL GOBIERNO OÜE IOS PRECIOS 
AGRARIOS ALCANCEN LA COTA MAXIMA O H 
FIGURAN EN IOS PACTOS DE 1A M0NC10A 

Madrid (Efe). — La Confedera­
ción Nacional de Agricuitores y 
Ganaderos exigirá del Gobierno 
que los niveles de precios agra­
rios alcancen la cota máxima 
fijada en los Pactos de la Mon-
cloa. según ha Informado a 
«Efe» un portavoz de dicha Con­
federación. 

No obstante, tenrendo en cuen­
ta que dicho nivel se considera 
insuficiente para lograr el equi­
librio de rentas demandado por 
el sector agrario, se solicitará 
que los nuevos precios sean 
complementados con una acción 
inmediata por parte dé la Admi­
nistración para limitar el Incre­
mento d é los cos tós que inciden 
en el sector o al menos para 
compensar los aumentos que se 
estimen Imprescindibles. 

Por Otra parle, se solicitarán 
Incentivos para la producción de 
determinados art ículos, incluso 
medíanté subvenciones directas. 
La Confederación Nacional de 
Agricultores y Ganaderos ha de­
signado sus representantes pa­
ra las negociaciones que sobre 

la ordenación de cultivos darán 
comienzo el próximo lunes. 

La CNAG demanda la publi­
cación del acuerdo del Gobier­
no sobre la regulación del mer­
cado de carnes de cordero. En 
principio la normativa afectará 
a unos 100.000 canales, que se­
rán comprados a los ganade­
ros a razón de 225 pesetas-
canal. Independientemente de lo 
que signifique la piel y los des­
pojos. Dicha medida es ta rá en 
vigor hasta el I.0 de Abril pró­
ximo. 

CONVOCATORIA DE ELECCIO­
NES SINDICALES EN EL I.N.P. 

Madrid (Efe). — Previo acuer­
do entre e| Instituto Nacional 
de Previsión, centrales .sindi­

cales, sindicatos y asociaciones 
más representativas, el institu­
to Nacional de Previsión ha 
convocado elecciones sindicales, 
para centros sanitarios de la Se­
guridad Social para los próxi­
mos días 14, 15 y 16 de Marzo. 

HUELGA DE SUBALTERNOS DE 
CORREOS 

Zaragoza (Logos). — Más de 
medio, millón de objetos de Co­
rreos es tán sin repartir en la 
ciudad por la huelga de los au­
xiliares y subalternos, que ha 
entrado ya en su tercer día de 
duración. 

Se espera que el lunes se 
produzca una normalidad absolu­
ta en todas las dependencias de 
Correos. 

IMPORTANTE FABRICA DE PERFILES JUNTAS PARA 

LOS MODERNOS SISTEMAS DE ACRISTALAMIENTO 

HERMETICOS, PRECISA PARA 

B U R G O S Y P R O V I N C I A 

A COMISION, muy in t roducido en los sectores de 
i n s t a l a c i ó n d é vidrios y cristales y e n c a r p i n t e r í a me­

tá l i ca . Preferible con conocimentos t é c n i c o s . 

F L E X 
REPRESENTANTE 

ALMACENES Escribir con datos personales a: 

INTER — Carretera de Ribas. K m . 

M O N T C A D A — R E I X A C H 

(Barcelona) 
SAN PABLO 21-23 BURGOS 

l 

- i ? 

M o r t i g u a d o s 

B i e n a p u n u ^ p o r q u e s o n Jos a m o r t i g u a d o r e s t o s q u e l l e v a n el " p e s o " d e l a " r e s p u e s t a " 
e n c u r v a s . P o r n u e v o s que- s e a n l o s n e u m á t i c o s o p o r m u c h a o b e d i e n c i a q u e t e n g a 
la d i r e c c i ó n d e l c o c h e . 

t o s a m o r t i g u a d o r e s J U N I O R ( u n a . s o l u c i ó n p a r a c a d a n e c e s i d a d ) s o n t o d a u n 
a r m a d e s e g u r i d a d a l a h o r a d e a g a r r a r l a s c u r v a s . 

D e s d e e l " s t a n d a r d " ( e n s u a m p l i a g a m a p a r a v e h í c u l o s d e c a r g a l i g e r a , 
m e d i a o p e s a d a ) , p a s a n d o p o r e l " e s p e c i a l " p a r a s u s p e n s i o n e s -
M c p h e r s o n , h a s t a e l " p r e s u r i z a d o " (a g a s ) , a p t o y a p a r a 
v e h í c u l o s R e n a u l t . 

P i é n s e l o c u a n d o t e n g a q u e c a m b i a r d e a m o r t i g u a d o r e s . 
N o s e c o n f o r m e c o n l o q u e le " p o n g a n " . 

Exija J U N I O R . 

A m o r t i g u a d o r e s 
U N I O R 

p a r a m a y o r s e g u r i d a d 
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ASCIENDEN A CASI UN CENTENAI 

HERIDOS EN LA MODELO DE RARCELONA 

Las condiciones de vida son normales 
en el centro penitenciario de Santona 

ylbogádos donostiarras discrepan de la nota oficial 
Barcelona ( L o g o s ) . — E l 

r . ú m e r o de her idos ayer en 
la C á r c e l Modelo , p o r l o s 
disturbios de l a m a ñ a n a , que 
se cifraba en diez, se sabe 
hoy que se ha elevado a cer­
ca del centenar, a l r ep ro ­
ducirse los incidentes por la 
tarde. A s i m i s m o ha quedado 
p r á c t i c a m e n t e destruido t o ­
do el i n t e r i o r del e s t a b l e c í * 
miento, al e n f r e n t a r s e , en 
dos ocasiones, g ran n ú m e r o 
de presos y fuerzas an t id is -
turbios, duran te varias ho­
ras. 

Los in ternos h a b í a n p r o ­
vocado incendios en tres de 
las cuatro g a l e r í a s que. a u n ­
que m u y deterioradas, a ú n 
eran ocupadas por los p r e ­
sos. As imismo lanzaron a la 
planta de estas g a l e r í a s todo 
lo que quedaba en las cel ­
das —somieres, bastid o r e s 
de las l i teras, cisternas, l a ­
vabos, c a ñ e r í a s , colcho n e s, 
mantas y almohadas— con 
lo que la d e s t r u c c i ó n ha s i ­
do p r á c t i c a m e n t e total , has­
ta el pun to de que e l p ro ­
blema m á s grave ahora mis?-
mo es el de l a u b i c a c i ó n de 
los internos, que han que­
dado a la in temper ie de las 
paredes de sus celdas. 

Como se r e c o r d a r á , d u r a n , 
te los incidentes, ocho pre­
sos subieron a r tejado de la 
cuarta g a l e r í a , desde donde 
se d i r ig ieron a l p ú b l i c o y a 
los periodistas, mientras m u ­
chos famil iares espera b a n 
frente a la puer ta pr inc ipal 
en medio de una gran t en ­
sión. Varios de los heridos 
tuvieron que ser excarcela­
dos para ser debidam e n t e 
atendidos. E n la o p e r a c i ó n 
io tervinieron, a d e m á s de los 
bomberos, una bandera m ó ­
v i l y la d é c i m a c o m p a ñ í a de 
la reserva general , dos de 
cuyos miembros resultaron 
lesionados. 

Puestos en contacto con la 
di rección del Centro esta 
tarde han informado que la 
s i tuac ión e s t á completamen­
te normalizada y en calma. 
Sobre s i a causa de los des­
perfectos se t e n d r á que efec­
tuar a l g ú n traslado no han 
podido conf i rmar ni negar 
nada, y a que depende de la 
Di recc ión General , en M a ­
dr id . 

C O M Ü N I C A D O O F I C I A L 
S O B K i ; L O S PRESOS D E 
S A N T O N A 

Madr id (Efe) .— Las con-
diciones de v ida son nor­
males en e l Cent ro peni ten-
clarío de E l Dueso (Santo-
ña ) , con independencia de 
la í medidas de seguridad to­
madas y previstas en el re­
glamento, s e g ú n ha i n fo rma , 
do la D i r e c c i ó n General de 
Instituciones Peni tenc iar i as 
a t r a v é s de u n comunicado. 

Las medidas de seguridad 
mencionadas—dice la nota— 
consisten fundamenta lmen­
te en la i n t e r v e n c i ó n de co­
municaciones, excepto las de 
les letrados, censura de co-
"•ospondencia y la p r o h i b í , 
clón de hacer uso de ele-
montos ign i t ivos o c ó r t a n ­
os , para e v i t a r d a ñ o s a las 
instalaciones y a los propios 
reclusos. 

Por o t ra parte —afirma el 
comunicado— ios r e c l u s o s 
« s t a n alojados en celdas b i -
Personales, dotadas de l i t e -
j a i y provis tos de tres m a n . 
« s . dos s á b a n a s y de los 
elementos de aseo y utensi-
n . (le comeclor- T a m b i é n 

disfrutan de l r é g i m e n de pa-
^ 0 en el patio, como en el 
festo de ios Centros. 

L a D i r e c c i ó n General pun ­

tual iza que el uso de la 
prenda denominada b u z o 
(mono de t raba jo) , t iene po r 
finalidad, exc lus ivam e n t e , 
p e r m i t i r e l registro de las 
ropas del recluso en e l m o ­
mento de su ingreso, al t é r ­
m i n o del cual se les de­
vuelve. 

F ina lmente , e l comunica­
do aclara que, en contra de 
lo aparecido en la Prensa, 
ú n i c a m e n t e dos reclusos se 
autolesionaron p r o d u c i é n d o ­
se heridas de c a r á c t é r m u y 
leve. P o r o t ra parte, c o n t i ­
n ú a , es inc ier to que los re­
clusos en fe rmos /en este m o ­
mento dos. e s t én conv iv ien ­
do con el lesto de la pobla­
c ión, s ino que, por e l con­
t ra r io , reciben en todo m o ­
mento la asistencia m é d i c a 
adecuada. 

L a p o b l a c i ó n in te rna t ras , 
ladada a ese Centro peni ten­
ciar io , como consecuencia de 
su p a r t i c i p a c i ó n en los d i fe ­
rentes incidentes ocurridos 
en diversos centros pen i t en . 
ciarlos, asciende a 465. de 
los que 255 se encuent ran en 
s i t u a c i ó n de preventivos. 

LOS A B O G A D O S , D I S C R E ­
P A N D E L A N O T A 
O F I C I A L 

San Sebas t i án (Efe). — 
"Los abogados que tenemos 
clientes en el penal de " E l 
Dueso" consideramos la no­
ta facilitada por la Di recc ión 
general de Prisiones como 
una maniobra de ¡a UGD pa­
ra posponer la visita de la 
comis ión de prisiones del 
Senado a este centro, ha se. 
ña lado a "Efe" un portavoz 
de estos abogados en San 
Sebas t i án . 

Por o t ra parte no acep­
tan dicha nota y desmien­
ten rotundamente, en con­
tra de lo que dice la nota, 
que sus defendidos salgan 
ai patio de la p r i s ión dia­
riamente en grupos de 40 a 
50 personas. 

Seña lan que, por ejemplo, 
Alejandro E c h á n i z Caray sa­
lió al cabo de estar ocho 
d í a s en la celda, cuando el 
pe r í odo m á x i m o de aisla­
miento establecido por las 
Leyes es de 72 horas. En es­
tos momentos le sacaban 
cada tres d í a s durante un 
cuarto de hora, t e n i é n d o s e 
que duchar, i r al economa­
to y pasear en ese p e r í o d o 
de tiempo. 

En cuanto a 'o que dice 
la nota sobre el uso de los 
servicios, los abogados do­
nostiarras puntual izan que 
no salen de las celdas en to­
do e} d ía . excepto a las sie­
te de la m a ñ a n a para vaciar 
el or inal donde se ven o b l i ­
gados a efectuar sus necesi­
dades. 

Por' ú l t imo , p u n t u alizan 
que los servicios de la en­
fermer ía de la p r i s ión no 
son utilizados y a varios r e . 
clusos que fueron traslada­
dos de otras prisiones con 
cortes en las venas, se les 
e fec túan las curas en las 
mismas celdas. 

P R O X I M O C E N T R O DE 
R E A D A P T A C I O N DE 
JOVENES D E L I N C U E N ­
TES 

Barcelona (Ete). - - E l T r i . 
bunal tutelar de Menores ha 
encargado al Ins t i tu to de 
Re in se r c ión social la crea­
ción de un centro piloto pa­
ra la r e a d a p t a c i ó n de jóve­
nes delincuentes considera­
dos como casos di f íc i les . 

El IRES es una ins t i tuc ión 
que desde hace años se ocu­
pa en Barcelona de la rea­
dap t ac ión social de los de- • 

lincuentes y que, en nume­
rosas ocasiones, ha adopta­
do una a c t i t u d c r í t i ca res­
pecto a los m é t o d o s peni ­
tenciarios y, e n concreto, 
respecto a l T r i b u n a l Tutelar 
de Menores. 

S e g ú n ha pod ido saber 
"Efe", el nuevo centro po­
d r í a ponerse en funciona­
miento a p r inc ip ios del p r ó ­
x imo verano y la propuesta 
de su c r e a c i ó n fue realiza­
da a t r a v é s del nuevo presi­
dente del Cent ro Tutelar de 
Menores. 

Dado que este s e r á la pri­
mera experiencia de este t i ­
po realizada en E s p a ñ a , los 
directivos del «Ires» se han 
puesto en con t ac to con co­
legas franceses, los cuales 
han promet ido s u a s e s o r í a 
t é c n i c a . Los errores en es­
te difícil campo, opinan los 
miembros del «tires», son 
tanto m á s dolorosos cuanto 
que se trata de la in se rc ión 

en la sociedad de j ó v e n e s 
que de otra forma p o d r í a n 
convertirse en marginados 
sociales. 

El centro t e n d r á un c a r á c ­
ter abierto, careciendo de 
elementos a r q u i t e c t ó n I c o s 
que puedan generar angus­
tia y en el cual los mucha­
chos p o d r á n d e s e n v o l v e r á e 
con entera l ibertad. Se es­
pera que la u b i c a c i ó n del 

-centro se realice en un ba­
r r io popular que permita la 
i n t e g r a c i ó n a la comunidad 
de forma concreta. 

Se i n t e n t a r á que los jóve­
nes e s t é n en contacto con 
la Naturaleza, se formen 
profesionalmente y tengan 
oportunidades de viajar. El 
cent ro e s t á dest inado a m u ­
chachos entre los 13 y los 
16 a ñ o s , que hayan tenido 
un horizonte vi ta l muy l i m i ­
tado por sus circunstancias 
sociales. 

10 i CONSIDERO MO PARA 
IA JONJA DE GAIICIA" 

Declaraciones de Pío Cabanillas 
La Coruña (Efe). — Nunca nva 

he considerado Idóneo para pre­
sidir la Junta de Galicia. Nada 
hice ni nada haré para ocupar­
lo y quiero que conste de un 
modo claro Que pienso que no 
lo debo ocupar, ha dicho don 
Pío Cabanillas a un redactor de 
«La Voz de Galicia». 

Parte del texto de las mani­
festaciones del ministro de Cul­
tura que publica hoy el citado 
periódico es el siguiente: 

Pregunta: ¿Qué le han pareci­
do las declaraciones de rechazo 
apap3cidas en la Prensa? 

Ministro: Agradezco que cier­
tos grupos políticos, que no han 
tenido muchos votos en las úl­
timas elecciones, ni casi repre­
sentantes en Galicia, me advier­
tan que no nve estiman ni lo 
suficientemente democrático, ni 
lo suficientemente gallego, pa,ra 
presidir la Junta de Galicia. Ta­
les manifestacioíies me parecen 
lógicas, no muy democrát icas 
—Se intenta condicionar a 'as 
personas legitimadas para deci­
dir— y sobre todo poco galle­
gas, por prematuras e innece­
sarias. 

Vaya por delante q i% nunca 
me he considerado idóneo para 
ese puesto y --cosa que he 
repetido reiteradamente— na­
da hice ni nada haré para ocu­
parlo. Más aún, quiero que 
conste de un modo claro, que 
pienso que no lo debo ocu­
par. 

m a s s u a v e s 

«Dichas manifestaciones, re­
pito me parecen, por el contra­
rio, completamente lógicas. Los 
grupos que las hacen saben per­
fectamente, y eso me tranquili­
za, que yo no comparto ni me 
Identifico con su posición polí­
tica, al rechazar las concep­
ciones marxlstas de la vida, y 
saben también que no coincido 
con ellos en el modo de con­
cebir y en la forma de como 
debe actuarse en nuestro proco­
so autonómico. 

Pregunta: ¿Y cómo entiende 
este tema? 

Ministro: Pienso que se es­
t á n utilizando los conceptos da 
un modo demagógico y confuso. 
Todos coincidimos en la nece­
sidad de una autonomía que per­
mita que Galicia alcance las fa­
cultades de determinación polí­
tica, cultural y administrativa 
que ls corresponde. Pero, la 
conciencia regional gallega exis­
tente, que descansa en la pru­
dente moderación que distingue 
a nuestro pueblo, nada tiene que 
ver con las exaltaciones de ver­
balismos nacionalistas, sugeri­
dores de utópicas independen­
cias, ni con las elementales y 
vacías declaraciones que. a ve­
ces contiene nuestra Prensa. 

Pregunta: ¿Qué cree us'.3d 
que piensa Galicia? 

Ministro: Me niego a estimar 
que la ultraizquierda. amorfa, 
casi inexistente en mi país , oa-
rezca tener el monopolio de 
nuestra bandera. Estoy abso­
lutamente convencido de que la 
mayoría de mis paisanos son 
partícipes —por la pura esen­
cia de la raza— de esta necesi­
dad do un tratamiento prudente. 
Pero, sobre .todo, me niego a 
que nuestro pueblo pueda ser 
manipulado, utilizando el más 
noble de sus sentimientos, ha­
cia un nacionalismo utópico no 
acorde con los tiempos, que 
sólo descanse en la locuacidad 
verbal y que pretenda sea usu­
fructuado por unos pocos. Si 
eso ocurre habremos perdido la 
mejor ocasión de nuestra His­
toria para ordenar autonómica­
mente nuestra reglón, mejorar 
nuestras estructuras y crear 
nuevas formas de vida que dig­
nifiquen a nuestra tierra. 

Posible nueva 
subida de precio 
del vino común 

Si no se agilizan las 

importaciones previstas 

Madrid (Efe) . — Una nue­
va subida del vino c o m ú n 
r e su l t a r á inevitable si no se 
agilizan al máx imo las im­
portaciones previstas de es­
t a bebida, afirman fuentes 
de l sector. 

En el mercado interior só ­
l o hay vino para atender el 
consumo nacional durante 
unos dos meses han asegu­
rado a "Efe" en medios in­
dustriales del sector v in íco­
l a . Con el fin de complemen­
ta r la escasa oferta existen­
te, la Adminis t rac ión ha au­
torizado la impor tac ión de 
1,5 millones de hec tó l i t ros . 
Sin embargo, v a pesar de 
esta d e c i s i ó n , el Ministerio 
d e Comercio no ha firmado 
a ú n ninguna licencia de im­
por t ac ión , por lo que existe 
e l temor de que cuando lle­
gue el vino extranjero sea 
demasiado tarde. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO OE BURGOS 

San Pedro de Gardefta. 34 
Teléfono: 20 73 58 
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La CIE limita por ctecísión 
unilateral las exportaciones 
españolas de teitiies en 1978 /• 

Propuestas empresariales para p e se reanuden 
las negociaciones sobre adaptación del tratado de 1970 

M a d r i d (Efe) .— E n c i r c u ­
lar a las aduanas de la 
G.E.E., la C o m i s i ó n Euro ­
pea ha establecido l í m i t e s y 
contingentes para la impor ­
t ac ión de productos text i les 
e s p a ñ o l e s a la Comunidad, 
durante 1978. 

Previamente a expi rar e l 
acuerdo «mul t i f i b ra s» . el 31 
d© Dic iembre pasado; la Co­
mis ión E i r o p e a propuso a 
los firmantes —entre e 11 o s 
E s p a ñ a — aper tura de nego­
ciaciones con objeto de sus. 
í i t u i r aquel a c u e r d o p o r 
otros bi laterales sust i t u t o -ríos. In ic iadas en Jun io pa­
sado con E s p a ñ a , no se p u ­
do llegar a soluciones c o n ­
cretas. 

De acuerdo con la d e c i s i ó n 
uni la tera l de la C.E.E.. d u ­
rante 1978 los productos do 
a lgodón, f ib ras texti les s i n ­
té t icas discontinuas y d iver ­
sos productos elaborados de! 
sector, quedan sujetos a con­
tingentes por p a í s e s , lo que 
ocasiona problemas graves a 
los exportadores e s p a ñ o l e s , 
f í e n t e a m é t o d o s proteccio­
nistas que Incluso suponen 
trabas adminis t ra t ivas para 
el eomeicio ex ter ior d i r i g ido 
hacia la Comunidad. 

P R O P U E S T A S E M P R E S A -
R I A L E S 

Madr id (E fe ) .— L a denun-
cía por parte de E s p a ñ a del 
acuerdo proferencla l h i s p a ­
no comuni ta r io de 1970, e s t á 
siendo objeto de especula­
c ión en medios empresaria­
les conectados con Bruselas, 
según informaciones recogi­
das por « Efe» en M a d r i d . 

E s t iman dichos m e d i o s 
que el c a l l e j ó n s in sal ida en 
riue se hallan las negociacio-

' nes para adapta c 1 ó n d e l 
acuerdo prefer-enclal per ju­
dica g r á v e m e h t© n u e s t ra 
economía , e s p e e l a l m e n t e 
ahora en efue l a crisis ha 
tocado fondo y las p rev is io ­
nes comienzan a ser favora­
bles. 

Buscando soluciones m o ­
deradas, estos c í r c u l o s e m ­
presariales e s p a ñ o l e s aspi­
r a r í a n a l a n e g o c i a c i ó n de 
un nuevo acuerdo - puente, 
hasta 1982, fecha del posible 

Ingreso de E s p a ñ a en las Co­
munidades Europeas. 

Aceptando, de alguna f o r ­
ma, u n paula t ino reajuste 
e c o n ó m i c o', d i c h o nuevo 
acuerdo se b a s a r í a en los s i ­
guientes p r inc ip ios : 

— Desar rae a r a ncelar io 
progresivo, t a n t o de Espa­
ñ a como de l a Comunidad. 

— S u p r e s i ó n paula t ina d e l 
sistema de c o n t i n g e n t a c i ó n , 
de topes y de au to l lmi t ac io -
nes « v o l u n t a r i a s » . 

— I n c l u s i ó n en las lis t a s 
de los productos excluidos 
en e l acuerdo preferencia l 
de 1970. 

— P r o g r e s í v a a l . i n e a c l ó n 
fiscal en t re ambas p a r t e s , 
con I n t r o d u c t i ó n en E s p a ñ a 
de l Impuesto sobre, el v a l o r 
a ñ a d i d o . 

—Establecimiento de c l á u ­
sulas de salvaguardia justas 
y eficaces para ambas par ­
tes. 

— I n c l u s i ó n en el n u e v o 
acuerdo de m a t e r l a s q u e 
afectan a la C E C A y a la 
E U R A T O M . 

—Establecimiento de en­
tes par i ta r ios para e l a n á l i ­
sis y s o l u c i ó n di recta de p r o ­
blemas espec í f i cos . 

— H o m o l o g a d ó n d e l a s 
normas de cal idad y sanidad 

- de productos agropecuarios. 
• — A r m o n i z a c i ó n en las po-

l i t icas a g r í c o l a s . 
—No d i s c r i m i n a c i ó n por 

procedencias. 
— « I n t e g r a c i ó n » i n m e d i a t a 

de la f lo ta pesquera espa­
ño la . 

—Concier to m o n e t a r i o y 
acceso e s p a ñ o l a l Banco E u ­
ropeo de Inversiones. 

—Ingreso, como observa­
dor, de E s p a ñ a en e l Par ­
lamento Europeo . 

—Estatuto de observador 
en e l C o m i t é E c o n ó m i c o y 
Social de la C.E.E. 

El salvaje hecho se cree obra del IRA 
B e i f a s t ( E f e ) . - U n a ex­

p l o s i ó n s egu ida de u n i n ­
c e n d i o c a u s ó anoche e n 
B e i f a s t l a m u e r t e de ca­
t o r c e oersonas p h i r i ó a 
m á s de c i e n g r a v e m e n t e , 
e n .el a t e n t a d o m á a i m ­
p o r t a n t e r e g i s t r a d o e n 
I r l a n d a de l N o r t e desde 
1971. 

E l o b j e t i v o escogido e n 
esta o c a s i ó n fue e l h o t e l 
« L a M o n s » . s i t u a d o en las 
a fueras d é Be i fas t , y Que 
en e l m o m e n t o de l a ex^ 
n l o s i ó n a l b e r g a b a a unas 
c u a t r o c i e n t a s personas Que 
s e g ú n los t e s t igos p r e s e n ­
ciales, se v i e r o n rodeadas 

Hoy, por lo vida 
qu izás , por ta tuya. 
Donantes de Sangre 

de tus hermanos. M a ñ a n a , 
Ingresa en Jo Hermandad de 
de lo Seguridad Social . 

EMPRESA DE PRIMERA LINEA 

N E C E S I T A 

TECMCO COMERClAl 
PARA EL PUESTO DE DJRECTOñ OE LA SUCURSAL 

DE B U R G O S 
SE REQUIERE: 

—Experiencia comercia l en la venta t é c n i c a 
d e c a l e f a c c i ó n central . 

- Capacidad para asimilar las bases t é c n i c a s 
d e un amplio programa de c a l e f a c c i ó n cen* 
t r a l e Individual. 

—Lugar de residencia, Burgos. 
—Capacidad para controlar y dirigir una Su­

cursal en sus diferentes aspectos, t é c n i c o s , 
financieros, comerciales. 

—Coche propio. 
SE OFRECE: 

— R e m u n e r a c i ó n en func ión d » Ja val ía del 
candidato, consistente en un sueldo fijo y un 
porcentaje sobre ventas. 

— F o r m a c i ó n t é c n i c a de nuestros productos. 
—Formar parla de una empresa de primera 

l í nea con el mejor programa de c a l e f a c c i ó n , 
'meresados. l lamar a l t e l é fono 204947, e l lunes, 

•día 20, de 8 a 1 y de 3 a 7. Preguntando por 
SR. PERALTA 

(SEAF/PPO 4.719) 

p o r las l l a m a s . 
T o d o s los s e rv i c ios m é ­

dicos de l a c i u d a d f u e r o n 
puestos ^ n es tado de a l e r ­
ta, y la P o l i c í a i n f o r m ó 
Que e l n ú m e r o de v i c t i ­
m a s p o d r í a ser m a y o r 
c u a n d o f i n a l i z a s e n l o s 
t r aba jos de desescombro . 

A u n q u e t o d a v í a n a d i e 
h a r e i v i n d i c a d o l a Pa te r ­
n i d a d d e l a t e n t a d o , é s t e 
c o i n c i d i ó c o n p.1 - a n u n c i o 
r ea l i zada p o r e l s e c r e t a r i o 
b r i t á n i c o Para I r l a n d a de l 
N o r t e . R o y M a s ó n , e n e l 
s e n t i d o d e Que el « I R A » , 
p r e p a r a b a u n a c a m n a ñ a 
dp v i o l e n c i a . 

L a ' P o l i c í a t a m b i é n i n ­
f o r m ó eme e n t r o l a s v í c t i ­
m a s h a y v a r i o s n i ñ o s eme 
a s i s t í a n a u n acto i n f a n ­
t i l e n e l h o t e l . 

S e g ú n l a P o l i c í a , l a 
b o m b a d u e p r o v o c ó e l i n ­
c e n d i o d e l h o t e l « L a 
M o n s » f u e co locada e n e l 
z ó c a l o de u n a -ven tana d e l 
c o m e d o r . 

D E T E N C I O N E S 

B e i f a s t ( I r l a n d a d e l 
N o r t e é ( E f e ) . — E n u n a 
m a s i v a r e d a d a d e l a s f u e r ­
zas de s e g u r i d a d , f u e r o n 
d e t e n i d o s f^ t a m a ñ a i i a 20 
sospechosos de t e r r o r i s m o , 
e n c o n e x i ó n t o n e l a t e n ­
tado de anoche a u n res­
t a u r a n t e eme c o s t ó l a v i d a 
de t r e c p personas-

E n t r e l o s d e t e n i d o s esta 
m a ñ a n a f i g u r a n v a r i o s 
e l e m e n t o s que se cree o c u ­
p a n Puestos i m p o r t a n t e s 
e n e l « I R A » o en su r a ­
m a P o l í t i c a « S i n n F e i m . 

L a o p e r a c i ó n c o m e n z ó 
e n l a m a d r u g a d a , c o n 
c ien tos de p o l i c í a s y so l ­
dados Que « p e i n a r o n » m a ­
t e r i a l m e n t e los conoc idos 
reductos de s i m p a t i z a n t e s 
d e l «IRA;». 

E l « S i n n F e i n » a n u n c i ó 
que J e r r y A d a m s . m i e m ­
b r o d e s u c o m i t é e i e c u -
t i v o . se e n c u e n t r a e n t r e los 
de t en idos . 

U n p o r t a v o z de las f u e r ­
zas d e s e g u r i d a d i n f o r m ó 
de la r e d a d a y a ñ a d i ó que 
l a o p e r a c i ó n c o n t i n u a r á , 
e s p e r á n d o s e m á s a r res tos . 

M U E B L E S C O C I N A 

7 3 

L I N E A S M O D E R N A S 
Y D E G R A N C A L I D A D 

C O N S T R U I D O S E N M A D E R A 

A M P L I A G A M A 
D E M O D E L O S Y 
E L E M E N T O S A U X I L I A R E S 

E! distribuidor GROMBER ofrece un dinúmico servicio técnico. Estudia y 
presupuesta sus necesidades sin ningún compromiso. 

Diseñamos una nueva cocino para Vd convencidos de quo GROMBEft 
será lo "habitación de enseftor a sus amistades". 

coc ina muebles p a r a p resumir . 

T A P I S D 'ORIENT 
S, A , 

P L A Z A S T O . D O M I N G O G U Z M A N , 16 — T E L . 204J50 

LA MAS GRANDIOSA EXPOSICION 

Y TAPICES 
DE 

PERSIA, ASIA MENOR, 
CAUCASO, TURQUESTAN 

Y CHINA 

Durante los días 13 al 28 de Febrero, ambos inclusive 
H O R A R I O : 9(30 a 2 y 4,30 a 8. A B I E R T O S A B A D O S T A R D E 
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PIELES DE GRAN LUJO 

i : 

Dos abrigos de ocelote bleu Méjico, adornados uno 
con vlsón dark y otro, de zorro pskan. Creaciones 
de Barrios Woolverin. Los sombreros son de Mana 

Nieto. — (Foto LOQOS). 

I N D U P I S A 
la moda en piel se convierte 

en elegancia 
A H O R A , G R A N D E S R E B A J A S 

E N T O D A S L A S P R E N D A S D E 

P E L E T E R I A , A N T E , N A P P A y N O V A K 

compre directamente en fábrica 

Real del Capiscol,22.BURGOS 
A B I E R T O 

S A B A D O S T A R D E 

PHILIPS COLOR 
DISTRIBUIDOR C A S A V I D A L 

MADRID. 4 Y 26 (ESQUINA SAN PABLO) 

FACILIDADES DE PAGO 

Su abrigo o chaquetón de piel 
l o c o m p r a r á bien, por su ca l idad y s e l e c c i ó n en 

P E L E T E R I A A L V A R E Z 
ACREDITADA CONFECCION 

Plaza de Alonso Mar t ínez n.c 7, 3.a planta. 

Edificio Monasterio (Frente a C a p i t a n í a ) 

P A R I S I E N S E P A R A 

o Sobriedad de líneas y luminosidad de los tonos, notas dominantes 
o Predominan los cuerpos muy ablusados sobre faldas rectas y con amplísimas manps 

Por Jacqueline CLAUDE 

Clásico y luminoso son los 
dos adjetivos que mejor carac­
terizan las colecciones de la Al ­
ta Costura para la primavera 
y verano de 1978. Los modis­
tas parisienses han escogido la 
sobriedad de las lineas y la lu­
minosidad de los tonos pastel. 

La mayoría de ellos han 
vuelto a las formas más senci­
llas, pero con cuerpos muy 
ablusados sobre faldas rectas, 
e Incluso estrechas, sobre pan­
talones acortados que dejan ver 
el tobillo y mangas que adquie­
ren tal amplitud que no es nin­
guna exageración decir que a 
menudo devoran el atuendo por 
entero. 

Este es el caso de la colec­
ción de Fierre Cardin. en don-
do ias sisas anchís imas dan un 
aspecto voluminoso a los hom­
bros; en la de Guy Laroche, 
quien trata las mangas como... 
pantalones jodhpor (de corte 
murciélago al comienzo de la 
sisa, se van afinando luego pa­
ra ajustarse al brazo hasta el 
puño) y en la de Peer Spook, 
en la que las mangas son más 
voluminosas que el mismo mo­
delo. Esta importancia de los 
hombros y de las mangas da, 
por contraste, una línea muy 
fina la silueta: caderas estre­
chas y piernas largas. 
EL NUEVO PANTALON 

El pantalón vuelve, pero muy 
diferente de los modelos a los 
que nos habíamos acostumbra- ^ 5fáa- G.venchy. lo 
do desde hace algunas tempo- Prefifre mi ' ta r ( ^ " l .marino 
radas. El nuevo pantalón no so- c ™ botón de metal) o de una 
lo es holgado al nivel del talle elegancia suprema, en jersey 
y de las caderas, sino que ade- blanco, con clnturón Incrusta- mente fememnos. con el talle 

Dos ejemplos de la moda parisiense para primavera y verano. De Izquierda a derecha 
traje sastre con p a n t a l ó n de Christ lan Dior y amplio Wus ión sobre falda recta por 

Guy Laroche. — (Foto F I E L ) . 

za en 
Cardin 

la colección de Fierre 
con faldas fruncidas y 

caderas o chaqueta - camisa religiosa y de incrustaciones de 
holgada, con talle resbaladizo y encaje, faldas movedizas y anl-
fruncido (Dior, Laroche. Car-
din, Feraud). 

Los vestidos de tarde y los 
vestidos de gala son eminente-

más se acorta por una vuelta 
dejando el tobillo al descubier­
to. El bajo es muy estrecho, es­
pecialmente en la colección de 
Esterel, en el que parece un 
pantalón holandés o bien tiene 
a forma de pantalón zuavo en 
a de Lanvin, Existen Igual­

mente los pantalones hindúes, 
clngaleses o de cul i , de algodón 
para el día, y de crespón de 
seda para la noche, lisos o es­
tampados, de seda brochada, 
etc. 

El traje-sastre-pantalón vuel­
ve a estar de moda, más mas­
culino que nunca, con una nota 
femenina o un detalle-gag. co­
mo en Jean Louis cherrer, que 
lo completa con un pequeño 
sombrero hongo de fieltro, a lo 
Charlot y con un bastón con 
puño de plata. Las chaquetas 
tienen largas solapas en punta. 
Los estrictos spencers se llevan 
ya con blusas de seda estam­
pada anudadas en el cuello 
(Saint Laurent), ya sea con 
blusas de lencería o de fino en­
caje de punto de Irlanda (Che­
rrer). 

Per Spook asocia el blazer de 
lienzo de lino negro con el pan­
talón de franela blanca. Cou-
rreges ve la vida (y el traje-
sastre-pantalón) en rosa.... en 
tweed ligero, con chaleco de 
seda brochada y Salnt-Laurent 
viste a las. mujeres en Fred 
Astaire: traje sastre clásico y 
pequeño sombrero de paja con 
cinta de seda escocesa. 
LOS TRAJES SASTRE V LOS 

VESTIDOS 
El traje sastre clásico con 

chaqueta de hombre se féminl-

do. 
El vestido camisero está pre­

sente por doquier (especial­
mente en Givenchy, en extra­
ordinarios estampados tan dis­
cretos como refinados). Las 
mujeres preferirán quizás el 
nuevo «clásico» de la tempora­
da, el conjunto de falda y blu­
són gigantesco ajustado en las 

bien indicado y los hombros 
anchos. Las mangas adquieren 
enorme importancia y los de­
talles costura o lencería se en­
cuentran en abundancia: volan-

madas por pliegues, godetes, 
volantes superpuestos, juegos 
de puntas de longitud desi­
gual... 

Los vestidos de noene son -i-
geros y diáfanos: alas de mu­
selina de flores, en Fierre BaN 
main, mujeres-flores en Cou-
rreges con corplños pistilo de 
organdí trabajado con la plan-

OPOSICION 
AGENTES ADMINISTRACION 

DE JUSTICIA 

250 PLAZAS 
—Ambos sexos. 
—Certificado de escolaridad. 
—Edad mín ima : 21 a ñ o s . 
—E|erclcFos sencil los. 
—Varios a ñ o s oreparando esta o p o s i c i ó n con 

gran éxito. 

{APROVECHE ESTA GRAN OPORTUNIDAD DE 
INGRESAR COMO FUNCIONARIO DEL ESTAD01 

I n f ó r m e s e ampliamente antes del 28 del actual . 

Fecha limite p r e s e n t a c i ó n de Instancias: 3 DE MARZO 

ACADEMIA CASTILLA 
SAN COSME, 6, l .o 

titos en el escote, en el dobla- cha, pijamas de muselina roja 
aillo, en el bajo de las mangas, con lunares negros en Chris-
motivos pintados a mano, blu- tian Dior, vestidos tubular de 
sas transparentes debajo de un crespón de China de color tur-
delicado trabajo de pliegues de quesa, debajo de un delantal de 

muselina estampada en Car-
ven. Inmensa túnica - poncho, 
sobre pantalón royado abullo-
nado en Per Spook... 

RETORNO DE " LOS SOMBRE­
ROS 
Volveremos a ver los som­

breros. Pequeñas copas bere­
beres de algodón, de punto he­
cho a mano, o enormes capeli­
nas floridas, están presentes 
desde la mañana hasta la no­
che para acompañar los panta­
lones o los vestidos. Fierre 
Cardin propone un modelo iné­
dito y. sin embargo, de una 
gran simplicidad: un simple 
disco de fina paja de Italia 
hendido en el centro, que se. 
coloca según la fantasía del 
momento. 

Al lado de las capelinas con 
cintos ee verán boinas marinas 
con largas cintas flotan t e s 
(Dior), copas caladas, pañuelos 
anudados sobre la oreja, a Í3 
Gitana, enormes sombreros de 
cura de opereta, de paja ligera 
y levar;ados en tres lados.pe­
queños sombreros hongo d^ 
fieltro o do panamá y sobre 
todo, «canotiers». es deci r , 
sombreros de ala plana y es" 
trecha. 

(FIEL-Serviclos Especiales de 
EFE-AFP). 
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D E L D I R E C T O R D E L D I A R I O 

M ' A H m i m D E EL C A I R O 
(Vlena de primera página) ba "en contra de los palesti­

nos" 
versiOn facilitada por Sof ía . 

Los pistoleros dijeron a sus Uno de los rehenes m a n í -
rehenes que asesinaron a Sa- t e s t ó que uno de los terroris-
bel porque " p u b l i c ó cosas tas dijo: "Dimos con el hom-
buenas sobre Is rae l" y esta- bre al que vinimos a buscar" 

SALEN DE CHIPRE 

Nicos ía (Chipre) ( E f e ) . — Los dos terroristas que 
asesinaron hoy al director del importante p e r i ó d i c o egip­
cio " A l Ahram" Youssef el Sabei, han abandonado por 
vía a é r e a Chipre c inco horas y media d e s p u é s de come­
tido el asesinato l l e v á n d o s e consigo a 11 rehenes y una 
t r ipulac ión de cuatro personas. 

De momento se ignora el destino ai que se dir igen 
los secuestradores, pero uno de los rehenes reciente­
mente l iberados m a n i f e s t ó que h a b í a n mencionado e l 
nombre de Kuwait. 

El av ión que transporta a los terroristas d e s p e g ó del 
aeropuerto internacional de Larnaca a las 19,31 (hora 
e s p a ñ o l a ) . 

Poco antes de despegar, los terroristas liberaron a 
siete de ios rehenes que m a n t e n í a n en su poder, entre 
ellos el ministro chipriota del Interior, Christodoulos 
Ben jamín , y al dirigente del partido socialista chipriota, 
Vassos Lyssarides. 

Todos los restantes rehenes se cree que son á r a b e s , 
con inc lus ión de seis miembros de la O r g a n i z a c i ó n para 
la L ibe rac ión de Palestina (OLP) que ha condenado e l 
secuestro ca l i f i cándolo de "cr imen despreciable". 

La d i r e c c i ó n que t o m ó el avión que d e s p e g ó dei 
aeropuerto de Larnaca era la de K u w a i t pero este p a í s 
a n u n c i ó poco antes que no admi t i r ía el aterrizaje de nin­
gún avión que llevase a bordo a "terroristas". 

El av ión es un aparato BAC 1-11 de lá "Cyprus Air­
l ines" y su a u t o n o m í a de vuelo es de unos 3.500 kiló­
metros. 

Los autoridades chipriotas t ra taron de impedir la sali­
da de ios asesinos de El Sabe!, a menos que los se­
cuestradores l iberaran a todos sus rehenes. 

Uno de ios rehenes liberados d e c l a r ó que ios terro­
ristas se identif icaron como palestinos y manifestaron 
que actuaban apara la l ibe rac ión de P a l e s t i n a » . La agen­
cia de noticias egipcia «Or l en t e M e d i o » in fo rmó que los 
terroristas eran guerri l leros secesionistas e r í t r e o s de 
Etopía , pero no se c o n o c í a n las fuentes Informativas de 
ta agencia. 

Los terroristas, manteniendo secuestrados a sus rehe­
nes en un m i c r o b ú s s i tuado sobre la pista de rodadura 
del aeropuerto de Larnaca amenazaron con dar muerte 
a uno de sus rehenes alrededor de las 15,30 (hora espa­
ñola) a menos que se les faci l i tara a ambos un a v i ó n 
para salir sanos y salvos de Chipre. El plazo fi jado por 
los secuestradores v e n c i ó sin que se produjera n i n g ú n 
incidente. 

Testigos presenciales del atentado perpetrado en e l 
hotei manifestaron que oyeron nombrar como punto de 
destino el emirato á r a b e de Dubai s i tuado en el Golfo 
P é r s i c o . 

Prosiguieron las negociaciones a medida que se ha­
cía de noche, c r s i seis horas d e s p u é s de comenzada la 
Odisea La c o m p a ñ í o « L í n e a s A é r e a s de Ch ip re» a c c e d i ó 
a facil i tar un av ión a c o n d i c i ó n de que fueran puestos 
en l ibe í i ad todos los '•ehenes. informaron las autorida­
des. 

«Si embarcan rehenes en el av ión , bloquearemos la 
pista de despegue y no permit iremos e l despegue del 
a p a r a t o » d e c l a r ó un funcionario del Gobierno que se 
n e g ó a revelar su identidad. 

Uno de los rehenes el jefe del par t ido social is ta de 
Chipre, Vassos Lvssurides se e n c a r g ó de trasladar, se­
gún se in formó, mensoies intercambiados entre los terro­
ristas y las autoridades chipr io tas de la terminal del ae­
ropuerto mientras el m i c r o b ú s en el que se encontraban 
los terroristas y sus rehenes s é encontraba a unos 250 
metros de distancia 

Gí rcu ios del aeropuerto informaron que un represen­
tante de la O r g a n i z a c i ó n para la L i b é r a c i ó n de Palestina 
(OLP) h a b í a emprendido viaje a Chipre desde el L í b a n o 
para ayudar en las negociaciones con los terroristas. 
Pero, s e g ú n se Informó, los pistoleros h a b í a n gr i tado 
alUe^ormerite• «Lo OLP es u n ' m u ñ e c o » . 

LA NOTICIA EN EGIPTO 

El Cairo (Efe) — La Radio El Cai ro i n t e r r u m p i ó la 
emis ión de sus programas normales para dar la not ic ia 
de la muerte de Voussef E l Sabe? presidente del Consejo 
y director del diario cai rota «Al Ahram» y ex-ministro de 
Cultura e In fo rmac ión . Seguidamente, la Radio s u s p e n d i ó 
los programas corrientes y p a s ó a t r ansmi t i r v e r s í c u l o s 
del C o r á n , en s e ñ a l de duelo. 

En el comunicado se dijo que el jefe dei Gobierno, 
Mandouh Salem, c o n v o c ó urgentemente una r eun ión con 
sus principales ministros, al recibir la no t i c ia del atenta­
do perpetrado en el hote l «Nicos ia Hil ton», donde t e n í a 
sus sesiones las conferencio y telefonear al vicepresi­
dente chipr iota , 

Salem d e c l a r ó a los periodistas que el minis tro d e 
In formac ión , Abdel M o n e í m El S a ú l , se h a trasladado 
en av ión a Chipre para seguir de cerca los acontecimien­
tos y e l curso de la I n v e s t i g a c i ó n sobre e l a tentado, 

EL AVION, SOBRE LIBIA 

Nicosia (Efe). — Tras una hora de vuelo, el a v i ó n que 
lleva a bordo a los dos ierror is tas que mataron a un des­
tacado periodista egipcio v retienen a once rehenes, se 
encuentra sobre Lib ia . 

Los controkidores a é r e o s de Larnaca de donde par­
tieron s e ñ a l a r o n que el a v i ó n estaba en contac to con 
'a torre de control del aeropuerto de Tr ípo l i . 
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PROXIMAS N E G O M O M S 
CON E l GOBIERNO 
SOBRE LA PREAl'lONOMIA 
DE CASTIU 

C o n s t i t u c i ó n d e f i n i t i v a 

d e l a M e s a p a r l a m e n t a r i a 

Tarradellas: "Cuantas más 
autonomías, mejor para Cataluña" 

A v i l a ( E f e ) . — H o y h a 
quedado c o n s t i t u i d a d e f i -
n i t i v a m e n e l a Mesa de l a 
A s a m b l e a G e n e r a l P a r l a ­
m e n t a r i a d e Cas t i l l a V 
L e ó n , s i e n d o e l eg ido c o m o 
p r e s i d e n t a d o n S a l v a d o r 
S á n c h e z T e r á n . de « U C D » . 
C o m o v i c e p r e s i d e n t e s f u e ­
r o n n o m b r a d o s D . A l b e r ­
t o B o r r e g o , de « U C D » V 
d o n V i c e n t e G u t i é r r e z , d e l 
« P S O E » : secre tar ios ; d o n 
J e s ú s H e r v e l l a . do « U C D » 
y d o n R a m i r o Cercos, i n ­
d e p e n d i e n t e . 

E n t r e los p u n t o s m á s 
i m p o r t a n t e s expues tos o o r 
l a P e r m a n e n t e de l a A s a m ­
b lea destaca la c o n v e n i e n ­
c i a d e a g i l i z a r los t r á m i ­
tes p r e a u t o n ó m i c o s v e x ­
t e n d e r e l e spec t ro o o l í t i -
co e n l a e l a b o r a c i ó n de l 
e s t a tu to e c o n ó m i c o de Cas­
t i l l a v L e ó n : l a i n i c i a c i ó n 
d e negoc iac iones con e l 
G o b i e r n o e n e l Plazo de 
15 d í a s , y l a c o n f o r m i d a d 
p o r esc r i to y m a y o r í a , de 
los P a r l a m e n t a r i o s de cada 
n r o v i n c i a . s i desean m r -

t i c i p a r o no e n las c o n v e r ­
saciones con el G o b i e r n o . 
" C U A N T A S M A S A U T O ­

N O M I A S , MEJOR P A R A 
C A T A L U Ñ A " 
Val ladol id (Legos). — "Si 

Casti l la tuviera a u t o n o m í a , 
t odo ir ía mejor", ha decla­
rado a " D i a r i o Regiona l" el 
presidente de la Genera l i -
tat, Josep Tarradel las en 
una entrevista concedida, en 
la Ciudad Condal , a l d i rec­
t o r de dicho p e r i ó d i c o va­
l l isoletano en la que des­
m í e n t e las informaciones ba­
sadas en declaraciones su­
yas en el sentido de que se 
oponga a las a u t o n o m í a s no 
catalanas y afirma: " C u a n ­
tas m á s a u t o n o m í a s , mejor 
para C a t a l u ñ a " , 

El presidente Tarradellas 
af i rma t a m b i é n que e l p ro­
blema de base es "que los 
catalanes queremos gober­
narnos nosotros" y reconce 
que C a t a l u ñ a ha t en ido la 
suerte de haber rec ib ido a 
miles de e s p a ñ o l e s de todas 
las partes que a su ju ic io , 
e s t á n perfectamente i d e n t i ­
ficados con la a u t o n o m í a ca­
talana. ' 

F O T O C O P I A S E N EL A C T O 
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M á s de 700 bomberos voluntarios asistieron en la 
c iudad japonesa de Harumi a la gran exh ib i c ión 
anual de los bomberos, todos ellos miembros de una 
sociedad dedicada a la p r e s e r v a c i ó n de las t radicio­
nes t é c n i c a s de lucha contra Incendios. V e s t í a n ios 
viejos uniformes de los bomberos del per iodo Edo 
y d ieron una serie de exhibiciones l lenos de color i ­
do y espectacularidad. Gomo era de esperar, sus 
vistosas actuaciones atrajeron mucho m á s p ú b l i c o 
que ta cercana expos i c ión de la m á s moderna - y 
mucho m á s eficiente- maquinaria d e ios parques 

de bomberos dei J a p ó n actual . — (Foto F I E L ) . 

H A L D E L M A N 

Kissinger y Rogers 
lo rechazan 

Washington (Efe ) . — Des­
de su celda, en í a pr is ión 
federal de Lompoc, Robert 
Haldelman, el que fuera jefe 
del Gabinete del ex -p res idén -
te Richard Nixon. ha sido in­
capaz de oír los desmenti­
dos y percibir el silencio 
que ha provocado su libro 
"Los fines dei poder", que 
va por su tercera ed i c ión 
en el tercer d í a de venta. 

En é l . Haldelman, el m á s 
cercano asistente a Nixon en 
los a ñ o s de la Casa Blanca, 
lo acusa de haber ideado 
' personalmente" la i r rupción 
ilegal en la oficina del parti­
do d e m ó c r a t a en el Water-
gate y relata c ó m o los so­
v ié t i cos pidieron a Estados 
Unidos unirse para un ataque 
nuclear contra China. 

Desmentidos y silencio. 
Henry Kissinger y Wilüam P. 
Rogers, secretarios de Esta­
do y Defensa respectivamen­
te durante la era Nixon. fue­
ron los primeros. 

"No es verdad", dijo Kis­
singer en una entrevista de 
t e lev i s ión r e f i r i éndose al Wa-
tergate. 

El actual Gobierno esta­
dounidense ha sido discre­
to. "No haremos n i n g ú n co­
mentario sobre ei l ibro" , in­
formó ayer el Departamento 
de Estado. 

IMPLICACIONES 
EN LA GUERRA 
DE 0GADEN 

Irán cierra 
su Embajada 
en Nairobi 

T e h e r á n (Efe) . — El Go­
bierno del Irán ha clausura­
do su Embajada en Nairobi 
y ha llamado a su jefe de 
mis ión en Kenya, en contes­
t a c i ó n a las cri t icas kenyatas 
de presunta imp l i cac ión por 
pa^te de Persia en la gue­
rra del O g a d é n . 

El ministro de Asuntos Ex­
teriores persa d e c l a r ó que 
los intereses i r a n í e s en aquel 
Estado del Africa Oriental 
s e r í a n confiados a "un p a í s 
amigo", cuyo nombre s e r í a 
revelado posteriormente. 

El canciller persa manifes­
tó, asimismo, que su Gobier­
no h a b í a quedado "sorpren­
dido y entristecido" ante los 
"ataques al I rán" por parte 
de Kenya, en las cuales, al 
parecer la queja principal 
consiste en que el Irán no 
sea una nac ión africana. 

i INCENDIO 
I EN 

I DE MEIRAS 
(Viene de 1.a P » g . ) 

C o n t i n ú a n , a la una y 
cuarto de esta m a d r u ­
gada, los trabajos de 
e x t i n c i ó n del f u e g o 
declarado en el Pazo 
de M e i r á s . 

Se especula con la 
R| posibil idad, de u n cor-
ln t oc i r cu i to p r o d u c i d o 

por efectos de la h u ­
medad, aunque no se 
descarta que pudiera 
haberse or iginado por 
otras circunstancias. 

M A S S O B R E E L 
I N C E N D I O D E L 
P A Z O D E 
M E I R A S 

L a C o r u ñ a ( L o -
Kos ) . — Se conocen 
m á s de ta l l e s sobre el 
i n c e d i o Que s i p r o ­
d u j o esta noche e n 
e l Pazo de M e i r á a . 
s i t u a d o a u n o s ca­
t o r c e k i l ó m e t r o s de 
L a C o r u ñ a . 

E l fuego d e s t r u y ó 
l a q u e f u e sala de 
Conse jos de P r a n - l i | 
co y l a an tesa la de (n 
su d o r m i t o r i o , d o n - tí 
de h a b í a val iosos u 
cuadros tap ices y 
m u e b l e s . 

E l s i n i e s t r o co­
m e n z ó ( a h o r a se h a 
c o n f i r m a d o e s t ' e 
p u n t o r e f e r e n t e a 
l á h o r a ) sobre las 
d iez d e l a noche , 
y e l p r i m e r o e n da r - | 
se cue tna f u e u n o | 
de los v i e i l a n t e s de l H 
Pazo, aue . sobre ' esa u 
hora , a v i s t ó desde (n 
m v i v i e n d a r e s p l a n - ni 
d o r y h u m o p r o c e -
d e n t e de l a p a r t e l i 
de © t r á s d e u n a de (n 
las t o r r e s . A v i s ó r á - d 
p i d a m e n t e a l á f 
G u a r d i a C i v i l y a los m 
bomberos , aue se m 
p e r s o n a r o n e n . el A 
l u g a r c o n v a r i o s p 
e f ec t i vos y v e b í c u - m 
los c o n t r a i n c e n - ln 
dios- r 

S o b r e l a u n a de u 
l a m a d r u g a d a , como m 
queda d i c h o , e l fue- | 
go estaba p r á c t i c a - 2 
m e n t e r e d u c i d o N o ü 
o b s t a n t e l l e g a r o n a m 
e l Pazo n u e v o s efec- nj 
t i v o s d e l a G u a r d i a p 
C i v i l y se d io aviso | 
t a m b i é n a u n a c o m - [n 
P-añía de soldados. A 
e n p r e v i s i ó n d e Que [o 
e n e l t r a n s c u r s o d é 
l a n o c h e se p r o p a s a ­
r a e l fuego de n u e ­
vo y hub iese Que 
desa lo ja r los ob je tos 
y enseres del i n t e ­
r i o r d e l Pazo. 

L a s P é r d i d a s dp lo 
d e s t r u i d o son m u y 
e levadas . De m o ­
m e n t o se descono­
cen las causas de l 
s in ies t ro . aunQue ^ o 
se descar ta l a Posi­
b i l i d a d de Que h a -
v a n s ido debidas a 
u n c i r t o c i r c u i t o . 
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Por Angeles VILLARTA 

U B E N S se e n c u e n t r a e n s e n - i c i o d e p e r m a n e n t e r e c u e r d o e n A m -

b e r e s . 
Y d e m u c h a s y d i s t i n t a s m a n e r a s . 

E n l a G r o e n p l a a t z , e n b r o n c e . E n l a c a t e d r a l , u n a d e l a s m a y o r e s d e l 

M u n d o , e n t r e s p i n t u r a s I n o l v i d a b l e s . V e n e l M u s e o R e a l . S i n e m b a r g o 

d o n d e se a p r e c i a a l a r t i s t a e n t o d a s u g r a n d e z a es e n s u c a s a d e l a V a a r t s -

t r a a t a . Se t r a t a d e u n p a l a c e t e : r e ú n e e l s e n t i d o d e l a v i d a flamenca d e 

a q u e l e n t o n c e s c o n e l g u s t o i t a l i a n o d e l R e n a c i m i e n t o , e n e n t r e c r u c e s d e 

m á r m o l e s b l a n c o s y n e g r o s , y u n a s e r i e d e m a t i z a c i o n e s q u e p a r e c e n h a ­

b e r s i d o I d e a d a s p a r a u n a d e c o r a c i ó n q u e e n c a j a r í a p e r f e c t a m e n t e e n 

F l o r e n c i a . 

E l e d i f i c i o s u s c i t a b a e n s u é p o c a l a s o r p r e s a d e l o s e x t r a n j e r o s y l a 

a d m i r a c i ó n d e l o s v i s i t a n t e s , y p o r s u s a p o s e n t o s p a s a r o n P r í n c i p e s y 

R e y e s . 

T o d o t i e n e l a m i s m a v i g e n c i a q u e e n l o s t i e m p o s q u e l a h a b i t ó R u b e n s 
y l a t e e l i n s t a n t e d e a q u e l a n c h o m u n d o : d e L o n d r e s a M a d r i d y de V i e r t a 
a P a r í s . A l g u n a s p i e z a s se c o n s e r v a n i d é n t i c a s a l o q u e e n t o n c e s f u e r o n , 
m e r c e d a l a a p o r t a c i ó n de m u e b l e s d e s u s i g l o . E n o t r a s n o h a h a b i d o m o ­
d i f i c a c i o n e s d e n i n g u n a c lase y t o d o e s t á c o m o e s t a b a y e n t o d a s p a r e c e 
p e r d u r a r e l e s p í r i t u d e l p e r s o n a j e q u e l a s h a b i t ó , i n c l u s o e n l o s d e t a l l e s . 

C u a n d o se t r a t ó d e l a r e c o n s t r u c c i ó n , c o m o s u c e d i ó c o n e l j a r d í n , c o n ­
s u l t a r o n v i e j o s g r a b a d o s d e p a r q u e s d e l s i g l o X V I I , y p r i n c i p a l m e n t e l a 
p r o p i a o b r a d e R u b e n s , c o m o « P a s e o e n e l j a r d í n » , q u e r e c o r d é h a b e r 
v i s t o c o n s u i n t i m i d a d f a m i l i a r — R u b e n s , H e l e n a F o u r m e n t y s u h i j o N i ­
c o l á s — e n l a p i n a c o t e c a d e M u n i c h . 

P o d r í a d e c i r s e q u e l a casa t i e n e u n a r a r a e x p r e s i v i d a d . 

A q u í e s t á n l a s a d m i r a c i o n e s , d e t i p o i n t e l e c t u a l , d e l p i n t o r , e n t r e e l l a s 
a S é n e c a ; c u a d r o s d e a r t i s t a q u e l e a g r a d a r o n , c o m o E n r i q u e M e t d e B l e s , 
d e l q u e m e i m p r e s i o n ó u n « P a r a í s o t e r r e n a l » p r o d i g i o d e m i n u c i o s i d a d y 
de c o l o r , e n e l M a r i t a h u i s d e L a H a y a , A n t o n i o M o r o y M e t z y s o l o s I t a ­
l i a n o s R a f a e l , T i z i a n o , V e r o n e s e o sus c o n t e m p o r á n e o s . 

Se n o s m u e s t r a n sus c o l e c c i o n e s : l a s d e e s c u l t u r a s g r i e g a s y r o m a n a s , 

l a s d e m a r f i l e s , n á c a r e s , m e d a l l a s , m a p a m u n d i s y l i b r o s . 

R u b e n s f u e h o m b r e de g u s t o s r e f i n a d o s , p e r o s o b r i o . 

A m a b a e l t r a b a j o y a é l a c o m o d a b a s u v i d a . « C o m í a p o c o p o r t e m o r a 
q u e l o s o l o r e s d e l a s v i a n d a s l e i m p i d i e r a n t r a b a j a r o q u e l a d i g e s t i ó n p e r ­
j u d i c a r a s u l a b o r » . 

A p a r e c e n l a s p i n t u r a s de s u s p a d r e s , a l g u n o s d e l o s r e t r a t o s q u e h i z o 
de I s a b e l B r a n d t , s u p r i m e r a e s p o s a , , q u e c a r e c í a d e c u a l q u i e r d e f e c t o 
p r o p i o d e s u s exo , q u e n o e r a d é b i l n i t r i s t e , s i n o , p o r e l c o n t r a l l o , t o d a 
e n c a n t o y a m a b i l i d a d » , y H e l e n a F o u r m e n t , s u g r a n p a s i ó n , y sus h i j o s . 

R e s a l t a n e v o c a c i o n e s d e s u v i d a p r i v a d a ; a s í e l c o l l a r d e r o c a , e n g a r ­
z a d o e n o r o q u e l u c í a H e l e n a ; l a c o c i n a , c o n u t e n s i l i o s y m o t i v o s d e c o r a ­
t i v o s d e e s t i l o f l a m e n c o ; l a s h a b i t a c i o n e s , s i g l o X V I I , d o n d e n a c i e r o n s u s 
h i j o s y e n u n a d e l a s c u a l e s é l f a l l e c i ó , u n d í a d e M a y o , c u a n d o e l j a r d í n 
se c u a j a b a d e r o s a s . 

E n e l o t r o c u e r p o d e l e d i f i c i o , a l q u e se p a s a p o r u n a g a l e r í a , e l t a l l e r 
c o n t a p i c e s d e B r u s e l a s . Se p r e s i e n t e , e n e s t e l u g a r , a s u s d i s c í p u l o s m á s 
I l u s t r e s : V a n D y c k , J o r d a e n s , T e n l e r s , S n y d e r s . 

L a a n t e c á m a r a d e l e s t u d i o , f o r r a d a d e s o b e r b i o s c o r d o b a n e s e n q u e e l 
o r o s e r p e n t e a s o b r e f o n d o r o j o , p r e s e n t a n u n a t é c n i c a e v i d e n t e m e n t e es­
p a ñ o l a , i n s p i r a d o r a d e n o p o c a s d e l a s m e j o r e s a r t e s a n í a s f l a m e n c a s . 

J u n t o c o n l o s ó l e o s , d i b u j o s , e s b o z o s , c o m o l o s a r c o s d e t r i u n f o q u e 
R u b e n s I d e ó y c u y o n i o n t a j e d i r i g i ó l u e g o , e n f e r m o d e g o t a y c o n d u c i d o 
d e u n l u g a r a o t r o e n s u s i l l a d e r u e d a s , c u a n d o e n E n e r o de 1635 e n t r ó 
e n A m b e r e s e l P r í n c i p e F e r n a n d o , h e r m a n o d e F e l i p e I V , n o m b r a d o g o b e r ­
n a d o r d e l o s P a í s e s B a j o s m e r i d i o n a l e s . N o f a l t a e l d i b u j o o r i g i n a l q u e 
d i o m o t i v o a l f a m o s o g r a b a d o d e l c o n d e D u q u e d e O l i v a r e s . 

Se d e s c u b r e a l R u b e n s i n t e l e c t u a l , p o l í t i c o , d i p l o m á t i c o , s i e m p r e c o n 
n u e v a s m e t a s h a s t a e l p u n t o d e a d q u i r i r , c e r c a de M a l i n a s , e l c a s t i l l o d e 
E U e w i t p a r a « p i n t a r p a i s a j e s » . 

E i n f a t i g a b l e . 

C u a n d o l o s d e d o s d e l p i n t o r , d e f o r m a d o s p o r e l r e u m a , a p e n a s p o d í a n 
s o s t e n e r e l p i n c e l , l a q u e , s e g ú n sus c o n t e m p o r á n e o s « e r a l a m á s b e l l a 
d a m a d e F l a n d e s » , H e l e n a F o u r m e n t , se l o p o n í a a s u a l c a n c e . 

P o c o d e s p u é s d e t e r m i n a r s u « P e r s e o y A n d r ó m a c a » l a m u e r t e l e a b a t i ó 
d e m o d o f u l m i n a n t e a c o n s e c u e n c i a d e u n p a r o c a r d í a c o . 

E r a e l a ñ o 1640 . 

COSTA R M 

o Salvo dii corto periodo de tiempo 
osts nación jamás la tenido ue 

P a i 

en el sii) 
Ejercito profe 

o En la actuaidad A ^ 
policíaca integrada por irnos seis mil b o á r e s 

EN un mundo en e l que ef prest igio de las na­
ciones t a m b i é n se mide por el t a m a ñ o de los 
E jé rc i tos y en el que ia seguridad Interna des­

cansa en la profeslonaildad do las Fuerzas Armadas , 
ta existencia de un p a í s s i n Ejé rc i to se convierte en 
un hecho que, por raro, l lama la a t e n c i ó n . 

Costa Rico, con 50.000 k i l ó m e t r o s cuadrados y a lgo 
m ó s de dos millones de habitantes, p r o s c r i b i ó en 1949 
el Ejérc i to como ins t i tuc ión permanente. Por d i s p o s i c i ó n 
de su c o n s t i t u c i ó n pol í t i ca , s ó l o se permite la existencia 
de las Fuerzas de Po l i c í a necesarias para la vigi lancia 
y c o n s e r v a c i ó n del orden p ú b l i c o . 

Unicamente en casos de e x c e p c i ó n , como s e r í a una 
a c c i ó n cont inenta l derivada de convenios Internaciona­
les, o por motivos de defensa nacional , se permite la 
o r g a n i z a c i ó n de fuerzas mil i tares, previo permiso del 
Parlamento. 

A M t I D M F i S - W W W 
Con !a salvedad de un co r to p e r í o d o del siglo pasa­

do, Costa Rica j a m á s ha tenido un Ejérc i to profesional. 
La e x c e p c i ó n se dió a p r o p ó s i t o de lo intentona enca­
bezado por e l aventurero norteamericano. Wi l l i am Wal -
ker. cuando p r e t e n d í a anexionar a su p a í s la franja ís t ­
mica. Entonces, Costa Rica o r g a n i z ó su Ejérc i to . 

Librada lo guerra y conseguida la e x p u l s i ó n de los 
Invasores de 1856, i r rumpió el poder miltar en el es­
cenar io del p a í s con todas las consecuencias que ello 
significaba. Dos generales, Lorenzo Solazar y M á x i m o 
Bianco, se const i tuyeron en el eje del poder. Pero su 
fuerza no c o n s i g u i ó irradiar luz mucho t iempo. Desapa­
recidos, e l E jé rc i to no pudo encontrar un sust i tuto con 
suficiente fuerza aglut inante y capacidad persuasiva co­
mo para hacerle preservar la c o n d u c i ó n de fuente de 
poder. Y el úl t imo de los generales, T o m á s Guardia, 
l legó al t é r m i n o de sus d í a s en 1881. 

El E jé rc i to s u b s i t i ó pero nunca a l c a n z ó vigor y loza­
n ía . Y con e l paso de los a ñ o s sus r a í c e s m á s bien 
perdieron arraigo. 

Este f e n ó m e n o fo explica el minis tro costarricense 
de Relociones Exteriores, Gonzalo J. Fac ió , acudleyido 
a antecedentes s o c i o l ó g i c o s y p o l í t i c o s del pueblo. Re-

REAL IDIIIO EN LA NIEVE 

El P r í n c i p e Carlos, de Inglaterra, t a m b i é n siente pa­
s ión por el deporte invernal. Aqu i le vemos en Klos-
ters, en Suiza, a c o m p a ñ a d o por Lady Sarah Spen-
cer, que ú l t i m a m e n t e comparto muchas aci:v¿dad<9S 
con e l Joven heredero al t rono de Gran B r e t a ñ a . 

(Foto FIEL-ASL) 

cuerda que durante 
la Corono nunca mor 
gobernadores, cabe,» 
poder político. apenoUc 
mentas para ayudors) 
bernadores espoñojes 
rnma como era Iq d, 
con sus propias mano 

Los historiadores c 
Rica nunca hubo esi 
para que nunca se 
a h í derivan ta interDr 
hiciera necesario En 
pos de la vtdo inde. 
sirvieron para proiea 
esclavos. a 

¿noca de la colonia e s p a ñ o l a , 
L o tropas en Costa Rica. Y los 
rie la balbuceante estructura de 
rentaban con unos cuantos ele-
Z 6U3 tareas. M á s a ú n . los go-
-mersos en una sociedad p a u p é -

oauellos a ñ o s , t a ñ í a n que batirse 
« para satisfacer sus necesidades. 
Dinciden en s e ñ a l a r que en Costa 
lavitud y que est0 fue decisivo 
•ormaran castas dominantes. De 
3tación de que el Ejérc i to no se 
!0 colonia y en las primeras eta-
:endiente, las tropas en A m é r c a 
)r o ios amos y someter a k 

El Ejército de linc es del siglo anterior y del pre­
sente exist ió en el paí i pero en condiciones que desme­
r e c í a n mucho su comlición de tal. M ó s que nada era 
un cuerpo armado co i estructura de Ejérci to , m á s sin 
f o r m a c i ó n profesional y mucho menos, provisto de ar­
mamento apropiado, 

Una de sus corac ;erísticas era que la r e n o v a c i ó n 
del presidente de lo República (cada cuatro a ñ o s ) , 
se p roduc í a una rene nación casi total en e l inst i tuto 
armado. Toda la olichlidad era sustituida y una gran 
parte de la soldadescn era cesada. Sencil lamente para 
abri r campo a quienes habian colaborado a la e l e c c i ó n 
del nuevo presidente, necesitados como estaban de em­
pleo. 

No t a rdó en mtrodjcirse la co r rupc ión y el Cuerpo 
de por sí , por su prof io formación y antecedentes his­
t ó r i c o s , no simpatizaba mucho con la existencia del Ejér­
c i to . 

Cuando la guerra iilvil de 1948 c o n c l u y ó con el de­
rrocamiento del Gob» t de entonces, los nuevos gober­
nantes, con J o s é Fictas a la cabezo, no tuvieron que 
venoer mucha resistencia para decretar la abo l i c i ón del 
Ejérci to . 

Por Alberto MADARIAGA 

o la paz. a l respeto a lo s o b e r a n í a ajena y a la solu­
c i ó n negociada de los conf l ic tos , es punt i l losomento 
atendido, lo que se convierte a la vez en g a r a n t í a para 
las restantes nociones. 

Y en el caso de sufrir uno a g r e s i ó n . Costa Rica 
deposita toda su confianza en ef Tratado Interamericano 
de Asis tencia R e c í p r o c a (TIAR), m ó s conoc ido como 
Pacto de Río de Janeiro, cuyas normas p r e v é n la cons­
t i t uc ión de una fuerza Internacional para que un p a í s 
agredido pueda ayudarse a repeler la a g r e s i ó n . 

De hecho, ya C o s t o Rica ha experimentado la apli­
c a c i ó n del «TIAR». En 1948 y en 1965. cuando costa­
rricenses desafectos al Gobierno d e entonces invadieron 
e l terr i tor io ayudados por Nicaragua, so l i c i t ó lo aplica­
c i ó n del Tra tado y obtuvo lo asistencia internacional 
necesaria para defenderse. 

Ademas, diversas convenciones interamericanas com­
prometen a sus signatorios a solucionar por las v ía s 
p a c í f i c a s sus diferencias. Y recientemente, apenas en 
Octubre de 1977, Costa Rica p r o b ó su eficacia cuando 
los invocó para d i r imir un incidente fronterizo que sur­
g i ó cuando apara tos de la Fuerza A é r e o n i c a r a g ü e n s e 
v io la ron su s o b e r a n í a . 

Es este e l a is lado caso de un p a í s s in Ejérc i to , que 
se explica por la c o n j u n c i ó n de una peculiar f o r m a c i ó n 
cu l tu ra l y una f i rme a d h e s i ó n y conf ianza /deb idamente 
r e c í p r o c a s , hacia ios t ratados internacionales, 

(FIEL-Servlcios Especiales de EFE) Vista a é r e a Be San J o s é de Costa Rica. ' — (Fofo EFE-FIEL). 

HA 

CHANTOS HOiiS SÜf 
Desde entonces, lo que existe es uno fuerza p o l i c í a c a 

cuyos dos principales Cuerpos son la Guardia Civil y 
la Guardia de Asistencia Rural (antes Po l i c í a de Ha­
cienda). 

Son. en total. 3.000 hombres en uno y 3.000 en otro, 
nos- Informa el ministro de Seguridad Púb l i ca , Mario 
C a p e n t í e r . 

A la par existen Cuerpos especiales, como la Guardia 
Presid6Y>cial y la Pollcfa Especial, con funciones bas­
tante reducidas y que atañen a la custodia de las ofici­
nas presidenciales y de los altos funcionarios, y a lo 
p a r t i c i p a c i ó n en el protocolo del Estado. 

Su armamento se limita o las necesidades de man­
tenimiento del orden publico. El p a í s dispone de un 
solo c a ñ ó n , apenos paro rendir los honores del caso 
ante dignatarios vlsitontes. Guien descubra en los ar­
senales del Gobierno un auto blindado corre el riesgo 
de que lo premión cffi lo jefatura de la Guardia Civil . 
Hay cinco avionetas, tres hel icópteros y seis lanchas 
patrulleras, que se «san en tareas de asistencia c iv i l . 

CdO í i A R R E C I A D O El PAIS 
El presidente de I» República Daniel Oduber, lo ex­

pl ica . cTenemos ae cien a ñ o s de educamos en 
un clima de ^ i l 0 ^ . ele o b s e r v a c i ó n de las 
libertades y de o ^ " " 0 la democracia. El costarr i ­
cense, con una ' " " . ^ c ' ó n civilista, ha aprendido 
a vivir con la oe.^.ü?'a' con la l ibertad y con la 
diversidad de o p m ^ 'o que te ha permit ido perscin-
dir del Ejército» 

No es que el P^qu'^^nado contra los d e s ó r d e ­
nes públ icos . Los ^ o do y ios hay. pero para repri­
mirlos e s t á ta ^ Í í o ^ e eventualmente es re­
forzada por faw.%res¡dL,As,SteTlcia ^ u r a ' 

«Lo bueno, , nte' es que el constarricense 
sabe hasta donde.aAfirt n9QrS9 con 'as libertades y 
cual es el Hnder̂ lSinriQ|e; ^ manera que cuando 
é s t e se f a s P a s ° ^ ; Jiirír, s c ¡ u d a d a n o 3 m á s bien 
pide la acción de 'a y ayuda a l restablecimiento 
del o rden» . cionoi 

En el P » a n o 5 ^ m e n ; e n t Q P f ^ 6 ™ - P ^ o profe­
sional y muy < pq??6 °rrnQd<> ^ e r z a . es poco 
menos que imPoiefft0 ^ d e n t a r s e a un confl icto. 
¿ C ó m o , entonces. ^co cuida sus fronteras? 

El ministro d ^ etocSn er,0res' Gonzalo J. Fa 
cío. recalca su ^ PQís - p r o f u n d a m e n t e 
p a c i f i s t a - . cô proSJi?? lesión a l derecho. 
El dictado de sus^ m,sos Internacionales en punto 

Tal y como se plantea ahora es una visión pequeña, ridicula y a veces degradante 

Igualdad esencial de hombre y mujer, pero con profundas diferencias psicológicas 

Por Agustín LOPEZ DE LOS MOZOS 

8e necesita cierto valor—-nos 
dice eonriendo Don Víctor Gar­
cía Hoz—, para hablar en es­
tos tiempos, de loe problemas 
de la mujer. Quizá porque «I 
tema ee ha sacado de quieto 

y es abundantísln la litera­
tura que ha hecho acopio de 
los temas "femenistasn para 
dar una visión ridicula, peque­
ña y a veces degradante, de 
las llamadas libertades para ía 
mujer. 

— A l hablar de 'a mujer, ¿qué 
factor o factores diferenctales 
con el varón^ hay que tener en 
cuenta? 

—La constitución biológica del 
hombre y la mujer en orden 
a la procreación tiene tal Iñojr 
denota en la vida que es la 
que determina que los seres 
humanos sean varones o muje­
res. Hay otros factores de los 
cuales se puede afirmar que 
existen en genera.l pero que no 
se dan en todos los casos parti­
culares y que no tienen que 
ver directamente con la pro­
creación: la talla, el peso, etc. 
Las diferencias psicológicas y 
sociales pertenecen a este se­
gundo tipo. Esta simple consi­
deración quita mucho hierro, 
puede limar muchas aristas que 
nacen cuando se comparan 
hombres y mujeres. 

-—Pero ¿no somos Iguales to­
dos los seres humanos? 

—Desde el punto de vista de 
la naturaleza humana, hombree 
y mujeres son Iguales, son 
esencialmente Iguales. Pero la 
Igualdad esencial no anula las 
diferencias reales. A esa dife­
rencia pertenecen las diferen­
cias sexuales: podemos hacer 
grupos humanos según esta di­
ferencia, y por eso hablamos 
de hombrw y de mujeres para 
entendemos mejor. 

Las mujeres tienen 0; «on ca­
paces de un conocimiento más 
directo. Son más Intuitivas. Ha-̂  
cen Juicios más rápidos. El 
hombre conoce m á s ; trabajosa­
mente, con más lentitud. 

En e l orden afectivo; los In­
tereses de la mujer son de tipo 
personal. Le atraen mucho más 
las relaciones personales que 
los problemas generales. Los 
hombres apuntan hacia lo uni­
versal, hacia lo general; hacia 
lo m á s , amplio, hacia ' lo- más 
abstracto. 
.. En el terreno profesional, 
aunque ahora, excepto casos 
particulares, la mujer tiene 
abiertas las puertas de las pro­
fesiones, nos encontramos con 
que en unas hay un mayor nú­
mero de mujeres que de hom­
bres y en otras profesiones 
ocurre lo contrario. 

—¿Podría hablarse entonces 
de profesiones especialmente 
adecuadas a las caracter ís t icas 
de la pslcllogía femenina? 

—Yo sospecho que e í . Pode­
mos ver dos tipos de profesio­
nes en las cuales hace mucho 
tiempo quo la mujer: ha entra­

do: la enseñanza y la sanidad. 
En la enseñanza tas mujeres 
son únicas para la educación 
pre-escolar. Hay menos pro­
porción de mujeres que de 
hombres en la enseñanza se­
cundaria V una proporción to­
davía menor en la enseñanza 
universitaria; En la educación 
pre-escolar es fundamental la 
relación personal. Si la mujer 
tiene intereses más personales 
es lógico que atienda más este 
nivel de enseñanza donde la re­
lación personal ee básica. En 
las profesiones sanitarias ocu­
rre algo semejante. Hay un 
porcentaje enormemente menor 
de hombres entre tos que tra­

tan al enfermo como persona 
—enfermeras— que los que tra­
tan al enfermo como «caso» 
—médicos—. 

—Estas diferencias que aca­
ba dé exponer, ¿ se debe a con­
diciones psicológicas, a Intere­
ses directos de la mujer, o se 
debe a condicionamientos o 
presiones sociales? 

—Aquí está el problema, por­
que cuando se Intentan explicar 
estos diferencias, se acude a 
dos soluciones. Decir que estas 
dos profesiones: la enseñanza 
primarla y la enfermería es tán 
de acuerdo con la psicología o 
naturaleza femenina, o decir: 
•Ahora estamos saliendo, por 
fin, de una situación tradicio­
nal de siglos, en la cual la mu­
jer ha estado apartada de toda 
función fuera de la casa y es­
tá empezando a ser alguien...». 
Es decir, que se debe a con­
dicionamientos sociales. Creo 
que concurren los dos factores. 

—¿Cuál es más Influyente: el 
factor social o el factor perso­
nal? 

—Sí el varón y fa mujer tie­

nen cuerpos distintos, si tienen 
diferencias biológicas patentes, 
¿ v a m o s a negar diferencias 
psicológicas? No tendr ía senti­
do. 

—Entonces, ¿por qué hay de­
sigualdad de derechos entre 
hombres y mujeres? 

—Por el hecho de ser perso­
na, e l ser humano es sujeto de 
derechos. SI los varones y las 
mujeres son personas igual­
mente, no hay por qué hablar 
de diferencia de derechos en­
tre ellos. Toda esta diferencia 
de legislación que habla era 
una cosa monstruosa porque Iba 
contra unos derechos que no 
tienen por qué ser distintos. 

—Se ha hablado y se habla 
mucho todavía de la liberación 
de la- mujer, entendiendo por 
ella la Implantación del aborto, 
del divorcio, del trabajo fuera 
del hogar, etc. ¿Sería estos te­
mas verdadera liberación? 

—¡Cuántas barbaridades es­
tán diciendo en torno a la l i ­
beración de la mujerl Se ha-̂  
bla por ejemplo, del derecho al 
aborto diciendo «Yo soy dueña 

lm propoflonda mi todo. 

D i a r i o <& B u r g a s 
garantiza lo •fUacla da tu 

anuncio, por la gran dlfu-

•tón da nuoftro p tr i éd ico* 

de mi cuerpo». 
¡Claro que usted es dueña de 

eu cuerpol Pero es que resulta 
que cuando en su seno se he 
engendrado en nuevo ser, ya no 
se trata de su cuerpo, se trate 
de otro cuerpo que no es de 
Vd., que es otra persona. No 
me vale que Vd. diga que es 
dueña de' su propio cuerpo po­
ra matar a esa persona. Eso 
es tomar una decisión Impru­
dente, Injusta, porque atenta 
contra la dignidad de otra. 

—Determinados grupos femi­
nistas pretenden conseguir del 
Gobierno la creación de una 
Subsecretaría del Ministerio de 
la Cultura, «para la Condición 
Femenina». SI un grupo de 
hombres propusiera al Sr. Mi ­
nistro una subsecretar ía para 
«la Condición Masculina», re­
sultaría tan chocante que ni se 
nos pasa por la cabeza. ¿Por 
qué, entonces, las «feministas» 
son las primeras que ridiculi­
zan y empequeñecen la función 
Integral de la mujer en la vida 
de la familia y de la socledr^j? 

—Los grupos feministas se 
abrogan una representatividad 
que no tienen y confunden y 
desorientan al resto de fas mu­
jeres. Yo no digo que sea me-
jor quedarse en casa o traba-
Jar fuera. Sí digo que el aborto 
es un asesinato y el divorcio 
un hecho antinatural, y quiero 
llamar la atención de que al 
resolver estos caeos particula­
res se haga uso del criterio 
propio y que no se dejan lle­
var de slogans, porque en defi­
nitiva, dejarse llevar de slo­
gans es caer en una esclavi­
tud, que no se ve. pero que es 
mucho más fuerte que servir 
a unas autoridades concretas 
sean políticas, sean religiosas, 
sean familiares. 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 19 d e F e b r e r o d e 197S 



Más de seis horas de diálogo 
de Suárez con universitarios 
(Viene de pr imera pág.) Tras e l coloquio, el presi-
choa de ellos ves t ían el " v a - dente of rec ió a los un ive r -
quero" usuaL sitarlos bebidas (cerveza y 

P B E Y P B E S A 

ESTRUCTURAS METALICAS 

• M E N O S P L A Z O 

Consúltenos 
Telf. 501150754/58 ARANDA de DUERO (Burgos) 

AGABEMIA de BELLEZA 

B A U E S T E R 

Iniciará, a partir del 1.° de Marzo, 

mañana, tarde y noche. 

CURSOS COMPLETOS DE 
FACIAL Y CORPORAL 

Información: Calle Vitoria, n.0 19 

Teléfono 208750 

"Coca-Cola") . j a m ó n de 
Y o r k , chorizo v o t r o s ali­
mentos similares, que sus­
t i t u y e r o n a l a lmuerzo, toda 
vez que la r e u n i ó n se p ro­
longaba pasadas las seis de 
la tarde. 

L A ESPOSA D E S U A R E Z 
C O L A B O R A C O N LOS 
G I T A N O S 

M a d r i d ( C i f r a ) . . — Con el 
t í t u l o " U n a r e u n i ó n de tra­
bajo", la revista " D i á l o g o 
Gi tano" , de la D i r e c c i ó n 
Nacional de Apostolado Gi­
tano informa de la asistencia 
de d o ñ a Amparo I l l ana , es­
posa del presidente de l G o . 
bierno, a una r e u n i ó n de es­
t u d i o sobre los problemas 
de los gitanos e s p a ñ o l e s . 

" L a s e ñ o r a de S u á r e z — d i ­
ce la revista— h a b í a man i ­
festado e l deseo de tener una 
r e u n i ó n con el Secretariado 
nacional del Apos to lado G i ­
tano, y fue agradable nues­
tra sorpresa cuando ella 
misma propuso acud i r a 
nuestra casa. Efectivamente, 
el d í a 24 de Enero, a las 
6,30 de la tarde, la esposa 
del presidente del Gobierno 
v e n í a a estar con nosotros". 

La r e u n i ó n d u r ó dos horas 
y asistieron t a m b i é n a ella, 
por parte del Secretariado 
Nacional , tres gitanos, dos 
asistentes sociales y e l d i ­
rector nacional. 

Segi ín la misma revista, 
" d o ñ a Amparo I l lana expre­
só su i n t e r é s por la realidad 
gitana en act i tud de infor­
marse sobre temas y posi­
bles soluciones, con deseo de 
c o í a b o r a c i ó n " . 

Conductor: no consien­
tas que ei volante le lie 
na de soberbia Piensa 
en ia vida de l o s demás 
y en la tuya. 

L i t t o n 

L 6. S. de España, S. A. 

S W E D A 
REGISTRADORAS 

D E DATOS 

Comunica a sus distinguidos clientes 

y amigos que ha concedido la distribución 

oficial, exclusiva y servicio post-venta para 

BURGOS y PROVINCIA 

a n a 

Avenida General Vigón, n.0 67 

Teléfono 22 76 50 

B U R G O S 

El senador Benet, empecinado 
contra toda razón y lógica 

«Cataluña es una nación» 
afirma en Barcelona 

Barcelona (Legos). — «Cata­
luña no está dispuesta a acep­
tar ciertos puntos del ante­
proyecto del estatuto, y es pre­
ciso que esto sepa en Ma­
drid», afirmó el senador Josep 
Benet, al iniciarse la campaña 
«Por una Cataluña democráti­
ca, ganemos la Constitución, ga­
nemos el estatuto», promovida 
por el grupo «Entesa deis cata-
lanso. 

En otra parte de su Interven­
ción Josop Benet fue muy aplau­
dido cuando dijo: «Aunque mo­
leste a Fraga, que es un fran­
quista, y a un seudoliberal, co­
mo Julián Marías, somos una 
nación, hemos sido una nación 
y seremos una nación». Una na­
ción —añadió— realizada a tra­
vés de t.000 años de historia 
contra la que se estrelló el 
franquismo, e! dictador Primo do 
Rivera y a la que no consiguió 
eliminar Felipe V». 

Todos los oradores hicieron 
hincapié en el carácter nacional 
de Cataluña, Interviniendo oor 
este orden: Portadella (Entesa) 
—quo actuó como presentador— 
Benet (ERG): Planchard ( 5 : 0 . 
Tiginer (P S.), Raventós (PSC); 
López Raimundo (PSUC) y Soló 
Saban's (Entesa). 

Para configurar el pensamien­
to de la «Entesa», Pérez Porta­
della cerró el acto con la lec­
tura del manifiesto <fe la canr-
paña en el que se dice que «si 
queremos ganar e! estatuto, he­
mos de ganar primero la Cons­
titución. En caso contrario, nos 
encontraríamos con una Cons­
titución que restringiría el de­
recho de las nacionalidades, de: 

•manera que todo estatuto ela-i 
horado dentro de! marco •constl-; 
tuclonal, resultaría una ficción». 

FALLECE UN DESTACADO MI­
LITAR REPUBLICANO 

, Cáce re s (Legos). — En la lo­
calidad cacereña de Campo lu­
gar, áaniQ residía ha fallecido 
repentinamente a los 80 años de 
edad don Juan Cerezo Jiménez 
que fue destacado militar de 
campo republicano durante nues­
tra guerra civil . 

Don Juan Cerezo Jiménez al­
canzó el grado de comandante y 
mandó la célebre columna que. 
partiendo del frente de Guadala-
jara liberó el Madrid republica­
no del «golpe» de los comunis­
tas QUe tenían cercada a la 
«Junta de Defensa», en la. que 
se integraban el coronel Casa­
do y Cipriano Mera, jefe del 
Ejército anarquista, superiores 
inmediatos suyos que pudieron 
establecer contacto con Cerezo 
que al mando de una columna, 
logró atajar el «golpe» comunis­
ta, acción ésta que fue funda-
memtal para adelantar el término 
de la guerra. 

Juan Cerezo Jiménez permane­
ció ocupándose de las fuerzas 
de guarnición de la capital de 
España hasta 'a terminación de 
la guerra. Terminada ésta , pre­
firió no exiliarse v fue vendedor 

ambulante, colocándose finalmen­
te como obrero de la construc­
ción en las obras del .íPian Ba­
dajoz». Jubilado ya, vivía mo­
destamente de la pensión da 
obrero que le había quedado. 

JIMENEZ DE PARGA: «U.C.D.. 
ES EL PARTIDO DEL HOMBRE 
COMUN» 

Toledo (Logos). — Don Ma­
nuel Jiménez de Parga. ministro 
de Trabajo, ha intervenido esta 
tardo en el mitin celebrado en 
esta localidad toledana, dentro 
dal programa nacional «UGD en 
marcha». Con él hablaron parla-
mentarlOa de la provincia y re­
presentantes de la base del par­
tido en la zona. 

El Sr. Jiménez de Parga des­
tacó que UCD es el partido po­

lítico dal «hombre común», ni 
•los privilegiados ni los extre­
mistas tienen cabida en esta 
organización. 

El «hombre común» comparte 
un Ideario claro, tiene un talan­
te perfectamente definido y as-
pira a unos objetivos concrc». 
tos. 

Se parte, puntualizó, de ia 
Idea de que cualquier persona 
es poseedora de criterios "á-
lidos, tanto para enfocar loa 
asuntos como para resolverlos. 
En todo grupo hay razones que 
deben ser escuchadas Nadie es 
depositarlo de una presunta ver» 
dad política, sino que la meior 
fórmula de convivencia se ob­
tiene por medio del Intercambio 
do opiniones, de diálogo, de la 
negociación, dal pacto. 

CAMIÍMES 

DI OCASION 

BARREIRO 

PEGASO 

AVIA 

FACILIDADES DE P 

REVISADOS 

ESjEIBüHGOS S.A. 
OFICINAS: 

Avda. del i 

TALLERES: 

Villafría. K 

Los maridos no 
valoran la labor 
de sus mujeres 

Londres (Efe). — Los labo­
res que e f e c t ú a el ama de 
casa en su propio domic i l io 
no son debidamente retr ibui­
das n i apreciadas por los 
maridos, s e g ú n una encuesta 
realizada por una c o m p a ñ í a 
de seguros b r i t á n i c a . 

Lo que los esposos no ca­
ben ?—señala e! Informe— es 
que las cot idianas tareas de 
la mujer en su hogar le per­
mi ten ahorrar m á s de seten­
ta l ibras esterlinas semana 
tes. 

El ama de casa l impia, 
f r ieoa. ordena los dormi to­
r i o s , cocina, cuida de los n i ­
ñ o s y . en muchas ocasiones, 
hasta hace de fontanero o 
tí» « l e c t r l c l s t a ; todo ello s in 
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Y SU GRAN VOCACION 
o Ha intervenido en 167 películas 
o " i actuación en "Por un puñado de 

dólares" me abrió las puertas 
del cine europeo" 

Por José L. BARRIOS TREVIÑO 

De estatura normal , con la cara marcada por tos 
cientos de gestos y expresiones que o lo largo de cas i 
medio siglo de labor interpretativa, ha modelado un 
rost ro especial que derrocha humanidad —a pesar de 
su aparente mal genio— por todos los lados: é s t e es 
J o s é Colvo (Pepe para los amigos), desarreglado, que­
j á n d o s e continuamente de su trabajo, e l cual adora y 
demostrando a sus sesenta a ñ o s una profesionalidad a 
prueba de enfriamientos, de escenas complicadas y de­
m á s agravantes, propios de su trabajo. 

— Y o me inicié, en la profes ión casi al nacer, ya 
que mis bisabuelos, mis abuelos, podres, t íos , herma­
nos y toda mi familia estaba metida en el teatro. Ade­
m á s , m ' padre y m i hermano mayor h a b í a n hecho mu­
cho cine 

Por casualidad yo estaba haciendo teatro en Bar­
celona y me contra taron para una pe l í cu la en 1948. 
Luego vino otra y otra, hasta que tuve que ir dejando 
el teatro. 

— ¿ E n cuantas obras de este g é n e r o h a b r á s traba-
lado? 

— N o tengo idea, pero en muchas, ya que estoy me­
tido en ello desde los 19 a ñ o s . 

— ¿ C u á J e s recuerdas con mayor afecto? 
—Hombre, me acuerdo de una de Buero Vallejo, que 

se l lamaba «El concierto de San Ovid io» , que hice con 
Rodero, en el ant iguo Teatro «Goyo». T a m b i é n q u e d é 
contento de la comedia «Chao», que r e p r e s e n t é en el 
«Ihfanta Isabela con Mor ía J o s é Goyanes y por supues­
to lo ú l t imo que estamos montando «La hija del cap i ­
t án» , donde tengo un papel fabuloso. 

— ¿ D e q u é e s t á s m á s satisfecho; de tu labor teatral 
o do la c i n e m a t o g r á f i c a ? 

— Q u i z ó de mi labor en el cine y esto por una sen­
cil la r azón . He trabajado m á s en e l cine que en el 
teatro 

—Como medio de e x p r e s i ó n ¿ C u á l te interesa m á s ? 
—Siempre siempre -el teatro. Creo que para todo 

oquel que se sienta actor, lo primero es e l teatro, puesto 
que resulta ser la escuela de f o r m a c i ó n ideal. 

— ¿ T i e n e s a l g ú n proyecto teatral de importancia? 
—Bueno, estamos terminando un homenaje nacional 

o Valle Inclán en el «María G u e r r e r o » , en el que re-
, presentaremos «Las galas del difunto» y «La hija dei 
c a p i t á n » . 

— ¿ C o n q u i é n intervienes? 
—Ahora estoy con una C o m p a ñ í a importante, en la 

que se encuentran Ismael Merlo, M a r í a J o s é Goyanes 
etc. Pretendemos hacer una gira por Europa y A m é r i c a 
con estas dos obras. 
DE SUS PELICULAS 

Es e x t r a ñ o y no me esperaba esa especie de rubor 
que le Impedía decirme la edad que tiene. No parece 
lóg ico en una persona acostumbrada a estar ante el 
p ú b l i c o dominando nervios y emociones. 

— ¿ C u á n d o nacistes? 
— Y o n a c í en Madr id , un 3 de Marzo . 
— ¿ D e q u é a ñ o ? 
—De hace muchos a ñ o s . . . Soy el primer hombre que 

n a c i ó en Madr id 

No quise Insistir ya que en mis f ichas c i n e m a t o g r á ­
ficas v e n í a «1917» como a ñ o de su nacimiento. 

— ¿ E n c u á n t a s p e l í c u l a s h a b r á s intervenido? 
—Pues mira, contando con la que acabo de rodar, 

son exactamente 167 p e l í c u l a s . 
— M u c h a s son. 
—Ciertamente, demasiadas creo yo. 
— ¿ D e q u é t í tu los c i n e m a t o g r á f i c o s guardas meiores 

recuerdos? 
—Pues de un wester italiano que se llamaba « P o r 

un p u ñ a d o de d ó l a r e s » , que dir igió Sergio Leone y que 
me a b r i ó las puertas del cine europeo. Estuve 9 p ñ o s 
trabajando sin parar gracias a esa pe l ícu la . Guardo 
t a m b i é n muy buen recuerdo de «El huer to del f r a n c é s » 
de Paul Nachy. que creo ha salido muy bien a todos 
los niveles. 

— E n la etapa italiana, aparte de lo mejora e c o n ó m i ­
ca ¿ t u v i s t e a l g ú n reconocimiento a tu labor a r t í s t i c o ? 

—Pues s í . En Ital ia el actor posee ur» reconocimiento 
que en nuestro p a í s n o tiene Esto se nota en una serie 
de atenciones, respetos y consideraciones. Por supuesto 
que luego hay que trabaja* y responder a esa confianza 
que depositan en t í , pero de todas formas no se puede 
comparar e l t ra to que recibe u n a c t o r en Italia con 
el que recibe en E s p a ñ a . 

—Personalmente creo que la diferencia es c lara , e l 

Pepe Calvo en su últ ima In t e rp re t ac ión de C a p i t á n 
Benito, en la pe l í cu la "Soldados", de Alfonso Ungr í a . 

cine i taliano es una industr ia mientras que el e s p a ñ o l 
es una subindustria, ¿ q u é piensas t ú ? 

— E n efecto, esto mismo lo he d icho ya en otras 
entrevistas. El cine europeo es una industria, mientras 
que el e s p a ñ o l es una aventura: esa resulta ser la dis­
tancia que yo aprecio entre uno y otro. 

— ¿ H a s notada grandes diferencias de ca l idad entre 
ios no tab les actores internacionales con los que has tra­
bajado y tus c o m p a ñ e r o s e s p a ñ o l e s ? 

—De eso h a b r í a mucho que hablar, pues y o he tra­
bajado con gente como Broderik Crawford, C é s a r Ro­
mero, Laurence Harvey etc., y creo que hacer una 
buena labor es fácil en su caso, y a que hac iendo 30 
ensayos y 14 tomas cualquiera resulta bueno s in embar­
go en E s p a ñ a hay que hacerlo todo a la « b u e n a de 
Dios». 

— ¿ Q u é es lo ú l t imo que has rodado? 
—He terminado mi papel de C a p i t á n Beni to en la 

pe l í cu la « S o l d a d o s » de Alfonso Ungría y aue produce 
Anton io Gregori y he trabajado con Mari l ina Ros, Qvi -
dio Monllor y Paco Angora. Creo que hemos hecho una 
cinta muy dura, que va a dar mucho que hablar . 

DE SUS OTRAS COSAS 

Siempre con sus recuerdos, Pepe Calvo hab la y cuen­
ta muchas cosas de unq vida dedicada por completo 
a la p ro fe s ión : 

—He realizado t a m b i é n , m u c h í s i m a TV ya que empe­
cé a trabajar en ello cuando estaba en el Paseo de 
la Habana. 

— ¿ T e gusta la TV. como medio expresivo? 
— M e gusta porque es variada. Lo que no me gusta 

es la gente que hay por al l í . No me gusta nada. 
—Ahora apenas trabajas para TV E s p a ñ o l a . 
— E n efecto. Pero es porque mi ac t iv idad e n el cine 

y en el teatro no me deja t iempo para nada m á s . 
— ¿ Q u é recuerdos de aquellos t iempos? 

- — M e acuerdo muy bien de la a d a p t a c i ó n de «Los 
m i s e r a b l e s » de Víc to r Hugo y de «Bajo los o lmos» 
que a d o p t ó Pilar Miró. En TV, he hecho cosas buenas 
ya que si no me daban, un buen g u i ó n , no lo h a c í a . 

R e f u n f u ñ a n d o durante el trabajo, protes tando de la 
p ro fe s ión , pero sin embargo ah í e s t á n todas sus obras, 
con m á s de 50 a ñ o s dedicada a la i n t e r p r e t a c i ó n v 
uno profesionalidad respaldada por su ú l t ima respuesta: 

—Hombre, cansado siempre se e s t á , pero e n cuanto 
llega una cosa nueva enseguida me llena d e i n e r é s . 
En fin que s e g u i r é en la brecha hasta e í f inal . 

d i á g a s e suscripior cLa 
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La maquinaria de los 

"Oscar", en marcha 
^ Hay once naciones representadas 

este año, entre ellas la URSS 

Por Vernon SGOTT 

La Academia de Artes y Ciencias C i n e m a t o g r á f i c a s 
de Hollywood ha enviado a sus miembros 3.424 pape­
letas para que designen a sus candidatos a l Oscar. La 
l is ta de los que hayan conseguido mayor n ú m e r o de 
sufragios se a n u n c i a r á a i 21 de Febrero y entonces 
se remit i rá a los miembros otra papeleta de voto con 
e l f in de que escojan, entre los Incluidos en lo l isto, 
a los que consideren mejores El 3 de Abr i l se celebra­
rá la entrega de premios a los ganadores. 

En total , los candidatos se dividen en 22 c a t e g o r í a s , 
pero no todos se designan por el mismo sistema. En 
seis grupos —documentales (largo y cortometrajes), pe­
l í cu las en idiomas que no sean Inglés , cortos (dibujos 
animados y a c c i ó n en vivo) y efectos visuales—, lo 
s e l e c c i ó n corre a cargo de comisiones. 

Este a ñ o , se han enviado al extranjero 145 papeletas. 
Los destinatarios son personalidades destacadas del cine 
tales como Maximi l ian Schell , en Alemania, Peter Us-
t inov, en Suecia, Yul Brynner. en Francia, y Topol 
en Israel, son olvidar a Claudia Cardinale en Roma. 

Otras 350 pepeletas se han dis t r ibuido en los E s t a d ó s 
•Unidos a actores que no residen cerca de Hol lywood, 
como por ejemplo Robert Redford y Ann Baxter. Las 
2.929 papeletas restantes se han mandado a actores 
que viven en la zona de Los Angeles. 

ONCE NACIONES Y 209 PELICULAS 

Junto con las papeletas, los miembros de la Acode-
mia recibir 'án una lista de las p e l í c u l a s del o ñ o pasa­
do. Se t rata de un documento de 25 p á g i n a s que con* 
t iene los t í t u l o s y el reparto de las 209 p e l í c u l a s que 
c o m p e t i r á n por los premios de este a ñ a . 

Es indudable que los votantes no se o l v i d a r á n de 
t í tu los tales como «The Turning Poin t» , «The Goodbye 
Girl», «La guerra de las g a l a x i a s » o «Jul ia» . Pero 
s e r í a posible que se les pasara por al to a lguno de 
los films extranjeros. Hay once naciones representadas 
este a ñ o . entre ellos la Unión Sov i é t i c a . 

Las p e l í c u l a s en idiomas extranjeros se incluyen en 
una c a t e g o r í a especial, en la que puede figurar cual ­
quier pe l í cu la doblada al ing lés o con s u b t í t u l o s en este 
idioma que se ha proyectado al menos durante una 
semana en Los Angeles. 

PROCEDIMIENTO DE VOTACION 

Lo m á s difícil es la e l e c c i ó n del mejor actor y la 
mejor actriz, ya que los posibles candidatos son muchos 
m á s que. d igamos, los directores y los t é c n i c o s en soni­
do. Este a ñ o se da la c i rcunstancia de que dos perso­
najes que han alcanzado gran ponular idad no t e n d r á n 
derecho a f igurar en los listas Nos referimos a los 
robots de «La guerra de las g a l a x i a s » . 

En cuan to a los estudios 20 th Centurr Fox. que 
produjo «La guerra de las g a l a x i a s » , va a la cabeza, 
con 18 p e l í c u l a s en la l is ta , seguido por American I n ­
ternat ional y Paramount con 15 films cada uno, y por 
Universal con 14. 

Los miembros de la Academia s ó l o pueden designar 
candidatos a aquellos que e s t á n incluidos en su propia 
especial idad. Asi por ejemplo, un actor puede votar 
a otro actor —es l íci to que ponga ' su propio nombre 
en la papeleta—, pero no a un m ú s i c o o a un guionis ta . 
Pero s í puede relacionar las cinco p e l í c u l a s que le pa­
rezcan las mejores. 

Sin embarga, una vez establecida la lista de cand i ­
datos, todos los miembros pueden votar a los designa­
dos, sea cual sea su c a t e g o r í a . 

IMPARCIALIDAD 

Con el f i n d© demostrar la imparc ia l idad de la Aca­
demia y de dar o sus miembros la oportunidad de 
apreciar l a labor realizada por los candidatos, se pro­
y e c t a r á a l menos una vez cada una de las p e l í c u l a s 
en las que han part ic ipado los elegidos. 

Eso no quiere decir que los votantes hayan de ir 
obl igator iamente a Hol lywood a ver todas las p e l í c u t a é , 
puesto que para alguno de ellos s ign i f icar ía recorrer 
medio Mundo. Pero la Academia cree que un n ú m e r o 
suficiente de sus miembros p o d r á ver los films y votar 
a s í de forma justa e Imparcla l . 

L ó g i c a m e n t e . Incluso los que viven en Los Angeles 
h a b r á n de abstenerse de ver algunas de. las p e l í c u l a s . 
SI tuvieran que asistir a la p r o v e c c l ó n de las 209 aca­
b a r í a n locos de remate y eso p o d r í a influir negativa­
mente en su voto. De todos modos, cabe ta pos ib i l i ­
dad de que a lguno pierda la cabeza con s ó l o ver «The 
Chicken C h r o n i c l e s » . 

(FIEL, Servicios Especiales de EFE - ÜPI) 
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Existen favorables perspectivas 
para las exportaciones a USA 

El teniente general Villaescusa a la situación B 
Desmentidos los rumores sobre el relevo de Bogomolov 

M a d r i d (Efe). — El te-
n i e n t » general Villaescusa 
Quilis, actual director de la 
Escuela Superior del E j é r ­
ci to, ha pasado hoy a la s i ­
t u a c i ó n " B " . 

La nueva s i tuac ión en la 
escala m i l i t a r del teniente 
general Villaescusa, conlleva 
su s u s t i t u c i ó n en la Direc­
c i ó n de la Escuela Superior 
del Ejerci to, que se p rodu ­
cirá probablemente, s egún ha 
podido saber "Efe" en fuen­
tes autorizadas, en el p r ó ­
x imo Consejo de Min i s t ros . 

B U E N A S PERSPECTIVAS 
D E L A S E X P O R T A C I O ­
NES E S P A Ñ O L A S A 
" U S A " 

Valencia (Efe). — "Res­
pecto a las exportaciones es­
p año l a s a Estados Unidos, 
m i I m p r e s i ó n es que existen' 
grandes posibilidades de ex­
p a n s i ó n " , d e c l a r ó a "Efe" e l 
agregado comercial de los 
Estados Unidos, Dawson S. 
Wi l son . quien ha permane­
cido cuatro d í a s en Va len -
cía . 

Hoy , a s i s t ió a la inaugura­
c ión de la Feria Internacio­
nal del Juguete. 

D E S M E N T I D O E L R E L E ­
V O D E L E M B A J A D O R 
S O V I E T I C O 

M a d r i d (Efe). — Fuentes 
cercanas a la Embajada so­
v ié t i ca han desmentido hoy 
que e! embajador de la URSS 
en M a d r i d , Serguei Bogo­
molov vaya a ser relevado de 
su puesto, s egún in fo rma­
ciones recogidas ayer en 
fuentes d i p l o m á t i c a s eu ro ­
peas de M a d r i d . 

Las fuentes cercanas a la 
Embajada sov ié t i ca han des­
ment ido t a m b i é n la salida 
hoy para M o s c ú del emba­
jador Bogomolov, extremo 
és te que ha podido ser c o m ­
probado por "Efe" . 

F E R N A N D E Z O R D O Ñ E Z , 
E N C O R D O B A 

C ó r d o b a (Efe). — E l m i ­
nis tro de Hacienda, Francis­
co F e r n á n d e z O r d ó ñ e z . l l e ­
gó esta tarde a C ó r d o b a , 
procedente de Madr id acom­
p a ñ a d o del d i rec tor general 
del Pa t r imonio del Estado, 
s e ñ o r R o m a n í . 

E n la sede de U . C. D. . el 
s e ñ o r F e r n á n d e z O r d ó ñ e z 
rec ib ió a los representantes 
de los medios informativos, 
con los que c e l e b r ó una 
"rueda de Prensa" en la que 
a b o r d ó algunos temas rela­
cionados con su Departa­
mento. 

E u p r i m o r lugar d i jo que 
é l aspecto m á s preocupante 
de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a es 
e l p r o b l e m a de l desempleo, 
que abarca tres facetas, la 
cia t i p o es t ructural , l a de 
c a r á c t e r Internacional y la 
de c a r á c t e r e s t a c i o n a l , y 
s u b r a y ó que las r e g i o n e s 
m á s afectadas son A n d a l u ­
c í a , E x t r e m a d u r a y Cana-
i as. 

A g r e g ó e l s e ñ o r F e r n á n ­
dez O r d ó ñ e z que e l Consejo 
de m i n i s t r o s ha acordado 
dest inar a este problema 
sois mi l lones de pesetas en 
e l presente c u a t r Imestre. 
qu© Se d i s t r i b u i r á n precisa­
mente en las citadas zonas. 

Se o c u p ó d e s p u é s de otros 
temas tales como la reg io-
n a l i z a c i ó n de los presupues. 
tos para e l p r ó x i m o a ñ o , a 
fin de que el e s p a ñ o l sepa 
c u á l es e l destino reg iona l 
de loa fondos púb l i cos , cosa 
que hasta a q u í se descono­
cía y t a m b i é n de la necesi­
dad de establecer en E s p a ñ a 
u n n i v e l de equidad t r i b u ­
ta r ia . 

NOMBRAMIENTOS 

Madrid (Efe). — Ocho cate* 
j á t i c o s , entre los que figura 
Joaquín Rulz Jiménez, líder de 

izquierda democrática, forman las autoridades locales, sino es­
parte, como vocales, del Con- pecialmente con los representan-
sejo rector del Centro de Estu- tes da todas laa Instituciones 
dios Constitucionales según una culturales, con los alcaldes de 
orden da nombramiento de Pro- los pueblos y ciudades de Ma-
sidencla da Gobierno que publi- Horca y. tras visitar los prin-
ca hoy el Boletín Oficial del clpales lugares que forman el 
Estado. patrimonio artíst ico da Palma. 

La citada orden firmada por el señor Cabanillas ee reunió 
el ministro de la Presidencia, con los Informadores en la Casa 
Luis Otero Novas, designa tam- de la Cultura, 
bien vocales del Consejo rector ' 
del centro a Eduardo García 
de Enterría. Carlos Ollero Gó­
mez. Luís Diez del Corral. Ma­
nuel García Pelayo, Ignacio Ma­
ría de Lojendlo e Irure, Luis 
Sánchez Agesta y Pablo Lucas 
Verdu. 

NUEVO DIRECTOR GENERAL DE 
«IBEROUERO» 

Bilbao (Logos). — El Consejo 
de Administración de Iberduero. 
a propuesta de su presidenté, 
don Pedro de Areltio. ha acorda­
do nombrar director general de 
la citada empresa a don Ma­
nuel Gómez de Pablo González, 
doctor Ingeniero de Caminos, 
Canales y Puertos, donostiarra, 
casado y padre de siete hijos. 

VISITA DEL MINISTRO DE CUL­
TURA A MALLORCA 

Palma de Mallorca (Efe). — 
Baleares será una de las pri­
meras regiones favorecidas con 
una «Carta cuiturak y para dar 
cuerpo a este proyecto que abre 
una nueva era en la concepción 
cultural del país, ha venido hoy 
Pío Cabanilias, ministro de Cul­
tura, en visita oficia! a la isla. 

Después de una apretada jor­
nada do trabajo en la que e! mi­
nistro se entrevistó no sólo con 

J 
Si "o! saber n o ocupa lugar" ¿POR QUE no 

dedica unos d í a s de su vida a 

DOMINAR M f C A H A F I A 

Lisboa: traslado de los restos 
mortales de comunistas y socialistas 
confinados por Salazar 

Catorce policías, heridos en una manifestación 
Explosiones en París: mil personas son evacuadas 

Lisboa (Efe-UPI). — Va- de sus c o m p a ñ e r o s muer tos manifestado que por el mo­
rios millares de comunistas en una desolada Isla del ar- m e n t ó no se pueden preci-
y socialistas, empapados c h i p l é l a g o de Cabo Verde, sor las causas de los esca-
por la lluvia y olvidando sus a donde fueron depor tados pes de gas. 
diferencias , part idistas han e " E ~ / ^ ^ MANIFESTACION ESTU-
asis t ido hoy al traslado de en e| fueron ^rohibidas DIANTIL EN M I L A N 
los restos mortales de 32 consig^as y pancartas de 

part idos, se d e s p l a z ó por 
las calles de la capi ta l . 

Entre los f é r e t r o s f igura­
ba el del ex-secretario ge­
neral del Part ido Comunis ta 
p o r t u g u é s . Bento Gonzalves. 

El paso del corte ¡o era 
saludado por simpatizantes Mi ian . 
congregados en las aceras. Los estudiantes p e d í a n un 
vestidos de luto, con p u ñ o nuevo áQ, e n s e ñ a n z a y 
en alto y clavetes rojos. 556 r̂wan a la selectividad 

Los socialistas, que com- ©spolar . 
parten el poder ahora con Los manifestantes se ce-

-

considerando í o útil que le puede resultar? 

en 14 d í a s 90 pulsaciones por minuto 

en 24 d í a s 160 pulsaciones por minuto 

en 42 d í a s 250 a 300 pulsaciones por minuto 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

San Cosme, 6, f> 

C o m p r e A R T I C U L O S 
E X T R A O R P I N A R I O S 
a p r e c i o s 

q u e n u n c a h a c o n o c i d o 
V e a a lguno d e e l l o s 

S E Ñ O R A 
G a b a r d i n a m o d a . . . 1 9 0 , — P í a s . 
V e s t i d o s c a m i s e r o s g r a n c a l i d a d » 590 ,— » 
C a z a d o r a t i p o N o v a k 4 9 0 , — » 
T r a j e c h a q u e t a y f a l d a , 2 9 0 , — » 
A b r i g o s m o d a j o v e n 590 ,— » 
A b r i g o s l í n e a s e ñ o r a c l á s i c o s 2 9 0 , — » 

C A B A L L E R O 
G a b a r d i n a s p o l i e s t e r 290 ,— » 
D e p o r t i v a l o n e t a f o r r o a c r y l i c o 990 ,— » 
A m e r i c a n a p a n a 590 ,— » 
P a n t a l ó n t e r g a l l a n a , . . . 390,-— * 
C h a q u e t ó n j o v e n e n p a ñ o 190,— » 

N I Ñ O S 
A b r i g o s n o v e d a d . . . . . . 190,— » 
T r e n k a p a n a d e 2 a 5 a ñ o s 790 ,— » 
P a n t a l o n e s p e t o . . . . . . 290 ,— » 
F a l d a s e s c o c e s a y l i s a . . . 490 ,— » 

Y . . . n u e s t r o t r a d i c i o n a l F E B R E R O B L A N C O 
c o n t o d o p a r a e l H o g a r a p r e c i o s e x c e p c i o n a l e s . 

G R O I M C E N T R O C O M E R C I R L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS *VALLADOLID* S A L A M A N C A * MADRID * TUDELA • • 

Mi lán (Italia) (Efe). — Va­
rios a u t o m ó v i l e s quemados 
y numerosos escaparates 
de comercios hechos a ñ i c o s 
fue el balance de una ma­
n i f e s t a c i ó n estudianti l que 
hov r e c o r r i ó las calles de 

los conservadores, estuvie­
ron representados po r va­
rios minis t ros y dir igentes 
del part ido, aunque el p r i ­
mer ministro, Mar io Soares, 
que r ind ió homenaje a los 
fallecidos antes, no a s i s t i ó 
al t raslado. 

El secretar io general del 
Part ido Comunista por tu­
g u é s , Alvaro Cunhal , Iba 
descubier to a l . lado del fé­
retro de su antecesor Gon-
za4ves. 

CATORCE POLICIAS 
HERIDOS EN UNA 
MANIFESTACION 

Birmlngham (I n g I aterra) 

b a r ó n con los escaparates 
que hallaron a su paso e 
hicieron barr icadas con au­
t o m ó v i l e s y autobuses y 
prendieron fuego a alnunos 
de ellos. 

La i n t e r v e n c i ó n de la Po­
licía con gases l a c r i m ó g e ­
nos y botes de humo diso!-
v ió el desfile. 

NUEVOS ATENTADOS EN 
CORCEGA 

Bastia ( C ó r c e g a ) (Efe). — 
Tres atentados con bombas 
se han producido en la no­
che del viernes en la isla 
de C ó r c e g a . 

Aunque estas tres ú l t imas 

(Efe). — En choques entre explosiones t o d a v í a no han 
manifestantes de ext rema 
Izquierda y la Pol ic ía , resul­
taron heridos esta tarde ca­
torce p o l i c í a s en Bi rmin-
gham, h a b i é n d o s e prac t ica­
do varias docenas de deten- ÚQ L i b e r a c i ó n , 
ciones. 

La v iolencia ca l l e ¡ e r a es­
tuvo motivada por u n ac to 
organizado en un suburbio 
de Birmlngham por la |u-
ventud del « F r e n t e Naciq-

sido reivindicadas, o c h o 
atentados cometidos ante­
riormente en C ó r c e g a en 
los ú l t i m o s meses han sido 
reivindicados por el Frente 

FRANCIA MANTIENE SU 
POLITICA HACIA 
QUEBEC 

P a r í s (Efe). — P a r í s no 
piensa reducir su coopera-

nal» , par t ido de extrema de- c ión con Quebec a pesar de 
recha con un marcado ca- la nueva p r e s i ó n apl icada 
r á c t e r racista a l que se por el Gobierno federal ca-
opusieron numerosos gru- nadiense, af irmaron anoche 
pos p o l í t i c o s de extrema iz- en t é r m i n o s claros y con-
quierda. tundentes, funcionarios del 

En p r e v i s i ó n de inciden- Gobierno f r a n c é s , 
tes, se h a b í a montado una 
gigantesca o p e r a c i ó n po l i ­
c ia l con m á s de dos mil 
agentes. 

Unos dos mil izquierdis­
tas celebraron una manifes-

Los funcionarios france­
ses r e s p o n d í a n a un anun­
c io hecho en Ottawa s e g ú n 
el cual e l embajador cana­
diense en P a r í s . Gerard 
Pelletier, h a b í a rei terado el 

t a c i ó n , cuyos organizadores 24 de Enero pasado su pe­
se h a b í a n compromet ido t ición del 14 de Noviembre 
con la Po l i c í a a mantener 
el orden. Pero cerca de! re­
cinto de la conferencia, nu» 
merosos grupos de mani ­
festantes se sal ieron de lo 
m a n i f e s t a c i ó n y a tacaron a 
las fuerzas con piedras, bo­
tellas y estacas. 

EXPLOSIONES DE GAS EN 
PARIS; MIL PERSONAS 
EVACUADAS 

P a r í s (Efe). — Cinco 
muertos y sesenta heridos 
es el balance of ic ia l de la 
serie de explosiones que se 
produjeron ej viernes por la 
tarde en P a r í s . 

Trece de los heridos se 
encuent ran en es tado grave. 

Un Importante sector de! 
barr io de Passy, cerca de 
ia Casa de la Radio, ha s i ­
do evacuado. Para poder 
a í o j a r a un mi l la r de perso­
nas provis ionalmente sin do­
mic i l io , las autor idades han 
retenido habitaciones er» 
diversos hoteles. Vecinos 
del d i s t r i to ofrecieron s u ca­
sa a los siniestrados, pero 
se les r e s p o n d i ó que no se­
r ía necesario recurr i r a 
ellos. 

El alcalde de P a r í s , Jac-
ques Chirac, que in te r rum­
p i ó una gira e lec tora l a l co­
nocer la c a t á s t r o f e , v i s i t ó 
esta madrugada e l sector 
afectado por las explos io­
nes. 

La c o m p a ñ í a de gas y 
e lec t r ic idad de Francia ha 

anterior en el sentido de 
que Francia explique for­
malmente su po l í t i ca con 
respecto a Quebec. 

PRESIDENTE 
DEL CONSEJO 
GENERAL VASCO 

Bilbao. — R a m ó n Rubial , se­
nador de l PSOE, elegido pre­
sidente del Consejo General 
Vasco. En ia (oto, el s e ñ o r 
Rubial en su domic i l io de 

Bilbao. — (Foto EFE) . 
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E s c u d o s R e g i o n a l e s 

Una 
colección 
de lingotes 
eii plata. fiiMi 

y en oro fino 

Edición única en 
calidad "ProoF, de 
tirada estrictamente 
limitada, disponible 
única y excinsiyamente 
por suscripción. 
Limitado a una 
colección en cada 
modalidad por 
snscriptor. 
Fecha limite de 
suscripción: 12 de 
Marzo 197& 
Características: Oro 
fino sobre plata sterling 
(Vermeil), 47x35 mm. 
-Plata fina 1000/1000, 
47x35 mm, - Plata fina 
1000/1000 34x25 mm. 

Hoy por hoy, en loda Europa y en 
España con más'viveza, se habla del 
icgionalismo. Este movimiento popular, 
que no busca otra cosa que la defensa 
de la cultura, el espíritu, las costumbres 
©incluso la lengua que le "son propios, 
ocupa, cada vez más, las principales 
columnas dé los periódicos. Para mani­
festar este regionalismo, se-.ha creado 
esta extraordinaria colección de lingotes 
en metal noble que no sólo identifican 
a cada región, sino que la destacan del 
gran mosaico español. 

Por primera vez los blasones de las re­
giones de España ofrecidos en metal 
noble. 

Por primera vez en la historia de la 
tradición heráldica, estos blasones que 
representan nuestro patrimonio común 
ya a ser, al unisono, grabados y escul­
pidos en el esplendor de la plata y del 
Vermeil. COLECCIONES HISPÁNI­
CAS se enorgullece en presentar una 
colección de 16 lingotes de plata y Oro 
sobre plata (Vermeil). "Los Escudos 
Regionales de España". 

L A HERALDICA, que se defme, 
como la ciencia de los blasones, es el 
vivo retrato de la evolución de la His­
toria a lo largo de los siglos. Así es como 
los blasones de los escudos de las anti-
guas regiones de España se han ido 

modificando progresivamente. A me­
nudo, han existido a l mismo tiempo 
diferentes versiones de una misma 
región. 

Hoy, hemos tenido la gran suerte 
de poder beneficiamos de los trabajos 
de. investigadores y dibiyantes simbo­
listas que han dedicado su vida a la 
Heráldica. Gracias a ¿sto, existe hoy 
una versión absolutamente auténtica de 
los blasones de cada una de las 15 re­
giones de España. 

Colecciones Hispánicas tiene el 
privilegio exclusivo de realizaren metal 
noble el conjunto de estos blasones 
junto con el de España. Efectivamente, 
Colecciones Hispánicas, es el único dis­
tribuidor para todo el.mundo de esta 
colección de lingotes en metal noble de 
los 15b!asonesde lasregionesde España. 

La nobleza y belleza de los blasones rea­
lizados por la calidad ^Proof", la más 
preciada en la numitunática moderna. 

La colección comprenderá 16 l in ­
gotes en plata y oro sobre plata (Vermeil), 
que llevarán en su anverso los blasones 
de las Regiones de España. 

Para representar con exactitud los 
motivos heráldicos en el metal noble. 
Jos maestros artesanos de Colecciones 

Como continoáción a esta colec­
ción heráldica. Colecciones Hispá­
nicas acuñará a partir del 16.° lingote, 
los "Escudos Provinciales de España". 

. Para ello, los historiadores, inves­
tigadores, artistas, grabadores y maes­
tros orfebres están ya ultimando todos 
los detalles para, como es habitual, 
poderles ofrecer la mejor calidad. 

Las 52 provincias españolas, en 
lingotes de plata fina o de Oro sobre 
plata, culminarán la historia heráldica 
del Reino. Ud., al suscribir "Los Es­
cudos Regionales de España", tendrá 
opción para obtener "Los Escudos 
Provinciales de España", en lingotes. 
De esta forma, Ud. se asegura una 
reserva preferencial que le será efec­
tuada de inmediato. Esta es ana aten­
ción especial que Colecciones Hispá­
nicas reserva a los suscriptores de 
"Los Escudos Regionales de España". 
No la desaproveche, pues la edición 
es limitada. 

Hispánicas han aplicado, para ía minu­
ciosa preparación de los moldes, una 
técnica de grabado muy elaborada, única 
en su género, que permite reproducir 
con absoluta fidelidad los más finos 
detalles. 

Sólo la perfección de la calidad 
"Proof, la más alta en numismática 
convenía para la realización dé Los 
Escudos Regionales de España. Para 
alcanzar esta calidad, cada lingote será 
acuñado individualmente a partir de 
moldes totalmente afinados a mano a 
fin que los mínimos detalles destaquen 
en mate sobre un fondo puro y brillante 
cual, uh espejo. 

Para proteger y dar valor a los l in­
gotes, cada suscriptor recibirá un ele­
gante estuche de madera. Asimismo 1c 
será remitido un certificado de auten­
ticidad. También recibirá una plaqueta 
con el título de. la colección. 

Práctico plan de adquisición 5- garantía 
de un precio constante. 

La colección "Los Escudos Regio­
nales de España", sé ofrece única y 

exclusivamente por suscripción. Los 
lingotes se editarán al ritmo de uno por 
mes y podrán abonarse al recibo de la 
factura que les será remitida con ante­
rioridad al envío correspondicnle. 

El precio de cada lingote será de 
10.500 pesetas en oro Sobre plata (Ver-
meil) 47 x 35 mm, de 6.500 pesetas en 
plata fina 1000/1G00 47 x 35 mm y de 
3.500 pesetas en plata fina 1000/1000 
34 x 25 mm. Estos precios quedarán 
garantizados .para todo el curso de Ja 
colección, cualesquiera que sean las 
alteraciones en precio del metal corres­
pondiente y los gastos de fabricación. 
Esta garantía es posible ya que, desde 
el momento de su confirmación de 
pedido, Colecciones Hispánicas reserva 
el peso del metal noble para su colección. 

Una edición única de tirada limitada, dis­
ponible solamente hasta el 12 de 
Marzo 1978. 

f La colección "Los 
Escudos Regionales de Es­

paña" se emitirá en una edi­
ción única, en plata fina y oro 

sobre, plata (Vermeil), de tirada 
estrictamente limitada. Se reserva 

exclusivamente a los suscriptores de 
origen. La fecha límite para las sus­

cripciones se ha fijado improrrogable,al 
12 de Marzo de 1978a medianoche,según 
el matasellos dé correos. Además existe 
una limitación absoluta de una colección 
por suscriptor y modalidad. De esta for­
ma, el número total de colecciones que­
dará limitado al número exacto de sus­
cripciones recibidas, en plata fina y oro 
sobre plata (Vermeil), con anterioridad 
a la fecha límite. Para reservar su co­
lección "Los Escudos Regionales de 
España", rellene, recorte y remiíanos hoy 
mismo su TITULO PERSONAL DE 
SUSCRIPCION a: 

Colecciones Hispánicas,S.A. 
Diagonal, 440 
Barce!ona-37. 

Fecha l ímite d e s u s c r i p c i ó n : 1 2 de Marzo d e 1978 a medianoche (matasellos correos) . 
A remitir a Colecciones H i s p á n i c a s S.A. Apar tado de Correos N . 2321 - Barcelona 

L<s agradeceré se slmn aceptar mi suscripción a la colección "Los 
Escudos Rcfiouales úe España" que coosla de 16 lingotes, acuñados en la 
ealiilad "proof. 

Les indico con unax en 1« casilla correspondiente las colecciones elegidas. 
Tomo nota de que el precio de ceda lingote permanecerá constante durante loda 
la colección.' 

• I lingote en oro ñao sobre Vbl* Sterling (Vehncil) 47 x 35 mm, cada mes. 
Deseo recibir mi colecciin a tazón de un lingote por mes. Cada mes les 
abonaré 10.500 pesetas a Ja recepción de la ftetura correspondiente. No mando 
dinero ahora. 

D,l Unióte en pial» fuu» de 10O0/10O0,47 x 35 mm, cada mes. 
Deseo recibir mi colección a ratón de un lingote al mes. Cada mes les abonjré 
6.500 pesetas a la recepcién de la factura correspóndiente. No mando dinero 
ahora. 

C1 Itagote en plata fina 1000/1060,34 x 25 mm, cada mes. 
Deseo recibir mi colección a nuén de un lingote por mes. Cada mes les abonaré 
31500 pesetas a la recepción de la factura correspondiente. No mando dinero • 
ahora. . 

O S"i deseo acepten mi resena prioritaria a la colección "Los Escudos Provinciale j 
de España". 

Nombre. 

Apellidos . 

Dirección, 

Teléfono, 

Localidad. 

Provincia, 

.D.P., 

Firma. 
'Silo un omblii íí»l<e ¿i I ptu futí) eiitóol BrátenWo {oconiWtncldn. 

¡ m 
Limitado a una colección en cada modalidad por suscriptor 
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Las maniobras s o v i é t i c a s 

en l a Conferencia de Belgrado 
Belgrado (Efe). — La Unión S o v i é t i c a trata de acele­

rar la d i s c u s i ó n en torno al documento final de la Con-
forencia Europea de Seguridad y C o o p e r a c i ó n , de Bel­
grado. 

A par t i r del p r ó x i m o lunes, la URSS h a r á h i n c a p i é 
para que los debates no se prolonguen y la Conferen­
cia entre en fase final a mediados de la semana en­
trante. . . 

Esto «ace l e r ac ión» s o v i é t i c a t iene por objeto reducir 
los d i á l o g o s sobre eJ consenso, ya que en Belgrado no 
se adopta ninguno r e s o l u c i ó n por votos, de ta l modo 
que. de cumplirse el deseo de M o s c ú , el documento f i ­
na! q u e d a r í a en simple comunicado sin detalles sobre 
derechos humanos ni concreta e x p o s i c i ó n de las mejli-
das que d e b e r á n tomarse en el futuro por los Gobiernos 
para faci l i tar la l ibre c i r c u l a c i ó n de ideas y personas 
Este-Oeste (« te rcer c e s t o » ) . 

La propuesta francesa, grata a la URSS, concebida 
de manera menos p o l é m i c a que ta de los p a í s e s neutra­
les, queda sobre la mesa de las consul tas de los p a í s e s 
de \a NATO al Igual que la fórmula de los neutrales (Fin­
landia, Suiza. Austria y Yugoslavia), rechazada por la 
d e l e g a c i ó n sov ié t i ca . 

v i d r i e r a s 
emp lomadas 

E l d e t a l l e f i n a l p a r a c r e a r e n s u v i v i e n d a , 

u n a m b i e n t e d e e l e g a n c i a , l u m i n o s i d a d 

y n o b l e z a , e s u n a 

V I D R I E R A A R T I S T I C A E M P L O M A D A 

R e a l i z a m o s c u a l q u i e r m o t i v o e n o r i g i n a ­

l e s p r e s e n t a d o s o p r o y e c t a m o s l o s q u e 

n o s s o l i c i t e n : 

h e r á l d i c o s p a i s a j e s 

h i s t ó r i c o s m o d e r n o s 

f l o r a l e s e t c . 

M i l 

5 í 

P u d i e n d o c o n s e g u i r v i d r i e r a s a r t e s a n a s , 

c o n v i d r i o t r a t a d o c o n G r i s a l l a s d e L i m o -

g e s y e s m a l t a c i o n e s i n a l t e r a b l e s a f u e g o , 

N O S E C O N F O R M E C O N I M I T A ­

C I O N E S 

U n i c o t a l l e r e n B u r g o s d e V i d r i e r a s 

e m p l o m a d a s c o n e l m é r i t o y a r t e d e l a 

A R T E S A N I A C L A S I C A . 

VIDRIERAS ARTISTICAS 
HlMS.BARRIft 

E R A S D E C A P I S C O L . N 3 B U R G O S 

T e l é f o n o 2 2 9 8 0 2 

Así está perfilada la nueva regulación de las 
libertades de expresión, asociación y reunión 

lexto del proyecto de Ley aprobado por el Consejo de ministros 
Madrid {LogosJ. — Las l ibertades de e x p r e s i ó n , reu­

n ión y a s o c i a c i ó n son regulados extensamente en el 
Proyecto de Ley recientemente aprobado por el Conse|o 
de ministros, y sobre el que d e J i b e r a r á n las Cortes. 

En el p r e á m b u l o del ci tado proyecto se explica que 
cel p r o p ó s i t o del proyecto es e l de acomodar las nor­
mas del C ó d i g o Penal a los cr i ter ios de la nueva etapa 
po l í t i c a Iniciada, ev i tando exacerbaciones punit ivas tan­
to en la t ip i f icac ión como en la p e n a l i z a c i ó n de las 
conductas, entroncando con los C ó d i g o s e s p a ñ o l e s de 
1870 y 1932». 

El contenido í n t e g r o del a r t icu lado del c i tado Proyec­
to es el siguiente: 
ARTICULO PRIMERO 

Se Introducen y modif ican los siguientes a r t í c u l o s del 
C ó d i g o Penal, que t e n d r á la r e d a c c i ó n que a cont inua­
c ión se expresa: 

Art ículo 165. — S e r á n castigados con penas de arres­
to mayor y mul tas de 25.000 a 200.000 pesetas los que 
impidieren u obstaculizaren el l eg í t imo ejercicio de la 
l iber tad de e x p r e s i ó n y de d i fus ión Informativa. 

S e r á n castigados con la misma pena los que a sa* 
blendas publ icaren o difundieren noticias falsas o ten-
deciosas que causaren alarma o perturbaciones del or­
den púb l i co , o d a ñ o a los Intereses p ú b l i c o s o p r i v a d o s » . 

Ar t ícu lo 165 bis , — Incurr i rán en la pena de multa 
de 25.000 a 200.000 pesetas, los autores, directores, edi­
tores o Impresores, e n sus respectivos casos, de impre­
sos que se reputen clandestinos con arreglo a la le­
g i s l a c i ó n reguladora de Prensa e Imprenta. Cuando d i ­
chos impresos obtuvieren d i fus ión , la multa se e l e v a r á 
hasta un m á x i m o d© 1.000.000 de pesetas, a p l i c á n d o s e 
la pena al p ruden te arbi t r io del Tribunal teniendo en 
cuenta la d i fus ión alcanzada, 

Las personas que participen en la venta o d is t r ibu­
c ión de los mencionados impresos, con conocimiento de 
su c a r á c t e r c landest ino s e r á n castigadas con la multa 
de 25.000 a 200.000 pesetas. 

Incur r i rán en la pena de arresto mayor, los que 
a t r a v é s de grabaciones , de la r ad iod i fus ión , estaciones 
televisivas u otros medios de c o m u n i c a c i ó n social , dis­
tintos a la Prensa o Imprenta, originen o realizaren 
emisiones clandest inas u otro t ipo de difus ión con in­
cumplimiento de las respectivas prescripciones legales. 
T a m b i é n incur r i rán en la pena do multa de 25.000 o 
1.000.0000 de pesetas, que los Tribunales a p l i c a r á n a 
su prudente a rb i t r io , teniendo en cuenta la di fus ión a l ­
canzada. 

Art ículo 166. — Quienes impidieren u obstaculizaren 
el legí t imo ejercicio de la libertad de r eun ión o de algu­
na manera per turbaren el curso de una r e u n i ó n o ma­
n i f e s t a c i ó n lícita s e r á n castigados con la pena de arres­
to mayor y mul ta d e 25.000 a 200.000 pesetas. 

Art ículo 167. — Son reuniones o manifestaciones ilíci­
tas: 

1. Las que por su objeto o circunstancias fueren 
contrarias a la m o r a l púb l ica . 

2 Las que se celebren con el fin de cometer a l g ú n 
deJito. 

3. Aquellas a las que concurr ieren personas con ar­
mas u otros medios peligrosos. 

- 4. Aquellas con o c a s i ó n de cuya c e l e b r a c i ó n se rea­
lizaren actos de violencia contra la aut irdad, sus agen­
tes, personas o propiedades p ú b l i c a s o privadas. 

Los promovedores o directores de cualquier r e u n i ó n 
0 m a n i f e s t a c i ó n comprendida en los anteriores n ú m e r o s 
1 y 2, y los que, en r e l ac ión con los n ú m e r o s 3 v 
4, no hubieren t r a t ado de impedir por todos los medios 
a su alcance las c i rcunstancias e n ellos mencionadas, 
incu r r i r án en las penas de p r i s i ó n menor y multa de 
25.000 a 200.000 pesetas. 

Los asistentes d una r e u n i ó n o m a n i f e s t a c i ó n por­
tando armas u o t r o s medios peligrosos s e r á n cast iga­
dos con la pena de pris ión menor. Los Tribunales, aten­
diendo a los antecedentes del sujeto, circunstancia del 
c a é o y c a r a c t e r í s t i c a s del a rma o Instrumento portado, 
p o d r í a n rebajar en un grado â pena s e ñ a l a d a » . 

Ar t ículo 168. — Incurr i rán en l a pena de multa de 
25.000 a 200.000 pesetas los promovedores de cualquier 
r e u n i ó n o m a n i f e s t a c i ó n que eludieren maliciosamente 
o por negligencia inexcusable el cumplimiento de los 
requisitos previstos en las leyes reguladoras del dere­
cho de r e u n i ó n y los que. aparentando cumplir los , for­
mularen declaraciones inexactas o incompletas suscepti­
bles de inducir a error sobre las condiciones de la 
r e u n i ó n o m a n i f e s t a c i ó n proyectada. 

Art ículo 169. — Los promovedores o directores de 
cualquier r e u n i ó n o m a n i f e s t a c i ó n que no la disolvieron 
en el acto a requerimiento de la autor idad o sus agen­
tes y ios que celebren o intentaren celebrarla de nuevo 
una r eun ión o m a n i f e s t a c i ó n cuya a u t o r i z a c i ó n se hubie­
se denegado o que hubiese sido expresamente prohibida 
o disuelta, s e r á n castigados con la pena de p r i s ión ma­
yor en los supues tos previstos en el a r t í cu lo 167 y con 
la de arresto m a y o r en los d e m á s casos. En ambos 
supuestos, se i m p o n d r á a d e m á s la pena de multa de 
25.000 a 200.000 pesetas. 

Los meros asistentes a una r e u n i ó n o m a n i f e s t a c i ó n 
que no se re t i raren de ella a requerimiento de la auto­
ridad o sus agentes, incur r i rán en la pena de multa 
de 25.000 a 200.000 pesetas. 

Art ículo 170. - Las pepas establecidas en los a r t ícu­
los 167 y 169 s e r á n impuestas e n su grado m á x i m o 
o elevadas en grado , al prudente arbi t r io del Tr ibunal 
sentenciador, cuando, como consecuencia de la r e u n i ó n 
o m a n i f e s t a c i ó n se produjeren hechos cal if icados por 
este C ó d i g o o leyes penales especiales como del i tos cas­
t igados con pena de Igual o superior a la de p r i s ión 
mayor. 

Art iculo 171 . — Para la a p l i c a c i ó n de la dispuesto 
en los a r t í c u l o s anteriores, se r e p u t a r á n directores de 
la r e u n i ó n o m a n i f e s t a c i ó n los que. por los discursos 
que pronunciaren, por los impresos que hubieren repar 
tido, por ios •emas, banderas u otros signos que en 
la mismo hubieren ostentado o por cualquiera otrob 
hechos, aparecieren como inspiradores de los actos dé 
a q u é l l a s . 

Las penas s e ñ a l a d a s en los a r t í c u l o s 167 y 170 se 
I m p o n d r á n en sus respectivos casos sin perjuicio de 
las que procedieren por los delitos cometidos con oca­
s i ó n de la r e u n i ó n o m a n i f e s t a c i ó n ceiebrada o Inten-
tada. 

Ar t í cu lo 172, — Quienes impidieren u obstaculizaren 
el l eg í t imo ejercicio de la l ibertad de a s o c i a c i ó n o de 
a lguna manera per turbaren las actividades estatutarias 
de cualquier a s o c i a c i ó n lícita. Incur r i rán en las penas 
de arresto mayor y mul ta de 25.000 a 200,000 pesetas, 
salvo que e l hecho consti tuyere deli to cast igado con 
pena de mayor gravedad. 

Las penas se i m p o n d r á n en su grado m á x i m o cuando 
e l impedimento, o b s t á c u l o o p e r t u r b a c i ó n afectare al 
p lura l i smo po l í t i co o sindical . 

Ar t ícu lo 173.—-Son asociaciones i l íc i tas : 
j . Las que por su objeto o circunstancias fueren 

cont rar ias a la moral p ú b l i c a . 
2. Las que tuvieren por objeto cometer a l g ú n delito, 

o d e s p u é s de const i tuidas , faci l i taren de cualquier modo 
s u p e r p e t r a c i ó n . 

3. Las que, a ú n teniendo por objeto un fin lícito, 
emplearen medios v io lentos para su c o n s e c u c i ó n . 

Ar t ícu lo 1 7 4 . — E n los casos previstos en el ar t ículo 
anterior , se i m p o d r á n las siguientes penas: 

1. A los fundadores, directores y presidentes de las 
Asociaciones mencionadas, las de pr i s ión menor. Inha­
bi l i t ac ión especial y multa de 50.000 a 500.000 pesetas. 

2. A los miembros activos, la de pr is ión menor. 
Dichas penas se I m p o n d r á n en su grado m á x i m o 

cuando se hubiere comet ido a l g ú n delito contra la vida 
o la l ibertad de las persoras, sin perjuicio de la pena 
que por estos correspondiere. 

Asimismo se a c o r d a r á la d i s o l u c i ó n de la Asoc iac ión 
Ilícita. 

Ar t ícu lo 1 7 5 . — L o s que con su c o p e r a c i ó n e c o n ó ­
mica o de cualquier otra clase, en todo caso relevante, 
favorecieren la f u n d a c i ó n , o r g a n i z a c i ó n o actividad de 
las Asociaciones comprendidas en el a r t í c u l o 173, incu­
r r i r án en las penas do pr is ión menor y multa de 25.000 
a 200.000 pesetas. 

Ar t ícu lo 176. — Incur r i rán en las penas previstas 
e n el primer p á r r a f o del a r t í c u l o 169 los fundadores, 
d i rec tores , presidentes o miembros activos de Asocia­
ciones que vuelvan a celebrar s e s i ó n d e s p u é s de haber 
s ido é s t a suspendida por la au tor idad o sus agentes, 
mientras no se haya dejado sin efecto la s u s p e n s i ó n 
ordenada. A los meros asistentes se les a p l i c a r á n en 
s u caso las penas establecidas en el segundo pá r r a fo 
del mismo precepto. 

Art ículo 1 9 5 . — E l funcionario p ú b l i c o que, una vez 
disuel ta cualquier r e u n i ó n o m a n i f e s t a c i ó n o suspendida 
cualquier A s o c i a c i ó n o su s e s i ó n se negara a poner 
en conocimiento de la autoridad competente que se lo 
reclamare las causas que hubieren mot ivado la diso­
l u c i ó n o s u s p e n s i ó n indicada, s e r á cast igado con las 
penas de i n h a b i l i t a c i ó n absoluta y mul ta de 25.000 a 
200.000 pesetas. 

La autor idad o agente de la misma que con notoria 
arb i t rar iedad, empleare amenazas o coacciones para 
coar tar el l ibre ejercicio de los derechos de r eun ión 
o a s o c i a c i ó n reconocidos pot las Leyes. Incur r i rán en 
io s penas de arresto mayor en su grado m á x i m o , inha­
b i l i t ac ión absoluta y multa de 50.000 a 200.000 pesetas. 
Cuando las amenazas o coacciones coartaren el plura­
l ismo po l í t i co o sindical , la pena de arresto mayor 
e n su grado m á x i m o s e r á susti tuida por la de pris ión 
menor. ' ... 

Ar t ícu lo 268. — El que hiciere a p o l o g í a , oral o escrita 
o por m e d i ó de la Imprenta u o t ro procedimiento de 
d i fus ión , de delitos castigados en este Cód igo o en leyes 
penales especiales, con pena igual o superior a la pr i ­
s i ó n mayor, o de sus culpables, s e r á castigado con 
la pena inferior en uno o dos grados, s e g ú n arbi t r io 
del Tr ibunal , a la correspondiente al deli to que hubiere 
s ido objeto de la a p o l o g í a 

Art ículo 566, n ú m e r o 4 . — L o s que de igual forma 
provocaren a la desobediencia de las Leyes o de las 
autoridades consti tuidas, o hicieren a p o l o g í a de acciones 
calif icadas por la Ley oomo delitos que no fueren de 
los expresados en el a r t í c u l o 268, 
ARTICULO SEGUNDO n niro OK_ 

Se derogan los a r t í c u l o s 165 bis A) , 251, 252, y 
del C ó d i g o Penal, y se suprime la r ú b r i c a del Capitulo 
X I del T íu lo I I del mismo C ó d i g o . 

4 
Se c o m p l a c e e n i n f o r ­

m a r l e q u e s u « e s t h é t i -

c i e n n e » , s e ñ o r i t a C a r m e n 

C i d , e s t a r á a s u d i s p o s i ­

c i ó n d e l 2 0 a l 25 d e Fe­

b r e r o ( a m b o s i n c l u s i v e ) . 

ridruejo 
A V E N I D A D E L C I D , 40 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el trata­
miento adecuado con sus productos. 
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PRENSA FETIDA 
M a d r i d (Logos). — "Desgraciadamente se ha pues­

to de moda en alguna parte de nuestra Prensa, y m á s 
en ia de nuestras revistas, un lenguaje chulesco, que 
« r e s u m e de moderno y atrevido cuando no posee njás 
audacia que la de los inconscientes, n i m á s novedad 
aue la de usar sin pudor una jerga tabernaria", dice hoy 
el diario " A B C en u n edi tor ia l t i t u l ado "Prensa 
fétida'?, 

'•No hace mucho t iempo, dice " A B C" algunos pe­
r iód icos in tentaron la curiosa y casi peregrina experien-
cia de ofrecer a sus lectores, ejemplares de sus publi­
caciones con olores a rosas, a jacinto o a l i m ó n i Se d i -
r{a.. que hoy, entre nosotros, algunas publicaciones es­
tuvieran intentando la experiencia contraria a base de 
mezclar en sus informaciones no productos q u í m i c o s , 
pero sí algunos otros t ipos de podredumbre" , 

"No estamos pidiendo el regreso de ninguna cen­
sura polí t ica o moralizadora, Pero s í nos g u s t a r í a i n ­
vitar amistosamente a todos nuestros c o m p a ñ e r o s i n ­
formadores a una inteligente autocensura que rechace 
las miasmas como un virus que puede d a ñ a r a toda la 
p rofes ión" . 

"La Prensa e s p a ñ o l a c o n o c i ó , desgraciadamente, ter­
mina diciendo e] citado pe r iód ico , ya alguna etapa que 
hoy nos a v e r g ü e n z a al acercarnos a . las. hemerotecas. 
No nos g u s t a r í a que los historiadores del futuro t u ­
vieran que dedicar, en el c a p í t u l o dedicado a nuestro 
siglo¿ un apartado t i tu l ado : Prensa hedionda". 

U n s i n v e r g ü e n z a 
d e c a t e g o r í a 

en la dirección de " [ I Imparcial" 
Madrid (Colp lsa) . — Emi­

lio Romero pod r í a abandonar 
¡a d i recc ión de "El Impar-
cia", s e g ú n un rumor, a ú n no 
confirmado, que circula hoy 
en los medios p e r i o d í s t i c o s 
de Madrid. 

Fuentes de la R e d a c c i ó n 
del diario di jeron que las 
causas de este cese p o d r í a n 
estar en una discrepancia 
ideológica entre Romero y la 
empresa editora, que contro­
la el presidente del Atlé t ico 
de Madrid. Vicente C a l d e r ó n , 
quien, a su vez, no e s t á con­
forme con la ges t i ón llevada 
a cabo por el director al fren­
te del diario. Otras versio­
nes apuntan hacia una retira­
da e s t r a t é g i c a de Romero, 

Siempre encontrarás 
un amigo en Cruz Roja, 
alguien que quiera ayu­
darte Ayúdala tú aho» 
ra. Ingresa como socio. 

antes de que el pe r iód i co 
fracase totalmente, y una 
tercera a un en f r en t amíen to 
entre la r e d a c c i ó n y el hijo 
de Emilio Romero, actual sub­
director. 

A l parecer Romero presen­
t ó su d imis ión ayer noche y, 
aunque esta m a ñ a n a a c u d i ó 
normalmente a l a R e d a c c i ó n , 
no lo hizo por la tarde, aun­
que, a la hora de escribir es­
ta c r ó n i c a , los redactores 
c r e í a n que iba a presentarse 
para despedirse. Se habla 
ya de Julio Merino, actual 
subdirector, como posible 
sustituto, y de Fernando de 
la Torre, jefe de nacional, co­
mo subdirector. 

"El Imparcia l" , diario f i ­
nanciado con capital del Ban­
co de Valladolid, ha puesto 
en la calle 58 n ú m e r o s , y la 
tirada alcanzada en estos pri­
meros n ú m e r o s no .ha cubier­
to las previsiones de sus pro­
motores. ' 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — 
Cardado de j o y a s y a n t e ­
cedentes d e l i c t i v o s , i n c l u ­
y e n d o e l secuestro dp u n 
a v i ó n de l a a e r o l í n e a s u i ­
za hace c i n c o a ñ o s M a r i o 
M a i m o n e fue o rdenado 
obispo de l a I g l e s i a d e l 
S an to S e p u l c r o de G r e c i a -
M a g n a S i c i l i a . 

P e r n s e g ú n P u b l i c a h o y 
e l « N e w Y o r k P o s t » , e l 
a rzob ispo P a n e r a t o s de ^sa 
l e g í t i m a secta d e la I g l e ­
sia O r t o d o x a g r i ega , que 
o r d e n ó a l n u e v o obisno e n 
l a cap i l l e d e l a O N U . i g ­
n o r a b a l o s an teceden tes 
rea les de M a i m o n e -

E s p e c i a l m e n t e n o s a b í a 
a u e el 17 d e A b r i l de 1972. 
M a i m o n e . m o s t r a n d o u n a 
ca ja de h a b a n o s aue di.io 
c o n t e n í a u n a b o m b a y 
a f i r m a ñ d o ser una r een ­
c a r n a c i ó n d e « J e s u c r i s t o 
s u p e r s t a r » , s e c u e s t r ó e 1 
a v i ó n su izo « D C - 9 » r u m b o 
a R o m a , v e x i g i ó u n a a u ­
d i e n c i a con e l Pana, ñ e ­
r o fue d e t e n i d o y n a s ó o n ­
ce meses p n la c á r c e l . 

M a i m o n e de 31 a ñ o s y 
p a d r e d e t res h i l o s , n o 
n e g ó aue f u e r a el aero-
P i r a t a de r e f e r e n c i a y d i ­
j o t r a n q u i l a m e n t e a los 
p e r i o d i s t a s a u e su v o c a ­

c i ó n r e l i g i o s a f u e i n s p i r a ­
da ñ o r e l e j e m p l o d e l r e ­
v e r e n d o S u n M v u n g M o o n 
« q u e ha hecho 115 m i l l o ­
n e s » . 

E l n u e v o ob i spo r e c o ­
n o c i ó aue h a es tado e n l a 
c á r c e l c u a t r o o c i n c o v e ­
ces, a p a r t e de su e n c a r ­
c e l a m i e n t o Por e l secues­
t r o a é r e o , y aue la P o l i c í a 
i t a l i a n a l e c o n s i d e r a co­
m o e l h o m b r e aue m á s 
d i n e r o h a m a l g a s t a d o na-
sando cheaues fa lsos . 

E n su s e r m ó n t r a s . ser 
o r d e n a d o , a n u n c i ó a u e su 
I g l e s i a es tar I s i t u a d a en 
el f amf i^o S u n s e t B o u l e -
v a r d de L o s A n g e l e s , v 
a u e s e r á u n a « I g l e s i a 
G r o o v y » . en í a a u e l o s f e ­
l ig reses « v a n a gozar r e a l ­
m e n t e los p laceres ce les ­
t i a les p o r u n a m ó d i c a 
cuo ta a n u a l de 2.000 d ó l a ­
res ceda a ñ o » . 

M o s t r ó o r g u l l o s o a los 
p e r i o d i s t a s l a c r u z i n c r u s ­
t a d a d e za f i ros a u e c o l g a ­
ba de su cue l lo y a u e d i i o 
c o m n r ó él m i s m o P o r 
30 000 d ó l a r e s , v a f i r m ó 
Que p l d i a m a n t e c o l o r co­
ñ a c e n su a n i l l o p a s t o r a l , 
e s t á v a l o r a d o en 45 000 
d ó l a r e s y a u e l o h e r e d ó 
dp su Padre . 

Aconseja Tarancón ((revalorizar 

l a escuela católica)) e s p a ñ o l a 

Cirarda simultaneará su cargo 
de Obispo de Pamplona con el de 
Administrador Apost. de Córdoba 

Madrid (Legos). — «La edu­
cación es tarea básica y hay 
que revalorizar entre tos re­
ligiosos ta escuela católica», ha 
dicho el Cardenal Enrique y Ta­
rancón en la clausura de la 
Asamblea general de la FERE 
(Federación Española; de Reli­
giosos de Enseñanza), que du-

LA LUCHA CONTRA LAS ARRUGAS "LANCASTER" 
LES ESPECIFICS 

Le Invitamos a mantener una c o n v e r s a c i ó n con nuestra E s í h é t i c i e n n e SRTA. ELOISA 
TALAVERA. Consejera diplomada en e l Instituto LANCASTER de P a r í s , para exponerle 
las c a r a c t e r í s t i c a s de sus l í n e a s LES ESPECIFICS, para el tratamiento ant.arrugas pro­
blemas que desde una edad joven tiene que preocuparnos. — Los d í a s del 20 al 25 de 
febrero, en el Concesionario Oficial LANCASTER. 
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rante dos días ha trabajado en 
§1 tema «Participación en la es­
cuela católican. 

«La coordinación de todos es 
necesaria para que la escuela 
católica sea fomento de cul­
tura y sirva para la formación 
en la fe», ha seguido diciendo 
el Cardenal Tarancón, y ha di­
cho también que hay que de­
fender con todo t e són la iden­
tidad de todos los centros cató­
licos. 

Ha hecho una llamada a todos 
tos responsables de la educa­
ción cristiana (padres, profeso­
res, delegados episcopales de 
enseñanza y seglares) para que 
aunen sus esfuerzos con el fin 
de que estas . escuelas sean 
más eficaces y de un mejor tes­
timonio de Iglesia. 

Respecto al Consejo general 
de la Educación cristiana y a 
una revitalización de las Asocia­
ciones de educadores catól icos , 
el Cardenal ha expresado que 
ambos temas serán tratados 
en la reunión de la permanente 
de la Conferencia episcopal el 
próximo sábado. 
• Por la mañana el director ge­
neral de Educación Básica, en 
representación del ministro de 
Educación y Ciencia, ha expli­
cado a los asamble ís tas las 
l íneas esenciales de los pro­
yectos educativos. 

Actualmente están en estudio: 
estatuto de centros, plan de re­
visión del sistema educativo, 
y proyecto de Ley de financia­
ción de la enseñanza no esta­
tal. 

MONSEÑOR CFRARDA, ADMI­
NISTRADOR APOSTOLICO DE 
CORDOBA 
Córdoba (Efe). — La Santa 

Sede ha nombrado administra­
dor apostólico de Córdoba a 
monseñor José María Cirarda, 
actual arzobispo de Pamplona 
y hasta ahora obispo de aque­
lla diócesis andaluza. 

Le han sido concedidas ple­
nas facultades hasta tanto sea 
designado el nuevo obispo de 
Córdoba. 

La noticia le ha sido comuni­
cada al Prelodo en la noche do 
hoy desde la Nunciatura Apos­
tólica. 

Monseñor Cirarda se propone 
abandonar definitivamente Cór­
doba en la mañana del próxi­
mo lunes, para Incorporarse a 
su nueva diócesis, sin perjuicio 
de desempeñar el cargo de ad­
ministrador apostólico de Cór-. 
doba que le ha sido concedido. 

M a d r i d (Colp isa) . - Como ya es t radic ional , esta 
tarde, a par t i r de Jas ocho, s e r á ofrecido e u d i rec to e l 
pa r t ido de f ú t b o l que d i s p u t a r á j i los equipos de l a . A . 
D . R a y o Val lecano ;y la U n i ó n Depor t iva Salamanca. 
U n pa r t ido ffue, p romete tener i n t e r é s ya que los dos 
equipos, sin estar en la c ú s p i d e dol potencial f u t b o l í s ­
t ico d e l país , se .encuentran en loa p r imeros puestos 
de l a c las i f i cac ión gene ra l 

I*a r e a l i z a c i ó n c o r r e r á a ca rgo de R a m ó n Diez y los 
comentar ios los h a r á J o s é A n g e l de la Casa. 

« M u s l q u e a n d o » d i jo a d i ó s a la p r o g r a m a c i ó n , a s í 
que esta ta rde , e n s u lugar , se e m i t e el p r i m e r o de 
trece episodios de. la nueva serie d i r i g ida por R ica rdo 
F e r n á n d e z de l a T o r r e , « H i s t o r i a de la m ú s i c a mi l i t a r» , -
que t r a t a de d a r a conocer l a h i s to r ia del E j é r c i t o es­
p a ñ o l a t r a v é s de las diferentes marchas mi l i t a res o 
en los toques de ordenanza. 

E N U . H . F . 

L o s que prefieran el cine a l f ú t b o l poc l í án ve r en 
la Segunda Cadena e l la rgometra je « I ^ b o s y p e r r o s » , 
d i r i g i d a en 1943 por John Auer , u n d i rec to r poco co­
nocido en nues t ro p a í s , cuyas obras no pasaron de- d is ­
cretas a l l á po r los a ñ o s cuarenta. Q u i z á s algunos lec­
tores i-ecuerden t í t u l o s como « A d o r a b l e m e n t i r o s a » , con 
D o r i s Day, o « P r e f i e r o l a s e c r e t a r i a » . . 

I n t e r v i e n e en e l repar to R o b e r t Ryan , John Car ra -
d ine (padre de D a v i d Carradine, el popular « K u n - F u » 
do l a serle t e l ev i s iva ) , M a r g o t W a l l y B r o w n y A l a n 
Car tney . 

E l p rog rama « F i l m o t e c a T V » se completa con la 
p r o y e c c i ó n de u n documenta l t i t u l ado «Is las del A r ­
t i co» . 

A c o n t i n u a c i ó n , J o a q u í n Soler Serrano e n t r e v i s t a r á 
en «A F o n d o » a. Gilio" Pontecorvo, realizador i ta l iano 
que a l c a n z ó p o p u l a r i d a d . m u n d i a l con «La batalla de 
A r g e l » , p e l í c u l a que l a c r í t i c a especializada ha compa­
rado a l « A c o r a z a d o P o t e m k i n » , de Einsenstein. Pe ro 
G i l i o Pontecorvo ha tenido una v ida l lena de i n t e r é s 
y que curiosamente, permanece en sombras, t a l vez 
porque los estudios - concentran su a t e n c i ó n en la obra 
c i n e m a t o g r á f i c a , n o m u y extensa, en l a que se cuen­
tan como filmes m á s destacados « G i o v a n n a » , « L a Junga 
Strada A z z u r r a » y « Q u e i m a d a » . 

M A C A N A , N U E V A S E R I E D O C U M E N T A L 

Se i n i c i a la semana con l a l legada a la p r o g r a m a c i ó n 
de sobremesa d é una nueva serie documenta l , p roduc i ­
da po r la «BBC», que viene a sus t i tu i r a «Se busca 
c o m p a ñ e r o » . Su t í t u l o , es « L a lucha c o n t r a l a esclavi­
t u d » . Sobre e l la se dice que los sucesos m á s destaca­
dos de esta ser ie han sido relatados t a l y como ocu­
r r i e r o n en su momento y que, s iempre que fue p o ­
sible, los personajes emplearon e l m i s m o lenguaje que 
se hablaba en aquel la época . E l autor de los seis ca­
p í t u l o s de que consta l a serie es E v a n Jomes, des­
cendiente al mismo t iempo de esclavos y de p rop ie ­
tar ios de esclavos. L a n a r r a c i ó n comienza con estas 
palabras: ' « S e ha catalogado a la esclavitud como e l 
m a y o r c r imen de la H i s t o r i a del Mundo . Pero no todos 
los blancos fue ron culpables, n i todos los negros, i no ­
centes. L a ve rdad es que fue u n c r i m e n de l a H u n i a -
n idad contra e l la , m i s m a » . 

E l abo l ic ion is ta W i l l i a n i Wilberfoce , W i l l i a m P Í t t , 
que fuera el p r i m e r m i n i s t r o m á s j o v e n de I n g l a t e r r a , 
el m á r t i r negro D a d d y Sharp, son algunos de los n o m ­
bres que aparecen a lo l a rgo do la serie en l a que i n ­
t e rv i enen m á s de sesenta i n t é r p r e t e s . 

L A S E S T R E L L A S , E N «300 M I L L O N E S » 

«300 Mi l lones» o f r e c e r á una r e c o p i l a c i ó n de toda 
una serie de actuaciones y entrevis tas encuadradas e n 
el t e m a general d é « L a s es t re l l a s» . J u l i o Iglesias, P a l i ­
to Ortega, Raphael , Rober tc Carlos, M i g u e l B o s é , 
M a r í a Dolores Pradera, E n r i q u e y sus m u ñ e c o s . I r i s 
C h a c ó n , C a n t i n í l a s , Vicente F e r n á n d e z , t r í o Acuar io , 
Cami lo Sesto, L iber tad Lamarque , Mar i ano Morales, 
D i S t é f a n o , Mar i so l , el bal let de T V . B . y Arna ldo 
Kales, como d i r ec to r de orquesta, son algunos de los 
nombres que i r á n desfilando a lo l a rgo del programa. 
Se o f r e c e r á n , « s i m i s m o , entrevistas con el D r . . S i lvc i ra , 
a s t r ó l o g o ; D r . J i m é n e z del Oso ps i có logo , y profesor 
Cr iado del V a l , l i n g ü i s t a . E l presentador inv i tado es 
el venezolano L u i s Gerardo Tobar. 

T E L E - C O T I L L E O : C A R M E N C O N D E , 
A C A D E M I C A Y A S E S O R A D E T V . E . 

Ca rmen Conde, nombrada recientemente a c a d é m i ­
ca de n ú m e r o de la Real Academia de la Lengua, t r a ­
baja t a m b i é n en Te l ev i s ión E s p a ñ o l a desde 1968 como 
asesora e n e l Depar tamento de p r o d u c c i ó n de D r a ­
m á t i c o s . 

E n unas declaraciones a , «R.T . V. es no t i c i a» , Car ­
m e n Conde expresa así m o p i n i ó n sobre el papel m í e 
t i enen T e l e v i s i ó n y Radio como v e h í c u l o s t ransmiso . 
res de c u l t u r a : 

—Pienso que t an to la Radio como la T e l e v i s i ó n pue­
den ser formidables v e h í c u l o s transmisores de cu l tura . 
Op ino que la p r o g r a m a c i ó n de Radio Nacional de Es-
pana es, en general, mejor que la de T e l e v i s i ó n , pero 
en lo que se refiere a espacios culturales, los hay t am-

ejemplo, « E n c u e n t r o s con las L e t r a s » , de Carlos V é l e z ; 

Í T ^ \ }er Serrano- P a s a m e n t e , v o y a i n t e r v e -
s i e u t e n t . ? €St0S Ú0S Ú l t lmos V̂*™* y Ql día 
S r" . J"1 , n o m b r a ^ n t o . estuvo e i i Prado del 
R e y p a m grabar la p r i m e r a parte de «Los e s c r i t o r e s » . 

B E R T A F E R N A N D E Z 
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O t r o p r o d u c t o t í p i c o 

ROSA ORCILIA DE BURGOS 
L S . V . 

E! d iccionar io de nuestra Lengua castellana describe 
esta e x p r e s i ó n como tripa de cerdo, carnero o vaca, 
rellena de sangre cocida y condimentada con -cebo l l a 
y especias. A veces se í e a ñ a d e n otros Ingredientes 
como arroz, p i ñ o n e s , miga de pan, etc. 

Nos encontramos pues ante un « e n g e n d r o » u n tanto 
bastardo, por as i decir lo , dado e l escaso valor de sus 
componentes, pero exageradamente sugestivo y aprecia­
do g a s t r o n ó m i c a m e n t e . 

Resulta sumamente curioso la simil i tud en su origen 
existente entre este producto y e l queso blando, ya que 
en ambos se da la circunstancia de que los m á s afama­
dos resultan ser los elaborados en lugares muy p róx i ­
mos a la capital , s iendo de adver t i r c ó m o para el que 
nos ocupa h a b r í a que si tuar en lugar preferente las 
fabricadas en C a r d e ñ a d l j o , m á s conocida por C a r d e ñ a 
a secas, local idad situada tan s ó l o a 5 kms., al 8.G. 
de Burgos. 

Hecha esta a s e v e r a c i ó n y en el á n i m o de «beber» 
en sus propias fuentes, me t r a s l a d é en su d í a a l preci­
tado n ú c l e o urbano, donde c o n t a c t ó con un vecino muy 
metido en a ñ o s , el cual , tras retroceder en el t iempo 
mentalmente, y con no pocas dudas en lo que se refiere 
a s i t u a c i ó n de los hechos, fue contestando a mis pre­
guntas, siempre supeditado a su no" muy probada me-
moria, 

S e g ú n mi Interiocutor, la c o m e r c i a l i z a c i ó n de la «fru­
t a» objeto de este a r t í c u l o se remonta tan s ó l o a los 
comienzos de los a ñ o s treinta, d e b i é n d o s e a l matr imo­
nio Rodrigo, de nombre Angel y Primitiva, conoc ido 
el pr imero familiarmente por « P e d r e t e » para unos y 
« C h a c ó n » para otros, los cuales a d q u i r í a n la sangre 
en el matadero munic ipa l , t r a n s p o r t á n d o l a a lomos de 
un borr lqul l lo hasta su domic i l io en G o d e ñ a , donde se 
llevaba a cabo su posterior e l a b o r a c i ó n , siendo bajadas 
por el mismo procedimiento a l mercqdo de Burgos. 

Esta familia, que podemos calif icar como pionera en 
este t ipo de embutido, fue aumentando a l correr de 
los a ñ o s su capacidad de p r o d u c c i ó n , a s í como el nú ­
mero de sus miembros, t ra ladando su « indus t r i a» a 
la capi ta l donde nos consta c ó m o sus descendientes 
d i rec tos mantienen su f a b r i c a c i ó n y venta reflejando 
en sus puestos, a manera de reclamo, la e x p r e s i ó n «Mor-
ciHas de C a r d e ñ a » . 

Ya metidos en este « s a b r o s o » tema, resulta obl igado 
recordar c ó m o el 6 de Octubre, fest ividad de San Bruno, 
t iene lugar en e! p r ó x i m o barr io de Cortes su fiesta 
t radic ional , donde el « p e r s o n a j e » m á s s ignif icat ivo de 
la misma es precisamente la morci l la , la cual — y esta 
costumbre s í parece arrancar de muy a t r á s — , es con­
feccionada, manipulada y comercializada en plena calle 
por algunas familias de forma tradicional , siendo mu­
chos los vecinos de Burgos y localidades p r ó x i m a s los 
que acuden a degustar tan sabroso manjar, obsequiando 
al que lo solici ta con el no menos conocido caldo mon­
dongo, que no es o t ro cosa que los residuos del coc i ­
miento de a q u é l l a s , al ternando todo ello con las c l á s i c a s 
avellanas, las cuales suelen estar bien representadas 
en tenderetes Instalados junto a las tabernas de aquel 
lugar. 

Q u i z á lo que escape d muchos de ustedes es la enor­
me di fus ión que este producto ha tenido en un cor to 
n ú m e r o de a ñ o s , resultando que de poco t i empo a esta 
parte contamos a nivel provincia l con unas qu ince fá­
br icas asentadas en su mayor par te en nuestras pobla­
ciones del Norte, tales como Espinosa, Medina, Miranda , 
O ñ a , Poza, Valdenoceda y a lguna m á s , e s t i m á n d o s e en 
unos dos millares de toneladas las producidas al a ñ o , 
las cuales a manera de ambajadores llevan el recuerdo 
de Burgos a mil lares dd hogares y restaurantes d i s t r i ­
buidos por toda la g e o g r a f í a nacional . 

Para terminar, r e s e ñ a r e m o s para ustedes a t í tu lo 
de receta la normal en la c o n f e c c i ó n de las morci l las 
de C a r d e ñ a . y que resulta c o m o sigue: Se prepara ce­
bol la picada; arroz: manteca de cerdo: sangre: sal; p l -
m n t ó n dulce y picante: o r é g a n o y pimienta, t odo ello 
en proporciones tales como i Kg. , de arroz; 3 Kgs., 
de cebollas: 1 l i t ro de sangre; 2 Kgs., de manteca 
de cerdo, a d i c i o n á n d o s e el resto de los condimentos de 
acuerdo con los gustos par t iculares de los que la ela­
boran. 

Seguidamente se realiza la mezcla u h o m o g e n e i z a c l ó n 
en artesas de madera de capacidades adecuadas y. cuan­
do consideren ha quedado, e n cuanto a sal y especias, 
en lo que llaman «su pun to» se procede con los embu­
dos a Introducir aquella masa e n tr ipa procedente del 
Instestlno grueso del cerdo, conoc ida con el nombre de 
« r i zado» . A c o n t i n u a c i ó n y ya recibiendo el hombre 
de morci l las se int roducen en un caldero de cobre, muy 
c a r a c t e r í s t i c o debido a su u s ó en este t ipo de operacio­
nes, muy buscado e n la ac tua l idad por ant icuarios y 

P I S O 
URGE VENTA POR TRASLADO. CUIDADISIMO. 

C i n c o habitaciones, dos b a ñ o s , c a l e f a c c i ó n central . 
2.700.000 PESETAS. FACILIDADES. 

Cal is Vitoria n ú m e r o 118. 1.a C o sn cal le Madr id , 28 . 
pr imero Izquierda. D s 8,30 a 1 . 

Ü 

El t í p i c o caldero de cobre donde se cuecen las 
s a b r o s í s i m a s morci l las de Burgos. — (Foto del 

autor de este t raba jo) . 

part iculares, dado su cada vez mayor empleo como ele 
menta decorativo. En Indicado recipiente., permanecen 
las morci l las cociendo a fuego normal una hora y diez 
minutos pasado e l cual son e x t r a í d a s , escurridas y d is­
puestas para su venta. 

El l íquido residual de este cocimiento se denomina 
« c a l d o m o n d o n g o » , s iendo ant iguamente muy apreciado 
por las gentes, quienes lo c o n s u m í a n con pan, en forma 
de sopas. 

La d e g u s t a c i ó n de las t í p i c a s morc i l las de Burgos 
so suele hacer a la brasa, a l horno, fri tas o formando 
parte de la denominada olla podrida, p l a to que se re­
monta al m á s lejano pasado de la coc ina castel lano. 

A G N I 
P R E C I S A P A R A B U R G O S 

D E L E G A D O 
INGRESOS: 700/750X100 PESETAS 

SE TRATA DE EMPRESA LIDER EN EL SECTOR DEL 
ELECTRODOMESTICO, EN CLARA LINEA DE 

EXPANSION. 

Su función fundamental s e r á la venta, responsabili­
z á n d o s e de la misma en BURGOS y provincia . 

Es muy apto para un profesional con deseos ds 
p r o m o c i ó n ; f o rmará parte de l grupo de empresas m á s 

Importante del sector. 

SE EXIGE: 

—• Plena d e d i c a c i ó n . 
— Experiencia en ventas, preferentemente seo* 

tor e l e c t r o d o m é s t i c o . 
— Plena responsabil idad y honradez. 
— Cultura t ipo medio. 

SE OFRECE: 

— Salarlo arr iba indicado, gran parte del mis­
mo de c a r á c t e r fijo. 

— Grandes posibil idades de desarrol lo en la 
zona. 

. — P r o m o c i ó n en la empresa. 

E s t a r á amparado por un magnif ico servicio de Asis­
tenc ia T é c n i c a . Proporcionamos coche , seguros ds 

vida v accidentes, efe 

Interesados: Enviar "cur r i cu lum v l tae" a: OFICINA 
DE EMPLEO. SEAF/PPO. Indicando 

Referencia: DELEGADO 

Absoluta reserva para todas las solici tudes. 
(Oferta N.0 48.271) 

V 
CONSTRUCCION DE MJO 

LLAVES MANO 
VISITELOS EN: 

DE lA DIVISION AZI, 5 
(DE 10 A 1 Y DE 4 A 6 ) 

ESTAMPAS BURGALESAS 

iGDILAR DE BDREBA 
Por Juan José PEREZ SOLANA 

Si de a l g ú n pueblo ha quedado sobrecogido el viajero 
por la envidiable riqueza de sus tradiciones ese es Agui­
j a r de Bureba. M á s que pueblo a q u é l l o es un p a r a í s o 
de ayer reencontrado en su m á s lozana frescura. El 
marco g e o g r á f i c o burebano (apellido bienaventurado de­
bido a l dios Vorovio que desde Barcina de los Montes 
vigi laba celoso su Inmensa llanura) ya nos tiene acos­
tumbrados a portentos de toda Indole. 

Hoy es la cos tumbris ta , la folklór ica la que quiere 
comentar e x t r a ñ a d o y perplejo el viajero. De otras pro­
digalidades, v.g,. l i n g ü í s t i c a s y p o é t i c a s , no hay espacio 
para hablar en estas p e q u e ñ a s Impresiones del viaje. 

Choca para bien la recoleta Iglesia enjoyada con to­
das las galas del r o m á n i c o y con un par de capiteles 
d ignos de entusiasmar al m á s escrupuloso historiador 
de este est i lo; a devociones en serio invita una jubilosa 
e rmi ta c a r i ñ o s a m e n t e posada a l l á en la cuesta del Santo 
Gui l le rmo en la cual pervive gloriosa una talla de ese 
Santo de p o s t í n realizada por e l escultor b u r g a l é s Anto­
n io Arce en 1754. Para el Santo hay una c a n c i ó n de 
sabroso cor te medieval de la que no puede el viajero 
si lenciar su es t r ib i l lo : 

«Oh glor ioso adalid v ic tor ioso 
De tu pueblo Aguilar honra y prez 
Acoged la plegaria amoroso 
Que hoy te eleva impregnado de fe». 

Pero vayamos con las costumbres de las que el via­
jero s ó l o h a r á u n esbozo y a ú n teme que infiel. Una 
que salta la raya de lo c o m ú n e invade terrenos de 
lo i n s ó l i t o . e s la que lleva por nombre « S a n t o s Ejerci­
c i o s » . Tiene é s t a un cur ioso r i tual mitad piadoso, mitad 
fo lk lór ico hecho en honor de los dlfuNíos. El toque o 
l lamada a l o s mismos lo dan los chiquil los del pueblo 
tocando las. esqull i l las y sonlqueteando esta c a n c i ó n : 
«Asis t id , hermanos, a estos Santos Ejercicios, para han-
f a nuestra y el bien de nuestros p a d r e s » , 'dando tres 
vuel tas a i pueblo. El r i to en la iglesia se desarrolla 
de la siguiente manera: junto al altar una cruz ante 
la cual los hombres se van turnando cada misterio. 
(Cada hombre, dicen, representa a J e s ú s clavado al 
madero}. Un poco m á s a t r á s e s t á el banquil lo donde 
Se sientan los ch icos , uno de los cuales tiene corona 
de espinas y c a ñ a en la mano. Yendo hacia el fondo 
t rasero de la Igiesia una columna cobija o t ro p u ñ a d o 
de rapacines. 

Luego una cruz asida por manos de n i ñ o s entre dos 
velas . En torno a este marco gira en cada misterio 
un hombre con la cruz a cuestas Durante las l e t a n í a s 
todos los fieles permanecen con los brazos en cruz y 
a r e n g l ó n seguido se reza un responso en la t ín , mien­
t ras dos feligreses van pasando con sendas calaveras 
d á n d o l a s a besar a los fieles Lo mismo hace o t ro con 
e! crucifi jo, a l a vez que dice- «Es te es el S e ñ o r que 
nos ha de j u z g a r » . (Este oficio se representa en tiempos 
de Cuaresma, los viernes, s e g ú n sea el n ú m e r o de di­
funtos de la parroquia) . 

Otras cos tumbres hay como las famosas «Vísperas» 
de la . fiesta del pueblo y la sonada « O c t a v a del Cor­
p u s » que acaba con un buen p r o p ó s i t o social : la limpie­
za entre c á n t i c o s populares del famoso río Anguilas. 
El p remio a tan feliz ocurrencia es una suculenta me­
r ienda e n la casevil la (curioso a p ó c o p e de « c a s a de 
la vi l la») . 

De ra igambre serla puede denominarse asimismo la 
subasta que se e f e c t ú a en el r i to de la subida del Santo 
a la ermita . En e l descenso, a mitad de la cuesta, 
se reza el quinto mister io y se entona la Salve. Ya 
de regreso a la Iglesia y en el p ó r t i c o £le la misma, 
l lamado « b a r r e r a » , la gente se s i túa expectante en tor­
no a los lotes donados por los feligreses (conejos, ga­
l letas , l icores, e tc . ) . El sacerdote v alcalde a una efec­
t ú a n la consabida subasta de ios mismos en un clima 
bien festivo. Otra modal idad de subasta púb l i ca es la 
conocida con e l preciso nombre de los « R e m a t e s » : se 
refiere exclusivamente a la vento de «p iezas» o fincas 
r ú s t i c a s . 

Y ya en el colmo de ia dicha comunitar ia existe 
una envidiable costumbre casi medieval con este pom­
poso y castel lano nombre: «Verea s» El lema de las 
mismas es el que sigue: «La unión de los habitantes 
hace la furza y e l b i e n e s t a r » Abarca no s ó l o el 
de c a m i n o s » t a n t í p i c o de nuestros pueblos sino el lo­
gra r hacer del pueblo y entorno un r i ncón acogedor. 

Otras muchas costumbres van con e l viajero en ei 
recuerdo: ta matanza, el v í a - e r u c t o e l arte de ta tor­
t i l l a , el luego de las chapas etc. pero en su agenda 
una vivencia queda Imborrable: que ha conocido Aguí-
l a r y . en buena medida, feractas a dos avispados cha­
vales tos hermanos Rafael v J o s é Luis Barnocanai . 
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Se mantiene el sistema proporcional 
para la elección de las Entidades locales 

Han sido rechazadas por la Ponencia las enmiendas 
que trataban de favorecer a los partidos minoritarios 

Madrid (Legos). — El Informe de la Ponencia que 
ha estudiado los 86 escritos de enmiendas que se formu­
laron al proyecto de elecciones locales, rechaza las en­
miendas comunistas y de Alianza Popular para modif i ­
car el sistema electoral proporcional en los Municipios 
menores de cinco mil habitantes, que se p r e t e n d í a n 
elegir pot el sistemo mayorl tar io. a s í como la propues­
ta de que el alcalde fuera elegido por los concejales. 

También se rechazan las enmiendas socialistas y co­
munistas que p r e t e n d í a n aumentar el n ú m e r o de conce­
jales y diputados y en general, no se admiten las en­
miendas que t ra taban de favorecer a ios partidos mi­
noritarios 

De hecho el textoftdel proyecto del Gobierno ha re­
sultado con modificaciones m á s de t é c n i c a que de fondo, 
salvo la rebajo a los 18 a ñ o s de lo edad electoral , 
en lugar de lo referencia a ICT «mayor í a de e d a d » que 
e s t a b l e c í a ei provecto 

La enmiendo comunista o la to ta l idad se rechaza. 
En cuanto q los plazos de la Ley se elevo de 60 a 
65 d í a s el plazo qu^ debe mediar entre lo convocatoria 
y la vo tac ión . Una vez entrada en vigor la Ley, el 
Gobierno tiene treinta d í a s para convocar las elecciones; 
de modo que sí no se demora la t r a m i t a c i ó n en el 
Senado el proyecto, puesto que vo por la v ía de urgen' 
cía , puede estar d ic taminado antes que el proyecto de 
Cons t i tuc ión y confundirse el r e f e r é n d u m const i tucional , 
con el proceso electoral munic ipal . 

El proyecto que c o m e n z a r á a debatirse el martes 
en la Comis ión de interior del Congreso, Incorpora c'omo 
Inelegibles a ios delegados provinciates o de otro á m b i t o 
de los Minister ios civiles, a s í como a los actuales alcal­
des, concejales, diputados y presidentes de D i p u t a c i ó n 
y de Cabildos para la primera convocatoria de eleccio­
nes locales, a c e p t á n d o s e una enmienda del comunista 
So l é Tura. Todos tos cargos actuales de las Corpora­
ciones, m c l u í d o s los gerentes y delegados de servicios, 
s i quieren presentarse a las elecciones d e b e r á n dimit i r , 
pues si c o n t i n ú a n en sus cargos, ocho d í a s d e s p u é s de 
publicada la convocator ia , no p o d r á n concurr ir a los 
comicios. 

Se mantiene la necesidad de 5.000 pesetas de fianza 
para cada candidato; los part idos p o d r á n estar repre­
sentados en el Comi té que adminis t re los espacios de 
propaganda por RTVE; no se establece sueldo o com­
p e n s a c i ó n e c o n ó m i c a para los cargos locales, como ha­
bía sido pedido .por los catalanes, ni el establecimiento 
del voto por d e l e g a c i ó n pedido por los comunistas. 

Én cuanto o las Diputaciones, se rechazan las en­
miendas comunistas y socialistas q u é propugnaban el 
Incremento del n ú m e r o de diputados provinciales y la 
modi f icac ión del sistema de e l e c c i ó n , a s í como lo en­
mienda de AP que p r e t e n d í a sustituir los partidos judi ­
ciales por comarcas electorales. Se aumenta el n ú m e r o 
de miembros de los Cabildos Insulares. Se difiere a 
la Comis ión el establecer un procedimiento m á s ági l 
para el voto de los emigrantes y se rechaza la propues­
to de 'os social is tas de C a t a l u ñ a para que el Gobierno 
nivelara los presupuestos de las Corporaciones locales 
para e1 a ñ o en curso garantizando lo d i s p o s i c i ó n por 
las mismas, de u n volumen total de recursos, como 
mínimo superior en un 22 por cien al de los presupues­
tos del a ñ o pasado 

Se mantiene e l pr incipio de proporcional idad que 
exis t i rá en el Pleno para la C o m i s i ó n Permanente de 
los Municipios. 

En la Ponencia estuvieron representados todos los 
grupos parlamentarios del Congreso, por lo que, a l re­
chazarse numerosas enmiendas, la m a y o r í a de sus pro­
ponentes se reservan el derecho o repjantearlas en la 
Comis ión y en o- Pleno 

A p a r t é de las modificaciones espigadas, del texto 
de elecciones locales, s e g ú n las modificaciones de lo Po­
nencia, los a r t í c u l o s que han resultado m á s al terados 
por las enmiendas son los siguientes; " 

Art ículo 28: 

1. El d é c i m o d í a a part i r de. lo p r o c l a m a c i ó n d e a l -
colde y concejales electos por la Junta electoral de 
la zona se c o n s t i t u i r á ei Ayuntamiento. A tal f in , 
se e s t a b l e c e r á una mesa de edad Integrada por los 
elegidos de mayor y de -menor edad, de lo que s e r á 

- Secretarlo ei que lo sea de la C o r p o r a c i ó n . La mesa, 
previa c o m p r o b a c i ó n de los credenciales presentadas o 
a c r e d i t a c i ó n de la personalidad áe los electos en base 
o las certif icaciones que al Ayuntamiento hubiera remi­
tido la Junto de zona, d e c l a r a r á const i tu ida la Corpo­
rac ión . 

2 Para la C o n s t i t u c i ó n de la C o r p o r a c i ó n s e r ó nece­
saria la asistencia del alcalde y de ta m a y o r í a absoluto 
de los conceiales electos. Si no concurr iere esta mayo­
ría se c e l e b r a r á s e s i ó n dos d í a s d e s p u é s y a q u é l l a que­
d a r á consti tuida, cualquiera que fuere el n ú m e r o de 
los que concurr ieran. 

3 Consti tuida la C o r p o r a c i ó n , el alcalde a s u m i r á su 
presidencia en el mismo acto. 

4, En. los Ayuntamientos de 5.000 habitantes en ade-
'ante se c o n s t i t u i r á en l o mismo s e s i ó n lo C o m i s i ó n 
Permanente que se c o m p o n d r á del alcalde, que la pre­
sidirá , m á s un n ú m e r o de concejales equivalente a i 
tercio, en cifro estricta, de l n ú m e r o legal de concejales. 

La a t r i b u c i ó n de puestos o las dist intos listas se 
e f e c t u a r á de la siguiente forma: 

o) Se o r d e n a r á n de mayor o menor los listas con 

Lea Vd. siempre 

D l a r i o ere B u r g o s 

sus correspondientes n ú m e r o s de concejales. 
b) Se d iv id i rá cada uno de los n ú m e r o s de conceja­

les c o n s e g u í a o s por tres, 
c) Los restos de cociente fraccionarlos se adjudica­

r á n al cociente mayor. 
5 Los sesiones s e r á n p ú b l i c a s . 
6. En ceso de vacante en la Alca ld ía , s e r á procla­

mado alcalde de fo rma a u t o m á t i c a , el concejal que le 
siguiese en la lista que hubiese obtenido m á s votos 
en el Munic ip io , y é s t e sustituido en su cargo de conce­
jal por el siguiente candidato de lo misma lista. 

Ar t ícu lo 45 (este a r t í c u l o no fue admit ido a t r á m i t e 
por el Gobierno) 

1. El Estado s u b v e n c i o n a r á los gastos que originen 
las act ividades electorales, de acuerdo con las siguientes 
reglas: 

A) 10.000 pesetas por cada concejal electo. 
B) 10 pesetas por cada uno de los votos obtenidos 

por cada concejal que hubiera s ido proclamado. 
2. El Estado e n t r e g a r á la s u b v e n c i ó n a que se refie­

re el apar tado anter ior a los representantes de las 
Asociaciones, Federaciones o coaliciones que hubieren 
presentado la candidatura o al representante de é s t a 
cuando hubiere sido promovida por a g r u p a c i ó n de elec­
tores. Ello no obstante , las Asociaciones. Partidos, Fe­
deraciones y coal ic iones y los representantes de candi­
daturas promovidas por agrupaciones de electores po­
d r á n notificar a la Junta electoral central que las sub­
venciones a que eventualmente tengan derecho, confor­
me a lo dispuesto en este a r t í c u l o , sean abonadas en 
todo o en parte a las entidades de c r é d i t o q u é designen, 
las cuales c o m p e n s a r á n con cargo a tales subvenciones 
los ant ic ipos o c r é d i t o s que puedan haber o torgado. El 
Estado en tal caso ver i f i ca rá el pago conforme a los 
t é r m i n o s de dicho no t i f i cac ión , con plena eficacia libe­
ratoria p a r ó el mismo. La no t i f i cac ión pract icada no 
p o d r á renovarse sin consentimiento de la ent idad de 
c r é d i t o beneficiario. 

TRANSITORIAS 

Quinta . — Los diputados provinciales, presidentes de 
Cabildos, consejeros insulares, alcaldes, concejales, ge­
rentes y delegados de servicios de las actuales Corpa 
raciones 'ocales que lo sigan siendo ocho d í a s d e s p u é s 
de la p u b l i a c i ó n de la convocatoria electoral se reputa­
r á n inelegibles en la presente convocator ia . 

Sexta. — A los efectos del apartado primero de l 
a r t í c u l o 6-0, p o d r á efectuarse la Inscr ipc ión en el censo 
electoral de cualquier t é r m i n o municipal durante los 
diez primeros d í a s desde el plazo de convocatoria . 

S é p t i m a . — A los efectos previstos en las primeras 
elecciones que se celebren con ar reglo a lo establecido 
en l a presente Ley, todos los plazos que se determinen 
en su ar t iculado t ienen el c a r á c t e r de m á x i m o s . 

EN 
OBTIENEN POR IA EUERM 10 
SOBRE EllEO EN UNA EMPRESA 

Robo de la Bandera española que 
ondeaba en un colegio vizcaíno 

Bilbao (Logos). — Cuatro In­
dividuos armados y encapucha­
dos exigieron Información so­
bre la regulación de empleo de 
la e m p r e s a «Construcciones 
Arregui», a un alto empleado 
de la misma, y una vez obte­
nida huyeron en un coche de 
la empresa, después de pedir 
las llaves del vehículo. 

Los hechos ocurrieron hacia 
las nueve de la noche de ayer. 
Los cuatro enmascarados se di­
rigieron ai domicilio de don Je­
sús Melero Herrero, en la calle 
Capitán Mendizábal, número 15, 
de Santurce. empleado de la 
citada empresa, pidiendo infor­
mación económica acerca de i3 
regulación de empleo que la 
misma llevará a cabo. 

El empleado, siguiendo las 
Instrucciones de los encapucha­
dos, que le amenazaron con dos 
pistolas, accedió a facilitar tas 
datos dirigiéndose a las oficinas. 
Una vez obtenida la Información 
los encapuchados le exigieron 
las llaves del coche de la em­
presa, en el que emprendieron 
le huida con ignorado paradero. 

Según parece, los desconoci­
dos dijeron al empleado que no 
denunciara los hechos hasta las 
ocho de la mañana de hoy. 

ROBAN UNA BANDERA 
ESPAÑOLA 

Bilbao (Logos). — Ha sido ro­
bada una Bandera española que 
ondeaba en el mástil del cole­
gio nacional Zurbarán, del ba­
rrio del mismo nombre, de es­
ta capital. 

La desaparición fue denuncia­
da ante la Policía, sospechándo­
se que la llevó a cabo alguna 
persona adulta, ya que el área 
donde se hallaba la Bandera es 
fugar destinado a párvulos, des­
cartándose que fueran és tos tas 
que la sustrajeran por la difi­
cultad que hubiera entrañado 
para los mismos. 

Hace un año desapareció otra 
bandera del mismo colegio. 

La Policía ras t reó la zona, por 
si la enseña rubiera sido aban­
donada en las Inmediaciones. 

NUEVO ATENTADO 
A alBERDUERO» 

Bilbao (Logos). - Al término 
de la manifestación ilegal ce­
lebrada anoche por unos 300 
jóvenes, alguno^ de los parti­
cipantes se dirigieron a las ofi­
cinas generales de la empresa 
a Iberduero». donde golpearon 
los cristales con barras de hie­
rro y arrojaron después bote­
llas con líquido Inflamable, que 
produjeron daños que han sido 
valorados en 15O.D00 pesetas. 

A golpes con la barra produ­
jeron rotura de algunas de las 
lunas exteriores asi como de 
las dos hojas de las puertas 
de entrada Las botellas de lí­
quido Inflamable no llegaron a 
prender, por lo que los daños 
se limitan a las roturas de cris­
tales. 

Esta empresa viene sufriendo 
numerosos atentados, como con­
secuencia de la construcción de 
la central nuclear de Lemónlz 
(Vizcaya). 

N A V E 
ALQUILO 

1.000 metros cuadrados, con 
1.500 metros cuadrados te­
rreno delante. Carretera ge­
neral Villafría. Propia cual­

quier Industria. Informes: 
Te l é fono 209157 

AUTO 

P A T R O C I N A D A P O R E L C E N T R O D E F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

« P O L I T E C Ñ O S » 
A T R A V E S D E L A R A M A D E A U T O M O C I O N ( A U T O M O V I L E S ) : M E C A N I C A Y E L E C T R I ­

C I D A D D E L A U T O M O V I L . 

C / . Calera, 29, planta baja ^ Teléfono: 209296 
B U R G O S 

— P R O X I M A A P E R T U R A ( e x p e d i e n t e e n t r a m i t a c i ó n ) . 

— F U N C I O N A M I E N T O P R E V I S T O : p r ó x i m o m e s d e A b r i l . 

— I N S T A L A C I O N E S : u b i c a d a s e n C A C a l e r a , 29, p l a n t a b a j a . 

— P I S T A P R O P I A . 

— P R O F E S O R A D O d e b i d a m e n t e t i t u l a d o . 

— E N S E Ñ A N Z A B A S I C A : c o n d u c e n t e a l a o b t e n c i ó n d e l p e r m i s o d e c o n d u c i r . 

— E N S E Ñ A N Z A C O M P L E M E N T A R I A V D E A P O Y O , i m p a r t i d a p o r m é d i c o s p s i ­

c ó l o g o s , j u r i s t a s y e x p e r t o s e n a u t o m o c i ó n . 

— C U R S I L L O S i n t e n s i v o s s o b r e : 

• M e c á n i c a d e l A u t o m ó v i l . 

• E l e c t r i c i d a d d e l A u t o m ó v i l . 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A e n S e c r e t a r í a d e l a A u t o E s c u e l a , e n h o r a s d e o f i c i n a : 

de 10 a 1 m a ñ a n a y d e 3.30 a 10 n o c h e . 
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a n u n c i o s p o t * p a l . a 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ m t ^ c T I I ^ r n l í a San Pedro Cnrdcña, 34, teléfono 207148) y Delesación (Vitoria, 13). de nubvb v media de la mañana a m u de la tarde y cuatro ammeios se reetben en nuestra Admlnistradóa í ^ Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesetas. 

a seis de la tarde, así como en tocias las /v0cin,iua w * w 

Alquileres 

'AIíQUHíO local 200 m.» 
Ó/. V i t o r i a . 235. T e l f . 
220958. 
N E C E S I T O piso a l q u l . 
le r , prefer ible sin m u é . 
bles, m á x i m o u n a ñ o . 
Te l f . 228543. 
S E A R R I E N D A local 
BU A l m i r a n t e Bonifaz., 
20, bajo. In formes de. 9 
e 2 en el mismo. 
S E ' A L Q U I L A oficina 
c é n t r i c a , l l amar a l Te l f . 
224255 de 1 a 6. 
S E A L Q U I L A piso 
© m u e b l a d o , con cale­
f a c c i ó n central , prefe­
r i b l e por temporada. 
I n f o r m e s , de 4 a 8, t e ­
l é f o n o 224579. 
C O G E R I A bar e n a l -
qu i l e r . Tel f . 206363. 
N E C E S I T O piso o 
buha rd i l l a en a lqu i l e r . 
Te l f . 223923. 
U R G E piso y apar ta­
m e n t o en a lqu i le r por 
t i empo l i m i t ado . Te l f . 
228754. 
U R G E oficina en a l q u i ­
l e r en t re 125 y 150 m . " 
m í n i m o . Telf . 228754. 
SE N E C E S I T A piso en 
a l q u i l e r o compra, zona 
puente Gasest a T e l e f ó ­
n i c a Gamonal . Te l f . 
222759, J ias ta las 11 de 
1a m a ñ a n a . 
A L Q U I L A R I A piso de 
unos 100 m.s s in amue­
blar . Interesados l l a m a r 
«1 T e l f . 209347. de 8 a S. 
a p a r t i r de l lunes. 
A L Q U I L O . piso amue­
blado hasta e l verano, 
p t i o í e i i b l e chicos o c h i ­
cas. T l f . 225329 y 223097 
A L Q U I L O piso para v i ­
vienda posibi l idad de 
tener en e l mismo pe lu ­
q u e r í a . 201884. 

R I - T Ó R T a l q u i l a 
locales comerciales, e n -
i rcplantaa , c é n t r i c o , v i ­
s í t e m e i n f o r m a r é R e ­
yes Ca tó l i cos , 4. " "' 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R slo con­
ductor , cochej nuevos, 
todas las marcai» «Ser ­
v í - A u t o » S á n j u r j o 6. 
T e l é f o n o 222716 

F U N D A S para m coche, 
c o n f e c c i ó n y.montaje en 
e í día, A r a h u e t p » . San 
Is idro . 13 T e l é f o n o 
207327 

A Ü T O M O V I L E S 
Pedrosa. Compra-venta 
de toda clase de au to-
m ó v i l e s . Stock m í n i m o , 
ciento cincuenta veh l cu» 
los para que usted oue-
da e l e g i r Garantizados. 
F a c i l i d a d e s hasta 24 
meses Te lé fonos 220047 
y 2277G7. 

A U T O - O C A S I O N cLos 
Vadll los», les ofrece t o . 
do t i p o de v e h í c u l o s : 
Dyanne-6. 8 CV Pur­
go nefas A K S . Seat 124 
Ci t roen GS Club. 0 - 8 . 
R a n c h e r a Seat 127 
Seat 850, Seat 124 s p o r t 
R-12. R-4 Supef Slmca 
900. etc. Revisados Ga . 
rantSa A m p l i a s f ac i l i ­
dades Calle Melchor 
Pr.leto. n ú m . 9. 
V E N D O «850» buen es-
tado, L l a m a r a l 202158, 
horas comercio. 
A U T O M O V I L E S Gam o , 
na l vende R-5. R-5 TS . 
R-6, R-8, 4-L. R-12 S, 
Seat 600. 600 E . 850. 127, 
124 1430, 1.800. Ci t roen 2 
HP-6, C-8, Dyane-0, 
Simea 1.000. 1.200 1.200 S 
varios modelos m á s . F a . 
cilidades. Garantizados. 
Pedro Al fa ró , 2. 

T R A C T O B E S dt 
ocas ión , revisados 
magniflcoe « r e c i o s 
facilidades l e pa 
go. « A u t o • Burgos 
S. A.» Aven id* de) 
3 1 1 7 2 T e l í 22035C 

C O M P R A M O S c o c h e s 
accidentados y para d e » 
guaca Te l é fono 208426. 

A N T E S D E C O M P U A B 
«u v e h í c u l o do ocas ión 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o a 
«ín compromiso, en A u ­
t o m ó v i l e s Ducar Casa 
l a Vega, 15 Todas mar­
cas. 

A ü T O M O V I L E 3 
V A R O N A . Compra-ven­
ta de toda clase de au­
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
Comerciales hasta 8.500 
k i los . Garantizados. M i . 
n i m a ent rada Faci l ida­
des 6, 12. 18 y 24 meses. 
An tes : A l b ó n d i g a . 2; 
ahora Madr id . 22. Te l f . 
207087. 
V E H I C U L O S de oca­
s ión . Renault l - L , C i ­
t r o e n AK-400, D K W -
1.000 varias Sava M Ca­
p i t o n é Avia 2.500 var io* 
totalmente revisados 
Facilidades de pago 
R u e r a C / Vitor ia , 19. 

M E R C A D O N A ­
C I O N A L O C A ­
S I O N . V e h í c u l o s 
usados todas las 
marcas, tipos. Re­
visados,, garantiza­
d o a F a cilidades 
V i s í t e n o s en « A u . 
t o v i c á n » S á b a d o s 
abierto, 

A U T O C I D . S. A ^ c o n . 
cesionario de Fo rd Es­
p a ñ a en Burgos vende; 
Renaul t R-5. R-8. R-8, 
R-12 S y R-12 T L f a m i ­
l iar . Seat 600 D y E «50 
normal y especial, 133. 
127 2-8 y 4 puertas. '24 
1.800. Simca 900, 1.000, 
1.200 y varios modelos 
to ta lmente revisados de 
m e c á n i c a , chapa y p in ­
tura . G a r a n t í a firmada 
y con las facilidades 
que V d . necesite. L e 
atenderemos s á b e l o s 
Inclusive, en V i t o r i a , 64, 
Burgos. 

C O M P R A - V E N T A L ó -
pez-Ortega. Vende v a . 
r ío s C i t r o e n Dyane-6, 
G-8. GS Club y QS Pa-
las. Renau l t 1 R-6. R-6, 
R-8.. R-12 N y R-12 S. 
Seat 600 D y E . 850. 127. 
124. 1.430 gas-oil y 1 200 
S p o r t Slmea 1.000. G L S 
y 1,200 especial Revisa-
dos. G a r a n t í a total 6 
rneses. Facilidades 6. 12. 
18 y 21 meses (En t r ada 
m í n i m a ) Los Pisones 
40-42 T e l t 209667 
P A R T I C U L A R vendo 
GS C l u b matr icula B U . 
7030-C. Interesante. Ra-
zó.n: En r ique I I I . l e t ra 
E.1.9 B . 

U R G E N T E M E N T E 
vendo Seat 1.430 gas-oil . 
Seat 124 Sport 1.600 
Seat 1.430 dos a ñ o s , Seat 
127, Seat 850. Simca 
1.200 dos a ñ o s . Simca 
1.000 y R-8, todos ellos 
garantizados Véa los y 
compare precios. V e r : 
Tal leres Anton io y . V i ­
cente calle Salas. 12. 

T A L L E R E S Antonio y 
Vicente. R e p a r a c i ó n au . 
t o m ó v l l e s todas clases 
Calle Salas 12. 
O C A S I O N . Vendo con 
g a r a n t í a de 6 meses 
1430, Seat 124-D. 850. 
SpO-p. 1.430 Diesel, con 
facilidades De m í n i m a 
entrega. Garaje A r t a i z 
Leal tad , n.» 1 T f 20876S 
V E N D O Ci t roen 8 f a m l . 
l l a r seminuevo. Avda . 
E lad io Perlado, n.9 53. 
7.« A . 

O C A S I O N , 600 D. de 
pa r t i cu l a r a par t icu lar , 
en subida San M i g u e l , 
n.» 10-1A Telf . 228025. 

A U T O M O V I L E S 
A V I L A vende toda c í a -
se de a u t o m ó v i l e s na ­
cionales, garantizados, 
revisados comple tamen­
te, por ser profesiona­
les. Faci l idades de pago 
Callo A v i l a , 8 ( jun to A l ­
fareros) . Te l f . 204364. 
O C A S I O N . Vendo R-8 
m u y buen estado. Pa r ­
t i cu la r a par t icu la r . R a ­
z ó n : Tal leres Carmelo 
A r a n a O/ . V i l l a r c a y o , 
n.fi 3. Te l f . 223418. 
V E N D O 850. T e l é f o n o 
200204. 

V E N D O R e n a u t - 1 2 - T L 
no rma l . Te l f . 200621. 
A U T O M O V I L E S 
C A R R O Compra venta 
de toda clase de auto, 
m ó v i l e s . Vende Seat 
varios 132, 131, Spor t 
1.800, 1.600 y 1.200. F U -
1.800, 1.430. 124 L S , 
124 L , 124 D gas-oil . 
var ios 127, dos, tres y 
cuat ro puertas. Cuope 
850, 850 Especial , 850 
N , 600 E, 600 D . R e ­
n a u l t var ios R-12 S, 
R-12 N . R-6, R -8 T S , 
R-8, 4 L , 4 P . A u s t l n : 
Varios A u s t i n V i c t o r i a 
L y N . M G 1.300. M G 
1.1Ó0. M i n l 1.275. M i n i 
1.000. M i n i 850 y M l n i -
b á n 850. C i t r o e n : V a ­
r ios GS, C 8 D i ñ a n , 
Ereak . Diane 6, 2 C V . 
furgoneta. Chysler : V a ­
rios Simca 1.200 Esper 
c la l , 1.200 G L S. 1.200 
GL, 1.000 G T , 1.000 E s ­
pecial, 1.000 N . 900 E s ­
pecial y N o r m a l , D o d -
ge 3.700 gas-oil y gaso­
l i n a y Ranchera gas-
oi l . Va r i a s D K W . A l f a 
Romeo, A v i a 8, L a n d 
Rove r L a r g o y Corto y 
70 a u t o m ó v i l e s m á s . 
Precios f a v o r a b l e s . 
Grandes facilidades de 
pago. Seis meses de ga­
r a n t í a . San Pedro Car -
defia, n.o 90. T e l é f o n o 
209479. 

SE V E N D E M o r r i s 
1.300. M a t r í c u l a A V a ­
r ios ex t ras . T e l é f o n o 
225291. 
O C A S I O N . De pa r t i cu ­
la r vendo R-8 , impeca , 
ble de chapa y p i n t u r a , 
dos 4-L, uno Super y 
n o r m a l y u n 2 H P i m ­
pecables, e c o n ó m i c o s . 
CV. M a d r i d , 69. T e l é f o ­
no 208115. ' • . 
V E N D O 600 D . T e l f . 
22993p. 

V E N D O Seat 600-D e n 
buen estado, e c o n ó m i c o . 
Ctra. L o g r o ñ o , n » 26-9.» 

• A r - - . , -
S I N E N T R A D A . V e n ­
demos coches usados, 
revisados todas las m a r ­
cas., con g a r a n t í a . Pago 
12 mensualidades acep­
tante y avalista so lven­
te. A l t o r . Calle M a d r i d , 
69. 

D E P A R T I C U L A R a 
pa r t i cu la r vendo Seat 
124 Spor t 1.800,-2 a ñ o s . 
Te l f . 220816. 

Colocaciones 
D I R E C C I O N E S mano o 
m á q u i n a para Zismon. 
Apar tado 2.261 Madr id . 
P R O P O N E M O S trabajo 
casero, ganando 80.000 
mensuales. Interesados 
e s c r í b a n n o s . Publ l ren ta 
Alboraya (Valencia) 

B U S C A M O S p e r sonas 
para trabajos caseros 
muy rentables. Univer­
sal Al tea (Al i can te ) . 
S E N E C E S I T A barman 
profesional. I n f o r m e s : 
Telf . 222300. S E A F - P P O 
4709. 

S E N E C E S I T A chica 
fija: Reyes C a t ó l i c o s , 10, 
1.° P e l u t y u é r í a Manas-
k u . D o m i n g o , en Santa 
Cruz, 29-9.° D . 

S E N E C E S I T A cocine­
r o o coc ine r a S á b a d o 
tarde hasta lunes 8 m a ­
ñ a n a Ubre. Sueldo a 
convenir . R a z ó n : Te l f . 
(945) 262402. V i t o r i a , o 
S E A F - P P O , n.» 12.545. 
C/ Méj ico , s /n , 

SE N E C E S I T A chica 
interna. Reyes C a t ó l i ­
cos. 2-4.» B . 

P A R A abogado o p r o ­
curador o f r é c e s e meca­
n ó g r a f o y recadista. 
L l a m a r 11.30 a 2 Te l f . 
204569. 

SE N E C E S I T A 
chica In te rna . I n t e ­
resadas d i r ig i r se a 
H é r o e á de l Alcá­
zar, 3, p r i n c i p a l Iz­
quierda. 

C H I C A para M a ­
d r i d se necesita 
Pasando t é m p o r a -
das en B u r g o s . 
M a r t í n e z de l Cam­
po, 5-4.» T e l é f o n o 
204393. 

SE N E C E S I T A chica 
f i j a . V i t o r i a . 56-8.» A . 
T e l é f o n o 228395. 

M A T R I M O N I O só lo 
necesita empleada de 
hogar, responsable, sa­
l a r l o y h o r a r i o a con­
ven i r . Paseo de l a 
Quinta . 39. 

A P R E N D I Z para m e -
t a í l s t e r í a , residan e n 
B a r r i o S a n P e d r o 
( S E A R - P P O . 4.842). 

N E C E S I T O chica fija. 
Avda . Gene ra l V i g ó n , 
49-9.» C. Presentarse de 
4 a 8. 

N E C E S I T O chica ex , 
terna, tres de fami l i a , 
de 9 a 6. A p a r i c i o Ruiz , 
3-3.o. T e l é f o n o s 209014 
y 203037. 

SE O F R E C E joven , 
servicio m i l i t a r c u m p l i ­
do. Bach i l l e r superior . 
L l a m a r 226133. 
BUSCO representante o 
corredor j o v e n y fo r ­
mal , disponga veh í cu lo 
y t rabaje r e g i ó n , para 
a r t í c u l o s de bolsos y 
sombreros con m u y bue­
nas comisiones, para f a ­
br icante con c l iente la 
antigua. D i r i g i r s e a P u ­
bl ic idad D e k o r , M o l i n a 
L a r i o , 13-7.» C. Refe ­
rencia 909. M á l a g a . 
SE N E C E S I T A chica 
fija, sabiendo obl igac io­
nes en Plaza D r . A l b i -
ñ a n a , n.» 3-6.» B . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
m a y o r ñ j a . V i t o r i a , 29, 
6.» Izqda . 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
para cuidar dos n i ñ o s de 
4 tarde a 8 m a ñ a n a . 
Sueldo conveni r . R a z ó n 
J e s ú s M.» Ordofio, n.» 
7-4.» C. 
C H I C A In te rna , t iene 
c o m p a ñ e r a , no impor t a 
experiencia. G e n e r a l í s i ­
mo, 1-1.» Telf . 205054. 

E S T A N, T E R I A S 
metalizas tZublga-
ray». Monta je r áp ) . 
do. De la Vega 
Madr id , 40 T e l é f o ­
no 204358. 

V I V E R O S P o l i f r u t a , 
lea. rosales y chopos, 
Covarrublas T e l í 66 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s De x ión 
montaje Inmediato. 
Ruera, V i t o r i a 19 
Tel í 203887 

A R C A S y caja* 
fuertes c Z u b i g a r a y » 
Cont ra fuego y ro­
bo. eDe la Vega» 
M a d r i d 40 

fincas 

F R U T A L E S , chopo ca . 
nadiense, rosales, V ' v e -
ros Gallo, Covarrublas . 
T e l í . 2 1 
U R A L I T A . Est ructuras , 
correas, t i ran tes , 200 
cristales de 2 X I me­
talizados y corcho ais­
lan te Vendo. Santiago 
L l ó r e n t e . S a s a m ó . n Te l f . 
370018. 

V E N D O plantones pa­
peleros, 2 a 5 ra. este 
a ñ o y siguiente. M . de 
Domingo . B a r r i o Nue -
vo. F u e n t e c é n . 

J O S E L U I S N a d a l Cá-> 
n a r i c u l t o r nacional n.» 
576, vende canarios; 
t i m b r a d o e s p a ñ o l : ver ­
des, pintos, amar i l loa . 
Es t i rpe de campeones. 
Con pedlgree, C o v a r r u ­
blas. Burgos. 

A T E N C I O N , ebanistas: 
vendo m á q u i n a l l jadora 
de banda con mesa de 
2.500 X 900, y prensa 
de tres husi l los , de-2.340 
X 1.220. R a z ó n : T e l f . 
207538. 

S E V E N D E N 1.000 K g . 
de semil la d e esparceta 
T ra t a r J u l i á n R u i z . T a ­
pia de Vi l l ad iego . 

S A N T O S . Piso p e q u e ñ o 
C/ . Salas 1.300 000 opor-
t un ldad ú n i c a 
S A N T O S Pisos centro 
A v d a C id . 4-5 hab i t a , 
ciones servicios cent ra­
les. Cocina todo c o n f o r t 
SANTOS, Agencia I n -
mob l l a r l a . Casita con 
j a r d í n , Feo Salinas, 
m u y b a r a t a 
S A N T O S . Carre tera ' de 
Poza, piso 3 habi tac io­
nes. 500.000 Pts. en t r a ­
da. Faclldades. 
S A N T O S . Piso calle V i ­
t o r i a . 6 habitaciones, 2 
servicios. Servicios cen­
trales. 

V E N D O piso, tac l l lda-
des V i t o r i a 116 L» Q 

P I S O S P n g o . -
Avenida Cid , tres dor­
mi to r ios , sa lón , servi­
cios centrales. 
S E V E N D E finca zona 
i n d u s t r i a l 8.000 m.* Ra . 
z ó n : Telf . 203016 
V E N D O , piso Avda. del 
V e n a, 6 habitaciones 
servicios centrales. Ma. 
d r i d , 22-2.» B . Te l f 
203279. 
P O R T R A S L A D O ven­
do p e n s i ó n Facilidades. 
Carretera L o g r o ñ o 7-11 
P I S O . 4 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n central, zo­
na Ciudad Deport iva 
Telf . 226944. 

V E N T A PlfcOS 
Urbano le resolve 
r á su problema en 
dist intas zonas de 
Gamonal Informes 
Calle Vi to r i a . 164 
orlme? despacho 

V E N D O piso Reyes C a . 
tó l i cos . 4 habitaciones 
s a lón , c a l e f a c c i ó n cen-
ta i . T e l f 223744, 
S E V E N D E N 2 pisos de 
lu jo . I n fo rmes : V i t o r i a 
115-1.» O. 

C O M P R A R I A casa 
m u ñ e c a s ant igua, 
moderna, buen es. 
tado. Te l f . 228601. 

COxMPRO garrafones, 
16 y 20 l i t ros . T e l é f o n o . 
228158. 
C O M P R O colchones de 
lana y . objetos usados. 
Paso a d o m i c i l i o . T e l é ­
fono 200374. 

SE C O M P R A paja d é 
yeros de t r i l l a d o r a , e n 
b u e n a s condiciones. 
Ofertas al Te l f . 370008. 
30.000 mensuales t r aba­
j ando en casa. Pagamos 
a l contado. E s c r i b i r A l ­
ba. Enamorados, 23. 
Barcelona. 

V E N D O p e r r o . pastor 
a l e m á n , 6 meses. T e l f 
221770. 

S E V E N D E N 300 fardos 
de esparceta. V i c t o r i n o 
Alcalde . V i l l a r m e r o . 

V E N D O analizador d i ­
n á m i c o en 4.000 Pts . y 
osclloscopio « E n a t e l e » , 
e n 6.O00. M . G a r c í a . Je­
s ú s M.» O r d e ñ o . 11-6.0 A 

V E N D O s i l la , pa rque 
y b a ñ e r a de n i ñ o y r i e l 
2,10 m. Salas, 5-5.o i z ­
quierda (4 a 6 ) . 

Enseñanzas 

I N L I N G U A . P r e p a i a . 
c ión e x á m e n e s . I n g l é s , 
F r a n c é s . Plaza Alonso 
M a r t í n e z . 7 T e l 206851. 
M A T E M A T I C A S , clases 
part iculares o grupos 
reducidos. Interesados 
l l a m a r a l 223197. 

M A E S T R A , e x p e r i e n ­
cia, clases 1/, 2.» etapa 
E .G.B. T e l í . 226908. 
P R O F E S O R A de E G B 
da clases pa r t i cu la res . 
T e l é f o n o 225259. 

I N G L E S . Profesor d i ­
plomado da clases. T l f . 
226955. 
I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s . F í s i c a , 
Q u í m i c a , B.U.P. . C.O.U. 
M a r t í n e z del Campo. 11 
2.» D . 
L A T I N , Gr iego. Clases 
p a r t í c u l a i-es de B.U.P. , 
C.O.U. Facu l t ad . V a l l a -
d o l l d , 2-8.0 d . 204981. 

S E V E N D E piso, 
s e i s habitaciones 
dos b a ñ o s , e a l e í a c 
c ión cen t r a l y agus 
ca l ien te Calle VI 
torta. 78-76 U a m a i 
t e l é fono 220591 

SE V E N D E N oaves i n . 
dustr le les en carretera 
M a d r i d Informes. Cons­
trucciones Serrano. Ca-
lio L e g i ó n E s p a ñ o l o . 
T e l é f o n o 201543 

V E N D O piso Avda 
l e í V e n a & 5. I n -
formes por te ro 

V I V I E N D A S superflcl'o 
cien metros; fase cons­
t r u c c i ó n . Gamona l -Lu i s 
A l b e r d l . 9 ( jun to Co lé* 
g I o s ) . c e n t r a l i z a c i ó n 
propano, ca l e facc ión ga . 
raje. 

SE V E N D E N na-
ves . 1 n o ustrlales, 
p o l í g o n o Ví l la lon-
q u é j a r , desde 8.000 
Pts. m,* T l t 227588 

V E N D O piso, estrenar. 
Calle M a d r i d , ex te r ior , 
5 habitaciones, calefac. 
c i ó n y agua cent ra l . Fa­
cil idades. M a d r i d . 22-2.» 
B . T e l f . 203279 
O P O R T U N I D A D aar-
tamentos amueblados en 
T o r r e m o l i n o s , B e n a l m á -
dena-Costa. Fuengi ro la , 
P rec io : desde. 400.000 
pesetas. Llaves en ma­
no. I n f o r m e s : T e l é f o n o 
987/211900. 
S E V E N D E local de 180 
m.1 comple tamente p ro ­
parado barato. CA A v i l a 
5. Telf . 204381 
P I S O S P r l g o . ~ 
G a m o n a l : Francisco 
G r a ñ d m o n i a g n e , Vito,» 
r ia . Ca r r e t e r a L o g r o ñ o . 
V E N D O piso e x t e r i o r 
en CA V i t o r i a , 200-A. 7.» 
D . 
V E N D O piso 6 habi ta­
ciones Franc i sco Sar­
miento . Te l f . 222899. 
P I S O S P r l g o . -
Calle M a d r i d , tres do r ­
mi to r ios , s a lón , s e rv i ­
cios centrales, perfecto 
estado. 
N - A V E S 1 nd ustr lales 
P r lgo . Var ias zonas, su­
perficies, con o sin v i ­
v i e n d a 
V E N D O piso. Carre te­
ra de Arcos, n.» 27, 5.» 
C. 

O C A S I O N . Vendo 
p i s o totalmente 
amueblado, calefac­
ción central , t e l é , 
fono, te levis ión, 8 
tiabitaciones. salón 
comedor, servicio 
v cocina, muy so. 
leado. Facilidades. 

I n f o r m e s C/ Ma­
drid , 69; Te lé fono 
203115. 

P I S O exter ior vendo 
cua t ro habitaciones, te­
rraza, c a l e f a c c i ó n Indi ­
v i d u a l . Plaza Lavaderos, 
n.o 3-8,o 49 (junt0 per . 
f u m e r í a Ramos) 

V E N D O piso Ge . 
neral Mola , soleado 
servicios centrales. 
Garaje. T l f . 229748. 

VENDO casa con huer­
t a 1.150 ra.» CA Ro­
mancero 44, Emeter lo 
Gar r ido . 
V E N D O piso con cale­
facc ión . CA San Joa­
q u í n n.» 3-1.0 A . Ver lo 
de 12 en adelante. 

S E V E N D E piso 
Avda . Reyes Cató­
licos, 33-L6 D . 

V E N D O piso nuevo 
Parque Avenidas . L l a ­
m a r 223426 2 a 3 o 
d e s p u é s 9 tarde. 
S E V E N D E piso. F á t i -
ma, 2. B loque A . R a z ó n 
p o r t e r í a . 
S E V E N D E piso . c é n ­
t r i co con faclldades. T l f . 
221867, horas de l lama­
da de 2 a 8. 
C O O P E R A T I V A S , g r u ­
pos sindicales, dehesa 
Fa lenc ia , pastos, labor, 
caza. 2610949. Madr id . 
V E N D O alqui lo locales 
p lanta baja. 50. - 60. 70 
m.9 y en tercera' planta, 
220 m.8 para oficinas, 
d iv i s ib le , adaptable pa­
ra dos viviendas, San 
Pablo . 12' Tel f . 201942. 
P I S O l lave en mano, 
calle" del Carmen. Ven­
do, Fincas Bé.vn abé Es­
p o l ó n , 22. 

E N C O M P R A o en 
venta Santos tiene 
la oferta. Calle J u ­
lio S á c z de a l H o . 
ya, 8-6.« 3.» Telefo­
no 228754. 

SE V E N D E piso 
s c o n ó m i c o . Avda 
Reyes Cató l icos . 83 
Informes p o r t e r í a ' 

V E N D O piso con cale­
f acc ión , calle San Joa­
q u í n , S-l.o a . V e r l o de 
12 en adelante, 
S E V E N D E piso, calla 
Alfareros , n.» 48-2.» A. 
In fo rmes , en e l mismo. 
V E N D O p r i m e r p is» ' 
General Mola , soleado, 
servicios centrales, 6*' 
raje. In fo rmes : A v e n i ­
da C i d 59-8.0 A . 
V E N D O piso zona San 
Francisco, estrenar, * 
habitaciones ca le facc ión 
i n d i v i d u a l , M a d r i d . 22, 
2.» B . 208279. 

P A G I N A 30 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o . 19 d e F e b r e r o d e 1978 



Normativa electoral 
rígida y exhaustiva 
para Cámaras Agrarias 

las elecciones, sin lecha fija 
Madrid (Logos). — La fecha recoge en el decreto ahora 

, e|ecciones para fas Cámaras aprobado,, es garantizar que las 
aqrarias dependen del dfa de Cámaras agrarias son órganos 
publicación en el .Boletín Ofi- de consulta y colaboración, al 
clal del Estado» del decreto ley tiempo que la representación y 
aprobado por el Consejo de mi- la defensa de los Intereses pro-
nlstros, han manifestado a «Lo- fesionales se canalizan a través 
gos» fuetes del Ministerio de de los Sindicatos. 
Aqrlcultura. 

Iq normativa electoral, con 
tenida en el anexo de| decreto, 
es rígida y exhaustiva, pues se 
busca la profeslonalldad de la 
representatlvldad. por lo que se 
excluyen de »a participación en 
ais elecciones los absentlstas. 
funcionarlos... Asimismo, se es­
tablece una división de pueblos 
agrarios por sus censos. Final­
mente se consideran electores 
y elegibles ios titulares de ex­
plotaciones. 

El proyecto de creación de 
Cámaras Agrarias data del 2 
de Junio de 1977. Sin embargo, 
como consecuencia del pacto de 
La Moncloa en tal sentido se 
han prolongado por espacio de 
casi 10 meses. 

Uno de los puntos que se han 
querido dejar claros, y asf se 

CLAUSURADOS 
LOS BINOOS 
E N ZAMORA 

Zamoro (Efe). — Por or­
den gubernativa han queda­
do clausurados los bingos 
que el C í rcu lo de Zamora y 
el de Benavente m a n t e n í a n 
abiertos hasta la fecha en 
estas localidades, s e g ú n ha 
podido saber «Efe». 

La c u a n t í a de la multa 
para el CfrcuJo de Zamora ha 
sido de doscientas cincuen­
ta mil pesetas y dos me­
ses de s u s p e n s i ó n y para el 
C í rcu lo de Benavente, de 
trescientas nilj pesetas y 
tres meses de suspens ió -n . 

MEE VENDER 
P I S O 

CARRETERA LOGROÑO 
Muy e c o n ó m i c o . Facilidades. 

S A N T O S 

«Julio S á e z de la Hoya, 8, 
6.°. 5.° 

EN 1A M i l ZONA DE BURGOS 

URBANIZACION «lAS BERNARDAS» 

VENDEMOS PIA2AS DE GARAIE 
A M P L I O S A C C E S O S Y D E P E N D E N C I A S 

I N T E R E S A N T E S B E N E F I C I O S F I S C A L E S 

I N F O R M E S : 

¡. 8. A. 
P l a z a d e l a C r u z a d a , 1 

R E U N I O N , E N M A D R I D , DEL C O M I T E 
E U R O P E O D E C A R I T A S I N T E R N A C I O N A L 

Prepara un documento sobre los «menos 
privilegiados» para el Parlamento Europeo 

Madrid (Logos). — El Carde­
nal-arzobispo de Madrid, mon­
señor Tarancón. se ha manifes­
tado totalmente de acuerdo con 
la línea actual de Cári tas Es­
pañola. 

El presiden^ de las Confe­
rencia Episcopal Española, en 
una reunión con la Comisión 
Permanente de Cáritas de Eu­
ropa, afirmó que «Cáritas debe 
denunciar las injusticias allí en 
donde es tén . Esta es la línea 
actual efe Cárltas de España, y 
yo estoy totalmente de acuerdo 
con ella». 

La Comisión Permanente de 
Cáritas de Europa se ha reuni­
do estos días en Madrid, bajo 
la presidencia dej señor Gabln, 
presidente de Cáritas Interna­
cional para Europa, y del se­
cretario general de esta orga­
nización, señor Fracchla. 

Los temas fundamentales de 
esta reunión han girado en tor­
no a los informes sobre las ac­
tividades de Cári tas en la Co­
munidad Económica Europea, 
en donde hay un Comité de re­
presentantes de organizaciones 
no gubernamentales, y sobro 
los acuerdos a tomar en orden 
a las próximas actividades que 
en estos dos años próximos van 
dirigidas a al Infancia y a 18 
juventud. 

Loretta Peschi. secretaria de 
la Convisión Permanente de Cá­
ritas de Europa Informó de los 
compromisos llevados a cabo 
por Cári tas en el Parlamento 
europeo: ayuda al desarrollo, 
educación, ayuda alimenticia y 
socorros de urgencia, especial­
mente de los países m á s ne­
cesitados. Cáritas internacional 

trabaja, en la Comunidad Eco­
nómica Europea, al lado del 
Consejo mundial de las Igl-ssias 
y de la OSFAM (Organismo 
humanitario inglés). 

Respecto a la juventud. Cá­
ritas de Europa tiene un grupo 
permanente de trabajo, «Ju­
ventud en dificultades», que 
durante 1978 y 1979 va a traba­
jar especialmente en la proble­
mática de delincuencia Juvenil 
y otras marginaclones, como!a 
droga, los presos y los defi­
cientes físicos y mentales en 
cuanto a los niños, y con mo­
tivo del Año Internacional de 
la Infancia (1979). las Cárltas 
nacionales, en contacto con co­

mités civiles nacionales .traba-
Jarán sobre problemas de la in­
fancia, especialmente loa niños 
de los emigrantes, la explota­
ción de los menores y la soli­
daridad internacional entre ios 
niños 

Próximamente, el Comité de. 
Cáritas de Europa, y con moti­
vo de las elecciones en el Par­
lamento europeo, va o hacer 
llegar a todos los candidatos un 
memorándum que les obligue 
a reaccionar sobre todas las 
problemáticas sociales de ios 
•menos privilegiados». E s t e 
memorándum lo están elabo­
rando las Cárltas de los nuevo 
pa í ses pertenecientes a la Co­
munidad Económica Europea. 

D i a r i o q % B u r g o 
S e v e n d e e n : 

M A D R I D - K i o s c o C i b e l e s 

B A R C E L O N A - G e n a r o M i g u e l a n e z 

A v d a . P u e r t a d e l A n g e l , 3 0 

B I L B A O - C a l l e E l c a n o . n ú m . 3 5 

V A L L A D O L I D - P l a t e r í a s . 2 1 

L O G R O Ñ O - K i o s c o L a R o s a l e d a 

y E P a r a c u e l l o s - M u r o d e l C a r m e n , 9 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardcíla, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve v media de la mañana a una de la tarde y cuatro a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. •— Precios CimiENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesetas. 

COMPRO fincas r ú s t i ­
cas todas dimensiones. 
Interesados escr ib i r • 
la R e í . : « C o m p r o » . P u ­
blicidad Mento r . Plaza 
J o s é Anton io , 28. B u r ­
gos. 

V E N D O piso por t ras ­
lado, soleado, dos t e ­
rrazas, 4 habitaciones y 
amplio sa lón , a rmar ios 
empotrados, garaje pa r ­
ticular. Paseo Is la , n ú ­
mero 13-7.9. I n fo rmes , 
por te r ía . 

V E N D O piso e c o n ó m i ­
co en A v d a . E l a d i o 
Perlado, n.9 26.5.8 6. 
Informes, e n e l mismo. 
SE V E N D E piso ex te ­
rior, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l Francisco Sar­
miento, 13. Te l f . 224734 
V E N D O piso soleado. 5 
habitaciones y s a l ó n , 
servicios centrales. R e ­
yes Catól icos , n." 18-5.«. 
Informes, p o r t e r í a . 
SE V E N D E piso e n 
Urbecasa. In fo rmes , ca­
lle Santiago, 83-8.0 b. 
SE V E N D E piso. T e l é ­
fono 222820. 

E M P R E S A c o m . 
pra 5 pisos, no i m ­
porta zona, hasta 
4 mil lones . Pago 
contado. O f e r t a s : 
A la Ref.: «Pisos». 
Apartado. 140. B u r ­
gos. 

SE V E N D E piso 
30 ni' 2.200.000 
3/ Vi tor ia . 18B T I 
!2B828 

S ^ N D E local buen 
v 2 v T e l 1 200220-

*.NDO pi30 Gamonal . 

^ renar, 4 habitaciones Z\kl0ns ^ ^ a l e s . M a . 
*>d. 22-2.9 B. 203279. 

V E N D O piso C A V i t o -
r i a , 249-5.» A I n f o r m e s 
p o r t e r í a . 
COSTA del Sol. A p a r t a ­
mentos 60 m.* vendo 
600.000 amueblado, p i s -
c i ñ a Otros 800.000 a i re , 
t e l e v i s i ó n . Faci l idades. 
L l e v o verlos, i n f ó r m e ­
se 223160, 
S A N T O S . Loca l de 570 
m.* y 270 m.9 Ins t a l ac io ­
nes y her ramientas , 
Ideal m e c á n i c o s 
S A N T O S L o c a l L e g i ó n 
E s p a ñ o l a . 1.000 m.» 6 
a l tu ra 2 entradas M u y 
e c o n ó m i c o . 
S A N T O S . Agencia I n ­
m o b i l i a r i a t iene muchos 
pieos para todos los 
gustos 
S A N T O S . Loca l 220 6 
440 m.» 6.20 a l tu ra , v e n ­
do -a lqu i l o urgente- ca, 
l ie San Pedro C a r d e ñ a . 
S A N T O S terrenos para 
colegios ins t i tuc1 o n e s 
singulares i u n t o c iudad , 
m u y harato 

S A N T O S . At icos no t e r ­
minados a estrenar, l l a ­
ve en mano de 70 va* 
750.000 nesetas 
SE V E N D E piso. D o ñ a 
Berenguela , soleado con 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
e x t e r i o r . R a z ó n : T e i t 
228183 - 227290. C / . Co­
lón . n.9 9-2.0 d . 
P I S O F á t i m a soleado, 
confor table , servicios 
centrales, u rge vender . 
Santos. 228754. 
S E V E N D E apar tamen­
to . A v d a . de l C id . 46-5." 
C. E n s e ñ a el po r t e ro . 
V E N D O apar tamento 
t res habitaciones. L l a ­
m a r de 2 a 4. T e l é f o n o 
226600. 

/ . Q U I E R E vender «u 
piso? L l a m a R l t o r t T l t 
225430 Agencia I n m o b l . 
l i a r l a 

R I T O R T v e n d o 
pisos nuevos 5 hab i ta ­
ciones, G a m o n a l en t ra -
da 1.000.000 Pta. 
R I T O R T v e n d e 
pisos nuevos 4 h a b i t a ­
ciones Gamonal , e n t r a ­
da 800.000 Pts. 

R I T O R T no anuncia t o ­
dos los pisos en venta . 
V i s í t e m e I n f o r m a r é . 

¿ Q U I E R E compra r su 
piso? R l t o r t . Reyes Ca­
tó l i cos 4 T e l f 225430. 

R I T O R T vende piso 
Calzadas. 8 habitaciones 
ent rada 800.000. Reyes 
Caró l i cos . 4. 
R I T O R T . Piso A v d a . 
Vena, 6 habitaciones, 
nuevo ex t e r io r E n t r a ­
da 1.000.000 

R I T O R T no anun­
cia todos los loca­
les e n v e n t a Vis í ­
teme I n f o r m a r é . 

R I T O R T v e n d e 
local San Francisco, 70 
metros, reformado pa ra 
c a f e t e r í a . M u y bara to . 
R I T O R T v e n d e 
piso calle Leal tad . E n -
t rada 900.000. Calefac­
c i ó n i n d i v i d u a l . F a c i l i ­
dades. 

R I T O R T v e n d e 
piso Romanceros, e n ­
t rada 800.000. F a c i l i d a ­
des. Reyes C a t ó l i c o s , 4. 

R I T O R T v e n d e 
piso Reyes C a t ó l i c o s , 
Gumen, 4.300.O00 m á s 
hipoteca, t i ene gara je 

R I T O R T v e n d e 
pisos San Lesmes. calle 
M a d r i d , Calzadas, A v i l a . 
Vena. 

R I T O R T v e n d e 
prec io ganga piso y dos 
locales. 1.500.000 Pts . 

P I S O S P r l g o . — 
P laza San B r u n o , tres 
do rmi to r io s , s a l ó n , ser­
v ic ios centrales. 
P I S O S P r i g o. — 
T r i n i d a d , estrenar, cua­
t r o dormi to r ios , s a l ó n , 
servicios centrales, ga­
raje . 
P I S O S P r i g o . — 
H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 
cuat ro do rmi to r io s , sa­
l ó n , dos b a ñ o s . 
P I S O S P r l g o . — 
Parque Santiago, tres 
do rmimto r io s , s a l ó n , ca­
l e f a c c i ó n , puertas e m -
bero. 
P I S O S P r i g o . — 
Paseo I s l a , Beyre . V a ­
r ios tipos, precios. M o ­
neda, 13. 
P I S O S P r í g o . — 
P a r q u é Avenidas, tres 
dormi to r ios , s a lón , ser­
vicios centrales, amue­
blado. 

P I S O S P r l g o . — 
Francisco Sarmiento , 
cuat ro dormi tor ios , sa­
l ó n , servicios centrales, 
exter ior . 

P I S O S P r l g o . — 
A v e n i d a Cid , j u n t o R e ­
sidencia, dos pisos, cua­
t r o habitaciones. 

V E N D O 2 vacas r e c i é n 
paridas y t e rne ro y t e r ­
nera de d í a s . A n g e l 
M a r t í n e z . Vi l lagonzalo 
Pedernales. 

V E N D O 2 vacas con 
terneras. Mazuela. D o ­
m i n g o V i v a r . 
V E N D O vaca tercer 
par to , buena . Choto y 
chota de pocos d í a s . I g ­
nacio G a r c í a . H o s p i t a l 
de l R e y . 

Huéspedes 

D O Y cama o p e n s i ó n 
completa . Calle V i t o r i a , 
62-8.9 D . 

B O Y h a b i t a c i ó n s e ñ o ­
r i tas , c é n t r i c o . T e l é f o ­
no 203422. 
C A M A S 110 Pts., pen­
s ión comple ta y cama, 
195. Pueb la . 2 - l « 

S E Ñ O R I T A S , hab i t a ­
c ión dos camas, derecho 
a cocina o só lo d o r m i r . 
A v d a . de Valencia, 3, 
9.9 B . 

S E V E N D E mesa aba-
t i b i e madera embero, 
en perfecto estado. Def . 
de Oviedo, 5-8.9 Izqda. 

Muebles 
V E N D E S E mejor 
s i t io p o l í g o n o Ga. 
m o n a l e s p l é n d i d a 
nave 1.000 m.a Faci ­
lidades. Te l f . (983) 
232266. D e 9 a 10. 
m a ñ a n a s . 

V E N D O do rmi to ­
r i o m a t r 1 m o n 1 o 
comple to , b u e no. 
n u e v o y dos camas 
gemelas 80 cm., ba . 
r a t í s i m o . Te l é fono 
206415. 

C O M P R O y vendo mue­
bles y objetos usados. 
Paso a d o m i c i l i o . E x p o ­
s i c i ó n C/. V i t o r i a . 235. 

V E N D O sembradora se. Telf- 220956. 
m i n u e v a Informes S i - D I V A N E S vendo « n 
m ó n H i g u e r a C a b a ñ e s m a g n í f i c o estado. Buen 
de Esgueva. precio. San Cosme. 23. 

Pérdidas 

M O T O desaparecida. 
M a t r í c u l a B U -18.273. 
Lambre t t a 150. Avisos 
Te l f . 224105. 

P E R D I D A perro espa­
ñ o l - b r e t ó n , jaspeado de 
m a r ó n . G r a t i f i c a r é . T l f . 
208627. 

P E R D I D A l i b r o de Fa­
m i l i a correspondiente 
Jav ie r Blanco Medina. 
Grat i f icaremos entrega. 

T R A S P A S O negocio 
con f i t e r í a cen t ro B u r « 
gos posible adaptar v i ­
v ienda bien Instalado. 
Faci l idades Los A n g e ­
les, Paloma. 29 Te l f . 
204338. 

S A N T O S . Cedo en t ras ­
paso local p leno cen t ro 
comerc ia l 8 plantas. t»« 
f ó r m e s e . 
R I T O R T traspasa bar-
San J u l i á n Traspaso 
400.000 Renta 1.000 P í a . 
/ . Q U I E R E traspasar o 
a d q u i r i r u n negocio 
rentable? R l t o r t Reyes 
C a t ó l i c o s 4 

SE T R A S P A S A o v e n ­
de a l i m e n t a c i ó n po r 
edad. Te l f . 224797. 

R E P A R A M O S ft] d í a 
telo visores todas mar . 
cas. c T e l e - O r l y » T e l é ­
fono 22413ft 

T U D A N C A . T e l e v i s i ó n 
portaros a u t o m á t I c o s , 
antenas colectivas. Re­
paraciones televiso, 
res garantizadas Ave . 
llanos. 4. T e l l 205052 

Traspasos 

S A N T O S traspasa l o ­
cales de 100 y 80 m.» 
A v d a de l Cid. 

SE T R A S P A S A local 
de 180 m.* preparado. 
C/. A v i l a . 5. T e l f 204384 

S A N T O S . Traspaso l o ­
cal zona E l Carmen. 80 
m.fl Faci l idades. 
L I B R E R I A Calera, con-
t i n u a c l ó n vo lun ta r i a ne ­
gocio. L o c a l p e q u e ñ o , 
Inmejorables condic io­
nes. Santos. 220043. 

R E P A R O puer tas ven-
tanas a lumin io y i n e r r o 
a d o m i c i l i o Tel 200321 
A L U M I N I O , v e n - a n a » , 
g a l e r í a s co locac ión i n ­
mediata Telf 201101 

I N V E R S I O N I S T A : 
emplee su dinero 
en operaciones In 
mobl l ia r ias . posibi. 
11 d a d de obtener 
grandes ganancias 
Seguridad: la p r o . 
piedad a su nom­
bre. Absoluta dis­
c r e c i ó n Apartado 
140. Burgos 

D A M O S v iv i enda g ra ­
tis a quien nos at ienda 
la P e ñ a . Apenas t raba­
j o In fo rmes : Muebles 
Baruque . General M o -
l a 

P I S O S acuchil lados, 
barnizados (L impiezas 
P u l i d o r » La in Calvo 7. 
T e l é f o n o 203699. 
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JUNTA GENERAl DE SOCIOS DE IA GIMNASTICA ARAND1A 
E L T I E M P O , P R O M E T E ­

D O R , D E N T R O D E L A 
I N E S T A B I L I D A D 

Conforme d e c í a m o s en el 
n ú m e r o de ayer, el t iempo 
sigue igual , sin haber vuel­
t o la l luv ia y con una t e m ­
peratura, en cierto modo ex­
t raordinar ia , soleado, aun­
que a ratos se torna nubo­
so el cielo, pero en realidad 
sin amenazas que pudieran 
llegar a inquietar, por lo 
que, de seguir a s í . es de su­
poner que el d í a de hoy sea 
favorable para la p r á c t i c a de 
todo deporte. 

E l Duero, principalmente, 
sigue creciendo, ocupando 
sus aguas, todo el cauce que 
se puede apredar a su paso 
por nuestra pob lac ión , s i 
bien, todo hace suponer que 
esa crecida que pudiera con­
siderarse como extraordina­
ria decrezca a part i r del día 
d « hoy. 

L A C O N F L I C T I V I D A D D E 
L A T R A V E S I A D E L A 
« N - I " 

Durante esta ú l t ima tem-

Ítorada en que las nieves y 
a l luvia se nan e n s e ñ o r e a d o 

de esta comarca r i be r eña , 
t a l vez por este mo t ivo , la 
c i r c u l a c i ó n por las carrete­
ras y en particular por la 
t r a v e s í a de la N - I . ha sido 
m á s f l u i d a y normal , pero 
a l volver el buen t iempo, ya 
que han desaparecido las di­
ficultades que ex is t ían en las 
carreteras, ha to rnado . esa 
conf l i c i t iv idad tan caracte­
r í s t i c a en las mismas y es­
pecialmente en la t r a v e s í a 
de la N - I . 

Se han vuelto a formar 
grandes colas en dicha t ra-
ves ía principalmente en las 
inmediaciones del puente so­

bre e l Duero y en e l cruce 
del denominado A r c o Is i l la 
en cuyo pun to y en La Ca­
dena, cubiertos durante el 
d ía por los servicios de los 
guardias municipales de t r á ­
fico, regulan el paso de los 
mismos, lo que no impide 
que los conductores que t i e ­
nen que esperar a que les 
den paso, hagan sonar sus 
claxons y seña le s a c ú s t i c a s 
i n ú t i l m e n t e pero que pro­

vocan molestias a l vecinda­
r io de las Inmediaciones. 

E n verdad que es el sino 
de nuestra p o b l a c i ó n y que 
p e r d u r a r á , tal vez i nc remen . 
tado durante bastante t iem­
po, por lo menos hasta que 
se e f e c t ú e l a t a n deseada 
desv iac ión de la N - I y co­
m o mal menor hasta que se 
te rmine la otra d e s v i a c i ó n 
de la carretera de Vallado-
l i d a Soria, cuyas obras ya 

STROYER, LAMINADOS 
Y PERFILES, S. A. 

S O L I C I T A 

IRECTOR COMERCIAL 
SE REQUIERE: 

—Imprescindible experiencia en e l sector c o n * 
t r u c c i ó n (mercado nac iona l ) . 

—Dotes d e mando y o r g a n i z a c i ó n . 
—Desplazamientos frecuentes, por l o q u e de* 

b e r á poseer carnet de conducir. 

SE OFRECE: 

—Puesto estable de gran porvenir con posibi­
lidades reales de p r o m o c i ó n . 

—Interesantes condiciones e c o n ó m i c a s a con* 
venir s e g ú n valia. 

interesados, enviar "curr iculum vitae" a: 

SEAP/PPO. Calle Ampl iac ión P o l í g o n o Docente 
Referencia 4.874. — BURGOS. 

(SEAF/PPO 4.874) 

M I R A N D A D E E B R O 

D E P R O T E C C I O N O F I C I A L 
SUPERFICIE UTIL de 70,58m2 

a123,00m2 
PRECIO APROXIMADO 
de 1 . 5 5 0 . 0 0 0 a 2.600.COOPTAS. 

P O L I G O N O A N D U V A 

Información 
en las oficinas de la Entidad: 

c/S. Agustía 2 y Concepción Arenal s r i 
Miranda 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

han comenzado. 
Durante este p e r í o d o de 

t iempo, que se puede cifrar 
en unos cuantos a ñ o s , la 
conf l i c t iv idad de la T r a v e s í a 
de la N - I s u b s i s t i r á y es m á s 
incrementada a medida que 
transcurra el t iempo, ya que 
nos encontramos en b épo­
ca p r ó x i m a a la pr imavera 
y consecuentemente al ve­
rano en que ha de predo-
•minar el buen t iempo y tara 
b i é n una mayor c i r c u l a c i ó n . 
F A R M A C I A S D E 

G U A R D I A 
H o y , domingo , don I n d a ­

lecio de las Heras Arranz , 
e n Ar ias de Miranda , 30. 
M a ñ a n a , lunes, señt f r j v iu­
da de don Lu i s Berdugo, e n 
A v d a . de Carlos Miral les , 
64 y d o ñ a M a r í a de los A n ­
geles G o n z á l e z de Zúñ iga , 
en Obispo Acosta, 4. 
C A R T E L E R A D E 

ESPECTACULOS 
Tea t ro Pr inc ipa l . — " L a 

Doc to ra del Regimiento" . 
Tea t ro Cine Aranda . — 

" L a r e e n c a r n a c i ó n de Peter 
P r o u d " . 
H O Y . D I A D E G R A N 

A C T I V I D A D D E P O R T I ­
V A : A T L E T I S M O 
E l día de hoy, domingo, 

nuestra p o b l a c i ó n s e r á es­
cenario de u n á gran a c t i v i ­
dad deport iva que d a r á co­
mienzo con el at let ismo. 

Conforme anunciamos e l 
pasado martes, en e l d í a de 
hoy se c o r r e r á e l Trofeo 
"Santiago M a n g u á n " , de 
p r o m o c i ó n para corredores 
de Aranda y su ribera y que 
c o n s t a r á de ocho pruebas y 
d a r á comienzo a las once de 
la m a ñ a n a : 

A (a hora indicada se ce­
l e b r a r á la pr imera prueba, 
c a t e g o r í a " In fan t i l e s" ; la se­
gunda, d a r á comienzo a las 
11,15, c a t e g o r í a "Cadetes", 
i n f a n t i l femeninos; la terce­
ra a las 11,30, ca t egor í a 
"Cadetes" masculinas. La 
cuarta, a las 11,45 "Juveni ­
les masculinos"; la quinta , 
a las 12.10, "Juveni l feme­
n i n a " ; la sexta, a las 12,30, 
" j ú n i o r mascul ino" ; la s é p t i ­
ma, a las 13 " j ú n i o r - s é n i o r 
femeninas" y octava, a las 
13,30, " s é n i o r masculinos". 

Las pruebas se c e l e b r a r á n 
en e l c i r cu i to denominado 
Paseo de Nuestra S e ñ o r a 
" V i r g e n de las V i ñ a s " , es­
t a n d o los vestuarios insta­
lados en el Campo de De-
portes, de " E d u c a c i ó n y Des­
canso". 
J U N T A G E N E R A L D E SO­

CIOS D E L A G I M N A S ­
T I C A A R A N D I N A 
Para las 11,80 de la m a ñ a ­

na, e l club G i m n á s t i c a A r a n -
d ina , conforme tenemos p u ­
bl icado, t i ene convocada la 
asamblea genera l de socios, 
en cuya convocator ia figu­
r a n los siguientes asuntos: 
P r i m e r o , estado de cuentas; 
segundo, e l e c c i ó n de nueva 
D i r e c t i v a y tercero, ruegos 
y preguntas . 

La i m p o r t a n c í a d e l o s 
asuntos a t r a t a r , req'uiere la 
m a x i v a af luencia de los so­
cios, p r inc ipa lmen te para e l 
segundo de los puntos a t r a ­
t a r ya que encauzada l a 
A r a n d í n a e n l a Tercera D i ­
v i s i ó n , por nada de l mundo 
se l a debe de abandonar en 
estos momentos e n que e l 
equipo parece demostrar se 
encuen t ra e n f ra i ica recupe­
r a c i ó n y es necesario con­
segui r la permanencia en es­
t a temporada, para en la 
p r ó x i m a avanzar u n pelda­
ñ o m á s y aspi rar a l ascenso 
a c a t e g o r í a super ior . 

L a e s t a b i l i z a c i ó n y en tu­
siasmo de las d i rec t ivas ha ­
ce que los equipos vayan a 
m á s en el d i f í c i l camino f u t ­
b o l í s t i c o de las diferentes 
c a t e g o r í a s n a c i ó n a l e s e n 
que no hay que poner en 
duda , que las competiciones 
son cada vez m á s d i f íc i les 
y se t ropieza con mayores 

d If icultad es, pero t a m b i é n 
h a y que tener e n cuenta que 
hace muchos a ñ o s l a A r a n -
d ina m i l i t ó en l a Tercera 
D i v i s i ó n y ahora que h a re­
cuperado esa c a t e g o r í a , no 
se debe dejar que l a p ierda . 
E m p e z ó m u y b ien l a t e m p o ­
rada l lguera . f lo jeó d e s p u é s 
y ahora que puede optar a 
l a permanencia, pues toda­
v í a hay t iempo, po r a p a t í a 
de los socios no se puede 
abandonar a l equipo, l o que 
s u c e d e r í a en él caso de que 
no se pudiese renovar la 
D i r e c t i v a . 

Parece ser que esa des ig . 
n o c i ó n ant ic ipada se d i r ige 
a que cuando comience la 
nueva temporada, los e leg i ­
dos, que suponemos no sera 
l a D i r e c t i v a en su to ta l idad 
sino que q u e d a r á n algunos 
a efectos de p r á c t i c o s en los 
menesteres propios de una 
nueva D i r e c t i v a , e s t é n e n 
condiciones de a f ron ta r la 
gerencia que e l pueblo y e l 
Club necesitan. 

Por o t ro lado hay que te­
ner en cuenta que la capa­
c idad o aforo de l Es tadio 
M u n i c i p a l , s e g ú n se calcula 
hoy d ía , es de unas c inco m i l 
localidades que. cuando e s t é 
t e rminado , m u y b i en pud ie . 
ran l legar a ocho m i l , en la 
m a y o r í a de los par t idos se 
ocupa m á s del 50 por 100 y 
Aranda , en cuanto a su po­
b l a c i ó n , va a m á s , as í como 
e l i n t e r é s po r e l f ú t b o l , con­
sideramos que e l a s p e c t o 
e c o n ó m i c o no ofrece malas 
perspectivas, a s í que los so­
cios, en el d í a de hoy t i e ­
nen una c i ta pa ra asist ir a 
esta asamblea que t e n d r á l u ­
gar a la hora ind icada , en el 
ant iguo sa lón de actos, m á s 
conocido por la Gasa S ind i ­
ca., en la Plaza del Coman­
dante Requejo. . 

E S T A T A R D E , E N C t J E N -
T R O A L B A C E T E - A K A N -
D I N A 
Conforme venimos p u b l i ­

cando, e l ú l t i m o acto depor­
t i v o en • nuestra pobla c i ó n 
t e n d r á l u g a r en el nuevo Es­

tad io M u n i c i p a l « M o n t e c I , 
l io» , a las cuatro y media 
de la tarde. 

P a r t i d o d e m á x i m o in te ­
r é s y de Indudable c o m p e t í , 
c i ó n . que t e n d r á lugar entre 
e l v is i tante . Albacete, uno 
de los «gal l i tos» del grupo 
y l a G i m n á s t i c a A r a n d í n a , 
con g r a n m o r a l , t r a s e í 
t r i u n f o logrado e u la j o r n a ­
da pasada en los feudos del 
Plasencia, e l p r i m e r equipo 
que p u n t u ó en Aranda en l a 
p r i m e r a vuelta, que en esta 
segunda ha logrado dar ade­
cuada r é p l i c a r e c u p e r a n d o 
los dos puntos que ced ió e n 
l a p r i m e r a . 

L a a í ic ión , de l a que y a 
publ icamos algo sobre e l i n ­
t e r é s que ha despertado e l 
encuentro de hoy, debe de 
acudi r a l estadio mun ic ipa l 
para ap l aud i r a sus jugado , 
res por e l ú l t i m o t r iunfo lo ­
g rado e incrementar su m o ­
r a l , a l enfrentarse con el v i ­
si tante que ha de ven i r con 
e l m a y o r op t imismo y con 
á n i m o de l levarse algo po­
s i t i vo de la capi ta l de l a R U 
bera en sus Justas aspiracio­
nes por el ascenso y recu­
p e r a c i ó n de l l í d e r a t o d e l 
g r u p o que o s t e n t ó durante 
var ias jornadas. 

A la A r a n d i n a , l ó g i c a m e n ­
te t a m b i é n le interesan los 
dos puntos que se han de 
v e n t i l a r en este part ido, pa-
ra no figurar en la tabla c la-
s i f icator ia o t r a vez con ne­
gativos, pues de producirse 
i d é n t i c o s resultados que en 
e l bache por e l que ha pa-
sado e l con jun to b lanqui ­
azul, pudiera ser q u e e s a 
peripanencia en Tercera D i ­
v i s ión , de la que hemos v e ­
n i d o hablando, tuviese mala 
t r a y e c t o r í a , que le pudiese 
abocar al descenso, de l que 
s e r í a m u y difícil sa l i r nue­
vamente. 

Parece que el t iempo quie­
re a c o m p a ñ a r y p o r esa c i r ­
cunstancia, es necesario que 
esta tarde todos acudan al 
campo para an imar y aplau­
di r a su equipo que,, s in 
duda, l o n e c e s i t a r á . 

COFRADIA DEl SANTO 
ANGEL DE IA GUARDA 
H O S P I T A L D E L R E Y 

Se convoca a todos los cofrades del Santo Angel 
de la Guarda, con motivo de sus fiestas patronales, 
asistan a los siguientes actos. 

1.° Junta General el d í a 26 de Febrero, a las 
13,00 horas, en los locales d e la O. A. M. 
"Hospital de l Rey" 
V í s p e r a s solemnes e l d í a 28 de Febrero a las 
20,30 horas. 
Misa solemne y p r o c e s i ó n del d í a de la fiesta 
a las 11,30. 
Funeral por los cofrades difuntos e l d í a 2 ds 
Marzo, a las 11,00 horas. 

EL PRIOR DE LA COFRADIA 

2.° 

3.° 

4.c 

Vil CURSO DE FORMACION 
DE CUADROS DE U. C. D. 

Desde el pasado d ía 16 se e s t á celebrando en nues­
tra c iudad ef V I I Curso de F o r m a c i ó n d e Cuadros de 
U.C.D. A e s t é curso , de c a r á c t e r Interprovincial, asisten 
militantes de las siguientes provincias: Avila, Burgos, 
Santander, Segovia y Soria. Los seminarios e s t á n orga* 
nizados por la Secretarla d e P r o g r a m a c i ó n de U.CJO. Y 
la S e c u t a r í a Provincial de Burgos. 

Para asistir a su clausura anoche l l e g ó a Burgos 
don Manuel Fraile, Secretarlo General do P r o g r a m a c i ó n . 
En d icho acto I n t e r v e n d r á n : Mar í a Antonia Ortlz. de l« 
S e c r e t a r í a General d e Organizaciones C í v i c a s y el propi* 
Manuel Fraile, que d e s a r r o l l a r á el tema "La u t o p í a ideo­
l ó g i c a de U.C.D.: U n modelo d e sociedad". 
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H O Y , B Ü R G O S - R E A l M A D R I D , E N ( í E l P I A M I O » 
« D í a de A y u d a » y ambiente de gran 
expectación en torno a este part ido 

U n a i n c ó g n i t a e n e l c e n t r o d e l c a m p o d e l B u r g o s 

E l presidente y el entrenador, reconocen la gran calidad 
del rival, pero confían en la moral del equipo propio 

« E s p e r o q u e h o y t o d o s a p o y e n y a n i m e n » , d i c e e l S r . Q u i n t a n o 

Estamos ya en los mismos 
umbrales de esa «fiesta gran* 
de «que siempre comporta la 
presencia del Madrid, pues hay 
que partir del hecho irrebatible 
que el máximo espectáculo que 
la Liga es susceptible de brin­
dar, se ofrece hoy con la pre­
sencia del «Real», en «El Plan­
tío». Es el líder y el equipo más 
famoso de la nación y hasta 
del continente, podemos decir 
sin temor a incurrir en exage­
ración. 

Pero ese gran espectáculo que 
' cabe imaginar y que ha suelta* 

do ambiente de gran expecta­
ción, implica también no pocos 
riesgos, ya que el Burgos es tá 
en situación delicada que puede 
tornarse en angustiosa, en cuan­
to se de cualquier paso atrás 
y a este respecto hay que ad­
mitir que el Madrid vendrá de­
cidido a puntuar; primero, por­
que ese es el lógico y natural 
objetivo de lodos cuantos inter­
vienen en una competición de­
portiva y segundo, porque su 
margen de diferencia con rela­
ción al Barcelona se ha ido 
acortando y querrá restablecer* 
le. 

Va a ser un encuentro pro­
blemático para el Burgos, pero 
también para el Madrid, por­
que estamos seguros que el 
equipo local va a salir a defen­
der sus posibilidades con toda 
la fuerza que exige su situación 

y también con todo el espíritu 
de superación que siempre se 
genera cuando existe plena con­
ciencia de que enfrente hay un 
rival do talla extraordinaria Y 
ésta no puede dudarse que la 
da perfectamente un Madrid, 
plagado de figuras nacionales e 
Internacionales. 

EL BURGOS. CON UNA 
INCOGNITA 
El Burgos realizó ayer una 

jornada de entrenamiento lige­
ro, con baño y masaje. A l final 
Luden Müller facilitó la lista de 
convocados, que serán los si­
guientes: 

Gorospe, Navarro I I , Gómez, 
Salas, Rubiñán, Ruiz Igartua, 
Navajas, Garrido, Tarrés, Val-
des, Navarro I , Teca, Viteri, 
Cos y Quiñi. 

No aparece citado Chazarreta 
y ello es debido a que el ar­
gentino que venía de jugar cua­
renta partidos consecutivos en 
bu país, había acusado un cier­
to cansancio. Está, por tanto, 
descansando; pero es hombre 
que Müller tiene en cuenta y con 
el que espera contar para pró­
ximas confrontaciones. 

Al margen de esto, la duda 
principal parece radicar en el 
centro del campo a resolver en­
tre Garrido y Tarrés. 

Müller, con su proverbial par­
quedad en cuanto a palabras, 
reconoció que el partido es de 
Sran compromiso y evidentes 
dificultades. Sin embargo nos 
indicó que la moral de sus hom­
bres es grande y en esas con­
diciones, el Burgos está capa­
citado para dar la réplica a 
cualquiera. 

Así lo entendemos también 
nosotros y pot consiguiente es­
peramos que el cuadro local, 
en estas circunstancias, sepa 
crecerse y hasta multiplicarse, 

va a necesitar ante un Ma-Lo 
drid "iny experimentado, con 
"'erza y con hombres de pell* 
9">so contragolpe, como son el 
«x-burgalés Juanito, Santillana 

V el danés Jensen, sin olvldar-
6 de tas fulgurantes entradas 

We desde atrás hace Pirri y 

el propio Guerini, que hoy rea­
parece en «El Plantío». 

Estamos, Indudablemente, an­
te un encuentro verdaderamen* 
te crucial y solamente nos res­
ta desear ánimo y fortuna d 
Burgos. 

MANIFESTACIONES DEL 
PRESIDENTE, DON JOSE 
MARIA QUINTANO 
No hay duda que la presen­

cia del Real Madrid confiere a 
este encuentro una especial sin­
gularidad y consideración. Por 
ello, hemos considerado opor­
tuno hablar con el presidente 
del Burgos, don José María 
Quintano, a fin de conocer sus 
impresiones y estado de ánimo. 

—¿Cómo ves el partido? 
—En principio, estimo que es 

más preocupante que difícil. 
—¿Nos pueder matizar esa 

impresión? 
—Hay que partir que todos 

ios partidos son difíciles; pero 
aún reconociendo ese hecho, me 
Inquieta más ese grado de an­
siedad y nerviosismo que sur* 
ge al jugar én casa, cuando se 
arrastra la carga de cuatro ne­
gativos, lo cual pesa mucho. 

—¿Tú crees que ese es el 
principal «handicap» del equipo? 

—Desde luego es muy impor­
tante, sin olvidar tampoco que 
enfrente vamos a tener un r i­
val excepcional. Eso tampoco 
puede ignorarse ni subestimar* 
se. 

—Sinceramente, ¿ves al Bur* 
gos en condiciones y con posi­
bilidades de ganar? 

—Rotundamente, s í . 8e que el 
Madrid, en cualquier momento, 
puede crear problemas y ga­
nar el partido, pues cuenta con 
hombres experimentados y re­
solutivos. A pesar de ello con­
fío en los hombres del Burgos, 
pues les he visto plenamente 
conscientes de la calidad del 
rival y do su afán de salir 
adelante. Con ese espíritu, me 
atrevo a pensar que no pueda 
perderse, aunque s é Igualmen­
te que podemor pasar m u y 
grandes apuros. 

—¿Entonces confías en la vic­
toria? 

—En lo que confío es en la 
entrega de los hombres que sal­
drán a jugar. Repito que, hoy 
van a dar su «do de pecho». 
Y partiendo de ese supuesto, 
pienso que todo lo demás ven­
drá por añadidura. Quiero in­
sistir que con ese espíritu de 
lucha y con la fe que hay 
puesta en la plantilla, podemos 
aspirar a todo. 

Hay otro aspecto relacionado, 
cual es la contribución que pue­
de aportar a las exhaustas ar­
cas del Club. 

—Pues espero que se refuer­
cen algo los fondos que hoy re­
quiere todo equipo para mante­
nerse. No es un secreto que 
las taquillas esta temporada han 
sido desastrosas. En todas par­
tes han bajado y este no es 
un fenómeno exclusivamente, 
nuestro; pero como aquí ya par­
t íamos de unas recaudaciones 
exiguas, al producirse una re­
ducción, hemos llegado a la-
quillajes que cabe calificar de 
auténtico desastre. 

—¿Alguna apelación a los afi­
cionados? 

—Espero que la capital y la 
provincia se vuelque hoy en 
nuestro favor. Con su asisten­
cia al campo y con su ayuda, 
en forma de gritos de aliento. 
Estuve esta semana en Vitoria 
para ver al Alavés-Barcelona y 
daba gusto ver al campo de 

Mendizorroza lleno «hasta la 
bandera». Repetir el espectácu­
lo en «El Plantío» sería mara­
villoso y confío que hoy la pro­
vincia se sienta Indentificada 
con el primer equipo de la mis­
ma y s i túe a muchos- especta­
dores en nuestro campo; 

—¿Y a los socios qué les pi­
de? 

—Nada más que su fidelidad 
de siempre se manifieste aún 
con mayor apoyo, si cabe. Son 
todos buenos aficionados y no 
les voy a decir lo que supone 
enfrentarse a un Real Madrid, 
que viene con su equipo de ga­
la y dispuesto a ganar. Ten­
dremos muchos problemas; pe­
ro ya digo que' el Burgos tra­
tará de resolverlos luchando a 
tope. Y para sostener esa ac­
tuación, espero que socios y afi­
cionados en general animen de 
principio a fin, sin desmayos. 

En fin, el Burgos está ante 
una cita muy importante y de 
auténtica encrucijada. Espere­
mos que todo le ruede bien. 
AVISO DEL CLUB 

A petición del Club reitera­
mos el contenido de la nota 
hecha pública en el curso de 
esta semana, en el sentido de 
que para este partido han que­

dado anuladas todas las invita­
ciones y solamente tendrán ac­
ceso libre al campo aquellos pa­
ses que van refrendados por el 
Club, sin reconocerse ningún 
otro tipo de carnets. 

ARQUERO 

B U R G O S 

Navarro II 

G ó m e z ' Ruíz Igartua Navajas Rubiñán 

Garrido V a l d é s Navarro I 

Teca Vllerf Cos 

Jensen 

Guerini 

San J o s é 

Santillana Juanito 

Wolff Stieiike 

Pirri Sol isidro 

Miguel Angel 

R E A L M A D R I D 
Campo: 'fEI P l a n t í o " . 
Hora: 4,30 tarde. 
Arbi t ro : Sr. O r r a n t í a (navar ro ) . 

A N T E S D E C O M P R A R 
C U A L Q U I E R T I P O D E V E H I C U L O 

C O N S U L T E N O S 
L E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO POST - V E N T A 

lOgmo S A V A MICHELIN 

AUT0M0BA S.A. 
TODA OTA ORGANIZACION A SU SERVICIÓ 

E l REAL M A D R I D A N O DEJARSE SORPRENDER 
M o l o t v n y a d e l a n t a : « M i e q u i p o n o es 

c o n f o r m i s t a p o r q u e s i e m p r e b u s c a l o m á x i m o » 

«No estaré pendiente del Barcelona, sólo de mis jugadores» 
Esta tarde vuelve la Liga ai 

impresionante barrizal de «El 
Plantío» y se asegura que tos 
grádenos estarán a rebosar. Vie­
ne el líder, el Real Madrid. Y 
está casi todo dicho. Al frente 
Molowny que ha desplazado a 
estos jugadoras: García Remon. 
Miguel Angel, Sabido. Sol. San 
José . Isidro, Pirri. Wolff, Stieii­
ke, Vitoria. Guerini, Santillana, 
Roberto Martínez, Juanito Y Jen-
sen. 

El Madrid viene a «El Plan­
tío» a jugar una baza con mu­
chas preocupaciones al margen 
deportivo. Molowny estuvo cor­
dial y locuaz en la charla. De 
su mirada salieron detalles y. a 
veces sus respuestas filosófi­
cas se inel marón hacia puros 
siiogis.nos de otrg época. Su 
obsesión, el estado del terre­
no de juego. 

—Hay que ver el terreno con 
minuciosidad. Mis informes son 
pésimos. 

—¿No hay alineación, míster? 
—No puedo dar nombres por­

que afectaría a alguien de mis 
jugadores. Sin embargo, el tipo 
base de equipo será el de las 
últimas jornadas. Pero casi to­
do va a depender del campo y 
puede haber canelos. 

—¿Es el secreto de víspera.: 
Molowny? 

—No en absoluto. Hay dudas y; 
tengo que resolver. A estas al-, 
turas nos conocemos todos. 

En el vestíbulo del Landa 
lace varlo3 aficionados esperé-
ron la llegada de las «estre­
llas». Llegaron con el tiempo de 

dejar los bártulos y acudir al 
restaurante. Mientras tanto, el 
técnico del Madrid a tendía nues­
tras preguntas con esa elegan­
cia y sabiduría de viejo zorro 
en el mundo del balón. Molow­
ny aceptó preguntas. Esquivó 
otras pero su categor ía quedó 
perfecta en el terreno del co­
loquio. 

—¿Será un partido diferente? 
—Un encuentro de fútbol y 

por es© diferente. No hay nin­
gún partido igual, siempre es 

distinto. 
—¿Y estará pendiente del Bar­

celona Fútbol Club? 
—No. sólo de mi equipo. Eso 

lo veré después . Lo digo con 
toda la mayor sinceridad. Luego 
la alegría será mucho mayor o 
menor. 

—¿El Madrid ha salido del ba­
che? 

—Mire yo respeto su opinión 
y la de todos sus compañeros 
de profesión pero Yo sólo co­
nozco los baches de las carre­
teras. Hemos bajado de tono 

—¿Sólo eso? 
—Sí hombre y algo más . las 

circunstancias que han llegado 
al equipo siendo la principal las 
lesiones graves de hasta cua­
tro meses para más de un |u-
gador. Y todo esto lo nota él 
equipo, cualquier equipo. 

—¿Optimista de cara al futu­
ro del Madrid? 

—Mire, de por naturaleza soy 
siempre muy realista 

—¿Qué le preocupa ahora mis­
mo? 

—El partido contra el Burgos. 

—¿Se le ha puesto la cosa 
difícil a su equipo? 

—Bueno, seguimos. Si al prin­
cipio me hubieran dicho que a 
estas alturas tendr íamos cuatro 

puntos sobre el Barcelona lo 
habría firmado. Y si nosotros 
pasamos un bache, los demás 
pasarán por socavones. Nuestra 
obligación es terminar ganando 
aunque sólo sea por un punto 
de diferencia. 

—¿Conformista? 
—El Real Madrid nunca es 

conformista porque siempre bus­
ca lo máximo. * 

Una frase para una escuela. 
Molowny dice cosas de Interés 
con esa habilidad y soltando po­
cas prendas y cuando las hay en 
un lenguaje circular. Nada de 
rectas que hay marejada en las 
esferas. 

—¿El juego técnico del Ma­
drid? 

—Quedará perjudicado por el 
barro. El contrario también jue­
ga y será difícil pero vamos 
a intentar sumar los dos pun­
tos. 

Me da Informes del Burgos y 
hasta algún «secretillo». Termina 
con otra frase de las suyas: Si­
go en mi idea Sólo entrenaré 
al Real Madrid. Y si algún día 
cambio lo diré. Se sufre mucho 
en el banquillo y el trabajo de 
una semana se puede ir en un 
minuto 

E| real Madrid, en Burgos. Un 
rival de lujo para un partido con 
relieve y con metas diferen­
tes. Habrá dos puntos en jue­
go y el Madrid no se va a dejar 
sorprender con tanta facilidad. 

El Burgos, ante una auténtica 
prueba de fuego. El fútbol tiene 
estas cosas. 

LOPEZ OCHOA 

I B E R D U E R O , S . A . 
D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Teniendo que realizar trabajos d e c o n s t r u c c i ó n en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y auto­
r i zac ión de la De legac ión de Industria, un corte en e l 
suministro de e n e r g í a e l é c t r i c a el d í a 21 del actual des­
de las 9,00 horas hasta las 14.00 horas, aproximadamen­
te, a los centros d e t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: 

COLEGIO UNIVERSITARIO, 
HOSPITAL DEL REY Y CURTIDOS 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
Indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servicio sin previo aviso. 
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L A ( G A U D E l D E P O R T E ) 
Fueron proclamados mejores deportistas 19]7: María de los Angeles 
Velasco lópez (femenino).- [«pedición Kenya - Kilimanjaro 
(masculino) y Miguel Navarro (profesional) 

En la noche de ayer y en los 
«alones de! «Hote! Fernán Gon­
zález», se celebró la «Gala del 
Deporte», a fin de proceder a 
la entrega de los diversos ga­
lardones concedidos por la De­
legación provincial del Consejo 
Superior de Deportes, as í como 
4 la proclamación de los me­
jores deportistas burgaleses, 
correspondientes a la tempora­
da de 1977. en las categorías 
de profesionales y de aficiona­
dos, en masculinos y femeni­
nos. 

La sala se hallaba ocupada 
en su totalidad y en la presi* 
dencia aparecían las autorida­
des burgalesas: gobernador ci­
vil de la provincia, don Anto-
lín de Santiago y Juárez; direc­
tor general de Educación Física 
y Promociones, señor Marcos 
Becerro; presidente de la Jun­
ta Militar de Educación Física 
y de la Sociedad Deportiva, ge­
neral Menárguez; Jefe de Esta­
do Mayor, general Fontenla; pri­
mer teniente de alcalde, señor 
flico; diputado, señor Del Po­
zo: senador, señor Carazo; de­
legado de Cultura, señor Gar­
cía Verdugo; delegado "de Edu- Exped i c ión Kenya - Kilimanjaro, 
caclón y Ciencia, señor Rlvas: , Lt- _ , , . . u,lfc!A 
delegado de Deportes, señor ^ deport.sta en categoría pro- A! «mejor juez érb . t ro . . 
Orden Vígara; director de DIA- fes.ona!. Esta votación resultó D. Angel Rey Fontaneda. 
RIO DE BURGOS y presidente ^ r«n!da' Proclamándose ven-
da la A ^ r i a ^ i ó n dp la Prensa cedof Miguel Navarro Juamcore- A la entidad mas aistingt tlñnr ^ r A l v a r a d o v oresl- ™ W™*™ î dot del Bur- en la d.vulgac.ón del deporte, Alejandro Joaquín Rodríguez. 5 d«t Burao, C F señor C. F., que obtuvo 25 votos. ^ Ayuntamiento de Castrojenz. Una vez reauzada la eníre 

a todos ios espacios disponibles. 
La presentación y dirección 

de la fiesta, a t r avés de los 
A la entidad más distinguida micrófonos, estuvo a cargo de 

entrega 
Primer premio de promoción (je trofeos y galardones, conti-

deportlva. al Ayuntamiento de nUó |a reunión con animado 
Pradokiengo. baile, 

Al «mejor Club e/i las Sema- Al terminar la entrega de tro-

denta del Burgos C. F., señor 
Oulntano Vadlllo. seguido del mirandes Fernando 

La fiesta discurrió en ese Sánchez, con 23. 
ambiente de grata confraterni- a continuación se votó para 
zaclón deportiva, que es oarac- designar a la mejor deportista 
tarística de este tipo de reunió- femenina, a cuyo título optaban ñas de promoción», al Club Ti- feos hablaron el director gene 
nes. Primeramente se sirvió la Cjnco señoritas que fueron ob- zona. ra! de Educación Física y Pro­
cena y en ef curso de la mis- sequiadas con ramos de flores. mociones, y los generales Fon-
ma se efectuaron las sucesivas Resultó ganadora la represen- Primer premio en las Sema- ten!a Menarguez Carretero, y 
votaciones eliminatorias que ha- tant0S de la Federación de Atle- ñas de promoción, a la Dele- cerró e! act0 el gobernador Ci. 
l?rían de desembocar en la pro- t|3m0i María de los AngeIe3 gación de Mlnusválidos. v¡. des tacó Ia neces¡dad 
clamaclón de ios mejores de- Ve,asco L6pe2< Placas de mérito por su co- de ¡nstaiac,ones deportivas en 

Por último se efectuó la vota- laboración f dfPf18- 9 . ' f todas la provincia, y que para 
ción correspondiente a la ca« ratura provincial üe Sondad y proclirar su concesión harían 

portistas. 

MEJORES DEPORTISTAS a la Policía Municir 
Primeramente se efectuó !a 

votación para designar al me-
MEDALLAS CAMPAÑA «DE­

PORTE PARA TODOS» 

tegoría de aficionados mascu­
linos, a la que optaban 29 can­
didatos. Esta fue la más reñida 
y exigió tres votaciones para 
llegar a la proclamación del ven- También se procedió a en-
cedor. En lá primera consigule- tregar estas Medallas otorga­
ron pasar a la fase siguiente das en la referida campaña, 
Próspero García Gallardo, Juan con sujección al siguiente deta-
Manuel Madrigal Arquero, VI- ||e: 
cente del Mora!, Juan Antonio 
Morán Santamaría, Expedición Categoría oro. — A D. Fran-
Kenya-Kliimanjaro, José Molina cisco Páramo Miñón. D. Angel 
Gómez, Daniel González Martí- Olóndriz Santamaría y D. José 
nez y José Vacas Merino. En María López' Sanvicente. 
la votación siguiente quedaron 
finalistas Próspero García Ga- Categoría plata. — D. José 
llardo y Expedición Kenya-Kili- I-uis Quintana Oviedo. D. Angel 
manjaro. Y en la final, se pro- Rulz Garrastaco y D. Raii| Ra-
clamó vencedora esta expedición n103 Juarros. 
montañera al Kenya y al Kiliman 

una gest ión próxima en Madrid 
autoridades y parlamentarios. 

Finalizó la fiesta entonándo­
se el Himno a Burgos. 

Por 2 -1 venció el Tenerife 
ai Sabadell 

Santa Cruz de Tenerife (Efe), distancias para su equipo, apro-
El Tenerife ha vencido por dos vechando un fallo de la defensa 
goles a uno al Sabadell en par- local, 
tido disputado esta noche en Comentario: 
e| estadio Hetiodoro Rodríguez Partido que tuvo dos tiempos 
López. Al descanso se llegó ya perfectamente diferenciados, la 
con ventaja tinerfeña por dos primera mitad para el cuadro 
tantos a cero. local y ja segunda para los vjsi-

Dirigió el encuentro el colé- tantes. Escaso público que salió 
giado cántabro Díaz Agüero, decepcionado del juego, que fue 
que tuvo una perfecta actuación, malo de solemnidad. 

(1-0): 23 m. Movilla. de P©- Destacaron por parte tinerfe-
nalty, inaugura el marcador. ña Melián e illán, mientras que 

(2-0): 43 m. Tono, en Jugada en el lado sabadellense todos 
personal introdujo el balón en sus hombres estuvieron a una 
el marco catalán. gran altura, aunque sin suerte 

(2-1): 78 m. Céspedes acorta do cara a la portería contraria. 

J 

Ma.drid (Efe). — " A y e r se mas pienso que e] in tercam-
e s f u d i ó en el Consejo Supe- b i o en mafieria deportiva 
r i o r del Deporte e s p a ñ o l la puede resultar fundamental 
posibi l idad de f i rmar un con- para ambos pa í se s " . 
venio general entre Cuba y m 
E s p a ñ a , con e l f i n de mate­
r ia l izar los futuros in ter ­
cambios deport ivos de am­
bos p a í s e s " , m a n i f e s t ó el v i ­
cepresidente pr imero del 
Ins t i t u to Nacional de De­
porte y R e c r e a c i ó n cubano 
( I N D E R ) , Fabio Ruiz , en el 
curso de una "rueda de 
Prensa" mantenida e s v ma­
ñ a n a en la Embajada cuba­
na en M a d r i d . 

"Dicho convenio general 
se r enova r í a con protocolos 
anuales — s e ñ a l ó e l s e ñ o r 
Ruiz, que ayer mantuvo una 
comida con e l delegado del 
Consejo superior del depor­
te e s p a ñ o l , Beni to Caste-
j ó u — e s t á p r á c t i c a m e n t e u l ­
t imado a n ive l t e ó r i c o , aun­
que es preciso establecer a ú n 
el documento sobre in t e r ­
cambio de t é c n i c o s , i n f o r ­
m á t i c a , Medic ina deport iva , 
competiciones.. . , que yo ten­
go particular i n t e r é s en que 
se f i rme este mismo a ñ o " . 

"Cuba — d i j o p o d r í a apor­
tar a E s p a ñ a principalmente 
unos cuadros t é c n i c o s muy 
bien preparados, la eficacia 
de un sistema de e d u c a c i ó n 
física bastante experimenta­
do, a s í como datos relativos 
a la es t ructura e infraestruc­
tura deport iva. De todas for -

r. 
p a r como 
entrenador del Málaga 

Málaga (Efe) . — Pablo 
Porta, presidente de la Fe-
d é r a c i ó n E s p a ñ o l a de Fútbol , 
y Ladislao Kubala, seleccio-
nador nacional, han sido hoy 
valedores de danos Kalmar 
para que é s t e pueda figurar 
como entrenador del C. D . 
Má laga . 

Kalmar. al ser extranjero 
s in t í tu lo conseguido en Es­
p a ñ a , tiene que solicitar un 
permiso cada vez que es con­
tratado por un equipo. Al ser 
fichado ahora por el C. D. 
Má laga . 

El vicepresidente del C. D. 
Málaga , el alcalde de la ciu­
dad y un grupo de informa­
dores deportivos, aprovecha­
ron la presencia de Porta y 
Kubala en B e n a l m á d e n a , con 
motivo de la clausura de la 
octava c o n v e n c i ó n nacional 
de fútbol infantil, juvenil y 
aficionado, para solicitar su 
m e d i a c i ó n . 

Miguel Navarro 

jaro. 
Todos los galardonados reci­

bieron las pertinentes distincio­
nes entre grandes aplausos. 

ENTREGA DE GALARDONES 

También en el curso de esta 

Categoría bronce. — O. José 
Luis Arce Sebastián. D. José 
Martínez Edreira y D. Ramón 
García Rastrilla. 

MEDALLAS 
PORTIVO 

AL MERITO DE-

De la Federación Española 

de diversos galardones estable- D- Hermógenes D-ie2 Femán. 
cidos por la Delegación de De­
portes, cuyo detallé es como si­
gue 

A la «mejor Federación». la 
de Balonmano. 

A la «mejor entidad colabó-

dez. 

Placa de la Federación Hípi­
ca Española, al Excmo. Sr. D. 
Mateo Prada Canillas, capitán 
general de Canarias y cuyo ga-

radora». la Caja de Ahorros |ardón fu6 recogido por el ge-
del Circulo Católico de Obreros nera| Fontenla. El teniente gene-
y Caja de Ahorros Municipal. rar prada Can¡|Ias env¡ó una 

o - r L f ' m f J O A CorPoracmml- cariñosa-carta de adhesión a la 
Si l ^ A » ™ ¡ e n t o de f¡esta y de felicitación y estl-
ueioraao. mu,0 a] depoñe burgaIé3> S| 

ni ? ! ClübR' 61 Mot0 bien significó que obligaciones 

í Z ' , A i derivada3 ^ su cargo le i r i * 
L l ^ l . o ?, d0C^te,• Pedían desplazarse en esta fe-el Colegio La Salle y Liceo r | in 

Castilla. Cna' 

M.1 de los Angeles Velasco 
López 

Al «mejor federativo». 
Irineo Peiáez González 
Calixto Moneada Arroyo. 

Al «mejor órbltro», O. 
cisco Martínez Moreno. 

a D. Todos los galardonados tue-
y D. ron cariñosamente aplaudidos 

por los asistentes, que suma-
Fran- ban muy cerca de cuatro cen­

tenares, ocupando por completo 

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E A T 

3 Seat 124 Sport 1800 
3 Seat 124 Sport 1600 
4 Seat 132 
2 Seat 131/1600 
2 Seat 131/1430 
2 Seat 1430/1800 ' 
6 Seat 1430/1600 

12 Seat 1430 
14 Seat 124 
18 Seat 127 

7 Seat 850 
6 Seat 600 
4 Seat 133 
3 Seat 132 Diesel 

R E N A U L T 

1 R-12 TS 
4 R-12 S 
3 R-12 W 
6 R-5 
2 R-6 
1 R-7 
1 R-5 
3 R-4 S 
2 R-4 Furg. 

V A R I O S 

1 Mercedes 200 Diesel 
1 Peugeot 504 
1 Fía l 130 a u t o m á t i c o 

S 1 M C A 
9 S í m c a 1200 esp. 
5 Simca 1200 GLE 
2 Simca 1200 GL 
5 Simca 1000 
2 Simca 900 
1 Chrysler 2 litros 
1 Simca 1301 

C I T R O E N 

1 GS 
2 C-8 Familiar 
3 Dyane 6 
3 AKS 400 

— P r e p a r a d o s c o m o N U E V O S d e M E C A N I C A , C H A P A y P I N T U R A . 

— G A R A N T I Z A D O S m e d i a n t e c o n t r a t o . 

— F A C I L I D A D E S a 6 . 12 y 18 m e s e s . 

— R E G A L A M O S u n a p a r a t o d e r a d i o p o r l a c o m p r a d e u n v e h í c u l o 

d u r a n t e e l m e s de F e b r e r o . 

Automóvi les P E D R O S A 
C A L L E V I T O R I A , 115 Y 228 T E L E F O N O S : 227767 — 220047 
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TENIS 

D E R R O T A 
D E ORANTES 

Rancho Mirage (California. 
USA). (Efe)- — El español Ma­
nuel Orantes quedó eliminado 
del torneo de tenis de Rancho 
Mirage, al perder anoche aquí 
en partido de cuartos de final 
ante el norteamericano Roscoe 
Tanner. 

Tanner derrotó a| español en 
tres sets. por seis - uno. cua 
tro seis y siete - cinco. 

ARGENTINA GASTARA 700 MELONES 
DE DOLARES EN E l MUNDIAL 

E l Gobierno está arrepentido de su organización 

RUGBY 

Cardiff (Efe). Paí8 ^ Gales 
venció a Escocia, por 22 puntos 
a 14, en partido internacional 
de rugby disputado hoy en es­
ta capital, correspondiente al 
torneo de las Cinco Naciones. 

La primera parte concluyó con 
8-7. favorable a) conjunto gales. 

DE 
TRESILLOS, SILLAS, 

PUERTAS, ETC. 

Tfnos.: 224603 - 225792 

Buenos Aires (EFE).— El Go­
bierno argentino se arrepiente 
ahora de haber organizado el 
Campeonato Mundial de Fútbol 
1978, en el que invertirá un to­
tal de 700 millones de dólares 
en lugar de los 100 millones 
previstos en un primer momen­
to. 

La Junta militar apoyó la 
realización deí Mundial de Ju­
nio de 1978 porque las estima-
clones situaron las inversiones 
entre los 70 y los 100 millones 
de dólares Si se hubiera sabi­
do que en realidad se gastarían 
más de 700 millones, este Mun­
dial no se hubiese hecho aquí , 
di^o hoy el secretario de Ha­
cienda del Gobierno argentino 
Juan Alemann. (Los 700 millo­
nes de dólares equivalen al 
cambio actual a 56.000 millo­
nes de pesetas). 

El secretario de Hacienda 
aportó hoy nuevos datos a la 
polémica que abrió el mismo 
la pasada semana cuando acu­
só a los organizadores del Mun­
dial el «ente autárqulco Mun­
dial 78». Constituido por mili­
tares— de haber hecho una es­
timación er rónea de tos costos 
previstos y haber recomendado 
al poder ejecutivo el montaje 
de una infraestructura que el 
país no necesita y que no es tá 
en condiciones de financiar. 

El Mundial podría haber cos­
tado menos de 100 millones si 
se hubiera decidido concentrar­
lo en Buenos Aires. Los esta­
dios de Rosario y Mendoza no 

tienen sentido, dijo, porque no 
existe allí la capacidad hotele­
ra mínima necesaria. El de Mar 
del Plata constituirá un grave 
problema porque ningún club 
puede hacerse cargo de los 
gastos de su mantenimiento. 

«Además, hay excesos que re­
velan que no se ha actuado con 
la austeridad requerida», dijo. 
Rosario. Mendoza y Mar ' del 
Plata son como es sabido las 
tres subsedes del mundial. 

Se puede hablar «directamen­
te de dilapidación de fondos 
públicos», acusó, pero «nuestro 
país —agregó— es tá tan acos­
tumbrado a la hipocresía y a 
la mentira que sólo soporta la 
verdad en dosis homeopáti­
cas». 

Las críticas anteriores ele 
Alemania —que encontraron 
una respuesta inmediata del 
general Antonio Merlo, titular 
del ente organizador de la Jun­

ta— no habían alcanzado la 
dureza de adjetivos actual. Pa­
ra Alemania es Irracional gas­
tar 700 millones de dólares, 
cuando el país « t iene tremen­
das y dramáticas necesidades 
de inversión en infraestructura 
y gastos sociales-. 

El secretario de Hacienda ha 
insistido en sus dos aparicio­
nes públicas sobre el tema en 
que hay un responsable de ha­
ber informado mal al Gobierno 
y ha llegado a acusar de que 
«ése alguien debe tener nombre 
y apellido para asumir su res­
ponsabilidad». 

Otro hecho es cierto hoy en 
Argentina: Los costes de res­
taurantes y hoteles se han dis­
parado sin ningún tipo de lími­
te hasta el punto de que re­
servar una simple cama en 
Buenos Aires alcanza precios 
inauditos da seis, ocho o diez 
mil pesetas por noche. 

en el mejor sit io del P o l í g o n o Industrial d e Gamonal. 
850 metros cuadrados. Nave d iá fana y 300 metros cua­
drados de oficinas y 9.000 metros cuadrados de solar 

industr ial , con todos los servicios e Instalaciones. 

R a z ó n : SR. BARRIO. — Te lé fono 227674 — Burgos. 

FUTBOL 

Campeonato de España 
de Cajas de Ahorro Confederadas 

El de la C. A. ML se enfrenta 
hoy aquí con el de Santander 

E l equipo de la Ca ja de 
A h o r r o s M u n i c i p a l j u e g a 
h a y en casa. N o dec imos 
e n su c a m p o , po rque , a 
es te respecto , t « y i v e d e 
p r e s t a d o s » c o m o o t r o s m u ­
c h o s equipos , q u e c o n s t i ­
t u y e n r o t u n d a m a y o r í a -
C l a r o " que, has ta a h o r a , 
n u n c a ha f a l t a d o q u i e n l e 
n r e s t a r a e l suyo . A n t e s 
p u d i e r o n a c t u a r e n p! d e l 
c o m p l e j o b e n é f i c o soc ia l 
d e F u e n t e s B l a n c a s . H o y 
l o h a r á n e n e l « H e r n á n ­
dez B a l l e s t e r o s » , de l a 
C i u d a d D e p o r t i v a M i l i t a r , 
d o n d e se e n f r e n t a r á n , a 
P a r t i r de l o s doce de l a 
m a ñ o n a . c o n e l c o n j u n t o 
r e p r e s e n t a t i v o de l a C a í a 
d e A h o r r o s de S a n t a n d e r . 
S i s:anan l o s d e casa, co­
m o es de desear y d e es­
p e r a r , q u e d a r á n c l a s i f i c a ­
dos pa ra l a p r ó x i m a f a ­
se. S i no . t e n d r á n que se­
g u i r l u c h a n d o y h a c i e n d o 
m é r i t o s ü a r a n o d e r r ea ­
l i z a r sus a sp i rac iones . 

E l e n t r e n a d o r . Josele, 
t i e n e convocados a los s i ­
g u i e n t e s lueradores: R o t o , 
Perosanz . M t e u e l - A n e e l . 
G a m a r r a . D e l g a d o . G r e g o ­
r i o . Gires. M a n z a n o . L a -
f o n t , C o r t é s . G a l l e g o . T i ­

m o t e o . O v i e d o . A n d ú j a r y 
A l f r e d o 

P R O X I M O S P A R T I D O S 

L o s dos e n c u e n t r o s q u e 
r e s t a n —apar te e l d© 
h o v — , h a b r á n de c e l e b r a r ­
se en el o lazo de u n a 8€-
m a m . E l n r i m e r o de e l l o s 
t e n d r á luffar a q u í , e l P r ó ­
x i m o d í a 23. p n cuya f e c h a 
nos v i s i t a r á el e a u i p o d e 
l a C a l a d e A h o r r o s P o ­
p u l a r de V a l l a d o l i d . E l se­
g u n d o se d i s p u t a r á e n 
S a n t a n d e r , e l d í a 2 d e 
M a r z o , p r e c i s a m e n t í ! c o n ­
t r a e l c o n j u n t o que h o y 
a c t ú a e n nues t r a c i u d a d . 

Es d e sunone r que l a 
m a y o r p r o x i m i d a d d e l 
c a m p o de l a D e p o r t i v a 
c o n t r i b u i r á a oue sea m u ­
cho m e v o r el n ú m e r o d e 
esnectadores que a c u d a n a 
p r e senc i a r este e n c u e n t r o . 

V I C T O R M A N U E L 

Llegar con el primer 
consuelo, con la primera 
ayuda Eso es Cruz Ro­
la ¿No participas (fe 
esa 'Hea. Pues inQresa 
en ella. 

E S T A J O Y A E S T A P R O T E G I D A P O R T R O N I C 

E S P E C I A L I S T A S E N L A I N S T A L A C I O N D E 

S I S T E M A S D E A L A R M A Y S E G U R I D A D 

E n B a n c o s , M u s e o s , e s t a b l e c i m i e n t o s , c h a l e t s , 

p i s o s , v e h í c u l o s , e t c . 

Primera Exposición en Burgos de 

sistemas de seguridad, días 22, 23 

y 24 en la Sala de Exposiciones de 

la sede central de la Caja de Ahorros 

del Círculo Católico de Obreros. 

Plaza de la Cruzada. 

Horario: de 4 a 8,30 de la tarde. 

Entrada rigurosa con invitación. 

^ ••• • • • 

mmwm de m u e n s 

PARA SISTEMAS DE ALARMA 

H o m e 

Empresa autorizada por la 
Dirección General de 

DELEGACION-BURGOS 

Telé fono 201207 

Te lé fono 202054 

El mundo aclual 
dentuda seguridad 

a a 
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s i g u e e n e s t a d o g r a v í s i m o 
El púgil alménense padece una lesión de 
tronco encefálico, localizada en la Qitima vértebra 

«Ojalá hubiera sido albañi», declaró su madre 
Madrid (Logos). — «Ojalá se 

lo hubieran llevado a trabajar 
« Barcelona de atbañil, que es 
su oficio». |En qu6 «mala hora 
8,3 vino aquí»! Estas eran al* 
gunaa de las lamentaciones que 
minutos después de las once de 
Ja mañana bacía en el hospital 
Francisco Franco, doña Dolo-

. res Melero, madre del desaforo 
tunado boxeador Juan Rubio 
Aflelero, Ingresado anoche en 
dicho Centro sanitario con un» 
grave lesión de tronco encéfalo, 
complicada con un edema pul­
monar, sufrida a consecuencia 
del fuera de combate ante el 
campeón de los pesos medios, 
«Francls». 

La madre del púgil, llegó es­
ta mañana al hospital Francis­
co Franco sobre las 10 y media 
acompañada del padre y un 
hermano del boxeador 

Según nvanifestó el padre, 
nada m á s tener noticia por la 
radio del suceso, salieron en 
taxi Con dirección a Madrid, 
donde llegaron esta mañana a 
las nueve. Don Juan Melero, es 
padre de otros once hijos, tres 
de los cuales son también bo­
xeadores. El señor Rubio ma­
nifestó que siempre 'e g u stó 
mucho e| boxeo y que se llevó 
una gran alegría cuando a los 
dos hijos mayores Juan y Je­
sús la Federación Española de 
de Boxeo les concedió el pasa­
do día uno de Enero 'a licencia 
ds boxeadores de segunda se­
rie. Precisamente e' hermano 
dej infortunado púgil, teñía pre­
visto este fln de semana un 
combate dentro de la categoría 
de aficionados en Almería, que 
ha sido suspendido por la Fe­
deración. 

Doña Dolores Rublo ha ma­
nifestado que hasta ahora muy 
poco dinero «Si se han com­
prado ellos algo de ropa^— ha 
visto del boxeo y que no quiere 
que ninguno más de sus hijos 
vuelva a subir a un ring. 

Sobre las dos y media de !a 
tarde el boxeador ha sido in­
gresado en el quirófano donde 
e s t á siendo intervenido de ede-
m'a pulmonar agudo. El pronós­
tico sigue siendo gravísimo va 
qu3 padece asimismo una gra­
ve lesión de tronco encefálico 
localizada en la última vérte­
bra, lo que según los doctores 
la hace m á s grave. 

Hasta o! momento no ha re­
cobrado todavía el conocimien­
to. Unicamente abrió loa ojo» 
sobre las nueve y media de la 
mañana respondiendo negativa­
mente a intento de reanimación 
del Cuerpo médico. 

Hubo que parar el combate. 
En el descanso del sexto asalto 
me di cuenta de que se le tra­
baban las piernas y busqué con 
la mirada al árbitro para de­
cirle que lo parase», ha ma­
nifestado el presidente de la 
Federación de Boxeo, don Ro­
berto Duque, que continúa al 
lado del boxeador desde el mo-
irtónto de producirse la lesión, 
en esta opinión, de que la le­
sión podía haberse evitado, de 
haber parado el combate el ár­
bitro tras la primera caída, 
coinciden directivos de la Fe­
deración, doctores y una nube 
de informadores que visita la 
clínica. 

Finalmente, el próximo lunes,' 
según Informó el presidente de 
la Federación, ésta celebrará 
una Junta extraordinaria a la 
que han sido convocados el ár­
bitro, promotor de la velada y 
cuantas personas, Intervinieran 
o puedan haber Intervenido en 
e| lance. 

PARTE MEDICO D a ESTADO 
DE RUBIO MELERO 

Madrid (Efe). — A las nueve 
y veinte minutos de esta no­
che, en la clínica «Francisco 
Franco» se facilitó el siguiente 
parte módico, relativo al esta­
do del boxeador Juan Jesús 

Rublo Melero, Internado en eso 
Centro hospitalario, como con­
secuencia de las lesiones que 
sufrió anoche, en «u combate 
contra el campeón de España 
da loa peso» medios. «Fran-
cis*. 

«La» primera» hora» del pro­
ceso postoperatorio, en la uni­
dad de reanimación, han trans­
currido de la forma habitual en 
este tipo de Intervenciones, no 
habiendo aparecido ningún» va­
riación en su evolución. 

Continúa el pronóst ico graví­
simo. 

E| próximo parta se facilitará 
a las 10,00 horas da mañana. 

Firmado: Profesor Liaudaro». 

NOTA OFICIAL DE LA FEDERA­
CION ESPAÑOLA 

Madrid (Efe). — La Federación 
Española de Boxeo ha facilita­
do esta roche a «Efe» el si­
guiente comunicado oficial: 

«A 1» vista del accidente pa­
decido por el boxeador Juan 
Rublo Melero, acaecido en la 
velada celebrada anoche en el 
Palacio da los Deportes de Ma­
drid, la Fsderaclón Española de 
Boxeo, de acuerdo con el Con­
sejo Superior de Deportes ha de­
cidido la apertura de una Infor­
mación para esclarecer las cau­
sas que motivaron este acciden­
to, que la Federación Española 
de Boxeo es la primera en la­
mentar. 

La Federación Española de Bo­
xeo ha convocado, urgentemen­
te, una reunión de su Junta di­
rectiva para el próximo lunes 
díá 20. 

CALMANTE 
LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 

•dolores de cabeza 
•dolores reumát icos 
•enfriamientos 
•neuralgias 

CONTIENE 
.VITAMINA Bi 

p. V. P..<o f!»«. c. f. 8.1176/56 90 CONSÜITEASU MEDICO 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

F O I X 
ELECTRODOMESTICOS 

Burgos Real Madr id 

1IOIC 
E ML 111/ T I D O S 

Gi jón E s p a ñ o l Elche Sevilla 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Rayo V . Salamanca 

VER M 0 U T H 

A Q Ü I L A R O S S A 

Valencia Las Palmas 

nx*ebles 

p a l a u 
Setis Santander Barcelona C á d i z 

mmk celceüoes* sGps» camisetas 

p e r r a s * 
Real Sdad. H é r c u l e s 

'1 
Cerveza k 

A t . Madr id 

J 
A t . Bilbao 

2 / DIVISION A l producirse los medios t iempos y finales, se f a ­
c i l i t a r án los resultados en las casillas centrales . 

B Baracaldo 
Osasuna 

N Zaragoza 
J a é n 

H C ó r d o b a 
M u r c i a 

Tarrasa 
H u e í v a 

Granada 
Oviedo 

Valladolid 
Cel ta 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color 4 e las flechas indica: A M A R I L L O , primer 
t i e m p o ; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo;" NEGRO, f in de par t ido; BLANCO, 
par t ido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, a v e r í a t e l e f ó n i c a ; CUADRO 
NEGRO, Jugador expulsado; DISCO ROJO, penal ty en contra. 

Queda terminantemente p roh ib ida la r e p r o d u c c i ó n total o parcial de estas claves. 

No habrá, de momento 
revancha Spinks-Ciay 

Se oponen a ello, tanto el Consejo 
eomo la Asociación Mundial de Boxeo 

San Juan de Puerto Rico 
(Efe). — El presidente de la 
A s o c i a c i ó n M u n d i a l de B o ­
xeo di jo que u n segundo 
combate entre León Spinks 
y Mohamed A U d e b e r á es­
perar hasta que el nuevo 
c a m p e ó n mundia l defienda 
su t i t u l o ante o t ro aspiran­
te. 

"La A s o c i a c i ó n — a f i r m ó 
el presidente G a l í n d e z — no 
reconoce las revanchas" Ga­
l í n d e z . que se halla en esta 
c iudad para asistir a la pe­
lea entre Samuel Serrano y 
M a r i o M a r t í n e z , a n u n c i a r á 
esta noche una serie de pe­
leas por e l t í t u l o mundia l de 
diferentes pesos. 

"Podemos aprobar o t ro 
A l í - S p i n k s , siempre y cuan­
do el c a m p e ó n defienda su 
t í t u l o antes, contra un con­
t r a r i o que es t é en las l istas". 
" G a l í n d e z c o m u n i c ó que 
Spinks no ha notif icado t o ­
d a v í a a la A s o c i a c i ó n cuá l 
s e r á su p r ó x i m o cont rar io . 
De todas maneras Spinks 
tiene hasta un a ñ o para de­
fender su t í t u l o ante el n ú ­
mero uno de las listas, Ken 
N o r t o n . 

S e g ú n a n u n c i ó el vicepre­
sidente de la A s o c i a c i ó n , e l 
p a n a m e ñ o Rodrigo S á n c h e z , 
d i o que A l í s e r í a calificado 
en el puesto n ú m e r o cinco de 
las nuevas l isias. 

Por parte del Consejo 
M u n d i a l de Boxeo su presi­
dente José S u l a i m á n dijo 
recientemente que no auto­
r i z a r í a una segunda pelea 
entre Clay y Spinks si é s t e 
no se enfrentaba antes a 
N o r t o n . 

"Este no es nuestro pro­
b lema —di jo G a l í n d e z — , si 
Spinks defiende su t í t u l o an­
te a lg i ln o t ro oponente y 
gana., autorizaremos una p3-
iea de revancha con Al í . 

DIFICIL LA PELEA 
SP1NKS-NORTON 

Méj ico (Efe). — En las 
oficinas del Consejo M u n ­
d ia l de Boxeo a q u í , se 
guarda silencio sobre la 
suerte que c o r r e r á Ken Nor­
ton como retador of ic ial del 
nuevo c a m p e ó n de los pe­
sados, León Spinks. 

S e g ú n un portavoz del 
Consejo nada se puede de­
c i r por el momento, que no 
sea repetir el acuerdo toma­
d o por unanimidad en la 
C o n v e n c i ó n de Madr id , en 
Diciembre pasado, soste­
n iendo a Norto-n como e l 
p r imer desafiante a l t í tu lo 
mundial de los compietos. 

Sin embargo, en conferen­
cia te le fónica , desde Las 
Vegas, EE. UU. . el presiden­
te del CMB. el mejicano Jo­
s é Sulaiman dio a entender 
que sostuvo una r e u n i ó n 
con los dirigentes de Spinks 
y Nor ton a s í como con los 
promotores y se comprome­
t i e ron a no dar a la publi­
c i d a d sus proyectos . 

De lo anterior se despren­
de la posibi l idad de que se 
convenza a la gente de Nor­
ton, a esperar a que Spinks 

realice una o varias defen­
sas opcionales antes de 
cumpl i r su o b l i g a c i ó n regla­
mentarla . 

El d iar lo deport ivo «La 
Afición», de esta capi ta l , co­
menta en eu e d i c i ó n de hoy 
que ese paso d e j a r í a en en­
tredicho al Consejo Mundia l 
de Boxeo mostrando su In­
capacidad para m a n e j a r 
problemas en la d iv is ión del 
peso completo. 

DEL AUIOit 
J. C U T E 

CASSETTES 
A U T O - R A W O S 

Vi tor ia , 146, Burgo* 
Tlfs . 223836 y 223837 

El partido Alcorcen-
Cierapozuelos 
no llego al final 
Por invasión 
del terreno de juego 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l 
P a r t i d o e n t r e los equipos 
de l g r u p o c u a r t o de T e r ­
cera D i v i s i ó n . A l c o r c ó n y 
C iempozue los . h a s ido sus­
p e n d i d o Un c u a r t o de ho ­
r a en t e s d e l f i n a l p o r i n ­
v a s i ó n d e l t e r r e n o de j u e ­
go . E l r e s u l t a d o aue f i ­
g u r a b a e n e l m a r c a d o r en 
ese m o m e n t o , e ra de e m ­
p a t e a dos tan tos . E l ú l ­
t i m o de los cuales. Que 
s u p o n í a e l e m p a t e pa ra 
e l C i e m p o z u e l o s f u * l o -
g r f i do de p e n a l t y . F u e a 
r a í z d e l l a n z a m i e n t o de 
l a f a l t a m á x i m a , que loa 
segu idores de l A l c o r c ó n 
c o n s i d e r a r o n i n j u s t a , c u a n ­
d o se p r o d u j o l a i n v a s i ó n 
d e l t e r r e n o Se da l a c i r ­
cuns t anc i a Que e l Pa r t ido 
se ce l eb raba e n e l campo 
de l C a r a b a n c h e l . o t r o 
e q u i p o d e l m i s m o g r u p o , 
p o r es ta r c l ausurado e l d e í 
A l a r c ó n a consecuencia de 
i n c i d e n t e s s i m i l a r e s . 

DELEGACION DE FUTBOL 
Partidos para hoy 

Relación de los partidos que 
se celebrarán en esta capital 
y provincia, hoy día 19 corres­
pondientes a la Primera y Se­
gunda Regional Ordinaria, pri­
mera juvenil e Infantiles,- con 
expresión de horas y campos. 

PRIMERA REGIONAL 
ORDINARIA 

C.D. Belorado - .D. Prado-
luengo, a las 16.30, en Prado-
luengo; Vlllárcayo Nela C. F. 
O. D. Juventud, a las 16,30, en 
Villarcayo; Alcázar C. D.Ü.D. 
Trespaderne, a las 16,30 en 
Medina de Pomar; Oña Club de 
Fútbol - Briviesca C.F., a las 
12,15. en Trespaderne; C. D. 
Los Escuderos - C. O. Tarda-
Jos, a las 12 en Santa María 
de! Campo; Vadillos C F.C.D. 
San Esteban, a las 12 en Pa-
llafría núm. S. 

SEGUNDA REGIONAL 
ORDINARIA i 

Briviesca Pr. - JOCO Depor­
tivo, a las 16,30, en Briviesca; 
C. O. San José - Muebles Eve-

lio C. F.. a las 12 en Rivala-
mora: Ateo. Burgalés - C. D. 
San Lesmes, a las 10 en Palla-
fría 7; S. D. El Nido - Viliatoro 
C. F.. a las 10. en Pallafría 
2. 

PRIMERA CATEGORIA 
JUVENIL 

Burgos C. F. - Burgos Pr. 
a las 10 en Pallafría 4; Depor­
tiva O. F. - Alcázar C.D., a 
las 11,30 en Deportiva; Vadillos 
C. F. • A. D. O. Michelín, a 
las. 12. en Pallafría 4; P. Sa­
las - G. Arandina, a las 18,30, 
en Salas de los Infantes. 

INFANTILES 

Ateo. Burgalés S. D. El 
Aguila, a las 10, en Pallafría 
6; Seminarlo San José - C. D. 
San José , a las 10, en Rívala-
mora; Burgos C. F. - G.E.Ren-
fe, a las 10 en Pallafría 5; Ade­
mar - Vadillos C. F., a las 12. 
en Pallafría 5. 

Nota. — Estos partidos co­
rresponden a los aplazados el 
pasado día 12. 

Grupo promotor de negocios se ofrece a colocar su 

dinero en compra de negocios en marcha e Inmue­

bles en Madrid o provincias, de rentabilidad demos­

trada, con d e d i c a c i ó n o sin ella. 

TELEFONO 91-2413974 

* PERMISOS CONDUCIR 
* MEDIOS AUDIOVISUALES 

* HORARIO FLEXIBLE 

A u t o - E s c u e l a L E M A N S 
San Juan, 5 - Telf. 209119 - BURGOS 
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TERCERA DIVISION 

HOY, BURGOS PROMESAS - G I M O 
Dará comienzo a las seis y cuarto 

E l equipo de aficionados juega 
a mediodía, en Flastimetal 

Si no hubo Kestiones 
para Que el partido Bur­
gos Promesas - Guecho se 
jugara en otro, lugar V 
probablemente a otra ho­
ra, es cosa en la Que no 
vale la Pena adentrarse, 
dada la evidencia de los 
hechos- El filial burgale-
slsta jugará en «El Plan­
tío» y tendrá Que hacerlo 
a continuación de sus her­
manos mayores, es decir. 
a partir de las seis V 
cuerto. sobre un terreno 
Que probablemente dará 
pena verle ya pn el trans­
curso del primero de di­
chos encuentros. Pero al 
parecer, nn Quedaba otro 
remedio, así es aue a lo 
hecho, .pecho. Después de 
todo, Quién sabe si el ba­
rro no terminará convir­
tiéndose de alguna ma­

nera el aliado del eauipo 
local, habida cuenta Que el 
Guecho r—su contrincante 
de turno— solamente ha 
perdido seis de los vein­
ticinco encuentros; dispu­
tados, y Que por otra Par­
te, además de figurar, co­
mo coniunto. entre los 
más realizadores, tifine en 
sus filás ©1 máximo go­
leador del grupo, como in­
dividualidad dest a c a d^. 
con 16 tantos logrados. 

Por supuesto Que ni So­
lana ni sus muchachos 
van a salir como víctimas 
y predispuestos a emplear­
se a la defensiva.'Lo ha­
rán si no les Queda otro 
remedio;, pero antes lo in­
tentarán todo. Incluso la 
victoria, a la Que tampoco 
han renunciado. 

SOMOS HA EMPRESA JOVEN 
Y EN PLENA EXPANSION 

NUESTRA ACTIVIDAD ES LA AUTOMOCION 

Y BUSCAMOS A UNA PERSONA COMO VD., RESPON­
SABLE Y DINAMICO. PARA QUE OCUPE NUESTRA 

PLAZA DE 

PROMOTOR DE VENTAS 
Para que colabore con nosotros 
le exigimos: 

—Libre servicio mili tar . 
— A u t é n t i c o dinamismo. 
—Experiencia demostrable. 
—Residencia en Burgos. 

así , con ío nos gusta exigir, 
t ambién le ofrecemos: 

— I n t e g r a c i ó n en plantil la. 
— I n c l u s i ó n en Seguridad Social. 
—Posibilidades reales de p r o m o c i ó n . 
—Las condiciones e c o n ó m i c a s no s e r á n proble­

ma, las filaremos s e q ú n val ía . 

Si e s t á Vd. Interesado e n v í e n o s su "cur r icu lum vitae" a: 
SEAF/PPO. Ampl iac ión P o l í g o n o Docente, S/h. 

Referencia 4.856 - BURGOS 

{SEAF/PPO 4.856) 

Tal como anticipábamos 
ayer la formación inicial 
del Burgos Promesas, se­
rá ésta: Ballvé:, Merino-
Maldonado Javi. Quique; 
Diez, Bartolomé. Com-
Pains. Abalo Tasio y Pe-
fia. 

Como suplentes han si­
do convocados, Medina. 
Lizalde, Hervás y Orte­
ga. 

Algunos de los que fi­
guran en la alineación es 
posible Que no estén ple­
namente recuperados Pe­
ro ha habido que contar 
con ellos poraue no hay 
más lugadorP* disponibles 
Que los citados y hay que 
contar siempre .con los 
imprevistos y las posibles 
sustituciones. 

Para dirigir ese encuen­
tro ha sido designado el 
árbitro señor Mariano Ál-
varez. 

TORNEO DE AFICIONA­
DOS 

El equipo del Burgos 
Que milita en la segunda 
Categoría de aficionados y 
toma Parte actualmente 
en la fase regional del 
Campeonato de España de 
dicha categoría luega hoy 
también en nuestra ciu­
dad. Lo hará a partir de 
las doce de la mañana en 
el campo de la empresa 
Plastimetal. Que ha tenido 
la gentileza de cedésele. 
Su contrincante, va a ser 
el Sanabria C . F., procla­
mado campeón áp Zamo­
ra. Un buen equipo co­
mo ha demostrado serlo el 
nuestro al erigirse en ven­
cedor absoluto de la Pri­
mera fase. En consecuen­
cia, cabe esperar un buen 
partido en el que no fal­
tarán espectadores 

El entrenador local tie­
ne citados a Bernabé. 
Abrahám, Iturri. Calvo 
Ezquerra, Terán Cuenca. 
Fernando Del Cerfo. Ro-
dri, Espeia. Carlos Vadi-
11o. Tajadura v Piedra. 

VICTOR MANUEL 

A C A D E M I A 

C a m i n o d e l a P l a t a , 1 
FRENTE IGLESIA ANUNCIACION m 

TLF*223107 • 

OPOSICIONES P R O F E S O R E S E G. B. 
CONVOCATORIA CON M I L E S D E PLAZAS 

— Preparación especializada para esta Oposición. 

— Cursos intensivos y dedicación exclusiva. 

M A T R I C U L E S E E N NUESTRA ACADEMIA Y CONOCERA LAS 
AMPLIAS POSIBILIDADES PARA APROBAR E S T A S OPOSICIO­

N E S . PIDANOS INFORMACION. 

NIEVAS MANIFESTACIONES DE PORTA 
ACERCA DE IAS SEDES D E l MlINDIAl 
DE FÜTROl A CELEBRAR 1 ESPAÑA 

Las formuló ayer, con motivo de su visita a Málaga 
Málaga (Efe). — El debatido 

tema 6® las sedes de) mundial 
de fútbol que se celebrará en 
España en 1982 ha sido objeto 
de unas manifestaciones del pre­
sidente de la Federación Espa­
ñola, Pablo Porta. 

Eí señor Porta llegó ayer a 
Málaga para asistir hoy en Be-
nalmádena a la clausura de la 
octava convención de fútbol In­
fantil, juvenil y aficionado que 
se desarrolla en un hotel de 
esta localidad. 

«Advierto —dice el señor Por­
ta— que cuanto Sq ha publicado 
hasta ía fecha sobre ubicaciones 
de sedes, subsedes V escena­
rios de partidos son meras es­
peculaciones, y a menudo redac­
tadas Por personas que no tienen 
la más mínima noción de lo 
que es un mundial de fútbol». 

• Cada grupo del mundial 
—agrega—, que todavía ignora­
mos si serán dieciséis o veinti­
cuatro las selecciones, requiera 
un mínlnvo de doce encuentros, 
y es Imposible que todos se 
celebren en una sola ciudad. Eso 
es disparataíto. 

Añade e| señor Porta que «no 
es esa nuestra; idea, la prevista 
en Argentina, donde las dis­
tancias son de ochocientos ki­
lómetros y se impone hacerlo 
asi. En Alemania, más pluriha-
hitada, fue otra cosa: Una cosa 
es declarar sede a determinada 
ciudad a efectos administrativos 
y otra a deportivos. Nosotros j u ­
garemos partidos en la mayoría 
de las ciudades de esa zona. Lo 
que m© extraña es que señores 
que estuvieron en Buenos Aires 
en lugar de dirigirse á mi per­
sona entiendan esas cosas tan 
raras». 

Después dice el presidente do 
fa Federación, que Málaga, por 
ejemplo, no será excluida por­
que tiene tradición futbolística, 
en hostelería y en cdmuhica-
cienes. 

Preguntado el presidente de 
la Federación Española s i se in­
clina por sedes regionales en 
vez de por ciudades, responde: 
"Más o menos». A nadie so le 
puede ocurrir que vamos a Ju­
gar doce encuentros en Bilbao o 
Sevilla, pongamos por caso, de­
jando fuera a San Sebast ián. 

Santander, La Coruña, tan próxi­
ma a .Portugal cuando a lo mejor 
nuestros vecinos son de los cla­
sificados. Málaga, Granada... 
Tampoco vamos a ubicar todos 
los encuentros en Valencia, pres­
cindiendo de Alicante. Madrid 
es la única sede fija por or­
ganización. En el resto cuen­
tan todas las ciudades solici­
tantes siempre que sean capa­
ces de cumplir requisitos. Uno 
a estimar es retransmisión de 
partidos Hay que ofrecer dos 
por televisión en cada jornada, 
y lo primordial es. cuando se 
concluye este mundial, saber a 
qué número de países tene­
mos que albergar. No vamos a 
ser tan tontos de maslficar los 
partidos en cuatro o cinco ciuda­
des despreciando las posibilida­
des del resto. Po»- eso, no hable­
mos de sedes, digamos ciuda­
des escenarlo que es, Insisto, 
lo fundamental No creo que a 
nadie le afecte tanto tener mon­
tada una oficina Lo que se per­
sigue es el fútbol, los partidos, 
y esos no serán exclusivos do 
cuatro o cinco No es justo en­
frentar, al contrario, sumar». 

BERNABEU 

"El no es n 

«No me he hecho rico en el Real Madrid» 

& C<Soy partidario de que se exijan 
responsabilidades a los directivos» 

Madrid (Colpisa). — Santiago 
Bernabéu no necesita presenta­
ción. Siempre ha sido y sigue 
siendo un personaje- singular, 
sincero. Ochenta y tres años 
tiene, de los que cincuenta y 
nueve lleva ligado al Real Ma­
drid; 35 de presidente. 8 c1 di­
rectivo y 16 do jugador Ber­
nabéu siempre dic© cosas un-

portantes en las entrevistas. Y 
las dice como sólo é | sabe con­
tarlas. 

Veamos algunas de las mani­
festaciones que hizo a Moles y 
que publica en diario «Pueblo». 

Don Santiago, usted, ¿ e s 
o no un dictador? 

—Algunos lo dicen. Pero la 
mayor parte del público, que 

P E L U C A S 
D E S D E 300 P E S E T A S 

G R A N L I Q U I D A C I O N 

P E L U Q U E R I A I S A B E L 

Avenida Sanjurjo, n ú m e r o 39, bajo. Tino . 220265 

ESCUELA DE MANDOS 

INTERMEDIOS 

FORMACION DE VENDEDORES 
CLASES: 

De 8 a 9,30 de la noche, todos los d í a s , excep­
to s á b a d o s . E n s e ñ a n z a s adecuadas para ambos 
sexos. 

MATRICULA PARA EL PROXIMO CURSO: 

En la Secretarla del Centro (Ci rcu lo C a t ó l i c o 
de Obreros. C o n c e p c i ó n , 19) de 7,30 a 9.30 d e 
la noche. 

es bueno, no se lo cree. 
Pero usted es el amo de 

este cortijo, hace v deshace, 
ordena y manda ¿m^ equivoco?-

—Aquí el amo es el socio. Yo 
soy uno m á s . Ahora he pagado 
la cuota de mi mujer y la mía: 
Seis mil pesetas. 

—¿Así que usted no $6 ha 
hecho rico con el Real Madrid? 

—De dinero, nada Mi fami­
lia estaba bi-sn y yo tengo pa­
ra vivir modestamente, y sobre 
todo con la boca libre. 

—Lo que no me negará es 
que su equ¡po; con Franco, ga­
naba mejor... 

—Eso es mentira. Jamás he­
mos tenido Influencia con los 
políticos. Ni con Franco. A ver 
¿qué nos ha dado? Ni una pe­
seta. 

Entonces ¿cómo le ha sen­
tado la democracia al Real 
Madrid? 

—Aquí no se habla de políti­
ca. Cada socio piensa como 
quiere. Esto' no es una 'ota-
dura. 

—SI, pero ustedes ios presi­
dentes, ahí; cabalgan, y sin na-
diñ que les pase cuentas... 

—Yo soy oartidario de que se 
nos exijan resoonsabilidades. 
Claro que en el plan que 6« 
va ahora acabaremos siendo 
cornudos y apaleados 

Parece que 'os nuevos ár-
bitros no Se casan con nadie, 
oi con los grandes clubs,.. 

—Hay buenos árbitros, s í ; pe­
ro hace unos días, contra la 
Real Sociedad nos pitó un se­
ñor, al que oreslonaron tanto 
tras la primera Parte que aca­
bó cogiendo mlendo y nos hizo 
la faena. 

—Usted es un mal hablado, 
don Santiago. 

—SI. así es Sólo porque digo 
las cosas por su nombre. 

E. P. 
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AHI CUMPLE 
OCHENTA AÑOS 

Es uno de los hombres más 
destacados del automovilismo 
Maranello ( I t a l i a ) . (Por Antonio Orellana, de " E f e " ) . 

Enzo Ferrari, que cumple m a ñ a n a 80 a ñ o s de edad, ha 
recibido innumerables felicitaciones y elogios, pero una 
c o m p a r a c i ó n lo debe haber halagado especialmente: 
fue llamado "el Winston Churohi l l" del automovil ismo: 

Pocas veces, un personaje ha concitado tantas sim­
p a t í a s oomo el veterano "mago" de Maranello, cuya vo­
c a c i ó n por los autos de carrera y por el deporte auto­
motor es un ejemplo de p a s i ó n y de entusiasmo inago­
tables. 

Por eso. la c o m p a r a c i ó n hecha por un periodista de­
portivo Italiano no escapa, salvando las distancias, a la 
realidad: como Churchil l , Ferrari vive su ilustre vejez sin 
rendirse, con una conmovedora vitalidad, dedicando to­
dos los minutos de su existencia a sus ya legendarios 
b ó l i d o s rojos. 

Iniciado c ó m o corredor de au tomóv i l e s poco d e s p u é s 
de la primera guerra mundial, Ferrari a b a n d o n ó las ca­
rreras cuando n a c i ó su hijo Diño, fallecido d e s p u é s por 
una larga y penosa enfermedad y c r e ó su propia escu-
d e r í a , que c o m e n z ó a correr para la f áb r i ca italiana 
Alfa Romeo. 

Pero discrepancias en la c o n d u c c i ó n del sector com­
p e t i c i ó n determinaron el alejamiento de Ferrari, quien 
nunca olvidó aquella ofensa y vivió durante, a ñ o s rumian­
do en silencio la esperanza de una revancha; que l legó 
en 1951, en el gran premio de Inglaterra. 

En esa o c a s i ó n , un Ferrari conducido por el argenti­
no J o s é Froilán G o n z á l e z puso de rodillas a cuatro 
Alfa Romeo en el circuito d e Silverstone. d á n d o l e al ve­
terano constructor la que fue, probablemente, una de 
sus mayores a l e g r í a s deportivas. 

Por entonces ya Ferrari habla Instalado su propia 
f á b r i c a en Maranello que se convir t ió en un verdadero 
laboraterio de la m á s depurada t e c n o l o g í a au tomovi l í s ­
t i ca y de la que salieron los autos de carrera m á s so­
fisticados y potentes. i 

Por su e s c u d e r í a pasaron los mejores pilotos de la 
fó rmu la uno: el argentino Juan Manuel Fangio, los ita­
l ianos Alberto Ascari y J o s é Fariña, el i ng l é s Mike 
Hawthorn. el norteamericano Phil Hill y en los úl t imos 
a ñ o s , el a u s t r í a c o Niki Lauda. 

Ferrari g a n ó ocho campeonatos mundiales de fórmu­
la uno, cifra j a m á s Igualada por otra e s c u d e r í a y se ad­
j u d i c ó 69 carreras desde 1950 estableciendo una supe­
r ior idad reconocida por todos. 

T é c n i c a m e n t e , los trabajos de Ferrari han sido no­
tables: desde la c o n s t r u c c i ó n antes de la segunda gue­
r ra mundial del Alfa Romeo 159. que d e s p u é s de 1947 
fue Imbatible hasta el motor "Boxer" de doce cilindros, 
de excepcional rendimiento, y el cambio transversal que 
actualmente montan sus b ó l i d o s . 

P o l é m i c o , empecinado tremendamente sensible a 
los l u i d o s y opiniones de los d e m á s , luchador infatiga­
ble. Enzo Ferrari es. por debajo de las apariencias, un 
hombre de una inconmensurable humanidad. 

En sus "memorias" e s c r i b i ó ; " D e s p u é s de tantos 
acontecimientos me. siento solo, tremendamente solo, ca­
si culpable de haber sobrevivido". 

CICLISMO 

TECNOLOGIAS DE 
CALEFACCION, S. A 

T E D E C S A 
SELECCIONA 

IEFE DI « 0 1 DI GESIION 
EN DEPENDENCIA DIRECTA DEL 

DIRECTOR ADMINISTRATIVO 

OFRECEMOS: 

— Puesto re responsabilidad en- firma en ple­
na e x p a n s i ó n . • 

— R e m u n e r a c i ó n elevada a convenir, s e g ú n 
aptitudes 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
PEDIMOS: 

— Ti tulación a nivel Profesor Mercantil . 
— Experiencia mín ima de tres a ñ o s en pues­

to similar. 
— Dotes de mando y c o o r d i n a c i ó n . 
— Profundos conocimentos de Contabil idad 

General, industrial. Auditoría. Aná l i s i s de 
Balances. Control Presupuestarlo e Informe 
de G e s t i ó n . 

— Byenos conocimientos de Leg i s l ac ión Fis­
cal y M e c a n i z a c i ó n 

Los Interesados d e b e r á n dir igirse por carta indicando 
datos personales, historial laboral y pretensiones eco­

n ó m i c a s al SEAF/PPO Núm 4.816. 
Todas las soliciludes s e r á n contestadas ga ran t i zán ­

dose absoluta reseras. 
(SEAF/PPO 4.816) 

E 
Madrid (EFE). — La Comi­

sión permanente d» la Federa­
ción Española de Ciclismo, en 
su reunión de hoy. acordó con­
ceder la organización de los 
próximos campeonatos de Es­
paña a las siguientes Federa­
ciones regionales: 

—Dondo en carretera 
profesionales (Leonesa) 

para 

—Fondo en carretera para 
eficionados (Castellana). 

—Por regiones, para aficio­
nados (Castellana). 

—Fondo en carretera P a ra 
Juveniles (Murciana). 

Quedan pendientes para una 
designación posterior los cam­
peonatos por equipos, contra 
reloj, para juveniles, y en lí­
nea para cadete. 

S A S T R E R I A 

B O U T I Q U E 

• La sencilla elegancia y e l buen gusto en un nue­

vo establecimiento: MARIANO, SASTRERIA BOU­

TIQUE. P a ñ e r í a , jerseys, camisas y todos los 

complementos para u n "bien vestir". 

S a s t r e r í a a medida, ese detalle final d e estilo y 

personalidad en la moda, del vestir masculino. 

M A R I A N O 
S A S T R E R I A 

B O U T I Q U E 
SAN JUAN, 1 (FRENTE HACIENDA) 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 
PRIMERA DIVISION 

BURGOS-Real Madr id , O r r a n t í a Capelastegul. 
G i jón -Españo l , Franco M a r t í n e z . 
Elche-Sevilla, Burgos N ú ñ e z . 
Rayo Vallecano-Salamanca, Miguel P é r e z . 
Valencia-Las Palmas, Guruceta Muro . 
R. S o c l e d a d - H é r c u i e s , Soto Montesinos. 
Betls-Santander, Saiz Elizondo. 
B a r c e l o n a - C á d i z . J i m é n e z S á n c h e z . 
At . Madrid-Athlet ic Bi lbao, Ausocua Sanz. 

SEGUNDA DIVISION 

VaJladolld-Celta, Montes Espigares. 
Tarrasa-Huelva, Grama|e Ferrando. 
C ó r d o b a - M u r c i a , Mayora l Cedenillas. 
Z a r a g o z a - J a é n , Enrlquez Negrelra. 
Baracaldo-Osasuna, Truj i l lo Mar t ín . 
A l a v é s - C a s t e l l ó n , Luque J i m é n e z . 
M á l a g a : G e t a f e , C a r r e ñ a Arqulmbau, 
Tenerife-Sabadell, D íaz A g ü e r o . 
Granada-Oviedo, G a r c í a de Loza. 
C o r u ñ a - C a l v o Sotelo. J i m é n e z Madr id . 

SEGÚNOA DIVISION «B» 

(Grupo primero) 
Huesca-Ferrol, Segu í Marques . 
Palencla-At. M a d r i l e ñ o , Rey C a b e z ó n . 
Sestao-Langreo. Taboada Soto. 
B a s c o n l o - T o r r e | ó n , Lage S á n c h e z . 
Bilbao At.-Real Unión , Paz G a r c í a . 
Compostela-Orense, G u t i é r r e z F e r n á n d e z . 
Pegaso-Tudelano, Canaleta ArgemL 
Caudal-Leonesa, F e r n á n d e z Terente. 
Castilla-Ensidesa, Benavente Garosa. 
Pontevedra-MIRANDES, Díaz Gu t i é r r ez . 

(Grupo segundo) 

Badajoz-Jerez C.D., Moreno G a r c í a . 
P o r t u e n s e - L é r i d a , Ramos Marco. 
Mallorca-San A n d r é s , Torres J i m é n e z . 
Vlnaroz-Gerona, Santos Rubio. 
O n t e n i e n t e - O l í m p i c o , A n d r é s Gal indo. 
Ceuta-Levante, B o l a ñ o s F e r n á n d e z . 
Llnares-At. Baleares. Mlller A n d r é s . 
Barcelona At.-Eldense, Periset H e r n á n d e z , 
Sevilla At . -Dlter Zafra, Vailejo Poussint. 
A lmer í a -Algec i r a s , P é r e z Calvo. 

TECERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

S a n g ü e s a - T o l o s a . M a r t í n e z Alunda. 
L o g r o ñ é s - M o t r i c o , S á n c h e z Moreno. 
S a b i ñ á n l g o - M u n g u í a . Garosa Turrao. 
P e ñ a Sport-Valmaseda, Mor i l lo Zabalza. 
Í z a r r a - S a n S e b a s t i á n , Ruano Enériz . 
A r e n a s - A r a g ó n , C r i s t ó b a l Alvarez. 
L e m o n a - S a r i ñ e n a , Mar t ín Diez. 
Guernica-Calahorra, Arroyo Zoril la . 
Michelin-Huesca «B». Capa Pinedo. 
BURGOS PROM.-Guecho, Mar iano Alvarez. , 

(Grupo cuar to) 

A l c o r c ó n - C i e m p o z u e l o s , Lachlca Olmedo. 
T a l a v e r a - V a l d e p e ñ a s , San Ethoa, 
Las Palmas-Toscal, Alvarez Guerra. 
Salmant ino-Zamora, Candelas Castro, 
ARANDINA-Albaoete. G o n z á l e z Grandal . 
Manohego-Plasencia. Morales Manr ique 
A I c a l á - A r g a n d a , Ruiz G ó m e z . 
A l m a z á n - T o l e d o . Pascual M a r t í n e z . 
C a r a b a n c h e l - L e g a n é s , Zambrano Pajaron, 
M o s c a r d ó - G u a d a J a i a r a . J i m é n e z de la Coca. 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Benavente - Hullera. 
Cultural Promesas - Universitario. 
La B a ñ e z a - Deportiva C. F. 
Ciudad Rodrigo At. Astorga. 
P e ñ a r a n d a - Cué l la r . 
B é j a r Industrial Guardo. 
Zamora Promesas Cacabelense. 

S A t B u r g a l é s • C. O l í m p i c o . 
3j To resana -At . Bembibre. 
5 G. Medinense - Forterra. 

PLAZAS DE GAÍÜUES 
Interesados en a d q u i s i c i ó n de plazas de garajes, en 

Zona de SANTA CLARA Y ZATORRE. Llamar por las 

tardes d e 6 a 6, en d í a s laborables. Tfno, 228350. 
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H O R I Z O N T A L E S : 1. Une confedera. Tropieza. 2. 
Criba grande. Mancha en e l cutis. 3. E n g a ñ o s o . E m b a r ­
cación de recreo ( p l . ) . 4. Loco. P iedra sagrada. Hable 
en púb l i co , 5. N e g a c i ó n . Esclavo de la ant igua Lacede. 
monia. P r o n o m i n a l 6 L i m p i a r a los platos. 7. S í m b o l o 
químico . Hago a d e m á n de golpear. S í m b o l o de B r a h -
ma. 8. Se atreva. Especie de papamoscas. Dios maho­
metano. 9. Nunca . I n v e n t o r ,de la d i n a m i t a . 10. H e r r u m ­
bre en los metales,. E x t r a ñ a . 11. C o m p o s i c i ó n musical 
para u n í sola voz. Gaseosa aromatizada 

V E R T I C A L E S : 1. Que tiene afinidad o ana log ía . 
Encarnado muy v i v o . 2. I n s t r u m e n t o de labranza. E m ­
pleara. 3. Fatuo, s imple. Caudi l lo á r a b e . 4. Doncella 
h i n d ú enamox'ada de Buda . P a s i ó n de enojo. Ave trepa­
dora americana. 6. Reverencias o c o r t e s í a s humi ldes . 6 
Suplicad. 7. Sable, p u ñ a l o r i en ta l . 8. Necio. Cerco de 
madera o meta l . Meta l precioso. 9. A r m a d u r a o adorno 
del pecho. Super ior de un monasterio. 10. H i e r r o endu­
recido con 'carbono. H u s m e a r á . 11. Cartas de la baraja. 
Enferma. , 

Solución al an te r io r : 
H O R I Z O N T A L E S : 1. OcaL Gala. 2. I n é s . Beca. 3. 

M u r a t F u s i l . 4. Abo. Oca. Ama. 5. Na. Opaca. Os. 6. 
Aráb iga 7. As. Icela. I b . 8. Zar . I r é . A t a . 9. Ocelo. Sa­
laz. 10. R o g ó . Cuco. 11. Sisa. Rada 

V E R T I C A L E S : 1 I m á n . Azor . 2. Onuba. Sacos. 3. 
Cero. R e g í . 4. Asa O r í . Los. 5, Topacio. 6. Caber. 7. 
Fác i l e s . 8. A b u . Aga. A c á . 9. Lesa. A l u d . 10. A c i m o . I t a -
ca. 11. Alas. Bazo. 

Preguntado un conocido rea­
lizador de cine por el sistema 
que seguía para escoger las ar­
tistas principiantes, respondió: 

Es un truco estrictamente 
personal. 

V como insistiera e| primero, 
explicó: 

Es fácil. Las convoco para 
preguntarles cuántos son uno y 
uno. 

Bueno, ¿y qué? 
—La primara rr.'e responde 

«dos» La segunda me dice 
«once». La tercera , de spués oe 
haber reflexionado, contesta: 
«Eso puede hacer dos y pueda 
hacer once». 
, Bueno, ¿y 8 cuál contrata 
usted? 

^Hombre!, a la que tiene 
los oos más fotogénicos. 

EL PERRO Y LA CASETA 

Un famoso pintor ten ía un 
perro cte caza por el que sent ía 
gran afección. Un día el can 
enfermó y su dueño no lo ludó. 
Envió a buscar a uno de sus 
amigos, gran especialista de 
enfermedades del corazón y 
profesor de la Facultad. 

Poco tiempo después el mé­
dico le invitó a! pintor a comer 
en su casa de campo. Y ran-
te un paseo hablaron: 

Al propósito, querido arr/igo 
le dijo mostrándole la caseta 
al perro, ¿no podría usted 
pintármela? 

LA RESPUESTA 

El director de una gran sala 
de fiestas parisién acaba ó s es­
cuchar a una mediocre cantan­
te. 

—Está bien, «mademoiselle» 
—le dice—. Ya se le escribirá. 
No es necesario que deje su di­
rección, 

ABURRIDA EXISTENCIA 

La otra mañana, cuando ha­
cía su viaje rutinario al traba­
jo, m hombre que ocupaba en 
e| autobús el asiento situado 
detrs de é l . le dio un toquecito 
en el hombro y te dijo-, 

—Está usted metido en tm 
mal asunto. Todas las mañanas 

sube usted en el mismo auto­
bús y a la misma hora, ocupa 
ei mismo sitio i lee el mismo 
periódico ¿Ignora usted que 
eso hace muy aburrida la exis­
tencia? 

—¿Cómo sabe usted que ocu­
po siempre el mismo asiento y 
todo 'o demás? 

—Pues porque siempre me 
siento det rás de usted. 

Y NO SE HABLE MAS 

Un pintor decorador ha reali­
zado importantes trabajos en 
casa de un rico cliente Y se 
dispone a establecer fe factura 
con la cooperación de su mu­
jer Ella escribe: 

«Empleo de materiales y ho­
ras de trabajo... 12.34S,75». 

Escrito 'o Que antecede le di­
ce su marido: 

—Más vale redondear la can­
tidad, lo mejor es poner 13.000 
pesetas. 

La mujer extiende nueva fac­
tura, pero después de haberla 
contemplado, expone: 

—¿Sabes una cosa? Tengo la 
Impresión de que una cifra re­
donda como ésa se da uno 
cuenta de que ha sido comple­
tada intencionadamente. 

—Tleneg razón —responde el 
artista—, pqn 12.846 y no se 
hable mtós. 

¿ Q u é comes? 

S o l u c i ó n a l j e rog l í f i co ; 

Santa L u c í a 

Se luc ión al an te r io r : 
1. A r b o l . 2. Guarda. 8. Arboleda . 4, Arboleda . 5. 

Arboleda. 6. Ceja. 7. Bo l s i l l o del guarda. 

DESEA NOMBRAR VENDEDOR PARA LA ZONA DE 

CAPITAL V PROVÍNCIA 

Mclor izado, para la v e n í a a c o m i s i ó n de sus fabrica-
«dos, con posibil idades dé superar f ác i lmen te las 
900.000 pesetas anuales. S e r á imprescindible se 

ded ique a trabajar exclusivamente para nuestra 
Empresa. 

Escribir a mano indicando historial profesional a 
PLASTICOS TA-TAY, S. A., G o m í s , 30-36, Barcefo-

na-23. inút i í s in c i tar referencias y experiencia 
comercial. 

'"'•'^.'si;*--

L a C H I S P A d e O l m o 

' ^ cStíTABlL íIMD. F A Z UW 
M O J A BSTAti APUlVrAbdS 
MIS DBÜZAS y £ V L * 
OTRA MI SOO10 

- T V 

¿„ mu i1"' | 
ce yo 

S e m a n a d e l 2 0 a l 2 6 d e F e b r e r o 

ARIES {del 21 de Marzo a l 20 de Abr i l ) . — Impor-
í a n c i a de una r ec t i f i c ac ión o tiempo. Nuevas amistades. 
Aventura amorosa. Riesgo de c o m p l i c a c i ó n . Gastos ma-, 
yores de !o calculado. Not ic ias imprevistas. O p o r t u n í -
dod en lo esfera recreativa. SEPA FRENAR A TIEMPO. 

TAURO (de! 21 de Abr i l o l 20 de Mayo) . — Faci­
lidades por parte de terceras personas. Exito en uno 
g e s t i ó n . Ilusiones pronto desvanecidas. Duda que se re­
suelve e s p o n t á n e a m e n t e . Dif icul tad por incompatibif ldad 
de aficiones. Novedad famil iar . Cambios en la casa . 
EVITE LA AUTOSÜFFCIENCfA. 

GEMfNIS (del 21 de M o y o a i 21 de Junio) . — Es-
do rec imien to de una coso que no se e n t e n d í a . Pruebo 
de lealtoo o afecto. Sat isfacciones en la esfera depor­
tiva o recreativa. Contrastes en los es tados de humor . 
Llegada de una amis tad í n t i m a . ACTUE DE ACUERDO 
CON LAS CIRCUNSTANCIAS. 

CANCER (del 22 de J u n i o ol 22 de Ju l io) . — inu t i l i ­
dad de una Insistencia. Facilidades por parte de u n 
familiar Mot ivo de a l e g r í a . Novedad en la esfera sen­
t imental . Cierta d e c e p c i ó n sobre algo que p a r e c í a o t ro 
cosa. Cambios en el lugar de trabajo. EVITE ANTAGO­
NISMOS. 

LEO (del 23 de Jul io al 23 de Agosto) . — Impor tan­
cia de una d e c i s i ó n . Dif icul tades de ú l t ima hora. Exi to 
amoroso. No se deje llevar por los primeros impulsos . 
Esquive todo lo que sea una d i s c u s i ó n o algo s imilar . 
Gastos superiores o lo c a l c u í o d o . GUIESE POR LA I N ­
TUICION. 

VIRGO (del 24 de A g o s t o ol 23 de Septiembre). — 
No se deje llevar los impulsos y gane tiempo. Nuevas 
amistades. Fiesta ó r e u n i ó n grata. Cuide los pr imeros 
pasos o lo rolz, Riesgo de u n exceso. Pesimismo pasa­
jero o a p r e n s i ó n sin real fLindaraeníó. TRATE DE VER 
LAS COSAS PANORAMICAMENTE. 

LIBRA (del 24- de Septiembre al 23 de Octubre),— 
Tendencia a ¡a e x a g e r a c i ó n tanto emocional c o m e e n 
otras manifestaciones. Ilusiones que al ternan con pesi­
mismo. D i s c u s i ó n por una pequenez. Cier ta d e c e p c i ó n 
ín t imo. Cambios en el t robo jo o estudio. ACTUE CON 
CIERTA ENERGIA PERO CONTROLADA. 

ESCORPIO, (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre) .— 
Complicaciones de c a r á c t e r sentimental. Alternativas en 
la suerte. Noticios. Favorable para personas o cues­
tiones de fuera. Lectura o sugerencia de gran i n t e r é s . 
Coincidencias o experiencas poco frecuentes. EQUILI­
BRE LA INTUICION Y LA LOGICA. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre a l 21 de Dic iem­
bre). — A c t ú e con un c r i t e r io de gran f lexibi l idad. Nue­
vos amistades. Proyecto de viaje o exeurs ió-n Fiesta 
grata. Obsequio o a t e n c i ó n por porte de alguien. Ligera 
i nd i spos i c ión . Noticias que se sorprenden. NO SE DEJE 
LLEVAR POR LA RUTINA. 

CAPRICORNIO (del 22 de Dciembre al 20 de Enero). 
Exito en uno g e s t i ó n o p r o p ó s i t o conseguido. Impor tan­
cia de una d e c i s i ó n . Nuevos amistades. Dudas. Cam­
bios en el lugar de t rabajo. Experiencia grata en j a 
esfera recreativa, social o deportiva. VIVA SOBRE TO­
DO EL PRESENTE. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Sorpresa. Riño con una amistad. Exito en el amor. D i ­
v e r s i ó n o exceso. Inut i l idad de uno Insistencio. Pesimiís-
mo pasaiero y m ó s tarde gran op t imismo. Cuide los 
ú l t i m o s posos. Gastos que se equl ibran con los Ingre­
sos. ACTUE CON PACIENCIA. 

PISCIS (del 20 de Febrero a l 20 de Marzo). — So-
tisfacciones de orden superior, mental, a r t í s t i c o o espi­
ritual I lusión. Nuevo amis tad. Proyectos intereeontes, 
pero dif íc i les de realizar. Contrastes de humor. Ingreso 
Imprevito Complicaciones afectivas. EVITE ESPEJIS­
MOS 

(Es uno c o l a b o r a c i ó n FIEL, Servicios Especiales EFE) 
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Talleres Gráficos Diarlo de Burgos 
San Pedro Cardada/ 34 - Teléfono 2073 5B 

M a d r i d (Colpisa). — Pr imero fue «;Oh, J c r u s a l é n ! » , 
lue^o, « : 0 h , Calcuta!* y ahora habtA un «¡Oh, S u á r e z b ) , 
SLu periodista P i l a r Urbano e s l á escribiendo, con este 
t í t u l o , u n l i b r o que cuenta la i r res is t ible a s c e n s i ó n del 
ac tua l presidente de l Gobierno. P i l a r Urbano ha en t re , 
v í s t a d o para el p e r i ó d i c o en e l que escribe, a todos los 
consejeros de S u á r e z , y s i n duda , la imagen presiden­
cia l s a l d r á potenciada en esta o b r a que se p u b l i c a r á 
p r ó x i m a m e n t e . 

• O t r o periodista con l ib ro es V í c t o r M á r q u e z R e v i -
r iogo , cronista par lamentar io de l a actual legis la tura . 

Prepara , {cómo no! u n l i b r o sobre las Cortes d e m o c r á t i ­
cas que t a n b ien conoce. P r o l o g a n e l l i b ro P é r e z U o r c a 
y Alfonso Guerra, los dos «nifios t e r r i b l e s» de nuestro 
Par lamento . V í c t o r cuenta que c o n o c i ó a Guerra cuan­
do é s t o era m i l i t a n t e do las J.O.C. (Juventudes Obre­
ras C a t ó l i c a s ) , de tendencia d e r a ó c r a t a - c r l s t i a n a ; y a 
P é r e z U o r c a cuando mi l i t aba en el «Fe l ipe» , e l F r e n ­
te de L i b e r a c i ó n Popular . « A h o r a Alfonso e s t á en la 
izquierda y J o s é Pedro en el c e n t r o » —dice V í c t o r M á r ­
quez. 

• S u á r e z ha dicho a los corresponsales extranjeros que 
C a r r i l l o es u n buen p o l í t i c o , y u n buen profesional . 

Hemos sabido ahora algunos detal les que rodearon a 
l a p r i m e r a entrevista «oficial» del l í de r comunista con 
é l Roy J u a n Carlos. D o n Santiago l l egó con veinte m i ­
nutos d e retraso, porque su c h ó f e r se e q u i v o c ó a l coger 
l a d e s v i a c i ó n de l a carretera de 1.a C o r u ñ a que condu­
ce a l palacio de L a Zarzuela, % como es lóg ico , se puso 
n e r v i o s í s i m o por e l retraso. U e g ó pidiendo m i l perdo-
nes expl icando lo de l a e q u i v o c a c i ó n . Los mismos per­
dones los r e p i t i ó ante el Rey, que intentaba t r a n q u i ­
l izar lo qui tando impor tanc ia a l asunto. Cuando Car r i l lo 
se i b a serenando, e l Rey le I n v i t ó a que tomase aslenfo 
en u n s i l lón de su despacho. Y e l l í de r comunista, c a y ó 
casi a p lomo sobre e l asiento, con tan mala for tuna , 
que se p e g ó en la cabeza un t remendo golpe con t ra el 
marco del cuadro que h a b í a d e t r á s del s i l lón. 

• Has ta hace unas semanas funcionaba muy bien el 
Gabinete de Prensa de la Presidencia del Gobierno. 

Fe rnando Onega estaba siempre dispuesto a echar una 
mano a cualquier periodista que necesitase i n f o r m a c i ó n , 
e incluso a darle todo t ipo de detalles sobre las a c t i v i -
dade, n o sólo del presidente, sino del Gobierno. Pero 
«so so ha acabado desde que en L a Moncloa se ha ins­
talado Rafael A n s ó n . Esta i n s t a l a c i ó n , evidentemente, 
no ha gustado ^ Onega, que ha v i s to c ó m o su ter reno 
era invadido por e l «cic lón» A n s ó n . Ahora, Onega, que 
ha pedido e l regreso en e l d ia r io «Ar r iba» ante la am­
b i g ü e d a d de su s i t u a c i ó n , apenas tiene relaciones con 
los periodistas y l i m i t a su t raba jo a elaborar los bo­
letines in fo rmat ivos para el presidente. A n s ó n . por su 
par te , se ocupa de arropar la hnagen de Ado l fo S u á ­
rez; especialista en relaciones p ú b l i c a s , sabe c ó m o ha-
cerlo. A n s ó n p r e p a r ó la ú l t i m a salida de S u á r e z a 
Segovia, ©I pasado fia de semana. 

• ¿ S e acuerdan de Pler re Laga i l l a rdc . el h é r o e de 
las barricadas de A r g e l v conspirador de l a O AS? 

Refugiado é n E s p a ñ a y desterrado » las Canarias, v o l ­
v i ó , perdonadas las culpas, a su trabajo de abogado en 
u n puebleci to de l a G a s c u ñ a francesa. Pues b ien , L a -
gai l larde se ha lanzado a una g r a n c a m p a ñ a a pocas 
semanas d e las elecciones cerca de los « p l e d s n o i r s » 
(los colonos repatr iados de A r g e l i a ) contra la izquierda. 
« N o v o t é i s a l a Izquierda, ha d icho, fue la responsa­
ble de lo que nos ocur r ió» . 

9 DEMANDARAN J U D I C I A L M E N T E A E E . UU. 

San Juan de Puerto Rico (Efe), — Puerto Rico de­
m a n d a r á judic ia lmente al Gobierno de los Estados Uni­
dos para lograr la s o b e r a n í a m a r í t i m a de las diez millas 
a la que tiene derecho s e g ú n las leyes consuetudinarias 
e s p a ñ o l a s . En una entrevista a diario local , el comisio­
nado p u e r t o r r i q u e ñ o ante el Congreso norteamericano, 
Baltasar Cor rada , conf i rmó que extraoficialmente el Go­
bierno de Estados Unidos se ha opuesto a la a m p l i a c i ó n 
de la s o b e r a n í a p u e r t o r r i q u e ñ a sobre su plataforma con-* 
t inental de las t res a las diez millas marinas. Corrada 
dijo que a Puer to Rico no le quedaba entonces recurso 
que l i t igar ante los tr ibunales de (usticia el derecho de 
Puerto Rico a la s o b e r a n í a m a r í t i m a de las diez millas 
a la que tiene derecho por c o n c e s i ó n anterior de la. Co­
rona e s p a ñ o l a a la que p e r t e n e c i ó esta Isla hasta 1898. 

• PABLO VI TERMINA L O S E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 

Ciudad del Vaticano (Efe ) . — El Papa Pablo VI ter­
minó hoy los Ejercicios Espirituales que, durante una 
semana, r ea l i zó como p r e p a r a c i ó n a la Cuaresma. Las 
predicaciones y meditaciones espirituales a las que asis­

tió el Sumo Pon t í f i ce corrieron a cargo del Padre Cario 
M. Martini, de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , rector del Pontifi­
cio Instituto B í b l i c o de Roma, Al finalizar los Ejercicios 
Espirituales y antes de emprender la actividad normal, 
el Papa Pablo V I dirigió una breve e x h o r t a c i ó n a cuan­
tos se hallaban en la capilla Matilde, de la Ciudad del 
Vaticano, y que tomaran parte en la ceremonia de clau­
sura, y les i m p a r t i ó la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca . Durante 
esta semana el Papa s u s p e n d i ó sus actividades habitua­
les, como la tradicional audiencia general del pasado 
m i é r c o l e s . El Pon t í f i ce s ó l o r ec ib ió en audiencia priva­
da, -el pasado lunes, al presidente egipcio Anuar el Sa-
dat. e n viaje de paz por Estados Unidos y Europa. 

• D E C L A R A C I O N E S Í ) E S A D A T 

E l Cairo (E'fe).— E l presidente egipcio, Anua r e l 
Sadat, dice, e n una entrevista publicada hoy, que « E s ­
tados Unidos se contradice a sí mismo a l f ac i l i t a r a 
Israel armas avanzadas y apoyar al p ropio t iempo su 
l lamamiento a f avo r de l a paz en el Or ien te Medio. E n 
una ent revis ta concedida a l semanario « O c t o b e r » , Sa­
da t ha manifes tado que e l caza a r e a c c i ó n « F - 5 - E » , 
Cíue E g i p t o r e c i b i r á por vez p r i m e r a de los n o r t é a m e 
ricanos es de « d é c i m a fila» y n o puede compararse con 
las armas norteamericanas que ya t iene o t e n d r á I s 
rae l» . Sadat a f i rma que hub ie r a podido l o g r a r mayores 
avances1 en su in i c i a t i va pro paz si Qolda B e i r o incluso 
ej ex t in to Ben G u r i ó n figuraran a l frente del Gobierno 
de I s rae l . 

• L A N Z A M I E N T O DEL "COSMOS 990" S O V I E T I C O 

M o s c ú (Efe) . — La U n i ó n Soviét ica ha lanzado al 
espacio u n nuevo sa té l i t e l a serie "Cosmos", el nú ­
mero 990, que ha sido puesto en ó r b i t a , i n fo rmó hoy 
l a Agencia Of ic ia l de Not ic ias "Tass". E l sa t é l i t e fue 
lanzado ayer al espacio y circunvala la Tier ra cada 101 
minutos en una ó r b i t a cuyo aposeo es de 824 k i l ó m e t r o s 

l a propaganda es • ! todo. 

D i a r i o n B u r g o s 
garantiza la eficacia de su 

antmcio, por la gran difu­

sión do nuestro p o r l ó d k o . 

• t sumigiu iu i 

C O S A S V E R E D E S 
BODA EN U ANTARTIDA 

Base Esperanza (Argentina), 
(EFE). — En la Base Antártida 
«Esperanza» del Ejército ar­
gentino se celebró hoy el pri­
mer matrimonio que sp realiza 
Gn ej continento helado. 

Los cónyugues son el sargen­
to primero Carlos Suglianoy Ju­
lia Buonamlo, que cortaron la 
tarta tradicional bajo una tor­
menta de nieve y cinco grados 
bajo cero de temperatura. 

La boda se celebró con la 
presencia de padres y tíos de 
la pareja, más los consabidos 
padrinos y al sacerdote. 

Después del festejo se Inau­
guró el primer poblado anexo 
a la base donde residirán ocho 
familias. 

Hace unas semanas, en la 
misma base nació el primer 
ser humano alumbrado en la 

Antártida, hijo de Un oficial de 
la dotación. 

Argentina nvantiens en el 
continente blanco ocho bases 
militaras y siete estaciones y 
destacamentos científicos. 

MARCA MUNDIAL DE HOSPI-
TALIZACIpNES 
Guayaquil (Ecuador) (EFE).-— 

Manuel Segundo Galarza, ecua­
toriano, de 48 años, posee una 
curiosa marca, muy difícil de 
igualar. 

Ha ingresado 136S veces en 
el hospital Vernaza, de Guaya­
quil, a partir de los doce años, 
aquejado da. hidropesía crónica. 

Con el pretexto de su pade­
cimiento, no desempeña ningún 
oficio, y vive desde hace años 
de la caridad pública. Ocasio­
nalmente, ha estado encarcela­
do por vagancia. 

A LAS BALLENAS LES GUS­
TAN LAS CARICIAS 

San Diego (EFE-Reuter, por 
Bruce Russell). — A las ba­
llenas les gusta que l e í den 
palmaditas en la cabeza, según 
descubrieron unos científicos 
cuando estudiaban las costum­
bres migratorias de la ballena 
gris. 

El doctor Ray Gilmore, miem­
bro del Museo de Historia na­
tural de San Diego que Investi­
ga acerca da los mamíferos 
marinos, dijo que por primera 
vez en 1978 una. ballena se ha­
bía aproximado a un buque de 
Investigación y permaneció jun­

to a ésta para dejarse acari­
ciar y que le golpearan cariño­
samente la cabeza. 

El pasado afio. dos o tres ba­
llenas se acercaron para reci­

bir las caricias, como si fueran 
animales domést icos , en la la­
guna de San Ignacio, en la cos­
ta mejicana, a 400 millas al 
Sur de San Diego. 

«Este año había alrededor de 
medio docena», dijo el doctor 
Gilmore. «El número parece ir 
en aumento». 

Algunos da estos cetáceos 
qua se recostaban en los barcos 
para ser acariciados en la ca­
beza llegaban a alcanzar los 20 
metros de largo y pesaban unas 
35 toneladas. 

El doctor Gilmore añadió que 
las ballenas han respondido 
siempre a las caricias y gol-
pecilos afectuosos del hombre 
como si disfrutaran de ello. 

y su perigeo de 783 k i l ó m e t r o s , s e g ú n "Tass". A l igual 
que l o sucedido con los anteriores lanzamientos de sa­
t é l i t e s de este t i po , es imposible predecir que cometido 
d e s e m p e ñ a r á . El "Cosmos 954", u n sa té l i t e de obser­
v a c i ó n a gran a l t i t u d , p r o v o c ó amplias c r í t i c a s occiden-
tales sobre e l programa "Cosmos" a l volver a entrar 
en la a t m ó s f e r a y desintegrarse sobre el C a n a d á , dise-
minando a l g ú n mater ia l radiact ivo de un p e q u e ñ o ge­
nerador nuclear que llevaba a bordo . 

O S A T E L I T E S - E S P I A CHINOS S O B R E ROMA 

Washington (Efe). — La R e p ú b l i c a Popular China ha 
lanzado s a t é l i t e s - e s p í a sobre la Unión Sov ié t i ca y, len­
tamente, e s t á desarrol lando su capacidad nuclear, se­
g ú n unas informaciones de la CIA, hasta ahora secretas, 
hechas p ú b l i c a s ayer. Pero los test imonios secretos pres-
taejos el pasado verano ante un c o m i t é senatorial de 
asuntos e c o n ó m i c o s demuestran que la posibi l idad de 
un confl ic to b é l i c o entre China y la Unión Sovié t i ca es 
menor que hace unos a ñ o s , a pesar de que a ú n existe. 
El d i r e c t ó r de la CIA, Stansfie-ld Turne'r, el teniente ge­
neral Samuel Wi lson , entonces di rector de la Agencia 
de Inteligencia de la Defensa, y otras Importantes per­
sonalidades prestaron d e c l a r a c i ó n ante el ci tado comi té . 

• CONTINUA LA LUCHA ENTRE VIETNAM Y CAMBOYA 

Bangkok (Efe). — Radio Phnom Penh ha acusado hoy a Viet-
nam ae nuevos ataques contra Camboya, aunque ha Informado 
que los invasores vietnamitas hubieron de retirarse, sufriendo 
grandes pérdidas. Según la emisora, captada en Bangkok, «los 
invasores vietnamitas atacaron el miércoles y el Jueves en las 
dos provincias más nororientales de Camboya». En la provincia 
de Monrlklrl, alas tropas camboyanas rechazaron un violento 
ataque de los invasores, dando muerte a cuatro de ellos e 
hiriendo a otro^.-Los supervivientes del ataque, según la radio, 
fueron diezmados y hubieron de retirarse a Vietnam. En ia 
provincia de Rattanakiri, una patrulla vietnamita se metió en 
un campo de minas situado al Sur de la estratégica ruta 19, 
sufriendo importantes pérdidas de hombres y material. 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

S I G I M LAS ALTERNATIVAS 
Modrid , — (Colplsa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Seguimos estando en el borde suroriental de una ex­
tensa borrasca a t l á n t i c a . Significa que c o n t i n ú a n y con­
t i n u a r á n dominando los vientos, templados y h ú m e d o s , 
del Suoeste, con los cuales siempre son posibles los 
nublados y algunas precipi taciones; pero é s t a s aumen­
tan cuando esos vientos a r ras t ran frentes de lluvia, lo 
cual sucede de cuando en cuando. De a h í las alternati­
vas de empeoramientos y m e i o r í a s que vienen sucedien­
do y que s e g u i r á n . Las m e j o r í a s , siempre incompletas 
y siempre t ransi tor ias . 

EL TIEMPO PARA HOY 

Hoy l l e g a r á a l l i toral m e d i t e r r á n e o un frente de lluvias 
y chubascos, tras haber barr ido la P e n í n s u l a . Hay que 
esperar, por ello, nubosidad abundante y chaparrones 
irregulares en las regiones m e d i t e r r á n e a s . Intervalos nu­
bosos en Canarias, en la parte Norte de las Islas. Nu­
bosidad muy variable en las d e m á s reglones, con riesgo 
de chubascos dispersos. Ligero descenso de temperatu­
ras, pero m a n t e n i é n d o s e , de todas formas, bastante 
benignas. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

La nubosidad, m á s abundante c o r r e s p o n d e r á a Gali­
cia, Duero, C e n t r ó , Extremadura y mitad occidental de 
A n d a l u c í a , con chubascos y chaparrones Irregularmente 
dis t r ibuidos. Nubosidad variable, con bancos de niebla y 
alguna p r e c i p i t a c i ó n l igera, e n la vertiente can táb r i ca -
M á s claros que nubes en e l resto. Es probable un nuevo 
empeoramiento, al d ía siguiente, en el cuadrante surocci-
dental de E s p a ñ a peninsular. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

Santander y San S e b a s t i á n . 19; Vi tor ia , 17; Pamplo­
na, 15; L o g r o ñ o y Burgos, 14; La C o r u ñ a , 17; Valtadolld. 
16; Avila , 12; Soria. 13: Zaragoza. 17; Barcelona, 18; Va­
lencia, 23; M a d r y , 16; Sevilla, 18; M á l a g a , 22; Palma de 
Mal lorca , 19; Las Palmas, 24; Bilbao, 21. 

RESTO DE EUROPA 

Eslocolmo, -—10; Copenhague. —3; Londres. 1; Bru­
selas, 0; Ginebra. 4; Zurich, —3; P a r í s , —2; Burdeos, 
12; Lyon, .2 ; Lisboa, 17; Frankfurt, —4; Roma, 17; Milán. 
4; Helsinki. —10; M o s c ú , —9. 
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q Debe tenerse en cuenta la forma de la cabeza y de la cara, así como el color de la piel y de los ojos. 

Por Charlotte RIX 
Una peluca puede ser un adorno o, en c ier tos casos. A L G U N O S C O N S E J O S : J i l a h- • , . , W ^ - J , 

una fan tas í a , pero t a m b i é n dis imular una calvicie parcial 
o muy avanzada. En este ú l t imo caso, la peluca se con­
vierte en una p r ó t e s i s . 

La gran boga que tuvieron las pelucas de est i lo «ador­
no», hace unos a ñ o s , pertenece al pasado, pero se si­
guen vendiendo los modelos m á s diversos en los grandes 
almacenes, en donde se encuentra s iempre lo que se 
busca, con los consejos de una especialista formada por 
el fabricante. 

Las pelucas pueden ser de cabellos naturales o de 
cabellos s i n t é t i c o s . Las pr imeras , mucho m á s caras, se 
utilizan sobre todo para las p e l u c a s - p r ó t e s i s , es decir 
de s u s t i t u c i ó n , que e s t á n destinadas a ser llevadas en 
permanencia. Para las otras, los « a d o r n o s » se suele u t i ­
lizar una cabellera natural. Estas pelucas pueden cor­
tarse y peinarse como ella, son lavables y sus colores son 
muy naturales. 

DATOS N E C E S A R I O S 

Las consejeras, como los peluqueros, estudian la for­
ma de la cabeza y de la cara de sus cl ientes, t ienen en 
cuenta el co lor de la piel y de los ojos, y cuando han 
fijado estos datos, ofrecen algunos modelos que favorez­
can el ros t ro . 

D e s p u é s de haber hecho probar las pelucas que ellas 
han seleccionado, dejan a cada una de sus cl ientes una 
completa l iber tad de e l e c c i ó n . 

El objet ivo de las pelucas de « a d o r n o » consiste en 
ofrecer una s o l u c i ó n si se t iene que salir y no se ha 
tenido t iempo de ir a la p e l u q u e r í a , para dis imular los 
cabellos debajo de la peluca que s iempre e s t á perfec­
tamente bien peinada. 

Cuando una e s t á enferma y quiere estar « p r e s e n t a ­
ble» en la cama, se puede recurrir t a m b i é n a la peluca 
para recibir las vis i tas . 

Cuando se cambia el color de los cabellos y mientras 
és tos crecen, se puede esconder una cabellera «bico­
lor» y poco e s t é t i c a , debajo de una peluca escogida ya 
en el tono que t e n d r á n los cabellos cuando hayan reco­
brado su verdadero color . 

Cuando se viaja, sobre todo en verano, cuando se 
toman b a ñ o s de mar y que no se quiere ir a la peluque­
ría que no se conoce, se puede salir de noche bien pei­
nada gracias a una peluca. 

A veces, hay mujeres que quieren cambiar completa­
mente su es t i lo , luciendo una larga cabellera, cuando sus 
cabellos son cortos o viceversa, o t a m b i é n modificando 
su color natural . Antes de tomar una d e c i s i ó n que s e r í a 
sin apelación (por lo menos durante un t i empo bastante 
largo), pueden recurr i r a una peluca. De esta manera 
verán si las modificaciones que piensan hacer armonizan 
con su rostro y su aspecto general. Luego, y s ó l o si es­
tán satisfechas con el resultado, p o d r á n hacerse t e ñ i r o 
cortar los cabellos. 

¿COMO CUIDAR UNA P E L U C A ? 

No hay que dejar nunca las pelucas durante mucho 
tiempo planas. Existen « p o r t a - p e l u c a s » , especialmente 
concebidas para evi tar las deformaciones y el aplasta­
miento de los cabellos. 

Para lavar una peluca, se utiliza un c h a m p ú especial 
con agua fría y, d e s p u é s de algunos aclarados, s iempre 
con agua fría, se deja secar en un porta-peluca lejos de 
toda fuente de calor y al aire l ib re . Cuando e l fondo y 
los cabellos e s t á n secos, se cepi l lan é s t o s con un ce­
pillo suave. 

Las fibras s i n t é t i c a s r e c o b r a r á n a s í todo su br i l lo y 
los bucles y ondulaciones se c o l o c a r á n a u t o m á t i c a m e n t e 
en su lugar. 

Es s iempre posible cor ta r los cabellos de una pelu­
ca, e Incluso se puede modificar la forma del peinado, 
confiándoía a un peluquero o al fabricante que la c r e ó . 

Si las pelucas han perdido la gran boga que tuvieron 
hace algunos a ñ o s , no es a causa de la moda. 

Muchas mujeres que han llevado constantemente la 
suya, que encontraban p r á c t i c a y en muchos casos m á s 
bonita que su propia cabellera, han debido darse cuenta 
de que p e r d í a n sus cabellos. En efecto, no hay que lle­
var j a m á s una peluca constantemente (salvo si se t ra ta 
de una p r ó t e s i s ) . Unas horas de vez en cuando, durante 
un día, por e jemplo, no representan el menor pel igro para 
e l cuero cabelludo. En cambio, a la larga, é s t e , al no 
respirar, se asfixia, provocando fatalmente la ca ída de 
los cabellos. 

En nuestra é p o c a , hay muchas mujeres ( m á s , de lo 
que podr ía creerse) que t ienen los cabellos m á s o me­
nos estropeados. Los t in tes , un encrespado demasiado 
frecuente, c h a m p ú e s demasiado abundantes o hechos con 
productos muy alcalinos, las decoloraciones y , natural­
mente, la c o n t a m i n a c i ó n del aire, e l « s t r e e s » ( t e n s i ó n 
nerviosa) son los grandes responsables. 

Resulta de ello que la calvicie , antes casi exclusiva­

mente masculina, empieza a amenazar a las mujeres. Aho­
ra bien, si en la m a y o r í a de los casos, no hay perdida 
tota l de los cabellos provocada sobre todo por una en­
fermedad de ' cuero cabelludo, la p é r d i d a de gran can­
t idad de cabellos o su finura puede just if icar una peluca 
o. mejor a ú n . un excesivo postizo « p r ó t e s i s » . 

Estos postizos o pelucas, de cabellos naturales, de 
un color que armonice con el ros t ro de la persona que 
lo l levará , t i enen un fondo de tul muy venti lado, envuel­
t o en la m a y o r í a de los casos con una capa de si l iconas 
que ofrece casi el aspecto de la piel humana. Estas 
« p r ó t e s i s » e s t á n s iempre montadas a mano y cada pelo 
e s t á implantado separadamente. Su precio es. por con­
siguiente, bastante elevado, pero el efecto obtenido y el 
empleo son t a m b i é n muy dis t intos de los de las pelu­
cas s i n t é t i c a s , destinadas a no ser m á s que un adorno. 

Ul t imo consejo: las mujeres que van de viaje y se 
llevan la peluca e n c o n t r a r á n en el comercio unas male-
t i tas especialmente concebidas para t ransportar las en las 
mejores condiciones. 
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PRECIOS 
E S P E C I A L E 

• DORMITORIOS, LIBRERIAS, TRESILLOS, LAMPARAS, E T C . . . 
• MUEBLES DE PLENA ACTUALIDAD. 
• BENEFICIESE DE ESTA OPORTUNIDAD UNICA EN SU GENERO. 
• FABULOSOS DESCUENTOS POR PAGO AL CONTADO. 
- FACILIDADES DE PAGO- HASTA 18 MESES, TAMBIEN CON DESCUENTO. 

S e l e c c i ó n d e l m u e b l e i * 

Calzadas, 5-Vitoria, 190 

semana santa 78 
OFERTA ESPECIAL BURGOS 

«Salida desde BURGOS 
*Dia 20 de Marzo 
«Una Semana 
*DESDE 12.400 PTS. 

i 
SALIDAS DURACION 

«19 de Marzo 5 días 
«21 de Marzo 1 semana 
*23de Marzo 1 semana 

DESDE 12.650 PTS. 
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